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BGRI Base Geográfica de Referenciação da 

Informação 

CIRA Comunidade Intermunicipal da Região 

de Aveiro 
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A. Enquadramento 

 

A.1. Enquadramento 

De modo a fundamentar a estratégia já iniciada de 

desenvolver um conjunto de iniciativas que tem como 

objetivo a promoção da mobilidade sustentável no 

concelho de Águeda, entendeu esta autarquia dotar-se de 

um instrumento de planeamento que defina a estratégia de 

mobilidade sustentável até 2020. 

A Estratégia de Mobilidade Sustentável para o concelho 

de Águeda visa a “otimização do sistema de transportes e 

a eficiência no uso dos recursos, em linha com os 

princípios de operação de um sistema de transportes 

integrado, acessível, seguro, inclusivo e amigo do 

ambiente”. 

Esta estratégia de mobilidade deverá incluir a componente 

de passageiros (residentes, visitantes e turistas) e o 

transporte de mercadorias, adotando uma perspetiva 

integrada através da análise das interações entre 

transportes e mobilidade urbana e regional, segurança, 

ordenamento do território, ambiente, saúde, economia 

(incluindo a economia do turismo) e inclusão social, 

constituindo uma base ampla e integradora das várias 

políticas públicas urbanas e de desenvolvimento regional, 

em linha com a promoção da competitividade do concelho 

de Águeda. 

Mais concretamente, é entendido que a Estratégia 

Mobilidade 2020 deverá promover a utilização dos modos 

suaves de deslocação (a pé, em bicicleta), os veículos 

elétricos de duas rodas e ainda novos serviços de 

mobilidade de transporte coletivo, em substituição do 

transporte individual, sempre que tal configurar a situação 

mais eficiente no uso dos recursos. 

A CM de Águeda estabeleceu os seguintes objetivos 

específicos para a Estratégia de Mobilidade 2020: 

 Avaliar de forma comparada as oportunidades e riscos 

associados ao sistema de transportes e aos padrões de 

mobilidade atual e futura do concelho, admitindo 

cenários de crescimento diferenciados da frota de 

veículos de várias categorias, particularmente dos 

veículos elétricos; 

 Identificar e responder de forma eficiente às 

necessidades de mobilidade de toda a comunidade e à 

segurança das deslocações, dando especial atenção 

aos utentes mais vulneráveis do sistema (peões, 

ciclistas, motociclistas, crianças e idosos, indivíduos 

com mobilidade condicionada); 

 Identificar as metas a atingir até 2016 e 2020 e as 

condições que assegurem o quadro de mobilidade 

sustentável e o desenvolvimento competitivo da 

economia (incluindo veículos elétricos de duas 

rodas); 

 Identificar as medidas que permitam concretizar o 

quadro de mobilidade sustentável no concelho; 

 Definir um conjunto de indicadores estratégicos que 

permitam avaliar os resultados da implementação da 

estratégia; 
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 Definir um modelo organizativo e de gestão que 

assegure que a aplicação da Estratégia Mobilidade 

2020 seja uma tarefa de todos (com todos), 

mobilizando a mudança de comportamentos e atitudes 

para o quadro de mobilidade sustentável visado. 

Este documento será desenvolvido através da aplicação 

dos princípios do método “Balanced Scorecard” 

(adaptados a uma abordagem mais estratégica), o qual 

pressupõe os seguintes passos: 

 Tradução da visão em objetivos operacionais (com a 

definição de metas concretas a atingir); 

 Comunicação da visão e identificação da 

responsabilidade da sua implementação; 

 Plano de Ação e definição de prioridades; 

 Avaliação dos resultados, aprendizagem com esta 

avaliação e introdução de alterações à estratégia caso 

seja necessário. 

Esta estratégia será desenvolvida em articulação com a 

que está a ser desenvolvida no Plano Intermunicipal de 

Mobilidade e Transportes da Região de Aveiro (doravante 

designado de PIMT-RA), sendo de referir que este plano 

está também a ser desenvolvido tendo em consideração a 

adaptação deste método, tornando mais fácil a articulação 

entre estes dois instrumentos de planeamento da 

mobilidade e transportes. 

A.2. Organização do estudo 

O presente estudo será desenvolvido em 4 fases, as quais 

são descritas sumariamente em seguida: 

 Fase 1: Diagnóstico Multimodal Prospetivo da 

Mobilidade, a qual visa compreender a procura atual 

e futura de transportes, incluindo a análise de 

oportunidades e riscos de cenários alternativos de 

mobilidade (incluindo a elétrica de duas rodas). Esta 

fase traduz-se na elaboração do presente Relatório de 

Caracterização e Diagnóstico Multimodal. 

 Fase 2: Objetivos e metas do quadro de mobilidade 

sustentável. Com base no diagnóstico antes 

elaborado, esta fase centra-se na i) Definição de 

objetivos operacionais a concretizar com o Plano de 

Ações e Medidas que será desenvolvido na fase 

seguinte; e ii) Definição das metas prioritárias para 

o quadro de mobilidade sustentável até 2020. 

 Fase 3: Plano de Ações e Medidas. Esta fase tem 

como principal objetivo a definição de medidas 

prioritárias de curto, médio e longo prazo, 

acompanhada por uma avaliação de custos e 

benefícios das mesmas. 

 Fase 4: Avaliação de Resultados. Esta fase integrará 

por duas tarefas fundamentais: 1) a construção de um 

conjunto de indicadores de avaliação e supervisão que 

permitam avaliar e monitorizar o estado de 

implementação das propostas e os seus contributos 

para o quadro de mobilidade sustentável até 2020; e, 

2) a definição de um modelo de organização ou 

plataforma colaborativa através da qual os cidadãos e 

entidades possam influenciar a aplicação das medidas 

desenvolvidas no âmbito da Estratégia Mobilidade 

2020. 

 

 

 

 

 



Estratégia Mobilidade Sustentável 2020 para Águeda 

FASE 1: Caracterização e Diagnóstico Multimodal 

   

 

3 
 

 

 

A.3. Organização do presente 

relatório 

Este relatório encontra-se estruturado em 3 partes 

principais que se subdividem em diversos capítulos, a 

saber: 

Capítulo A – Enquadramento: constitui o presente 

capítulo e tem como objetivo fazer um enquadramento do 

relatório de Diagnóstico e do próprio projeto, 

apresentando os seus principais objetivos e a organização 

geral do estudo; 

Parte I - CARACTERIZAÇÃO 

Nesta parte do documento procede-se à análise das 

diferentes dimensões do território, população e redes de 

transportes que influenciam a mobilidade no concelho de 

Águeda, contemplando os seguintes capítulos: 

Capítulo B – Estruturação Urbana: tem como objetivo 

enquadrar as freguesias do concelho de Águeda no que 

concerne às principais dinâmicas demográficas, ao nível 

da qualificação e da atividade económica da população 

residente, polos de geração e atração de viagens; 

Capítulo C – Padrões de Mobilidade: esta secção tem 

como objetivo apresentar a caracterização dos padrões e 

dinâmicas de mobilidade dos residentes e visitantes 

(turistas) no concelho de Águeda; 

Capítulo D – Modos Suaves: Este capítulo apresenta a 

recensão das infraestruturas pedonais e cicláveis 

existentes, e ainda a caraterização das dinâmicas de 

procura apoiada na análise dos resultados do inquérito à 

mobilidade; 

Capítulo E - Transporte Público: este capítulo apresenta 

a caraterização e diagnóstico do funcionamento do sistema 

de transportes públicos (transporte coletivo e táxis), 

considerando quer a oferta, quer a procura registada. É 

ainda feita uma breve análise das interfaces do concelho. 

Por último, é analisada a forma como está organizado o 

transporte escolar concelhio e é efetuada a análise da 

repartição modal das crianças dos 10 aos 14 anos nas 

deslocações casa-escola resultante do inquérito à 

mobilidade; 

Capítulo F - Transporte Individual: nesta secção 

apresenta-se a caracterização do sistema de transporte 

individual (TI), considerando a oferta existente, mas 

também a procura nos principais pontos de contagem de 

tráfego e contabilizada no inquérito à mobilidade; 

Capítulo G – Estacionamento: Inclui a análise dos 

resultados dos levantamentos de oferta e procura de 

estacionamento (períodos diurno e noturno), bem como 

dos regulamentos municipais que estabelecem a dotação 

de estacionamento no concelho; 

Capítulo H – Transporte de Mercadorias e Logística: 

Inclui a análise da circulação de veículos pesadas 

associada aos principais polos industriais do concelho e a 

caracterização das condições associadas à logística urbana 

na cidade de Águeda; 

Capítulo I – Transporte de Mercadorias e Logística: 

Inclui a análise do tráfego de pesados no concelho e da 

acessibilidade às principais zonas industriais. Neste 

capítulo são ainda analisadas as questões de logística 

urbana; 

Capítulo J - Segurança Rodoviária: nesta secção são 

considerados os principais indicadores de sinistralidade 

rodoviária para a região, com algum destaque para o 
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concelho. 

Parte II - DIAGNÓSTICO MULTIMODAL 

PROSPECTIVO 

Esta secção corresponde, de certa forma, a um sumário das 

principais conclusões da caraterização apresentada ao 

longo dos capítulos anteriores, desenvolvendo-se a análise 

SWOT (pontos fortes, pontos fracos, oportunidades e 

ameaças) de cada uma das temáticas apresentadas. 

Parte III - CENÁRIOS DE MOBILIDADE 

Nesta parte do documento desenvolve-se a abordagem 

seguida para a criação de cenários de evolução da 

mobilidade no concelho de Águeda, dando especial ênfase 

à análise do potencial de evolução dos veículos elétricos 

de duas rodas em Águeda, tendo por base a experiência 

internacional de implementação de sistemas de partilha de 

bicicletas. 
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B. Estruturação Urbana 

 

B.1. Breve Enquadramento 

Os principais objetivos da análise desta componente do 

plano prendem-se com a compreensão das dinâmicas 

sociodemográficas e territoriais do concelho de Águeda, 

principalmente daquelas que têm maiores incidências na 

intensidade e tipo de procura de transporte. 

Para tal analisam-se nos pontos seguintes deste 

documento: 

 As principais dinâmicas demográficas e de ocupação 

do território ocorridas entre 1991 e 2011; 

 As principais caraterísticas demográficas que 

influenciam a mobilidade (estrutura etária e índices de 

dependência); 

 Os principais polos de emprego e estudo, de modo a 

melhor compreender as dinâmicas de mobilidade 

associadas às atividades com características 

pendulares, assim como a garantir que estes têm 

condições adequadas de acessibilidade; 

 A localização de outros polos geradores de 

deslocações, de modo a melhor compreender as 

dinâmicas associadas às deslocações que não são 

obrigatórias. 

B.2. População Residente 

De acordo com os resultados definitivos do último 

recenseamento populacional de 2011, a população 

residente no concelho de Águeda é de 47.730 

habitantes, sendo que o concelho apresenta uma dinâmica 

de crescimento populacional inferior à média da Região de 

Aveiro, especialmente na última década censitária (2001-

2011). 

Efetivamente, conforme se pode verificar na Tabela 1, 

entre 1991 e 2001 o concelho de Águeda apresentou um 

crescimento análogo ao da Região de Aveiro (+11%), 

sendo que entre 2001 e 2011, Águeda perdeu cerca de 3% 

de população residente, contrariamente à região de Aveiro 

que apresentou um ligeiro crescimento (+1%). 

Neste contexto quando se analisa a evolução entre 1991 e 

2011, verifica-se que a população residente do concelho 

de Águeda aumentou cerca de 8% (3.684 habitantes), 

sendo este valor inferior à média da Região cuja taxa de 

crescimento populacional se manteve em +11%. 
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Tabela 1 – Variação da população residente entre 1991 e 2011, por freguesia 

 
Fonte: INE, Censos 1991, 2001 e 2011 (resultados definitivos) 

Detalhando esta análise pelas freguesias do concelho de 

Águeda (vide Figura 1), verifica-se que Aguada de Cima 

e Fermentelos são as únicas que apresentam um 

crescimento continuado entre 1991 e 2011. No sentido 

oposto, a UF do Préstimo e Maceira de Alcoba, a UF de 

Belazaima do Chão, Castanheira do Vouga e Agadão, que 

configuram o território mais oriental do concelho, são 

aquelas que historicamente apresentam maior dificuldade 

de retenção da população residente, com perdas de 

população acima dos 10% tanto entre 1991 e 2011 como 

entre 2001 e 2011. 

A UF de Barrô e Aguada de Baixo destaca-se também por 

apresentar fortes quebras populacionais na última década 

censitária (-14%), contudo esta quebra não é expressiva no 

conjunto dos 20 anos analisados, na medida em que, entre 

1991 e 2001, a população deste território cresceu acima da 

média do concelho (cerca de 15%). 

É de referir ainda que a sede de concelho (UF de Águeda 

e Borralha) apresentou entre 1991 e 2001 um forte 

crescimento populacional (+15%), mantendo praticamente 

inalterado o número de residentes na última década (-2 

habitantes). 

Em termos absolutos é de referir que nos últimos 10 anos 

o concelho perdeu cerca de 1.300 residentes, 40% dos 

quais residiam na UF de Barrô e Aguada de Baixo. 

No contexto dos últimos 20 anos verifica-se que a sede do 

concelho e freguesia de Aguada de Cima foram os 

territórios que mais cresceram em número de habitantes, 

representando respetivamente 48% e 28% do aumento 

populacional do concelho neste período. 

 

1991 2001 2011 hab. % hab. %

Freguesia de Valongo do Vouga 4.754 5.006 4.877 123 3% -129 -3%

Freguesia de Aguada de Cima 2.975 3.952 4.013 1.038 35% 61 2%

Freguesia de Fermentelos 2.885 3.148 3.258 373 13% 110 3%

Freguesia de Macinhata do Vouga 3.548 3.581 3.406 -142 -4% -175 -5%

União de Freguesias de Águeda e Borralha 11.793 13.578 13.576 1.783 15% -2 0%

União de Freguesias de Barrô e Aguada de Baixo 3.258 3.739 3.209 -49 -2% -530 -14%

União de Freguesias de Belazaima do Chão, Castanheira do Vouga e Agadão 1.821 1.792 1.611 -210 -12% -181 -10%

União de Freguesias de Travassô e Óis da Ribeira 2.350 2.449 2.305 -45 -2% -144 -6%

União de Freguesias de Trofa, Segadães e Lamas do Vouga 4.209 4.645 4.630 421 10% -15 0%

União de Freguesias do Préstimo e Macieira de Alcôba 1.069 1.031 808 -261 -24% -223 -22%

União de Freguesias de Recardães e Espinhel 5.383 6.120 6.036 653 12% -84 -1%

Total Concelho 44.045 49.041 47.729 3.684 8% -1.312 -3%

Região Aveiro 332.152 364.973 370.344 38.192 11% 5.371 1%

População residente Variação 2011-1991 Variação 2011-2001
Evolução da População Residente
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Figura 1 – Variação da população residente entre 1991 e 2011 e entre 2001 e 2011 

 
Fonte: INE, Censos 1991, 2001 e 2011 (resultados definitivos) 

B.2.1. Distribuição da população residente 

A análise da distribuição da população do concelho de 

Águeda pelas freguesias que o compõem (vide Tabela 2 e 

Figura 2) revela que a sede de concelho (UF de Águeda e 

Borralha) representa cerca de 28% da população 

concelhia, sendo claramente a freguesia mais populosa do 

concelho com mais de 13 mil habitantes. 

No escalão imediatamente inferior aparece a UF de 

Recardães e Espinhel com 6.036 habitantes, apresentando 

as restantes freguesias menos de 4.000 habitantes (vide 

Tabela 2). 

As freguesias menos populosas são a UF de Préstimo e 

Macieira de Alcoba (808 hab.) e a UF de Belazaima do 

Chão, Castanheira do Vouga e Agadão (1.600), cujos 

efetivos populacionais representam cerca de 5% da 

população total do concelho. Estas freguesias são, todavia, 

as maiores do concelho, representando, no seu conjunto, 

quase 40% do território concelhio. 
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Tabela 2 – Distribuição da População Residente em 2011, por freguesia 

 

Figura 2 – Distribuição da População Residente em 2011, por freguesia 

 

Fonte: INE, Censos 2011 (resultados definitivos) 

hab. peso km2 %

Freguesia de Valongo do Vouga 4.877 10% 43 13% 113

Freguesia de Aguada de Cima 4.013 8% 28 8% 141

Freguesia de Fermentelos 3.258 7% 9 3% 380

Freguesia de Macinhata do Vouga 3.406 7% 32 10% 107

União de Freguesias de Águeda e Borralha 13.576 28% 36 11% 377

União de Freguesias de Barrô e Aguada de Baixo 3.209 7% 10 3% 315

União de Freguesias de Belazaima do Chão, Castanheira do Vouga e Agadão 1.611 3% 88 26% 18

União de Freguesias de Travassô e Óis da Ribeira 2.305 5% 11 3% 207

União de Freguesias de Trofa, Segadães e Lamas do Vouga 4.630 10% 16 5% 288

União de Freguesias do Préstimo e Macieira de Alcôba 808 2% 42 12% 19

União de Freguesias de Recardães e Espinhel 6.036 13% 20 6% 303

Total Concelho 47.729 100% 335 100% 142

Região Aveiro 332.152 14% 1693 20% 219

Hab. 

/km2

ÁreaPopulação 2011
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Efetivamente, em termos de densidades populacionais, 

verifica-se um grande contraste entre a zona nascente e a 

zona poente do concelho, com as freguesias mais orientais 

(UF de Préstimo e Macieira de Alcoba e a UF de 

Belazaima do Chão, Castanheira do Vouga e Agadão) a 

registarem menos de 20 hab./km2, enquanto as freguesias 

mais ocidentais, localizadas em torno da sede do concelho 

e do IC2 (freguesia de Fermentelos; UF de Águeda e 

Borralha; UF de Barrô e Aguada de Baixo e UF de 

Recardães e Espinhel), apresentam densidades superiores 

a 300 hab./km2. 

Na Tabela 3 e Figura 3 apresenta-se a caraterização da 

estrutura de povoamento concelhio, identificando a 

população residente por dimensão de lugar em cada uma 

das freguesias do concelho. 

Da sua análise constata-se que 31% da população do 

concelho reside em lugares com menos de 250 habitantes, 

sendo que destes 14% residem em lugares com menos de 

100 habitantes. As freguesias que têm a sua população 

mais pulverizada em aglomerados de muito pequena 

dimensão são as freguesias mais orientais (UF de Préstimo 

e Macieira de Alcoba e a UF de Belazaima do Chão, 

Castanheira do Vouga e Agadão) e as freguesia de Aguada 

de Cima e de Macinhata do Vouga, localizadas 

                                                 

1 De notar que o lugar de Mouriscas apresenta uma população de 2.022 

habitantes, 53 dos quais residem no território da freguesia de Valongo 

do Vouga. 

respetivamente no extremo sul e norte do concelho. 

Os lugares de maior dimensão do concelho correspondem 

a Águeda e Fermentelos que possuem dimensões similares 

(respetivamente, 3.898 e 3.258 habitantes) e que 

concentram cerca de 15% da população do concelho, 

aparecendo a seguir, com cerca de 2.000 habitantes, o 

lugar de Mourisca que se desenvolve na sua maioria dentro 

dos limites da 111. 

Destaque ainda para a existência de 3 lugares com cerca 

de 1.000 habitantes: Paredes com 1.072 habitantes e que 

se desenvolve em parte na UF de Águeda e Borralha (606 

hab.) e em parte na UF de Recardães e Espinhel (466 hab.); 

Alagôa com 1.051 habitantes e que se localiza na UF de 

Águeda, Borralha e Travassô com 1.035 habitantes que 

pertence à UF de Travassô e Óis da Ribeira. 

No global, a população residente em lugares com mais de 

1.000 habitantes representa cerca de ¼ da população do 

concelho o que é sintomático de um povoamento disperso 

que acarreta dificuldades ao nível da promoção da 

acessibilidade através de transportes coletivos, os quais 

requerem limiares de procura elevados para se tornarem 

rentáveis. 
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Tabela 3 – Estrutura do Povoamento concelhio 

 

Figura 3 – Estrutura do Povoamento concelhio 

 
Fonte: INE, Censos 2011 (resultados definitivos) 

Uma análise mais detalhada ao nível das BGRI (Base 

Geográfica de Referenciação da Informação) e dos lugares 

do concelho (vide Figura 4 e Figura 5) mostra que a 

dispersão do povoamento do concelho é distinta entre a 

zona oriental e ocidental do concelho. Na zona ocidental, 

designadamente nas freguesias que se desenvolvem ao 

longo do eixo do IC2, a dispersão do povoamento ocorre 

em contínuo urbano ao longo dos arruamentos, surgindo 

em torno dos lugares de maior dimensão vários lugares de 

dimensão inferior, enquanto na zona oriental do concelho 

a dispersão do povoamento ocorre através da concentração 

de população em lugares de pequena e muito pequena 

dimensão que se encontram distantes entre si. 

No primeiro caso é mais fácil gerir a oferta de transporte 

coletivo, na medida em que existe um maior potencial de 

procura ao longo do percurso. No segundo caso, o serviço 

de TC implica a necessidade de percorrer grandes 

distâncias para atingir os pequenos aglomerados rurais, o 

que tipicamente acarreta problemas de eficiência de oferta 

(custo elevados e frequências de serviço escassas). 

Isolados
Até 100 

hab.

100 a 

250

250 a 

500

500 a 

1.000

1.000 a 

2.000

2.000 a 

3.000

Mais 3.000 

hab.

Freguesia de Valongo do Vouga 476 732 904 1.372 1.340 0 53 0 4.877

Freguesia de Aguada de Cima 193 909 993 1.314 604 0 0 0 4.013

Freguesia de Fermentelos 0 0 0 0 0 0 0 3.258 3.258

Freguesia de Macinhata do Vouga 195 617 992 366 1.236 0 0 0 3.406

União de Freguesias de Águeda e Borralha 668 404 2.309 1.082 3.558 1.657 0 3.898 13.576

União de Freguesias de Barrô e Aguada de Baixo 100 253 339 970 1.547 0 0 0 3.209

União de Freguesias de Belazaima do Chão, Castanheira do Vouga e Agadão 222 743 235 411 0 0 0 0 1.611

União de Freguesias de Travassô e Óis da Ribeira 74 263 0 217 716 1.035 0 0 2.305

União de Freguesias de Trofa, Segadães e Lamas do Vouga 98 0 549 923 1.091 0 1.969 0 4.630

União de Freguesias do Préstimo e Macieira de Alcôba 157 374 277 0 0 0 0 0 808

União de Freguesias de Recardães e Espinhel 293 162 1.167 2.736 1.212 466 0 0 6.036

Total Concelho 2.476 4.457 7.765 9.391 11.304 3.158 2.022 7.156 47.729

Estrutura do povoamento

População residente segundo o escalão de dimensão do lugar

Total

10%

5%

0%

6%

5%

3%

14%

3%

2%

19%

5%

5%

15%

23%

0%

18%

3%

8%

46%

11%

0%

46%

3%

9%

19%

25%

0%

29%

17%

11%

15%

0%

12%

34%

19%

16%

28%

33%

0%

11%

8%

30%

26%

9%

20%

0%

45%

20%

27%

15%

0%

36%

26%

48%

0%

31%

24%

0%

20%

24%

0%

0%

0%

12%

0%

0%

45%

0%

0%

8%

7%

1%

0%

0%

0%

0%

0%

0%

43%

0%

0%

4%

0%

0%

100%

0%

29%

0%

0%

0%

0%

0%

0%

15%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

Freguesia de Valongo do Vouga

Freguesia de Aguada de Cima

Freguesia de Fermentelos

Freguesia de Macinhata do Vouga

União de Freguesias de Águeda e Borralha

União de Freguesias de Barrô e Aguada de Baixo

União de Freguesias de Belazaima do Chão, Castanheira do Vouga e Agadão

União de Freguesias de Travassô e Óis da Ribeira

União de Freguesias de Trofa, Segadães e Lamas do Vouga

União de Freguesias do Préstimo e Macieira de Alcôba

União de Freguesias de Recardães e Espinhel

Total Concelho

Isolados Até 100 hab. 100 a 250 250 a 500 500 a 1.000 1.000 a 2.000 2.000 a 3.000 Mais 3.000 hab.
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Figura 4 – Densidade Populacional à BGRI em 2011 

 
 

Figura 5 – Distribuição Espacial dos lugares em 2011 

 
Fonte: INE, Censos 2011 (resultados definitivos) 
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B.2.2. Estrutura etária e índices de 

dependência 

A estrutura etária do concelho de Águeda é idêntica à da 

região de Aveiro (CIRA), com os jovens (até 14 anos) a 

apresentarem um peso ligeiramente inferior (14% vs. 

15%) e os idosos (65 anos ou mais) a registarem um peso 

superior (20% vs. 19%) ao registado na Região Centro 

(vide Figura 6 e Tabela 4). 

Figura 6 – Estrutura etária (%) da população 

residente em 2011, por freguesia 

 
Fonte: INE, Censos 2011 (resultados definitivos) 

Em todas as freguesias do concelho, mais de metade da 

população residente está em idade ativa (entre os 15 e os 

64 anos), destacam-se a UF de Recardães e Espinhel e a 

freguesia de Aguada de Cima com um valor ligeiramente 

superior à média do concelho (69% e 68% vs. 67%). 

No que se refere à população mais jovem (menos de 14 

anos) destacam-se, com pesos superiores à média do 

concelho, as freguesias de Fermentelos (16%) e de Aguada 

de Cima (15%) e a UF de Trofa, Segadães e Lamas do 

Vouga (15%). No extremo oposto com menos de 10% de 

população jovem destaca-se a UF de Préstimo e Macieira 

de Alcoba. 

A UF de Préstimo e Macieira de Alcoba é a freguesia que 

apresenta a população mais envelhecida do concelho, com 

quase 30% de população com mais de 65 anos e com um 

índice de envelhecimento correspondente a 313 idosos por 

cada 100 jovens. 

São ainda de salientar, com elevados pesos de população 

com mais de 65 anos e índices de envelhecimento 

superiores a 180, a UF de Belazaima do Chão, Castanheira 

do Vouga e Agadão; a UF de Travassô e Óis da Ribeira e 

a UF de Barrô e Aguada de Baixo. 

De notar que o concelho de Águeda, tal como a Região e 

o País, tem vindo a registar um forte envelhecimento 

populacional, passando os idosos a constituir cerca de 20% 

dos residentes em 2011, contra 12% em 1991. 

Paralelamente, o peso da população jovem diminuiu de 

21% em 1991 para 14% em 2011, o que se traduz no 

aumento do índice de envelhecimento de 59 em 1991 para 

141 em 2011. 

Importa salientar que o segmento de população idosa 

requer uma atenção especial na avaliação da dinâmica da 

mobilidade, quer porque apresenta necessidades 

específicas de deslocação, quer porque é mais vulnerável 

a fenómenos de exclusão associados à dificuldade na 

utilização do transporte individual.  
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União de Freguesias de Belazaima do
Chão, Castanheira do Vouga e Agadão

União de Freguesias de Travassô e Óis da
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Tabela 4 – Estrutura Etária e Evolução do Índice de Envelhecimento da população residente em 2011 

 
Fonte: INE, Censos 2011 (resultados definitivos) 

A análise da Figura 7 permite constatar a incidência 

geográfica da população idosa por freguesia, tanto em 

peso relativo como em valor absoluto. 

Como se pode observar, as freguesias mais orientais do 

concelho (UF de Préstimo e Macieira de Alcoba e UF de 

Belazaima do Chão, Castanheira do Vouga e Agadão) 

apresentam maior incidência de idosos, com este grupo 

etário a representar mais de 1/4 da população residente. 

Todavia, em termos de valor absoluto (nº de indivíduos), 

destacam-se as freguesias mais populosas, 

designadamente a UF de Águeda e Borralha e a UF de 

Recardães e Espinhel que, no seu conjunto, representam 

39% da população com mais de 65 anos residente no 

concelho de Águeda. 

0-14 15-24 25-64
65 ou 

mais
Total 1991 2001 2011

Freguesia de Valongo do Vouga 684 553 2.683 957 4.877 66% 58 97 140

Freguesia de Aguada de Cima 614 421 2.293 685 4.013 68% 62 86 112

Freguesia de Fermentelos 507 308 1.762 681 3.258 64% 71 119 134

Freguesia de Macinhata do Vouga 462 358 1.875 711 3.406 66% 78 110 154

União de Freguesias de Águeda e 

Borralha 1.936 1.493 7.637 2.510 13.576 67% 52 92 130

União de Freguesias de Barrô e 

Aguada de Baixo 383 365 1.769 692 3.209 67% 44 79 181

União de Freguesias de Belazaima do 

Chão, Castanheira do Vouga e Agadão 215 130 858 408 1.611 61% 112 161 190

União de Freguesias de Travassô e Óis 

da Ribeira 275 244 1.254 532 2.305 65% 59 117 193

União de Freguesias de Trofa, 

Segadães e Lamas do Vouga 684 504 2.608 834 4.630 67% 52 89 122

União de Freguesias do Préstimo e 

Macieira de Alcôba 75 75 423 235 808 62% 128 187 313

União de Freguesias de Recardães e 

Espinhel 807 700 3.436 1.093 6.036 69% 51 82 135

Total Concelho 6.642 5.151 26.598 9.338 47.729 67% 59 97 141

CIRA 54.497 40.465 206.283 69.149 370.394 67% 62 93 127

Indice de envelhecimento% Pop. 

Idade 

Ativa

Estrutura Etária

Estrutura Etária
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Figura 7 – População residente com 65 ou mais anos em 2011, por freguesia 

 
Fonte: INE, Censos 2011 (resultados definitivos) 

B.3. Dinâmicas de emprego e 

estudo e polos geradores de 

deslocações 

Neste ponto procede-se à caraterização das dinâmicas de 

emprego e ensino, bem como à identificação de outros 

polos geradores/atractores de viagens, como sejam os 

equipamentos de saúde e as superfícies comerciais. 

B.3.1. Emprego  

Para a avaliação do emprego no concelho de Águeda 

consideram-se duas fontes estatísticas: os dados dos 

censos de 2011 e os quadros de pessoal do Ministério do 

Trabalho e Segurança Social (MTSS) de 2009. 

Os dados dos censos permitem conhecer a população 

empregada residente no concelho, enquanto os quadros de 

pessoal do MTSS retratam o pessoal ao serviço das 

empresas privadas instaladas no concelho de Águeda e que 

podem ser ou não residentes no concelho. 
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De acordo com os dados definitivos dos censos de 2011, a 

população residente empregada no concelho de Águeda 

ronda os 21 mil habitantes, o que corresponde a cerca de 

66% da população em idade ativa do concelho. 

A análise da distribuição do emprego por setor de 

atividade evidencia a tradição industrial do concelho, com 

praticamente metade da população empregada no setor 

secundário. 

De notar que, de 2001 para 2011, se registou uma 

transferência do emprego na indústria para os serviços, 

tanto em termos nacionais como no concelho de Águeda, 

mantendo, todavia, o concelho de Águeda um peso de 

população no setor secundário muito acima do registado 

em termos nacionais (60% vs. 49 %). 

Tabela 5 – Distribuição do Emprego por setor de 

atividade 

 
Fonte: INE, Censos de 2001 e 2011 (resultados definitivos) 

Dentro do concelho observa-se que as freguesias mais 

orientais (UF de Préstimo e Macieira de Alcoba e UF de 

Belazaima do Chão, Castanheira do Vouga e Agadão) se 

destacam por possuírem ainda um peso significativo de 

população empregada no setor primário, aparecendo uma 

maior incidência do emprego no secundário nas freguesias 

da zona sul (freguesia de Aguada de Cima e UF de Barrô 

e Aguada de Baixo) que confinam com os concelhos de 

Oliveira do Bairro e Anadia. 

A sede do concelho (UF de Águeda e Borralha) e a 

freguesia de Fermentelos destacam-se por serem aquelas 

com maior peso da população empregue nos serviços, 

sendo que, no primeiro caso, o efeito de sede de concelho 

é um fator determinante para este resultado. No caso da 

freguesia de Fermentelos é de admitir que parte do 

emprego nos serviços esteja associado a deslocações para 

Aveiro, já que uma parte significativa dos empregados 

residentes nesta freguesia trabalha fora do concelho e a 

cidade de Aveiro, pela sua proximidade e efeito de capital 

de distrito, exerce uma forte polarização sobre esta 

freguesia.  

Efetivamente, quando se analisa o indicador de 

percentagem de população residente empregada no 

próprio concelho, verifica-se que somente 53% dos 

empregados residentes na freguesia de Fermentelos 

trabalham no concelho de Águeda, enquanto nas restantes 

freguesias esta percentagem é de cerca de 80%. 
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Tabela 6 – Residentes Empregados no concelho em 

2011 

 
Fonte: INE, Censos 2011 (resultados definitivos) 

Para além da freguesia de Fermentelos, verificam-se ainda 

alguns problemas de retenção do emprego no concelho ao 

nível da freguesia de Macinhata do Vouga, onde cerca de 

27% dos empregados residentes trabalham fora do 

concelho. Neste caso, a saída de trabalhadores é 

provavelmente justificada pelo efeito de polarização que o 

concelho de Albergaria exerce sobre a zona norte do 

concelho de Águeda. 

É todavia de referir que, em termos globais, o concelho de 

Águeda apresenta uma boa capacidade de retenção do 

emprego já que 81% dos seus residentes empregados 

trabalham no próprio concelho. Em termos comparativos 

é de referir que este indicador é de 65% no Continente e 

de 68% ao nível da NUT II Baixo Vouga. 

Por último, salienta-se o elevado peso (quase 90%) de 

população empregada no próprio concelho que se regista 

nas freguesias mais orientais (UF de Préstimo e Macieira 

de Alcoba e UF de Belazaima do Chão, Castanheira do 

Vouga e Agadão) o que em parte pode ser justificado pelo 

seu caráter mais rural. 

Ainda que não seja possível uma comparação direta entre 

os dados de emprego dos censos e os dos quadros de 

pessoal do MTSS, na medida em refletem datas e 

universos de trabalhadores distintos (relembra-se que os 

dados do MTSS só abrangem o emprego no setor privado), 

verifica-se que existe algum paralelismo na distribuição do 

emprego e dos postos de trabalho por freguesia. 

Como se observa da Figura 8, a sede de concelho (UF de 

Águeda e Borralha) representa cerca de 30% dos postos de 

trabalho existentes no concelho, bem como dos 

empregados residentes no concelho, sendo na maioria das 

freguesias idêntica a distribuição de postos de trabalho e 

emprego. 

População Residente Empregada Total No 

Concelho

% No 

Concelho

Freguesia de Valongo do Vouga 2.042 1.742 85%

Freguesia de Aguada de Cima 1.907 1.619 85%

Freguesia de Fermentelos 1.371 724 53%

Freguesia de Macinhata do Vouga 1.347 981 73%

União de Freguesias de Águeda e 

Borralha 6.126 5.189 85%

União de Freguesias de Barrô e 

Aguada de Baixo 1.423 1.145 80%

União de Freguesias de Belazaima 

do Chão, Castanheira do Vouga e 

Agadão 666 594 89%

União de Freguesias de Travassô e 

Óis da Ribeira 1.022 842 82%

União de Freguesias de Trofa, 

Segadães e Lamas do Vouga 2.052 1.708 83%

União de Freguesias do Préstimo e 

Macieira de Alcôba 336 298 89%

União de Freguesias de Recardães 

e Espinhel 2.707 2.233 82%

Total Concelho 20.999 17.075 81%
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Figura 8 – Distribuição do Emprego e postos de 

trabalho por freguesia 

 
 

Os casos onde existe uma maior distorção entre os postos 

de trabalho levantados pelo MTSS e o emprego do INE, 

com balanço favorável para o número de postos de 

trabalho, correspondem às freguesias mais 

industrializadas da zona sul (Aguada de Cima e UF de 

Barrô e Aguada de Baixo) e à UF de Travassô e Óis da 

Ribeira. Esta constatação permite antever que estas 

freguesias sejam polarizadoras de emprego, 

designadamente de outros concelhos vizinhos. 

No sentido inverso, ou seja, com um peso relativo de 

residentes empregados muito superior ao dos postos de 

trabalho, destacam-se as freguesia de Valongo do Vouga, 

Fermentelos e Macinhata do Vouga, o que pode ser 

sintomático da saída de residentes destas freguesias para 

trabalhar noutros concelhos (como parece ser o caso de 

Fermentelos e Macinhata do Vouga) e/ou a existência de 

emprego no setor público que supere o défice de postos de 

trabalho. 

Em termos absolutos, o número de postos e trabalho do 

concelho de Águeda, referenciados nos quadros de pessoal 

ronda os 18 mil, sendo a densidade média de postos de 

trabalho por hectare na ordem dos 0,53 e de postos de 

trabalho por habitantes de 0,38. 

Tabela 7 – Distribuição dos postos de trabalho por 

freguesia em 2009 

 
Fonte: GEP/MTSS- SISED / Quadros de pessoal 

A freguesia de Aguada de Cima destaca-se por ser a que 

apresenta a maior capitação de postos de trabalho por 

habitante, com cerca de 81 postos de trabalho por cada 100 

habitantes, e a UF de Barrô e Aguada de Baixo destaca-se 

por apresentar a maior densidade espacial de emprego, 

com mais de 2 postos de trabalho por cada hectare. 

No sentido oposto, com capitações de emprego muito 

baixas por área e por habitantes, realçam-se as freguesias 

mais orientais e a freguesia de Macinhata do Vouga. 
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Segadães e Lamas do Vouga
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Pop.Empregada CC Pop.Empregada total Postos Trabalho

Postos de Trabalho 2009 Total
Por 

hectare

Por 

habitante 

2011

Freguesia de Valongo do Vouga 985 0,23 0,20

Freguesia de Aguada de Cima 3.234 1,14 0,81

Freguesia de Fermentelos 395 0,46 0,12

Freguesia de Macinhata do Vouga 416 0,13 0,12

União de Freguesias de Águeda e 

Borralha 5.475 1,52 0,40

União de Freguesias de Barrô e Aguada 

de Baixo 2.223 2,18 0,69

União de Freguesias de Belazaima do 

Chão, Castanheira do Vouga e Agadão
236 0,03 0,15

União de Freguesias de Travassô e Óis 

da Ribeira 1.612 1,45 0,70

União de Freguesias de Trofa, 

Segadães e Lamas do Vouga 1.509 0,94 0,33

União de Freguesias do Préstimo e 

Macieira de Alcôba 89 0,02 0,11

União de Freguesias de Recardães e 

Espinhel 1.731 0,87 0,29

Total Concelho 17.905 0,53 0,38
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Nos mapas seguintes apresenta-se a espacialização mais 

detalhada dos indicadores de postos de trabalho, usando 

para o efeito as zonas de análise do PIMT-RA. 

Da observação destas figuras é evidente a concentração do 

emprego nas zonas localizadas nas imediações do IC2, 

designadamente junto ao nós do IC2 com a N230 e com a 

N1, fator que se prende com a localização de grandes 

zonas industriais nestas zonas (vide secção H). 

 

Figura 9 – Emprego privado por zona PIMT-RA, em 2009 

 
Fonte: Quadros de Pessoal, MTSS, 2009; tratamento TIS 
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Figura 10 – Relação entre emprego privado e população residente, por zona do PIMT-RA 

 
Fonte: Quadros de Pessoal, MTSS, 2009; Censos 2011; tratamento TIS 

 

B.3.2. Polos de ensino 

De acordo com os dados do Censos de 2011, a população 

estudantil do concelho é composta por cerca de 8.600 

alunos, 24% dos quais a frequentarem o 1º Ciclo do ensino 

Básico (EB1), 36% o EB23 e 22% o Secundário. Os 

restantes 18% correspondem a residentes no concelho que 

frequentam o ensino pós-secundário e Superior (vide 

Tabela 8). 

Tipicamente, os alunos do EB1 não necessitam de 

percorrer grandes distâncias até à sua unidade de ensino, 

já que a cobertura deste grau de ensino abrange, de uma 

forma geral, os lugares mais populosos do concelho como 

se pode verificar da observação da Tabela 9 e Figura 11. 

Efetivamente, todas as atuais freguesias do concelho 

dispõem de pelo menos um jardim-de-infância (JI) e de 

uma escola EB1, sendo que antes do processo de fusão das 

freguesias do concelho se verificava que Agadão não 

disponha de JI e Macieira de Alcoba não dispunham de 

EB1 e JI, o que pressupõe a necessidade de assegurar 

transporte escolar para os alunos destas zonas. 
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A oferta das EB23 e das Escolas Secundárias está mais 

concentrada importando deste modo assegurar que estas 

escolas dispõem de uma boa cobertura em TC com o 

intuito de: i) garantir um acesso equitativo aos 

equipamentos escolares, independentemente do agregado 

familiar dispor de viatura própria ou não; ii) garantir que 

este segmento da população se familiariza com a utilização 

dos transportes coletivos; iii) minimizar as deslocações em 

transporte individual associadas ao transporte dos filhos 

para a escola, as quais contribuem muitas vezes para o 

congestionamento da rede viária e para a existência de 

estacionamento ilegal; iv) controlar os custos suportados 

pelas autarquias relativamente ao transporte escolar. 

No concelho de Águeda existem 5 escolas EB23 

localizadas em Aguada de Cima, Fermentelos, Trofa, 

Valongo do Vouga e Águeda e 2 escolas Secundárias, 

ambas situadas na sede de concelho. 

É de destacar ainda e existência de uma unidade de ensino 

superior, a Escola Superior de Tecnologia e Gestão de 

Águeda – ESTGA (escola politécnica pertencente à 

Universidade de Aveiro), localizada na cidade de Águeda. 

 

 

Figura 11 – Equipamentos escolares por nível de ensino 

 
Fonte: Com base na informação disponibilizada pela CM 
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Tabela 8 – Número de alunos por grau de ensino em 2011  

 
Fonte: INE, Censos 2011 (resultados definitivos) 

Tabela 9 – Estabelecimentos de Ensino por freguesia 

 
Fonte: Com base na informação disponibilizada pelas CM 

Por último, é de referir que, a nível nacional, a rede de 

equipamentos escolares, especialmente os JI e EB1, tem 

vindo a sofrer alterações com vista à concentração dos 

alunos em polos escolares de maior dimensão e melhor 

equipados, encerrando-se as escolas com número reduzido 

de alunos. 

No caso do concelho de Águeda, já foram encerradas 

algumas unidades de ensino, apontando a Carta Educativa 

do concelho para a estruturação destes níveis de ensino em 

torno de 11 polos educativos integrados: Aguada de Baixo; 

Aguada de Cima; Barrô; Águeda (ESFC) N.º 1; Águeda - 

N.º 2; Borralha; Fermentelos; Macinhata do Vouga; 

Recardães; Trofa e Valongo do Vouga. 

Paralelamente a estes polos educativos, deverão manter-se 

em funcionamento os JI existentes em Lomba, Castanheira 

do Vouga, Pedaçães e Á-dos-Ferreiros. 

 

1º CEB 2º CEB 3º CEB SEC
Pós-

Sec
Superior

Total 

Alunos

Freguesia de Valongo do Vouga 229 120 196 209 13 122 889

Freguesia de Aguada de Cima 189 122 177 154 10 116 768

Freguesia de Fermentelos 168 72 157 134 10 86 627

Freguesia de Macinhata do Vouga 119 73 139 104 5 84 524

União de Freguesias de Águeda e Borralha 596 344 549 552 42 463 2.546

União de Freguesias de Barrô e Aguada de Baixo 117 76 116 130 7 116 562

União de Freguesias de Belazaima do Chão, Castanheira do Vouga e Agadão 72 41 50 48 5 26 242

União de Freguesias de Travassô e Óis da Ribeira 77 48 88 98 7 81 399

União de Freguesias de Trofa, Segadães e Lamas do Vouga 198 103 185 187 9 142 824

União de Freguesias do Préstimo e Macieira de Alcôba 28 14 26 25 0 15 108

União de Freguesias de Recardães e Espinhel 239 131 238 286 10 207 1.111

Total Concelho 2.032 1.144 1.921 1.927 118 1.458 8.600

Nº de Alunos por grau de Ensino

JI 

Privado

JI 

Publico
JI EB1 EB23

Escola 

Secundária

Ensino 

Superior
Total 

Freguesia de Valongo do Vouga 1 2 3 2 1 0 0 6

Freguesia de Aguada de Cima 1 0 1 1 1 0 0 3

Freguesia de Fermentelos 1 1 2 2 1 0 0 5

Freguesia de Macinhata do Vouga 2 2 4 2 0 0 0 6

União de Freguesias de Águeda e Borralha 6 3 9 7 1 2 1 20

União de Freguesias de Barrô e Aguada de Baixo 2 2 4 2 0 0 0 6

União de Freguesias de Belazaima do Chão, Castanheira do Vouga e Agadão 1 1 2 3 0 0 0 5

União de Freguesias de Travassô e Óis da Ribeira 2 0 2 2 0 0 0 4

União de Freguesias de Trofa, Segadães e Lamas do Vouga 1 4 5 4 1 0 0 10

União de Freguesias do Préstimo e Macieira de Alcôba 0 1 1 1 0 0 0 2

União de Freguesias de Recardães e Espinhel 1 3 4 3 0 0 0 7

Total Concelho 18 19 37 29 5 2 1 74

Estabelecimentos de Ensino
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B.3.3. Equipamentos de Saúde 

No concelho de Águeda encontra-se instalado um dos 

hospitais que integra o Centro Hospitalar do Baixo Vouga, 

EPE - o Hospital Distrital de Águeda, cuja área de 

influência abrange os concelhos de Águeda e de Sever do 

Vouga. 

Para além deste hospital, o concelho dispõe de uma rede 

de Cuidados Primários de Saúde composta por um Centro 

de Saúde, localizado na sede de concelho, e por 14 

Extensões de Saúde dispersas pelas várias freguesias do 

concelho. 

Na Figura 12 e Tabela 10 representam-se as várias 

unidades de saúde existentes no concelho, sendo que em 

todas as atuais freguesias existe pelo menos uma unidade 

de saúde. Na UF de Barrô e Aguada de Baixo e na UF de 

Belazaima do Chão, Castanheira do Vouga e Agadão 

existem, respetivamente, 2 e 3 extensões de saúde que 

correspondiam às antigas freguesias, entretanto agregadas. 

De notar que a área da UF de Belazaima do Chão, 

Castanheira do Vouga e Agadão é muito extensa pelo que 

se poderá justificar a manutenção de várias unidades de 

saúde, para minimizar a necessidade de deslocação dos 

utentes. 

Tabela 10 – Equipamentos de Saúde por freguesia 

 

 

Estabelecimentos de Saúde Hospital
Centro 

de Saúde

Extensão 

de Saúde
Total

Freguesia de Valongo do Vouga 0 0 1 1

Freguesia de Aguada de Cima 0 0 1 1

Freguesia de Fermentelos 0 0 1 1

Freguesia de Macinhata do Vouga 0 0 1 1

União de Freguesias de Águeda e 

Borralha 1 1 1 3

União de Freguesias de Barrô e Aguada 

de Baixo 0 0 2 2

União de Freguesias de Belazaima do 

Chão, Castanheira do Vouga e Agadão 0 0 3 3

União de Freguesias de Travassô e Óis 

da Ribeira 0 0 1 1

União de Freguesias de Trofa, 

Segadães e Lamas do Vouga 0 0 1 1

União de Freguesias do Préstimo e 

Macieira de Alcôba 0 0 1 1

União de Freguesias de Recardães e 

Espinhel 0 0 1 1

Total Concelho 1 1 14 16
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Figura 12 – Localização dos equipamentos de saúde 

 
Fonte: Com base na informação disponibilizada pela CM 

B.3.4. Principais superfícies comerciais 

No concelho de Águeda não existe nenhum Centro 

Comercial de grande dimensão com capacidade de atração 

regional, todavia destaca-se a existência de um conjunto 

significativo de superfícies comerciais de pequena e média 

dimensão que se concentram nas imediações da cidade de 

Águeda, ao longo da N1. 

Na tabela e figura seguintes apresenta-se a identificação e 

localização das principais superfícies comerciais do 

concelho de Águeda. 

Tabela 11 – Principais superfícies comerciais  

 
Fonte: Com base na informação disponibilizada pelas CM 
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Figura 13 – Localização das principais superfícies comerciais 

 
Fonte: Com base na informação disponibilizada pela CM 
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C. Padrões de Mobilidade 

 

C.1. Breve enquadramento 

O conhecimento dos padrões de mobilidade dos residentes 

no concelho de Águeda constitui uma informação 

fundamental para a definição de uma estratégia coerente e 

sustentável de atuação no sistema de acessibilidades 

concelhio. 

No âmbito do PIMT-RA foi realizado um Inquérito à 

Mobilidade da população que reside nos onze concelhos 

que integram a Região de Aveiro, entre os quais está 

Águeda. Neste capítulo apresentam-se os principais 

resultados do tratamento deste inquérito no que se refere 

ao concelho de Águeda. 

O presente capítulo está organizado nas seguintes secções: 

 Características gerais da população residente. 

Neste subcapítulo descrevem-se as principais 

características demográficas e socioeconómicas da 

população residente no concelho de Águeda, mas 

também alguns aspetos que condicionam a 

mobilidade como sejam a posse de automóvel ou a 

habilitação para conduzir; 

 Dinâmicas de mobilidade dos residentes. Este 

subcapítulo caracteriza os padrões de mobilidade dos 

residentes no concelho, apresentando a descrição dos 

modos de transporte e motivos das viagens, a 

distribuição das viagens ao longo do dia e outros 

indicadores relacionados; 

 Dinâmicas de mobilidade dos turistas. 

Correspondendo a um segmento que importa 

considerar, e porque o inquérito à mobilidade não 

abrangeu este segmento, os turistas são objeto de uma 

análise específica que tem por base a estrutura 

hoteleira do concelho e os principais pontos de 

interesse turístico. 

Importa referir que o inquérito à mobilidade foi realizado 

de modo a enquadrar as principais características de 

mobilidade num contexto regional, por isso, algumas das 

análises mais finas aqui apresentadas carecem de 

representatividade estatística ao nível da freguesia, mas 

sempre que tal assume maior relevância é referido junto à 

análise respetiva. 

 

C.2. Características gerais da 

população 

C.2.1. Disponibilidade de automóvel 

A Tabela 12 e a Figura 14 apresentam a disponibilidade de 

automóveis por agregado. 
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Tabela 12 – Automóveis por agregado 

Freguesia 0 1 2 3 ou + Total 

Águeda e Borralha 809 2.324 1.937 249 5.320 

Trofa, Segadães e Lamas 

do Vouga 
415 890 433 57 1.796 

Belazaima do Chão, 

Castanheira do Vouga e 

Agadão 

82 146 283 41 552 

Barrô e Aguada de Baixo 0 409 485 105 999 

Travassô e Óis da 

Ribeira 
104 317 446 18 885 

Recardães e Espinhel 291 652 1.001 143 2.087 

Préstimo e Macieira de 

Alcoba 
20 118 187 4 329 

Aguada de Cima 81 688 583 81 1.434 

Fermentelos 191 442 380 84 1.097 

Macinhata do Vouga 152 538 507 67 1.265 

Valongo do Vouga 64 913 653 80 1.709 

Águeda 2.211 7.439 6.894 930 17.474 

Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 

Da sua análise é de destacar, de forma evidente, os mais 

de 44% de agregados com 2 ou mais automóveis à 

disposição para o conjunto do concelho. Trata-se de um 

valor muito elevado e revelador de uma grande 

dependência do automóvel individual para a realização das 

deslocações dos agregados familiares residentes em 

Águeda. 

A análise por freguesia permite destacar algumas 

freguesias relativamente a outras, verificando-se que há 

várias freguesias em que mais de metade dos agregados 

dispõe de 2 ou mais automóveis – UF de Belazaima do 

Chão, Castanheira do Vouga e Agadão, UF de Barrô e 

Aguada de Baixo, UF de Travassô e Óis da Ribeira, UF de 

Recardães e Espinhel e UF de Préstimo e Macieira de 

Alcoba. 

Figura 14 – Automóveis no agregado 

 

Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 

A análise mais detalhada dos resultados para as várias 

freguesias permite destacar variações, embora mais 

evidentes do lado da ausência de automóveis: 

 Na UF de Barrô e Aguada de Baixo não foi inquirido 

nenhum agregado sem automóvel, pelo que os 

agregados com 2 ou mais automóveis disponíveis 

representam mais de 60%; 

 A UF de Trofa, Segadães e Lamas do Vouga é a que 

apresenta maior percentagem de agregados sem 

automóvel sendo, simultaneamente, a freguesia com 

menor percentagem de agregados com 2 ou mais 

automóveis; 

 Esta prevalência de agregados multimotorizados 

traduz a resposta das famílias à ausência de 

transportes coletivos atrativos no concelho e às 

distâncias relativamente à sede de concelho. 
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C.2.2. Habilitação para conduzir 

O desenvolvimento de uma estratégia de promoção de uma 

mobilidade mais sustentável tem que ter em consideração 

diferentes fatores como: a origem-destino das viagens, as 

horas a que estas se realizam, as opções modais oferecidas 

e o respetivo custo (em tempo e dinheiro), mas também, o 

contexto de base de acesso ao automóvel. 

De acordo com os dados do inquérito à mobilidade, a 

habilitação para conduzir da população residente em 

Águeda é a que se apresenta na Tabela 13 e na Figura 15, 

verificando-se que, no total do concelho, 78% dos 

inquiridos com idade superior a 18 anos refere ter carta e 

conduzir. 

Tabela 13 – Capacidade de utilização do automóvel 

(competências para a condução 

Freguesia 
Carta e 

Conduz 

Carta e 

não 

conduz 

Não 

tem 

carta 

Total 

UF de Águeda e Borralha 8.267 281 2.285 10.833 

UF de Trofa, Segadães e 

Lamas do Vouga 
2.300 253 716 3.269 

UF de Belazaima do 

Chão, Castanheira do 

Vouga e Agadão 

1.169 0 184 1.353 

UF de Barrô e Aguada de 

Baixo 
2.211 74 515 2.800 

UF de Travassô e Óis da 

Ribeira 
1.175 0 485 1.660 

UF de Recardães e 

Espinhel 
4.779 87 748 5.614 

UF de Préstimo e 

Macieira de Alcoba 
662 0 179 841 

Aguada de Cima 2.438 134 486 3.059 

Fermentelos 1.869 0 788 2.657 

Macinhata do Vouga 2.258 0 595 2.853 

Valongo do Vouga 3.511 63 674 4.248 

Águeda 30.638 893 7.656 39.186 

Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 

Os inquiridos que não têm carta de condução representam 

20% da população com idade mínima para obtenção da 

carta de condução (18 anos ou mais), havendo um peso 

reduzido (cerca de 2%) de inquiridos que têm carta, mas 

não conduzem. 

Estes dados revelam a importância do automóvel enquanto 

modo privilegiado de deslocação, sendo ainda de referir 

que a população que não tem carta de condução ou que não 

conduz é maioritariamente composta por idosos: 100% 

dos indivíduos que têm carta e que não conduz tem mais 

de 50 anos e cerca de metade dos indivíduos que não tem 

carta de condução, tem idade superior a 65 anos, aos quais 

se juntam mais 20% que têm idades entre os 18 e 24 anos. 

A análise do indicador por freguesia mostra que não 

existem diferenças muito acentuadas entre as freguesias do 

concelho: 

Figura 15 – Capacidade de utilização do automóvel 

(competências para a condução) 

 
Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 

 A percentagem de população com carta e acesso a 

automóvel varia entre os 70%, registados em UF de 

Trofa, Segadães e Lamas do Vouga e Fermentelos, e 
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os 86% registados na UF de Belazaima do Chão, 

Castanheira do Vouga e Agadão; 

 A percentagem de população com carta mas que não 

conduz não é muito significativa, sendo a UF de 

Trofa, Segadães e Lamas do Vouga aquela onde tem 

maior expressão. 

De notar que a baixa incidência de pessoas com carta que 

não conduz reforça a forte propensão da população para a 

utilização do automóvel nas deslocações quotidianas, 

sendo que o facto da maioria da população que não tem 

acesso direto ao automóvel ser idosa, evidencia os riscos 

de exclusão deste grupo etário. 

C.2.3. Automóveis com despesas pagas 

pela empresa 

Se por um lado importa considerar a disponibilidade do 

automóvel ou a posse de carta de condução (condições 

necessárias, mas não suficientes para a utilização do 

automóvel), importa também avaliar em que medida as 

despesas com o automóvel são pagas em parte ou, na 

totalidade, pela empresa em que as pessoas trabalham, 

fator que pode contribuir para dificultar a transferência 

modal para outros modos de transporte. 

De facto, em termos genéricos, é comummente aceite que 

as pessoas que têm as despesas do automóvel pagas pela 

empresa são “cativas” do transporte individual, 

particularmente nas deslocações pendulares do tipo casa-

trabalho. 

No conjunto do concelho, cerca de 17% dos inquiridos têm 

as despesas inerentes à utilização do veículo pagas pela 

empresa (em parte ou na totalidade). 

Na Figura 16 apresenta-se a percentagem de veículos com 

despesas pagas em cada uma das freguesias de Águeda, 

verificando-se que este valor varia entre os 0% (registados 

na UF de Belazaima do Chão, Castanheira do Vouga e 

Agadão, na UF de Préstimo e Macieira de Alcoba e 

Aguada de Cima) e os 32% verificados na UF de Barrô e 

Aguada de Baixo. 

Tabela 14 – Veículos com despesas de utilização 

pagas por freguesia 

Freguesia 

Veículos 

no 

agregado 

Veículos com as 

despesas pagas 

Abs. % 

UF de Águeda e Borralha 8.311 1.141 14% 

UF de Trofa, Segadães e 

Lamas do Vouga 
2.421 404 17% 

UF de Belazaima do Chão, 

Castanheira do Vouga e 

Agadão 

344 0 0% 

UF de Barrô e Aguada de 

Baixo 
1.591 513 32% 

UF de Travassô e Óis da 

Ribeira 
1.168 271 23% 

UF de Recardães e Espinhel 2.856 694 24% 

UF de Préstimo e Macieira 

de Alcoba 
0 0  

Aguada de Cima 0 0  

Fermentelos 1.716 515 30% 

Macinhata do Vouga 3.354 211 6% 

Valongo do Vouga 2.584 369 14% 

Águeda 24.344 4.118 17% 

Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 
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Figura 16 – Percentagem de residentes com 

despesas de utilização de veículos pagas (%) 

 
Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 

Complementarmente, no inquérito pergunta-se qual o tipo 

de despesa que é paga pela empresa: combustível, 

portagens, estacionamento, manutenção e seguros. 

Na tabela e figura seguintes apresenta-se os resultados 

apurados para o concelho de Águeda. Da sua leitura é 

possível concluir que, do total de veículos com despesas 

pagas, 100% têm o combustível pago, 99% têm as 

portagens pagas, 100% têm o estacionamento pago e 89% 

têm as despesas de manutenção e seguros pagas. 

Estes números apresentam pouca variabilidade entre as 

várias freguesias, exceção feita às despesas com 

manutenção e seguros. 

 

Tabela 15 – Tipo de despesas dos veículos pagas pela empresa 

Freguesia 

Despesas pagas em: 

Combustível Portagens 
Estaciona- 

mento 

Manutenção e 

Seguros 

Não sabe / 

Não responde 

UF de Águeda e Borralha 1.141 1.141 1.141 930 0 

UF de Trofa, Segadães e Lamas do Vouga 404 387 404 387 0 

UF de Belazaima do Chão, Castanheira do Vouga e Agadão 0 0 0 0 0 

UF de Barrô e Aguada de Baixo 513 513 513 513 0 

UF de Travassô e Óis da Ribeira 271 254 271 254 0 

UF de Recardães e Espinhel 694 694 694 694 0 

UF de Préstimo e Macieira de Alcoba 0 0 0 0 0 

Aguada de Cima 0 0 0 0 0 

Fermentelos 515 515 515 515 0 

Macinhata do Vouga 211 211 211 211 0 

Valongo do Vouga 369 369 369 159 0 

Concelho - Águeda 4.118 4.084 4.118 3.664 0 

Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 
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Figura 17 – Percentagem de veículos com despesas pagas por tipo de despesa, por freguesia 

 
Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 

 

C.3. Dinâmicas de mobilidade da 

população residente 

C.3.1. Enquadramento 

Seguidamente apresenta-se alguns dos principais 

resultados do inquérito à mobilidade no que respeita aos 

padrões de mobilidade dos residentes e visitantes do 

concelho de Águeda. 

C.3.2. Número médio de viagens 

realizadas pelos residentes 

Na Tabela 16 e Figura 18 apresenta-se, para cada uma das 

freguesias, a repartição da população em função do total 

de viagens diárias realizadas. Da análise destes resultados 

importa destacar que: 

 A população que não realiza viagens (normalmente 

designada de população imóvel) corresponde a 25% 

da população total. Destaca-se a freguesia de UF de 

Préstimo e Macieira de Alcoba, na qual o valor da 

população imóvel atinge 55%. Ainda com valores 

acima da média surgem a UF de Travassô e Óis da 

Ribeira (37%) e a UF de Barrô e Aguada de Baixo 

(30%). Note-se que esta realidade pode estar 

associada a uma subdescrição das viagens realizadas 

a pé nas proximidades da residência; 

 No extremo oposto destaque para os residentes na UF 

Belazaima do Chão, Castanheira do Vouga e Agadão, 

os quais apresentam uma taxa de imóveis 

especialmente baixa (apenas 11%); 
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 A maior parte dos residentes em Águeda realiza duas 

viagens diárias (43% do total). Verifica-se ainda que 

cerca de 32% das pessoas realiza mais do que 2 

viagens. Esta percentagem está dentro dos valores que 

têm sido encontrados noutros concelhos de pequena e 

média dimensão; 

 Do lado dos residentes que apresentam menor 

mobilidade, destaque para a freguesia UF de Préstimo 

e Macieira de Alcoba, cujo nº médio de viagens por 

pessoa móvel está pouco acima de 2 (2,10) e ainda 

para a UF de Travassô e Óis da Ribeira, com 2,31; 

 A UF de Barrô e Aguada de Baixo, bem como a 

freguesia de Aguada de Cima apresentam também 

uma taxa de mobilidade inferior à média do concelho 

(~3,0). 

Refira-se que esta análise à freguesia, sobretudo para as 

UF com menor expressão populacional, tem que ser 

considerada com algum cuidado porque assenta num 

quantitativo de inquéritos reduzido. 

Tabela 16 – Número de viagens realizadas 

Freguesia 
0 

viagens 

1 

viagem 

2 

viagens 

3 

viagens 

4 

viagens 

5 ou + 

viagens 
Total 

% 

Imóveis 

Nº 

médio 

de 

Viagens 

Nº 

médio 

de 

Viagens 

por 

pessoa 

móvel 

UF de Águeda e Borralha 2.716 181 4.449 438 2.937 637 11.358 24% 2,30 3,03 

UF de Trofa, Segadães e Lamas 

do Vouga 
789 0 1.531 175 406 546 3.447 23% 2,44 3,16 

UF de Belazaima do Chão, 

Castanheira do Vouga e Agadão 
156 0 702 136 300 116 1.410 11% 2,55 2,86 

UF de Barrô e Aguada de Baixo 842 0 1.459 67 408 75 2.852 30% 1,85 2,63 

UF de Travassô e Óis da Ribeira 644 0 878 115 114 0 1.751 37% 1,46 2,31 

UF de Recardães e Espinhel 1.514 127 2.114 296 1.347 560 5.958 25% 2,29 3,07 

UF de Préstimo e Macieira de 

Alcoba 
476 0 344 40 0 0 860 55% 0,94 2,10 

Aguada de Cima 737 0 1.770 136 470 171 3.283 22% 2,06 2,66 

Fermentelos 517 43 1.223 286 433 280 2.784 19% 2,46 3,02 

Macinhata do Vouga 790 0 1.211 207 332 435 2.975 27% 2,28 3,10 

Valongo do Vouga 960 72 1.779 0 1.007 509 4.327 22% 2,45 3,14 

Concelho - Águeda 10.143 423 17.461 1.896 7.753 3.329 41.005 25% 2,23 2,96 

Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 

NOTA: Os resultados da UF Préstimo e Macieira de Alcoba não são estatisticamente relevantes. 
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Figura 18 – Número de viagens realizadas por freguesia 

 
Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 

C.3.3. Motivo da viagem 

A Tabela 17 apresenta a repartição das viagens em função 

do motivo de viagem declarado, considerando a totalidade 

das viagens terminadas em cada freguesia. 

Porque o motivo “Regresso a casa” é dominante (na maior 

parte dos casos, as pessoas regressam a casa), optou-se por 

calcular a importância relativa das viagens sem considerar 

este motivo (Figura 19). 

Nesse contexto, as viagens por motivos pendulares, isto é, 

viagens para o “trabalho” (45%) e para a “escola” (9%) 

representam, no concelho de Águeda, 54% do total de 

viagens, confirmando o importante peso que as viagens 

obrigatórias ainda têm nos padrões de mobilidade global. 

As viagens para “buscar/levar familiares ou amigos” 

correspondem a 12% no total das viagens realizadas, 

sendo o segundo motivo com maior expressão no 

concelho, refletindo a dependência do automóvel mesmo 

por parte dos segmentos de população que não o podem 

utilizar diretamente. 

As viagens de “compras” e por “atividades de lazer” 

representam 10%, enquanto as viagens associadas a 

“refeição” representam 9%. 

As viagens pelos demais motivos têm pouca expressão, 

representando apenas 5% do total de viagens. 

Analisando individualmente cada uma das freguesias é 

possível identificar algumas diferenças: 

 A UF de Préstimo e Macieira de Alcoba, a UF de 

Recardães e Espinhel e ainda Aguada de Cima 

apresentam pesos mais importantes das viagens 

terminadas por motivos obrigatórios; 

 Pelo contrário, Fermentelos (41%), UF de Belazaima 

do Chão, Castanheira do Vouga e Agadão (42%) e 

Valongo do Vouga (44%) são as freguesias com 

menor peso de viagens pendulares terminadas; 
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Tabela 17 – Motivo das viagens considerando as viagens terminadas em cada freguesia 

Freguesia 
Para o 

trabalho 

Para a 

escola 

Regresso 

a casa 
Compras 

Atividade 

de Lazer 

Buscar/Levar 

familiares ou 

amigos 

Refeição Outros TOTAL 

UF de Águeda e Borralha 6.963 1.537 20.076 1.641 1.664 1.383 2.393 735 36.394 

UF de Trofa, Segadães e Lamas 

do Vouga 
2.164 253 2.515 197 363 914 364 176 6.946 

UF de Belazaima do Chão, 

Castanheira do Vouga e Agadão 
483 78 431 109 94 239 58 263 1.755 

UF de Barrô e Aguada de Baixo 1.123 256 2.060 447 260 190 442 46 4.823 

UF de Travassô e Óis da Ribeira 626 135 845 155 216 126 126 0 2.228 

UF de Recardães e Espinhel 3.213 512 1.782 377 293 498 421 380 7.476 

UF de Préstimo e Macieira de 

Alcoba 
345 38 98 0 0 0 0 0 481 

Aguada de Cima 1.585 627 2.082 204 90 126 65 175 4.953 

Fermentelos 1.026 253 1.616 349 428 708 85 292 4.757 

Macinhata do Vouga 965 277 1.073 413 471 258 0 0 3.457 

Valongo do Vouga 1.805 165 2.396 555 564 1.152 161 89 6.886 

Concelho - Águeda 20.299 4.131 34.974 4.447 4.442 5.592 4.115 2.155 80.155 

Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 

Figura 19 – Distribuição das viagens terminadas em cada freguesia por motivo de viagem  

 
Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 

NOTA: Os resultados da UF Préstimo e Macieira de Alcoba não são estatisticamente relevantes 

 Valongo do Vouga, Fermentelos e UF de Trofa, 

Segadães e Lamas do Vouga apresentam um peso de 

viagens por motivo de “buscar/levar familiares” 

muito acima da média do concelho; 

 A UF de Barrô e Aguada de Baixo e a UF de Águeda 

e Borralha são as freguesias que apresentam maior 
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peso de viagens terminadas por motivo “refeição”; 

 Macinhata do Vouga é freguesia onde os motivos 

“compras” e “atividade de lazer” apresentam maior 

peso; 

 Por fim, destaque ainda para a UF de Trofa, Segadães 

e Lamas do Vouga onde 1 em cada 5 viagens são 

realizadas por “outros” motivos. 

C.3.4. Número de etapas e modos de 

transporte utilizados 

Na Figura 20 apresenta-se o número de etapas nas viagens 

realizadas em Águeda. O número médio de etapas nas 

viagens é de 1,02, o que decorre da baixa percentagem de 

pessoas a utilizar mais do que um modo de transporte (isto 

é, apenas 1,2% das viagens têm mais do que uma etapa). 

Figura 20 – Número de etapas realizadas nas 

viagens 

 

Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 

Analisando as freguesias individualmente, constata-se que 

as diferenças são muito reduzidas – o número médio de 

etapas por viagem varia entre 1,00 (UF de Barrô e Aguada 

de Baixo e UF de Préstimo e Macieira de Alcoba) e os 1,05 

(Fermentelos). 

Na Tabela 18 e na Figura 21 apresentam-se as viagens 

iniciadas por freguesia tendo em consideração os modos 

de transportes utilizados. Para esta análise optou-se por 

uma abordagem agregada, em que as viagens foram 

classificadas em função do mix de modos utilizados nas 

diversas etapas, e que a seguir se descrevem: 

 Viagens a pé, neste conjunto estão incluídas as 

viagens que são realizadas integralmente a pé. 

 Viagens em bicicleta. Estas têm pouca expressão na 

mobilidade quotidiana mas a opção pela utilização da 

bicicleta tem grande expressão em alguns dos 

concelhos. 

 Viagens exclusivamente em TI as quais podem ser 

descritas pelos condutores ou por acompanhantes de 

motas e veículos automóveis. 

 Viagens exclusivamente em TC realizadas pelas 

pessoas que utilizam apenas o transporte coletivo nas 

suas deslocações. 

 Viagens em TI + TC. Este segmento agrega as 

viagens em que se verificou a utilização mista do 

transporte coletivo e do transporte individual. 

 Viagens em Táxi. Este segmento considera as 

viagens realizadas exclusivamente em táxi. 

Importa ainda referir que o modo pedonal é considerado 

um modo “mudo” quando combinado com um transporte 

motorizado, o que significa dizer que uma descrição da 

viagem do tipo “andar a pé” + “comboio” + “andar a pé” 

foi classificada como uma viagem em TC. 
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Tabela 18 – Modo de transporte simplificado 

Freguesia Pé TI TC Bicicleta TI + TC Outros Táxi TOTAL 

UF de Águeda e Borralha 7.153 29.479 1.144 369 45 366 200 38.756 

UF de Trofa, Segadães e Lamas do Vouga 658 6.550 45 426 0 40 0 7.718 

UF de Belazaima do Chão, Castanheira do Vouga e 

Agadão 
512 1.239 91 0 0 86 70 1.997 

UF de Barrô e Aguada de Baixo 151 4.666 133 64 0 139 0 5.153 

UF de Travassô e Óis da Ribeira 73 2.161 164 0 0 71 0 2.469 

UF de Recardães e Espinhel 555 7.910 37 0 35 71 0 8.607 

UF de Préstimo e Macieira de Alcoba 107 355 19 0 0 0 0 481 

Aguada de Cima 333 4.941 283 0 0 0 0 5.557 

Fermentelos 907 3.715 284 434 0 0 0 5.340 

Macinhata do Vouga 589 3.205 0 179 0 53 0 4.025 

Valongo do Vouga 364 7.000 115 176 0 0 0 7.654 

Concelho - Águeda 11.400 71.220 2.314 1.648 80 825 270 87.757 

Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 

Figura 21 – Repartição modal nas viagens iniciadas por freguesia 

 
Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 

A análise da tabela e da figura permite destacar as 

seguintes conclusões: 

 No conjunto do concelho, o peso das viagens a pé é 

moderado (13% do total), embora constitua a segunda 

opção modal mais utilizada no concelho de Águeda; 

 Cerca de 81% das viagens dos residentes são 

realizadas em transporte individual, o que traduz uma 

elevada dependência do automóvel para as 

deslocações quotidianas na região; 

 As viagens em TC representam apenas 3% do total 
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das viagens realizadas, um pouco mais que as viagens 

em bicicleta (2%); 

 As demais opções modais têm muito pouca expressão 

(apenas 1%). 

Na análise individual das freguesias, destaca-se: 

 A UF de Belazaima do Chão, Castanheira do Vouga e 

Agadão é a que regista maior peso de viagens a pé, 

com 26%, seguida da UF de Préstimo e Macieira de 

Alcoba, com 22%; 

Por essa razão, a UF de Belazaima do Chão, 

Castanheira do Vouga e Agadão é também a freguesia 

que apresenta um menor o peso das viagens realizadas 

em TI - “apenas” 62%; 

É também a freguesia com maior peso de viagens 

realizadas em outros modos de transporte e em táxi 

(4% em ambos os casos), encontrando-se ainda entre 

as que apresentam maior percentagem de viagens em 

TC; 

 A UF de Travassô e Óis da Ribeira é a que apresenta 

maior peso de viagens realizadas em TC (7%), mas 

apresenta também um peso de viagens a pé muito 

baixo (apenas 3%); 

 Também a UF de Barrô e Aguada de Baixo apresenta 

um peso de viagens a pé muito reduzido; 

 A bicicleta apenas tem alguma expressão de quota 

modal nas freguesias de Fermentelos (8%), na UF de 

Trofa, Segadães e Lamas do Vouga (6%) e em 

Macinhata do Vouga (4%). 

                                                 

2 Refira-se que aqui apenas estão a ser considerados os alunos com 

14 ou mais anos. 

Ou seja, confirma-se mais uma vez que a Estratégia de 

Mobilidade de Águeda terá de conviver com padrões de 

repartição modal muito desequilibrados a favor do 

automóvel ainda que, em algumas freguesias, seja possível 

registar um número significativo de viagens a pé que 

importa apoiar e, se possível, fomentar o seu crescimento. 

C.3.5. Modos de transporte versus motivos 

da viagem 

Na Figura 22 apresenta-se a repartição modal das viagens 

em função dos motivos de viagem, sendo possível 

constatar a existência de diferenças significativas na 

repartição modal em função do motivo de viagem 

considerado. 

As viagens por motivo “outros”, “refeição”, “atividades de 

lazer” e “para a escola” são as que apresentam uma maior 

quota do modo “A pé” (24%, 23% e 20%, respetivamente) 

refletindo a realização deste tipo de viagens na 

proximidade da zona de residência ou do local de 

estudo/emprego. 

Nas viagens por motivo “trabalho” e para “buscar/levar 

familiares” domina a opção pelo automóvel (91% e 99%). 

Também no motivo “Para a escola”, o TI é o modo de 

transporte preferencial (61% das viagens são realizadas 

em automóvel), embora seja este o motivo que regista 

maior quota de viagens em TC (18%), tal como se 

verificou no conjunto da CIRA – o que reforça a 

importância do transporte escolar na organização geral do 

TC2. 
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Figura 22 – Repartição modal em função dos motivos de viagem 

 
Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 

C.3.6. Repartição das viagens ao longo do 

dia 

Na Tabela 19 apresenta-se a repartição das viagens ao 

longo do dia, tendo em consideração o total de viagens 

iniciadas no concelho de Águeda. A Figura 23 apresenta 

graficamente esta informação. 

Da análise destes elementos sobressaem alguns aspetos: 

 O período de ponta da manhã (PPM) ocorre entre as 

7:00 e as 10:00, concentrando cerca de 31% do total 

das viagens iniciadas no concelho - 26,8 mil viagens. 

 O período de ponta da tarde (PPT) ocorre entre as 

17:00 e as 19:00, apresentando uma concentração das 

viagens inferior ao PPM (18,8 mil viagens), que no 

conjunto representam 21% do total diário de viagens. 

 Fora destes dois períodos destaca-se ainda uma ligeira 

concentração de viagens no período das 12:00 às 

15:00, associado às viagens por motivo “refeição”, 

mas sobretudo à troca de turnos nas escolas. 

Esta situação é totalmente compatível (e explicável) com 

a distribuição de motivos de viagem (ver secção C.3.3), já 

que as viagens por motivos obrigatórios (casa e escola) 

representam apenas 54% do total de viagens. 

As viagens por motivos não obrigatórios acabam por se 

realizar na hora que mais convém às pessoas (dependendo 

de fatores como a distância, a disponibilidade de veículo, 

a experiência na realização de viagens idênticas, etc.), o 

que conduz a uma distribuição mais homogénea das 

viagens ao longo do dia. 
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Tabela 19 - Distribuição das viagens ao longo do dia 

Intervalo 

horário 

Viagens iniciadas em Águeda 

Abs. % 
Período do 

Dia  

00:00-01:00 0 0%  

01:00-02:00 73 0%  

02:00-03:00 165 0%  

03:00-04:00 0 0%  

04:00-05:00 343 0%  

05:00-06:00 94 0%  

06:00-07:00 831 1%  

07:00-08:00 10.778 12% PPM 

08:00-09:00 7.983 9% PPM 

09:00-10:00 8.052 9% PPM 

10:00-11:00 1.538 2%  

11:00-12:00 2.631 3%  

12:00-13:00 5.243 6%  

13:00-14:00 6.722 8%  

14:00-15:00 5.150 6%  

15:00-16:00 4.100 5%  

16:00-17:00 3.765 4%  

17:00-18:00 10.221 12% PPT 

18:00-19:00 8.542 10% PPT 

19:00-20:00 4.691 5%  

20:00-21:00 2.977 3%  

21:00-22:00 1.286 1%  

22:00-23:00 1.539 2%  

23:00-24:00 1.034 1%  

Total 87.757 100%  

Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 

Figura 23 – Distribuição das viagens ao longo do dia 

 
Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 

A Figura 24 apresenta a distribuição ao longo do dia das 

viagens terminadas no concelho de Águeda em função dos 

motivos declarados. 
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Figura 24 – Distribuição do longo do dia das viagens terminadas por motivo de viagem no concelho de Águeda 

 
Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 

As viagens de “regresso a casa” são dominantes a partir 

das 15:00, mas têm também expressão significativa no 

período das 11:00 às 13:00 traduzindo o regresso a casa de 

estudantes, mas também o regresso a casa das pessoas que 

durante a manhã se ocupam de tarefas diversas (e.g., ir às 

compras, andar a pé, tratar de assuntos pessoais, etc.). As 

viagens por motivo “trabalho” ocorrem sobretudo no 

período entre as 7:00 e as 10:00, sendo que à hora de 

almoço têm alguma expressão embora pouco significativa 

e que correspondem a viagens de indivíduos que 

realizaram deslocações pelo motivo “refeição”. 

As viagens por motivo “compras” concentram-se de modo 

significativo no período horário das 09:00 às 11:00, 

embora se verifique uma distribuição ao longo da tarde. 

As viagens para “levar/buscar familiares” concentram-se 

de forma clara nos períodos das 07:00 às 09:00 e das 17:00 

às 19:00, reflexo da entrada e saída dos alunos das escolas. 

Na figura seguinte apresenta-se a repartição modal das 

viagens terminadas no concelho de Águeda ao longo do 

dia. 
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Figura 25 – Distribuição ao longo do dia das viagens terminadas por modo de transporte 

 
Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 

Da análise da figura anterior verifica-se a preponderância 

das viagens motorizadas em todos os períodos do dia, com 

um forte predomínio das viagens em transporte individual, 

sendo também de destacar que as viagens em TC estão 

fortemente concentradas no período das 07:00 às 09:00 e 

entre as 17:00 e as 19:00 - 2/3 do total diário de viagens 

em TC ocorre nestes dois períodos, refletindo a adesão da 

procura pendular a este modo de transporte. 

Quanto às viagens a pé, elas surgem ao longo do dia, 

embora se destaquem três picos: 

 entre as 9:00 e as 11:00, que se inicia na hora anterior 

com menor intensidade; 

 das 13:00 às 15:00; e 

 das 19:00 às 20:00, após o qual quase desaparecem. 

C.3.7. Distância das viagens 

Os extremos de viagem dos inquéritos à mobilidade foram 

georreferenciados de modo a determinar, com a máxima 

exatidão possível, as coordenadas de início e fim de cada 

uma das viagens. Com base nesta informação foi possível 

estimar as distâncias percorridas em cada viagem. 

Para o cálculo deste indicador utilizou-se a fórmula de 

cálculo da distância euclidiana entre dois pontos, a qual 

corresponde a obter a distância em linha reta que minimiza 

a distância entre dois pontos, segundo a equação: 

22 )()( yyxx OrigemDestinoOrigemDestinoDist   

na qual: 

Origemx e Origemy correspondem às coordenadas (x,y) do início 

de viagem (origem) 
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Destinox e Destinoy correspondem às coordenadas (x,y) de final de 

viagem (destino) 

Seguidamente apresentam-se os resultados da análise da 

distância de viagem e da freguesia de início da viagem 

(Tabela 20). 

Tabela 20 – Viagens iniciadas em cada freguesia em função da distância 

Freguesia 
[0,00 - 1,00[ 

Km 

[1,00 - 4,00 

[Km 

[4,00 - 10,00[ 

Km 

>=10,00 

Km 
Total 

UF de Águeda e Borralha 11.556 11.888 11.167 4.145 
38.75

6 

UF de Trofa, Segadães e Lamas do Vouga 2.081 2.928 1.940 770 7.718 

UF de Belazaima do Chão, Castanheira do Vouga e Agadão 431 172 694 700 1.997 

UF de Barrô e Aguada de Baixo 1.505 907 2.537 203 5.153 

UF de Travassô e Óis da Ribeira 585 152 1.462 270 2.469 

UF de Recardães e Espinhel 1.291 4.321 1.594 1.401 8.607 

UF de Préstimo e Macieira de Alcoba 195 58 187 42 481 

Aguada de Cima 595 1.594 2.329 1.039 5.557 

Fermentelos 2.706 1.292 1.126 216 5.340 

Macinhata do Vouga 930 813 1.676 606 4.025 

Valongo do Vouga 1.497 3.008 2.221 928 7.654 

Total Concelho - Águeda 23.372 27.133 26.934 10.318 
87.75

7 

Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012

Em média, considerando a totalidade das viagens, estima-

se que estas tenham uma extensão média de 5,3 km (vide 

Figura 26). 

As viagens iniciadas em Aguada de Cima são as que 

apresentam uma maior extensão média das viagens aí 

iniciadas (8,23 km), o que tem que ver com a distância 

relativamente a Águeda e com a pouca representatividade 

das distâncias de proximidade. 

No extremo oposto encontra-se a freguesia de 

Fermentelos, onde a distância média é sensivelmente 

metade da registada na média do concelho – 2,58 km), 

traduzindo o peso significativo das viagens que se 

“resolvem” na proximidade (cerca de ½ das viagens). 

Figura 26 – Distância média das viagens (km) 

 
Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 
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Tabela 21 – Viagens em função da distância e do modo de transporte utilizado 

Modo de Transporte [0,00 - 1,00[ Km [1,00 - 4,00 [Km [4,00 - 10,00[ Km >=10,00 Km Total 

Pé 9.728 85% 1.566 14% 106 1% 0 0% 11.400 

TI 12.692 18% 24.538 34% 24.283 34% 9.687 14% 71.200 

TC 0 0% 123 5% 1.904 83% 272 12% 2.299 

Bicicleta 743 45% 773 47% 133 8% 0 0% 1.648 

TI + TC 0 0% 0 0% 0 0% 45 100% 45 

Outros 142 19% 0 0% 351 46% 265 35% 758 

Táxi 67 25% 133 49% 70 26% 0 0% 270 

Total das Viagens 23.372 27% 27.133 31% 26.847 31% 10.268 12% 87.620 

Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012

Na Tabela 21 é apresentada a distribuição das viagens por 

escalão de distância e modo de transporte. Da sua leitura, 

é possível constatar que: 

 85% das viagens realizadas a pé têm uma extensão 

inferior a 1,0 km, confirmando-se este modo como um 

dos modos preferenciais para a realização das viagens 

de proximidade; 

 52% das viagens realizadas em TI têm uma extensão 

inferior a 4 km, das quais 18% têm mesmo extensão 

inferior a 1,0 km, o que corresponde a 12,7 mil 

viagens (cerca de 14% do total das viagens terminadas 

no concelho). Importa assim realçar que o peso das 

viagens em TI é muito elevado, pelo que se 

recomenda que uma das estratégias a desenvolver 

passe pelo desenvolvimento de uma rede pedonal e 

ciclável de proximidade que contribua para uma 

transferência do transporte individual para os modos 

suaves nas viagens de curta distância; 

 92% das viagens realizadas em Bicicleta têm uma 

extensão inferior a 4 km, o que mostra que este modo 

é utilizado apenas nas viagens de curta duração; 

 O TC não é utilizado para a realização de viagens de 

extensão inferior a 1,0 km, verificando-se que 95% 

das viagens em TC têm uma extensão igual ou 

superior a 4,0 km. 

No que se refere à distância média, no caso dos 

utilizadores do modo pedonal esta extensão é de 0,6 km, 

aumentando para 6,1 km no caso dos utilizadores do TI e 

para 7,5 km para as viagens em TC. 

Figura 27 – Viagens em função da distância 

percorrida versus modos de transporte utilizado 

 
Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 
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Na Tabela 22 e na Figura 28 analisam-se as viagens em 

função da distância e do motivo. Da sua análise é possível 

concluir que: 

 Independentemente do motivo da viagem, 

predominam as viagens com distâncias entre 1 e 4 

km, representando entre 33% (viagens por motivo de 

“refeição”) e 47% (viagens para “Buscar/Levar 

familiares ou amigos”); 

 Apenas as viagens de “regresso a casa” apresentam 

uma distância média superior à média do concelho de 

Águeda, com 6,8 km. O facto das viagens de regresso 

a casa apresentarem uma distância média mais 

elevada indicia a existência de cadeias de viagem, ou 

seja, há pessoas que efetuam mais que duas viagens 

(por um qualquer motivo e regresso a casa); 

 As viagens realizadas para o trabalho, para a escola e 

por motivos profissionais têm uma distância média 

superior a 5 km. Todos os demais motivos implicam 

distâncias médias de viagem inferiores; 

 As viagens por motivo de “compras” e “refeição” são 

aquelas em que se regista maior peso (42% e 41%, 

respetivamente) das viagens curtas (até 1 km). 

Tabela 22 – Viagens em função da distância e do motivo 

Modo de Transporte [0,00 - 1,00[ Km [1,00 - 4,00[Km [4,00 - 10,00[ Km >=10,00 Km Total 
Distância  

Média (km) 

Para o trabalho 4.161 6.462 7.214 2.823 20.660 5,3 

Para a escola 875 1.012 1.576 438 3.900 5,3 

Regresso a casa 9.265 10.591 10.956 5.402 36.213 6,8 

Compras 1.731 1.350 860 224 4.163 2,9 

Atividade de Lazer 1.728 1.249 1.134 91 4.202 2,6 

Buscar/Levar familiares ou amigos 975 2.977 1.223 203 5.379 3,5 

Refeição 1.417 1.348 1.292 262 4.319 3,6 

Assuntos de saúde/ir ao médico 409 652 697 136 1.894 4,1 

Assuntos pessoais 789 740 1.148 378 3.054 4,3 

Motivos profissionais 264 301 489 221 1.274 5,3 

Outros 1.758 453 260 91 2.561 1,8 

Total de Viagens 23.372 27.133 26.847 10.268 87.620 5,3  

Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012
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Figura 28 – Viagens em função da distância 

percorrida versus motivo da viagem 

 
Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 

C.3.8. Principais fluxos de viagens 

Uma vez caracterizadas as principais dinâmicas de 

mobilidade importa identificar as principais zonas que 

atraem ou geram maior número de viagens. 

No sentido de perceber quais os movimentos 

predominantes no concelho de Águeda, procedeu-se à 

classificação das viagens, considerando o seu tipo de 

Origem e Destino. Neste exercício adotou-se a seguinte 

classificação: 

 Viagem Internas – viagem com Origem e Destino 

dentro do concelho; 

 Viagem CIRA – viagem com um extremo em 

Águeda e outro extremo em concelhos da Região de 

Aveiro (CIRA); 

 Viagem Exterior CIRA – viagem com um dos 

extremos em Águeda e o outro fora da região. 

A Tabela 23 e a Figura 29 apresentam os resultados 

obtidos no inquérito, onde se constata que: a maioria das 

viagens iniciada em Águeda é interna (85%), ou seja, tem 

como destino o próprio concelho; 13% das viagens 

correspondem a relações do concelho com os demais 

concelhos integrantes da CIRA (Comunidade 

Intermunicipal da Região de Aveiro); e apenas 2% das 

viagens corresponde a relações de Águeda com concelhos 

de fora da CIRA. 

Tabela 23 – Tipologia das viagens iniciadas 

consoante o destino 

Freguesia 

Interna 

ao 

concelho 

CIRA 
Exterior 

CIRA 
Total 

UF de Águeda e Borralha 34.365 4.019 372 38.756 

UF de Trofa, Segadães e 

Lamas do Vouga 
6.771 860 87 7.718 

UF de Belazaima do Chão, 

Castanheira do Vouga e 

Agadão 

1.724 273   1.997 

UF de Barrô e Aguada de 

Baixo 
4.258 895   5.153 

UF de Travassô e Óis da 

Ribeira 
2.163 287 19 2.469 

UF de Recardães e Espinhel 6.749 1.602 255 8.607 

UF de Préstimo e Macieira 

de Alcoba 
481     481 

Aguada de Cima 4.167 1.004 387 5.557 

Fermentelos 4.561 779   5.340 

Macinhata do Vouga 3.127 756 143 4.025 

Valongo do Vouga 6.312 1.195 147 7.654 

Concelho - Águeda 74.678 11.669 1.409 87.757 

Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 

Quando analisadas em separado, as diversas freguesias do 

concelho não apresentam diferenças muito significativas: 

 O peso das viagens internas ao concelho varia entre 

os 75% registados em Aguada de Cima e os 100% na 

UF de Préstimo e Macieira de Alcoba; 

 Macinhata do Vouga, UF de Recardães e Espinhel e 

Aguada de Cima são as freguesias com maior peso de 
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viagens para/com os demais concelhos da CIRA; 

 Aguada de Cima é ainda a freguesia que regista maior 

peso de relações com o exterior da CIRA (7%). 

Figura 29 – Tipologia das viagens iniciadas em 

Águeda (%) 

 
Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 

 

Complementarmente a esta análise foi produzida a matriz 

do total das viagens internas ao concelho de Águeda 

(Tabela 24), por forma a identificar os fluxos mais 

importantes na região, tendo-se ainda calculado o peso 

relativo de cada par Origem / Destino (Tabela 25). 

No conjunto das 11 freguesias do concelho de Águeda, a 

sede de concelho é a freguesia que gera e atrai maior 

número de viagens (46%, 47%), sendo também a freguesia 

com o maior número de viagens internas (20,5 mil 

viagens). Este resultado traduz a sua importância enquanto 

zona de eleição para a resolução de compras, assuntos 

pessoais e de lazer, para além das viagens por motivos 

obrigatórios (trabalho e escola). Seguem-se as UF de 

Trofa, Segadães e Lamas do Vouga e UF de Recardães e 

Espinhel que geram e atraem cerca de 9% do total das 

viagens. A freguesia de Valongo do Vouga surge em 

seguida com 8% do total de viagens. 

No que se refere aos fluxos diários internos ao concelho, 

destacam-se os fluxos internos às próprias freguesias, os 

quais representam 54% do total de viagens internas, dos 

quais mais de metade ocorre internamente à UF de Águeda 

e Borralha. Destaque ainda para as relações desta freguesia 

com a UF de Trofa, Segadães e Lamas do Vouga, com a 

UF de Recardães e Espinhel e com Aguada de Cima, todas 

com valores que representam 3% - 4% do total de viagens 

internas. Esta realidade reflete a importância que a sede de 

concelho assume na estruturação das viagens concelhias. 

Na Figura 30 apresenta-se as principais linhas de desejo 

entre freguesias do concelho de Águeda, representando os 

principais fluxos de viagens acima referidos. 

Da sua análise destacam-se claramente as relações da 

freguesia sede de concelho – para além da sua posição 

central face ao território concelhio, as linhas de desejo 

formam uma estrela centrada na UF de Águeda e Borralha, 

com destaque para as já mencionadas ligações com UF de 

Recardães e Espinhel, UF de Trofa, Segadães e Lamas do 

Vouga, Aguada de Cima e a UF de Barrô e Aguada de 

Baixo. 

Com mais de 2.000 viagens diárias, surgem em seguida as 

relações com as freguesias UF de Travassô e Óis da 

Ribeira e Valongo do Vouga. 

De notar ainda que entre as demais freguesias, apenas 

cinco relações ultrapassam as 500 viagens diárias. 
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Tabela 24 – Matriz de viagens internas ao concelho de Águeda 
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UF de Águeda e Borralha 20.548 2.090 728 1.704 1.196 3.237 138 1.909 420 954 1.443  34.365 

UF de Trofa, Segadães e Lamas do 

Vouga 
2.204 3.582 148  40 108 58  73 113 446 

 
6.771 

UF de Belazaima do Chão, Castanheira 

do Vouga e Agadão 
641 234 719    38 92    

 
1.724 

UF de Barrô e Aguada de Baixo 1.803   1.754  255  307 73 67   4.258 

UF de Travassô e Óis da Ribeira 1.238 40 34  441 280    131   2.163 

UF de Recardães e Espinhel 3.249 108  291 280 2.348  197 137  139  6.749 

UF de Préstimo e Macieira de Alcoba 138 58 38    195    54  481 

Aguada de Cima 1.985  92 366  197  1.527     4.167 

Fermentelos 485 73  73  71   3.859    4.561 

Macinhata do Vouga 975 157  67 131     1.550 245  3.127 

Valongo do Vouga 1.495 482    139 54 42  333 3.767  6.312 

             74.6
78 

Total 34.760 6.824 1.758 4.255 2.088 6.635 481 4.073 4.561 3.149 6.094  74.678 

Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 

Tabela 25 – Peso relativo de cada par origem / destino (%) 
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UF de Águeda e Borralha 27,5% 2,8% 1,0% 2,3% 1,6% 4,3% 0,2% 2,6% 0,6% 1,3% 1,9%  46,0% 

UF de Trofa, Segadães e Lamas do 

Vouga 
3,0% 4,8% 0,2%  0,1% 0,1% 0,1%  0,1% 0,2% 0,6%  9,1% 

UF de Belazaima do Chão, 

Castanheira do Vouga e Agadão 
0,9% 0,3% 1,0%    0,1% 0,1%     2,3% 

UF de Barrô e Aguada de Baixo 2,4%   2,3%  0,3%  0,4% 0,1% 0,1%   5,7% 

UF de Travassô e Óis da Ribeira 1,7% 0,1% 0,0%  0,6% 0,4%    0,2%   2,9% 

UF de Recardães e Espinhel 4,4% 0,1%  0,4% 0,4% 3,1%  0,3% 0,2%  0,2%  9,0% 

UF de Préstimo e Macieira de Alcoba 0,2% 0,1% 0,1%    0,3%    0,1%  0,6% 

Aguada de Cima 2,7%  0,1% 0,5%  0,3%  2,0%     5,6% 

Fermentelos 0,6% 0,1%  0,1%  0,1%   5,2%    6,1% 

Macinhata do Vouga 1,3% 0,2%  0,1% 0,2%     2,1% 0,3%  4,2% 

Valongo do Vouga 2,0% 0,6%    0,2% 0,1% 0,1%  0,4% 5,0%  8,5% 

              
Total 46,5% 9,1% 2,4% 5,7% 2,8% 8,9% 0,6% 5,5% 6,1% 4,2% 8,2%  100% 

Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 
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Figura 30 – Linhas de Desejo entre freguesias do concelho de Águeda 

 
Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 

C.4. Padrões de Mobilidade no 

Turismo 

O concelho de Águeda carateriza-se por ser uma área com 

um caráter empresarial e industrial muito forte, que tem 

associada uma dimensão populacional relevante, mas cujo 

segmento de turismo tem uma importância relativamente 

reduzida face às outras componentes. 

Todavia, é de referir que Águeda apresenta um conjunto 

diversificado de recursos naturais, culturais e patrimoniais 

os quais têm, no seu conjunto, uma força que, se 

devidamente potenciada, poderá ser muito importante para 

a economia e desenvolvimento sustentável do concelho. 

Neste contexto existe uma aposta estratégica no sentido de 

promover o turismo concelhio, tirando partido da sua 

localização: porta dupla de entrada no litoral, com a 

Pateira de Fermentelos, e no interior, com a Serra do 

Caramulo e articulando-a com as preocupações de 

preservação ambiental, de reequilíbrio do povoamento 

municipal e de requalificação patrimonial. 

A caracterização dos padrões de mobilidade do turismo em 
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Águeda tem por base um levantamento da estrutura 

hoteleira e dos principais pontos de interesse presentes no 

concelho, já que será em torno destes que se poderão 

promover as condições de acessibilidade e mobilidade. 

C.4.1. Estrutura hoteleira 

A estrutura hoteleira de Águeda é relativamente pequena: 

existem 6 hotéis/estalagens no concelho com uma 

capacidade de cerca de 250 camas e 6 motéis/pensões que 

acrescentam outras 250 camas – vide Tabela 26 e Figura 

31. Além destes, existe um conjunto de apartamentos 

turísticos e um parque de campismo localizado em Aguada 

de Baixo que apoiam a oferta de alojamento turístico. 

Os hotéis com maior renome são o Hotel Residencial 

Conde D’Águeda na cidade de Águeda, a Estalagem da 

Pateira em Pateira de Fermentelos e a Estalagem Quinta 

do Louredo em Paradela, estando prevista a construção de 

um novo hotel na cidade de Águeda (Hotel Golden Tulip) 

com uma capacidade superior (136 camas). 

Verifica-se que todas as unidades hoteleiras, 

independentemente da sua categoria, se localizam na área 

ocidental do concelho, num corredor relativamente 

próximo ao IC2, eixo estruturante do concelho. Já a área 

nascente, encontra-se desprovida de estruturas hoteleiras, 

não obstante ser uma zona de excelência para o surgimento 

de unidades de turismo em espaço rural. 

Tabela 26 – Oferta hoteleira do concelho de Águeda 

ID Nome Freguesia Categoria Situação 
Oferta 

(camas) 

      1 Hotel Residencial Conde D'Águeda UF de Águeda e Borralha Hotel 3 estrelas Existente 56 

2 Hotel Golden Tulip Águeda UF de Águeda e Borralha Hotel 4 estrelas Previsto 136 

3 Hotel Palácio da Borralha UF de Águeda e Borralha  Existente - 

4 Estalagem da Pateira Fermentelos Estalagem 4 estrelas Existente 114 

5 Estalagem Quinta do Louredo UF de Recardães e Espinhel Estalagem 4 estrelas Existente 42 

6 Pousada de Santo António Macinhata do Vouga - Existente - 

      7 Motel Alameda Valongo do Vouga Motel 3 estrelas Existente 36 

8 Motel Primavera UF de Águeda e Borralha Motel 3 estrelas Existente 58 

9 Pensão Residencial Ferpenta Fermentelos Pensão 3ª categoria Existente 84 

10 Pensão Parreira UF de Barrô e Aguada de Baixo Pensão 3ª categoria Existente 22 

11 Pensão Residencial Celeste UF de Águeda e Borralha - Existente 35 

12 Hospedaria Castro Macinhata do Vouga - Existente - 

      13 Apartamentos Turísticos Rota do Vouga Macinhata do Vouga - Existente - 

      14 Parque de Campismo do Rossio UF de Barrô e Aguada de Baixo - Existente - 

Fonte: Revisão do PDM de Águeda (2009) com base em dados da Direção Geral de Turismo 
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Figura 31 – Localização geográfica da oferta hoteleira existente no concelho 

 
Fonte: TIS 

Não existem muitos dados estatísticos publicados relativos 

à oferta e procura hoteleira no concelho de Águeda. As 

principais estatísticas são publicadas pelo INE, sendo que 

à escala do concelho a informação é relativamente concisa. 

Uma das variáveis possíveis de analisar é o número de 

dormidas no concelho ao longo dos últimos anos – vide 

Figura 32, assim como a taxa de ocupação média, com 

base nesta variável. 

Figura 32 – Evolução das dormidas e da taxa de 

ocupação nos estabelecimentos hoteleiros  

 
Fonte: Dados do INE 

Nota: o número de dormidas refere-se apenas a uma parte dos 
estabelecimentos hoteleiros e não considera a procura do parque de 
campismo 
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O número de dormidas em Águeda representa apenas 5% 

do total de dormidas na Região de Aveiro, verificando-se 

ainda que: 

 Entre 2005 e 2008, o número de dormidas esteve 

estável (18 mil dormidas/ano), com exceção de 2006 

em que a procura desceu cerca de 2,7 mil 

dormidas/ano. Também neste ano, a taxa de ocupação 

desceu e não voltou a subir nos anos seguintes até aos 

valores de 2005 (15%) uma vez que a oferta de 

alojamento aumentou; 

 Entre 2009 e 2010, o número de dormidas teve uma 

tendência de aumento, sendo que em 2010 foi atingido 

o pico de 22 mil dormidas/ano; 

 Contudo, em 2011 registou-se uma quebra 

significativa no número de dormidas, o que se pode 

justificar pelo início da crise económica que o país 

atravessa. Prevê-se que esta quebra seja acentuada no 

último ano (2012, para o qual ainda não se tem uma 

estimativa) e também no futuro a curto/médio prazo. 

Refira-se que as taxas de ocupação em Águeda são 

relativamente baixas, variando entre 11% e 17%, o que se 

relaciona também com o facto de, regra geral, as estadias 

serem de curta duração (na Região de Aveiro as taxas de 

ocupação são em média entre 20% e 30%). De acordo com 

os dados do INE, em Águeda, a duração média de 

permanência num estabelecimento hoteleiro varia entre 

1,4 e 1,6 dias, o que pode indicar que muitas das dormidas 

são por motivos de trabalho e não especificamente de 

turismo. 

Todavia, e contrariando a tendência dos outros 

indicadores, a proporção de hóspedes estrangeiros tem 

vindo a aumentar ao longo do tempo. Se em 2005 o peso 

dos hóspedes estrangeiros representava 9,4% no total de 

hóspedes que ficavam alojados num dos estabelecimentos 

hoteleiros do concelho, em 2011 o peso correspondia a 

26% – vide Figura 33. 

Figura 33 – Peso do turismo estrangeiro ao longo 

dos últimos anos 

Fonte: Dados do INE 

C.4.2. Pontos de interesse 

De acordo com a revisão do PDM de Águeda, são vários 

os pontos de interesse existentes no concelho, que cobrem 

um variado leque de procura, desde o turismo de recreio e 

lazer, como o turismo desportivo, o turismo cultural, o 

turismo religioso, o turismo gastronómico e o turismo 

alternativo. Na Tabela 27 e na Figura 34 são apresentadas 

a descrição e a localização dos principais pontos de 

interesse. 
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Tabela 27 – Principais pontos de interesse 

Tipo Designação / Local 

Turismo de 

Recreio e 

Lazer 

Praias 

Fluviais 
 

Alfusqueiro 

Bolfiar 

Guístola 

Macieira de Alcoba 

Redonda 

Sernada 

Souto Rio 

Talhada 

Parques de 

Lazer 

 

Sítio do Rio Vouga 

Pateira de Fermentelos 

 

Parque dos Abadinhos 

Parque Alta Vila 

Parque de Óis da Ribeira 

Parque de Espinhel 

Aldeias 

Rústicas 
 

Macieira de Alcoba 

Préstimo 

Outras 

As aldeias de Cepos, Belazaima-a-Velha, Bertufo e 

Sernadinha são mais procuradas como destinos 

alternativos de espaço rural. 

Turismo 

Desportivo 
Desportos 

 

Motocross Crossódromo (Casarão) 

- Enduro e Cross Country Freguesia de Belazaima do Chão 

- BTT Maratona Vale do Vouga 

- Futebol Complexo Municipal em Borralha 

 

Ténis Open Cidade de Águeda no Clube de Ténis de Águeda 

 

Canoagem Centro de Canoagem na cidade de Águeda 

Kayak de águas bravas 
Rio Águeda, Rio Agadão e Ribeira de Dornas (turismo 

alternativo) 

 

Aeromodelismo e 

Paraquedismo 
Aeródromo de Águeda (Casarão) 

Turismo 

Cultural 

Museus 

 

Casa-Museu Cancioneiro de Águeda 

Museu da Fundação Dionísio Pinheiro e Alice Cardoso Pinheiro 

Museu Etnográfico da Região do Vouga 

Museu Ferroviário do Vale do Vouga 

Casa-Museu João Tomás Nunes 

Estação Arqueológica do Cabeço do Vouga  

Cidade de 

Águeda 
 

Margem do rio, adro da igreja, casa do adro, biblioteca, casa cultura da d´Orfeu, casa 

setecentista do Cancioneiro, casario da Venda Nova, Alta Vila e Barril 
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Tipo Designação / Local 

Monumentos 

- 

Cruzeiros 
Aguada de Baixo, Aguieira, Arrancado, Trofa, Paredes, 

Recardães e Travassô 

Pelourinhos Aguada de Cima, Assequins, Serém e Trofa 

Turismo 

Religioso 

 

Igreja Matriz (São Pedro) em Belazaima do Chão 

Igreja de Santa Maria 

Madalena 
em Agadão 

Igreja da Trofa – Túmulos dos Lemos – Panteão dos Lemos 

Igreja Paroquial de Santa 

Eulália 
em Águeda 

Festas 

Religiosas 
- 

Romaria da Urgueira 

Procissão dos Passos entre a Igreja Matriz de Águeda, Assequins e Paredes 

Almas Santas da Areosa ao redor do Santuário das Almas Santas da Areosa 

Santos Mártires de 

Travassô 
na Paróquia de São Miguel de Travassô 

Sra. da Saúde em 

Fermentelos 
Freguesia de Fermentelos 

Turismo 

Gastronómico 

Gastronomia - Festa do Leitão e outros 

Vinhos 

 

Caves Primavera 

Quinta da Aguieira 

Quinta do Ferrão 

Outros Caves Corte Real, Caves Dom Policarpo 

Fonte: Informação adaptada da revisão do PDM (2009) e da Câmara Municipal de Águeda 
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Figura 34 – Localização dos principais pontos de interesse 

 
Fonte: TIS 
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Os monumentos são um dos principais tipos de pontos de 

interesse do concelho, predominando as igrejas e os 

pelourinhos/cruzeiros. As igrejas mais procuradas do 

ponto de vista turístico são a Igreja Matriz da Trofa, onde 

se encontra o Panteão de Lemos, a Igreja Matriz de Santa 

Eulália em Águeda, a Igreja Matriz de Agadão e a Igreja 

Matriz de Belazaima do Chão. 

Note-se que, relativamente ao turismo religioso, existem 

ainda as festas religiosas realizadas em períodos 

ocasionais, e que atraem turistas da Região, como a 

Procissão dos Passos e a Romaria da Urgueira. 

No concelho de Águeda existem cinco museus: a Casa-

Museu Cancioneiro de Águeda e o Museu da Fundação 

Dionísio Pinheiro e Alice Cardoso Pinheiro na cidade de 

Águeda, a Casa-Museu João Tomás Nunes em 

Fermentelos, o Museu Etnográfico da Região do Vouga 

em Mourisca do Vouga e o Museu Ferroviário em 

Macinhata do Vouga. 

 
Museu da Fundação Dionísio Pinheiro 

Como Águeda é um concelho interior predominam 

também as praias fluviais como principais pontos de 

interesse do concelho. As mais conhecidas são o parque de 

Souto Rio, perto de Borralha e a praia fluvial do 

Alfusqueiro, junto a Préstimo. 

Além das praias, o concelho é conhecido pelos desportos 

náuticos praticados nos rios, nomeadamente a canoagem e 

o kayak de águas bravas praticado nos rios Águeda, 

Agadão e Ribeira de Dornas. Na cidade de Águeda foi 

construído um centro de canoagem, junto ao Largo 1º de 

Maio. 

Também o motocross é um desporto de eleição, existindo 

um crossódromo em Casarão onde são realizados torneios 

internacionais. Atualmente, encontram-se dinamizados no 

concelho outros desportos relacionados, como o enduro e 

o cross country, mais praticados na freguesia de 

Belazaima do Chão. Próximo ao crossódromo existe ainda 

o aeródromo de Águeda, onde se pratica o aeromodelismo 

e o paraquedismo. 

 
Crossódromo do Casarão 

Em termos de apreciação da natureza existem dois locais 

de destaque, o Sitio do Rio Vouga e a Pateira de 

Fermentelos. O Sitio do Rio Vouga pertence à Rede 

Natura 2000 e abrange a área envolvente ao rio Vouga que, 

no concelho de Águeda, corresponde às zonas entre 

Sernada do Vouga e Macinhata do Vouga. Já a Pateira de 

Fermentelos é uma das maiores lagoas naturais da 

Península Ibérica e localiza-se no extremo ocidental do 

concelho. Na Pateira de Fermentelos existem dois parques 

de lazer, os parques de Óis da Ribeira e Espinhel, sendo 

também procurada para desportos náuticos. 

http://www.google.com/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&docid=4WCr7VpllR-E9M&tbnid=cPRWGXPBeYctqM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.hype.pt/desporto/nacional/nacional-mx-%C3%A1gueda1.html&ei=4k8_UfmsNMWfO-OdgNgD&bvm=bv.43287494,d.ZG4&psig=AFQjCNEcyuYQqtHG50KeK6iFUNReZvvPDA&ust=1363190108456094
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Pateira de Fermentelos 

Refira-se que a Câmara Municipal de Águeda já 

desenvolveu um conjunto de percursos pedestres (e 

cicláveis) de observação da natureza, denominados 

Trilhos. Existem 6 trilhos: o Trilho da Pateira ao Águeda, 

o Trilho das Levadas, o Trilho da Aldeia, o Trilho Terras 

de Granito, o Trilho da Ponte de Ferro e o Trilho de 

Águeda. Prevê-se, com o desenvolvimento do programa 

Polis Litoral Ria de Aveiro, um novo trilho denominado 

Trilho dos Poços. Estes percursos são apresentados mais 

detalhadamente no capítulo D do presente relatório. 

 
Trilhos da CM de Águeda 

Ainda como pontos de interesse existem os 

estabelecimentos de gastronomia e vinho. Águeda 

encontra-se na rota do turismo da Bairrada, existindo 

várias caves dispersas pelo concelho, nomeadamente as 

Caves Primavera, a Quinta do Ferrão e a Quinta da 

Aguieira, que proporcionam visitas de enoturismo. 

 
Caves Primavera 

 

 

 

 

 

 

http://www.google.com/imgres?hl=en&rlz=1I7AURU_enPT502&biw=1440&bih=773&tbm=isch&tbnid=KJ4n2HEBtxHIVM:&imgrefurl=http://movimentoequilibrio.blogs.sapo.pt/3821.html&docid=fsEZIUikqEWGAM&imgurl=http://fotos.sapo.pt/JMB3QSg3TGluVZuTcZBo/&w=1280&h=960&ei=MVA_Uf6cJIqLhQfNt4GgBg&zoom=1&ved=1t:3588,r:56,s:0,i:257&iact=rc&dur=732&page=3&tbnh=186&tbnw=228&start=45&ndsp=21&tx=113&ty=104
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D. Modos Suaves 

 

D.1. Breve enquadramento 

O transporte individual tem vindo nas últimas décadas a 

ter um papel preponderante nas deslocações, não só nas 

viagens pendulares como também nas viagens 

relacionadas com outros motivos como o lazer, as 

compras, etc., mesmo quando se trata de distâncias 

reduzidas. 

Esta tendência para a utilização massiva do transporte 

individual tem tido como consequência uma diminuição 

da procura do transporte coletivo, bem como uma retração 

no número de deslocações em modos suaves, mesmo nas 

deslocações de proximidade. 

Por modos suaves entende-se os modos de transporte não 

motorizados, estando incluídos nesta definição o “andar a 

pé”, a bicicleta, o skate, os patins em linha e outros modos 

congéneres. 

O desenvolvimento de redes de modos suaves que 

favoreçam a realização das deslocações de proximidade a 

pé ou de bicicleta é hoje uma das prioridades apontadas 

pela Comissão Europeia, nomeadamente no Livro Verde 

para os Transportes Urbanos: para uma Nova Cultura de 

Mobilidade. 

Com efeito, a dispersão urbana nas zonas com 

características mais rurais e a expansão urbana para 

territórios afastados das áreas urbanas consolidadas, 

agravada pela ausência de estruturas e serviços de apoio, 

favoreceram a maior utilização do automóvel num 

contexto em que o acesso e utilização deste meio se 

tornaram substancialmente mais fáceis. 

Sabendo que atualmente se vive numa conjuntura 

económica desfavorável ao uso do transporte individual, 

por via do aumento acentuado do preço dos combustíveis, 

e que este aumento tem vindo a ser acompanhado por um 

aumento do preço do transporte coletivo, estamos perante 

um cenário potenciador do uso de modos suaves. 

Neste entendimento, será desejável tirar-se partido desta 

oportunidade para garantir a existência das infraestruturas 

pedonais e cicláveis adequadas às principais necessidades 

de mobilidade da população e assegurar que existem as 

condições para combinar os modos suaves com outros 

modos de transporte. 

Nos capítulos seguintes pretende-se apresentar uma 

caracterização da rede pedonal e ciclável existente no 

concelho, tendo por base a informação disponibilizada 

pelo município, bem como os resultados obtidos no 

Inquérito à Mobilidade realizado no âmbito do PIMT-RA. 

D.2. Rede Pedonal 

D.2.1. Oferta 

No que diz respeito à oferta da rede pedonal considerou-

se, por um lado, a componente da mobilidade quotidiana 

e, por outro, as redes pedonais dedicadas ao lazer e 
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turismo. 

Nas deslocações do dia-a-dia é fundamental assegurar 

condições adequadas de conforto e segurança nos 

movimentos pedonais estruturantes que se desenvolvem 

nos principais aglomerados. Neste sentido, é necessário ter 

particular atenção aos percursos que servem os principais 

equipamentos coletivos geradores de viagens, bem como 

as interfaces de transporte para que seja possível captar os 

seus utilizadores para esta opção modal. 

Águeda é um dos concelhos da Região de Aveiro com 

maior dinamismo no que se refere à qualificação e 

consolidação das redes pedonais integradas, tanto num 

contexto urbano, como de lazer. 

No que concerne ao contexto de mobilidade quotidiana, a 

primeira avaliação sobre a adequação do espaço público 

na área central da cidade relativamente à acessibilidade 

para todos ocorreu em 2004 e, com base nesse diagnóstico 

e noutras ações da autarquia, têm sido realizadas diversas 

intervenções de melhoria do espaço público da cidade. 

Com efeito, existem no centro da cidade diversos eixos 

pedonais ou com acesso automóvel condicionado, com 

características privilegiadas para o andar a pé. Entre estes 

destacam-se a Rua Luís de Camões (vide Figura 35), a Rua 

José Maria Veloso, a Rua Dom Adolfo Portela, a Rua 

Eng.º Júlio Portela e a Praça do Município. 

Figura 35 – Rua Luís de Camões, Águeda 

 

Atualmente, estão em curso o Plano Municipal de 

Promoção das Acessibilidades (PMPA), que abrange os 

perímetros urbanos definidos em PDM, e o Plano Local de 

Promoção das Acessibilidades (PLPA) para a cidade de 

Águeda, ambos os projetos desenvolvidos ao abrigo do 

programa RAMPA. No âmbito destes dois projetos são 

levantadas todas as barreiras físicas à circulação pedonal e 

propostas medidas para a sua eliminação. 

Complementarmente está em fase de implementação o 

Programa Integrado de Regeneração Urbana da Cidade de 

Águeda, no âmbito do qual está prevista a beneficiação de 

diversos espaços públicos, destacando-se, entre estes, a 

requalificação do Largo 1.º de Maio e a conversão da zona 

envolvente, a requalificação da ligação entre a Igreja 

Matriz e a Alta Vila (envolvente à Casa do Adro) e a 

requalificação do espaço público do centro da cidade – Av. 

Dr. Eugénio Ribeiro, Largo Dr. António Breda e Rua 

Fernando Caldeira (o perímetro de intervenção deste 

programa está delimitado na Figura 36). Esta última 

intervenção no centro da cidade (já concluída em alguns 

eixos) contemplou a alteração de pavimentos, a introdução 
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de mobiliário urbano, a criação de uma zona de circulação 

mista, a alteração do estacionamento, a rearborização e a 

criação de espaços verdes e de lazer, melhorando 

substancialmente as condições para a realização das 

deslocações pedonais, assim como a própria vivência do 

espaço urbano (vide Figura 37). 

Figura 36 – Intervenções no âmbito da PRU 

(“Parcerias para a Regeneração Urbana”) 

 
Fonte: CM de Águeda 

Figura 37 – Avenida Eugénio Ribeiro, após a 

intervenção de requalificação 

 

No que concerne à rede pedonal de carácter turístico e 

lazer, o concelho de Águeda tem vindo a desenvolver um 

conjunto de trilhos desde 2008, alguns deles também 

cicláveis. Contabilizando já 7 trilhos, localizados em 8 

freguesias, a rede municipal de trilhos pedestres 

N’TRILHOS totaliza cerca de 54 km de extensão (vide 

Tabela 28 e Figura 38). Encontra-se ainda previsto um 

oitavo trilho (PR8 – Trilho da Serra), com cerca de 22 km 

e partida e chegada no Parque Fluvial da Redonda 

(Castanheira do Vouga), cuja abertura se encontra prevista 

já para Setembro de 2013. 

Tabela 28 – Rede Municipal de Trilhos de Águeda: 

N’TRILHOS (existente) 

Trilhos Designação 
Extensão 

(km) 

PR1 Trilho da Pateira ao Águeda 10 

PR 2 Trilho das Levadas 7,5 

PR 3 Trilho da Aldeia 2,5 

PR 4 Trilho Terras de Granito 8 

PR 5 Trilho da Ponte de Ferro 7,4 

PR 6 Trilho do Águeda 8 

PR7 Trilho dos Poços 11 

 Total 54,4 

Fonte: CM de Águeda 

Esta iniciativa da Câmara Municipal de Águeda conta com 

a colaboração de parceiros públicos e privados e pretende 

estender-se a outras freguesias, abrangendo outros pontos 

de interesse municipais e supramunicipais. 
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Figura 38 – Rede Municipal de Trilhos de Águeda: N’TRILHOS 

 

  

PR7 

PR1 

PR5 

PR2 
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Fonte: Desenvolvido com base na informação fornecida pela CM de Águeda 

 

Para além destes trilhos, a CM Águeda desenvolveu ainda 

um percurso turístico urbano que pretende dar a conhecer 

a parte mais antiga da cidade, cujo mapa se apresenta de 

seguida. 

PR4 

PR6 

PR3 
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Figura 39 – Percurso turístico urbano de Águeda 

 
Fonte: CM de Águeda 

Finalmente, importa referir que Águeda (em conjunto com 

os concelhos de Albergaria-a-Velha e Anadia) é um dos 

concelhos atravessados pelos peregrinos nas ligações a 

Fátima e a Santiago de Compostela. 

As estimativas disponibilizadas pela autarquia apontam 

para que, em 2011, o Caminho de Santiago de Compostela 

que atravessa estes três concelhos tenha sido percorrido 

por cerca de 11 mil peregrinos, valor que é impressionante 

sobretudo se se considerar que estes se deslocam num 

período temporal muito restrito. As condições em que 

estes realizam o percurso nem sempre são as mais 

adequadas, o que introduz algumas restrições em matéria 

de segurança rodoviária que importa acautelar. 

 

 

 

D.2.2. Procura 

No presente capítulo, a procura do modo suave “a pé” é 

caracterizada com base nos resultados do Inquérito à 

Mobilidade realizado no âmbito do PIMT-RA. 

Admite-se que as viagens a pé possam estar sub-descritas, 

uma vez que as pessoas tendem a esquecer as viagens de 

muito curta distância (igual ou inferior a 5 minutos) 

realizadas na proximidade das suas funções urbanas de 

base (tipicamente junto à residência, escola ou local de 

emprego). 

Na Figura 40 e na Tabela 29 apresentam-se as viagens a 

pé terminadas em cada freguesia e a quota destas viagens 

face ao total de viagens realizadas. 

Figura 40 – Viagens a pé terminadas em cada 

freguesia do concelho de Águeda e % face ao total 

 
 Fonte: Inquérito à Mobilidade 2011/2012 
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Tabela 29 – Viagens a pé terminadas em cada 

freguesia do concelho de Águeda e % face ao total 

Freguesia 
Viagens 

a pé 

Total de 

Viagens 

Quota das 

Viagens a Pé 

UF de Águeda e Borralha 7.153 38.756 18% 

UF de Trofa, Segadães e 

Lamas do Vouga 
658 7.718 9% 

UF de Belazaima do Chão, 

Castanheira do Vouga e 

Agadão 

512 1.997 26% 

UF de Barrô e Aguada de 

Baixo 
151 5.153 3% 

UF de Travassô e Óis da 

Ribeira 
73 2.469 3% 

UF de Recardães e Espinhel 555 8.607 6% 

UF de Préstimo e Macieira 

de Alcoba 
107 481 22% 

Aguada de Cima 333 5.557 6% 

Fermentelos 907 5.340 17% 

Macinhata do Vouga 589 4.025 15% 

Valongo do Vouga 364 7.654 5% 

Concelho - Águeda 11.400 87.757 13% 

Fonte: Inquérito à Mobilidade 2011/2012 

Os valores apresentados revelam que, ao nível do 

concelho, a quota modal das viagens a pé situa-se nos 

13%, valor relativamente modesto face aos restantes 

concelhos da Região de Aveiro. A questão da dependência 

dos modos motorizados no concelho de Águeda é 

justificada pela orografia e também pela distância 

relativamente à sede de concelho e aos principais polos de 

emprego. 

As UF de Belazaima do Chão, Castanheira do Vouga e 

Agadão e a UF de Préstimo e Macieira de Alcoba 

apresentam valores acima dos 20%, superiores à média do 

concelho. 

Pelo contrário, destacam-se pela menor quota de viagens a 

pé (3%) a UF de Barrô e Aguada de Baixo e a UF de 

Travassô e Óis da Ribeira. 

A cidade de Águeda, incluída na UF de Águeda e 

Borralha, conta com 18% de quota de viagens a pé. 

Na Figura 41 apresenta-se o número médio de viagens a 

pé realizadas num dia útil médio pelos residentes de cada 

freguesia do concelho de Águeda. Este gráfico confirma 

os resultados anteriormente apresentados, evidenciando 

um valor relativamente baixo de viagens, com um máximo 

de 0,63 viagens a pé na UF de Águeda e Borralha (valor 

este que é muito significativo da importância que a cidade 

tem no concelho). 

Figura 41 – Número médio de viagens a pé 

realizadas num dia útil médio pelos residentes 

 

 Fonte: Inquérito à Mobilidade 2011/2012 

No gráfico seguinte (vide Figura 42) representa-se a 

duração média declarada das viagens a pé terminadas em 

cada freguesia. Como expectável, a maioria das viagens a 

pé é de curta duração (ao nível do concelho 70% das 

viagens apresentam uma duração até 10 minutos). Apenas 

a UF de Águeda e Borralha, Fermentelos e a UF de Trofa, 

Segadães e Lamas do Vouga apresentam viagens a pé com 

duração entre 30 a 60 minutos com algum peso, o que, 

nalguns casos, corresponde a viagens para a escola, 

compras e de lazer (“andar a pé” por motivos de saúde e 

bem-estar). 
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Figura 42 – Duração média das viagens a pé 

terminadas em cada freguesia 

 
Fonte: Inquérito à Mobilidade 2011/2012 

Relativamente aos motivos das viagens realizadas a pé 

(excluindo as viagens de regresso a casa), verifica-se que 

o principal motivo, com 23%, é o “trabalho” (vide Figura 

43), logo seguido de “Refeição”, com 14%. No entanto, a 

repartição pelos diversos motivos apontados para o total 

do concelho é relativamente semelhante. 

Para esta repartição a UF de Águeda e Borralha contribui 

bastante, visto que, conforme anteriormente referido, é a 

que apresenta o maior número médio de viagens a pé. 

                                                 

3 Os resultados da UF de Barrô e Aguada de Baixo, UF de Travassô e 

Óis da Ribeira, UF de Préstimo e Macieira de Alcoba e Valongo do 

Vouga não são estatisticamente relevantes. 

Figura 43 – Motivo das viagens a pé terminadas por 

freguesia 

 

Fonte: Inquérito à Mobilidade 2011/20123 

Na Figura 44 e na Figura 45 procura-se avaliar se a opção 

“andar a pé” é considerada de igual modo pelos dois sexos 

e pelos diferentes estratos etários da população. 

Verifica-se que a opção pelo “andar a pé” é mais utilizada 

pelas mulheres que pelos homens, sendo que, para o 

concelho de Águeda, esta percentagem é de 66% de 

mulheres para 34% de homens. Este resultado poderá 

traduzir, por um lado, o menor acesso das mulheres ao 

automóvel, mas também a sua maior sensibilidade para a 

opção pelo andar a pé, nomeadamente no que concerne às 

questões de saúde. 
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Figura 44 – Viagens a pé terminadas em cada 

freguesia tendo em consideração o sexo 

 

Fonte: Inquérito à Mobilidade 2011/2012 

Figura 45 – Viagens a pé terminadas em cada 

freguesia tendo em consideração o estrato etário 

 

Fonte: Inquérito à Mobilidade 2011/2012 

A análise das viagens realizadas a pé por estratos etários 

permite evidenciar um equilíbrio entre as várias classes 

consideradas, com valores ligeiramente maiores para os 

estratos “25-44 anos” e “+ de 65 anos”. 

No entanto, é de realçar que em 4 das restantes freguesias 

o estrato “+ de 65 anos” representa mais de metade das 

viagens a pé o que decorre, por um lado, do facto da 

população mais idosa realizar um maior número de 

viagens de proximidade e, por outro lado, porque o acesso 

ao automóvel deste segmento é inferior ao da população 

ativa. 

D.3. Rede Ciclável 

D.3.1. Oferta 

Águeda é um dos municípios da região de Aveiro que mais 

tem investido no modo ciclável, tanto na sua componente 

de lazer como também de mobilidade quotidiana. 

Ao nível da mobilidade quotidiana destaca-se a rede de 

pistas cicláveis urbanas da cidade de Águeda, a qual tem 

como principal objetivo promover a utilização da bicicleta 

como modo de transporte alternativo. A autarquia tem 

vindo a consolidar esta rede ciclável, prevendo estender 

esta rede a outros pontos da cidade e zona envolvente. Na 

Figura 46 apresentam-se os percursos cicláveis da cidade 

de Águeda, consoante a sua situação (existentes e 

previstos) e a sua função dominante (mobilidade 

quotidiana, lazer ou mista). 
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Figura 46 – Rede de percursos cicláveis na cidade de Águeda (existentes e previstos) de acordo com a sua 

função principal (mobilidade quotidiana, lazer ou mista) 

 
Fonte: Desenvolvido com base na informação fornecida pela CM de Águeda e na classificação de função adotada no PIMT-RA 
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Exemplo de pistas cicláveis na cidade Águeda 

Neste contexto importa notar que, de um modo geral, se 

verificou que as ciclovias implementadas na cidade são 

indevidamente ocupadas por estacionamento ilegal, 

situação que deverá ser impedida, uma vez que diminui 

significativamente a segurança e o conforto das 

deslocações em bicicleta. 

Ainda no que concerne à mobilidade quotidiana, importa 

referir um outro projeto da autarquia que está em curso 

denominado de BeÁgueda, o qual corresponde ao serviço 

de empréstimo de bicicletas elétricas à população. Trata-

se de um inovador projeto-piloto de uso partilhado de 

                                                 

4 http://www.cm-agueda.pt/beagueda, 2012-05-03 

bicicletas, enquadrado na Agenda 21 Local de Águeda e 

no Pacto dos Autarcas, que “visa promover a utilização da 

bicicleta por todos os munícipes, possibilitando que as 

suas deslocações na cidade se realizem sem esforço nos 

arruamentos de maior declive e incentivando a prática de 

comportamentos mais saudáveis e ambientalmente 

sustentáveis.”4. 

Com este projeto a autarquia pretende ajudar à alteração 

da repartição modal a favor da bicicleta em detrimento do 

automóvel, nomeadamente em deslocações de curta 

distância em área urbana ou, até mesmo, na combinação 

com outros modos de transporte. 

Este projeto está a ser desenvolvido em duas fases: 

 Fase experimental do projeto (atualmente em curso). 

Tem como objetivo avaliar e identificar melhorias 

num conjunto de aspetos relacionados com a 

tecnologia e o software de gestão. Nesta fase este 

sistema é gratuito5. 

 Fase de implementação do projeto no qual serão 

introduzidas as alterações que se venham a 

demonstrar necessárias após a avaliação da fase 

piloto. Nesta fase a utilização das bicicletas deixará de 

ser gratuita e deverá obedecer a um regulamento a 

elaborar. 

 

O projeto BeÁgueda está a obter bons resultados, 

prevendo-se o crescimento da rede não só ao nível do 

número de bicicletas como também dos postos de recolha 

5 Neste momento os utilizadores apenas pagam 3 Euros, 

correspondente ao valor do seguro relativo às despesas com acidentes 

pessoais. 

http://www.cm-agueda.pt/beagueda
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e de parqueamento. Atualmente, a frota é constituída por 

10 bicicletas elétricas centralizadas num único posto de 

levantamento/entrega de bicicletas (gerido por um 

software de gestão do sistema), pretendendo-se aumentar 

para 2 locais de recolha dentro da cidade. O investimento 

inicial deste projeto foi de cerca de 22 mil euros. 

Um mês depois de estar em operação o projeto BeÁgueda 

contava já com cerca de 100 utilizadores com características 

regulares, os quais no mesmo espaço temporal realizaram cerca 

de mil viagens. 

 
Bicicletas elétricas em Águeda 

O projeto BeÁgueda está a ser melhorado nas suas 

valências (encontra-se em fase de testes um protótipo de 

um sistema que permite a disponibilidade de bicicletas e a 

sua reserva através da utilização de smartphones) e na 

amplitude de utilizadores (está a ser estabelecido um 

protocolo de colaboração com um novo hotel que irá ser 

inaugurado no centro de Águeda). 

Este projeto é entendido pela CM de Águeda como uma 

oportunidade de vender um produto do concelho e da 

região, uma vez que todos os equipamentos (bicicletas e 

postos de parqueamento) estão a ser desenvolvidos 

localmente. 

Ainda no que se refere à utilização quotidiana da bicicleta, 

constatou-se que a rede de parqueamentos de bicicleta na 

cidade não está totalmente estruturada, mas existem 

espaços de parqueamentos de bicicletas junto aos 

principais equipamentos coletivos (e.g., escolas) e junto à 

estação ferroviária. A zona junto ao rio irá também dispor 

de equipamentos de parqueamentos de bicicletas. 

No que concerne à rede ciclável de carácter turístico e 

lazer, o concelho de Águeda tem também vindo a 

desenvolver alguns projetos, destacando-se:  

 O projeto dos trilhos pedestres N´TRILHOS, 

anteriormente referido, no âmbito do qual se tem 

promovido a criação de percursos pedonais e 

cicláveis; 

 O projeto de desenvolvimento futuro de uma rede de 

percursos BTT em diversas freguesias do concelho, 

que se apresenta na figura seguinte. 

 

 

 



Estratégia Mobilidade Sustentável 2020 para Águeda 

FASE 1: Caracterização e Diagnóstico Multimodal 

   

 

69 
 

 

Figura 47 – Mapa da rede de percursos BTT (em estudo pela autarquia) 

 

Fonte: Desenvolvido com base na informação fornecida pela CM de Águeda 

 

D.3.2. Procura 

Apesar da forte tradição da utilização da bicicleta no 

concelho e na região, nas últimas décadas foi o transporte 

individual que assumiu um papel preponderante na 

escolha modal das deslocações. 

Águeda é um dos concelhos em que a utilização da 

bicicleta tem maior expressão e dinamismo, ainda que não 

num contexto de mobilidade quotidiana. Ainda assim, é de 

referir que a quota modal da bicicleta é da mesma ordem 

de grandeza daquela que é obtida pelo transporte coletivo. 

A caracterização da procura em bicicleta foi realizada com 

base nos resultados obtidos no Inquérito à Mobilidade do 

PIMT-RA, tendo sido analisadas apenas as viagens 

efetuadas em dia útil. 

Neste contexto foram analisados os seguintes indicadores: 

 posse de bicicletas no agregado familiar; 

 disponibilidade da população para passar a realizar as 

deslocações quotidianas em bicicleta (identificando as 

condições necessárias para uma maior adesão a este 

modo suave); 

 avaliação e caracterização das viagens atualmente 

realizadas em bicicleta. 



Estratégia Mobilidade Sustentável 2020 para Águeda 

FASE 1: Caracterização e Diagnóstico Multimodal 

   

 

70 
 

 

Posse de bicicleta 

Por forma a avaliar este indicador apresentam-se na Figura 

48 e na Tabela 30 a “taxa de posse de bicicleta” (isto é, o 

número de bicicletas por mil habitantes) para cada uma das 

freguesias do concelho de Águeda, distinguindo-se entre 

bicicletas infantis e para adultos. 

Figura 48 – Bicicletas por mil habitantes por cada 

freguesia 

 
Fonte: Inquérito à Mobilidade 2011/2012 

Como seria de esperar, os valores apresentados traduzem 

uma grande familiaridade da população com a bicicleta, 

sendo bastante mais elevados do que aqueles encontrados 

em inquéritos realizados noutras zonas do país. 

O concelho de Águeda possui uma taxa de posse de 

bicicleta superior à média da Região de Aveiro, com uma 

capitação superior a 1 bicicleta por cada 2 habitantes. 

Para este resultado a UF de Barrô e Aguada de Baixo e a 

UF de Travassô e Óis da Ribeira são as que mais 

contribuem, com 737 e 692 bicicletas por 1.000 habitantes, 

respetivamente. 

Tabela 30 – Bicicletas por mil habitantes por cada 

freguesia  

Freguesia 

Bicicletas 

de adultos 

por 1000 

hab 

Bicicletas 

de criança 

por 1000 

hab 

Bicicletas 

por mil 

hab. 

UF de Águeda e Borralha 441 62 503 

UF de Trofa, Segadães e 

Lamas do Vouga 
540 109 649 

UF de Belazaima do Chão, 
Castanheira do Vouga e 

Agadão 

353 177 530 

UF de Barrô e Aguada de 
Baixo 

610 124 734 

UF de Travassô e Óis da 

Ribeira 
663 29 692 

UF de Recardães e Espinhel 553 61 614 

UF de Préstimo e Macieira 

de Alcoba 
242 38 281 

Aguada de Cima 577 33 609 

Fermentelos 603 39 641 

Macinhata do Vouga 529 85 614 

Valongo do Vouga 509 102 610 

Concelho - Águeda 518 74 592 

Fonte: Inquérito à Mobilidade 2011/2012 

A UF de Préstimo e Macieira de Alcoba é a que apresenta 

uma menor taxa de posse de bicicleta, com 281 bicicletas 

por 1.000 habitantes. 

Disponibilidade para a utilização da bicicleta nas 

deslocações regulares e fatores favoráveis a esta opção 

Outra das questões que era considerada no inquérito à 

mobilidade procurava avaliar qual a disponibilidade para 

a utilização da bicicleta nas deslocações quotidianas, e 

quais as condições necessárias para que tal acontecesse 

(esta questão apenas foi colocada às pessoas que 

responderam positivamente à questão sobre a posse). 

Ao nível concelhio, conclui-se que cerca de 30% da 

população admite vir a utilizar a bicicleta nas deslocações 

diárias. As freguesias em que se verifica maior propensão 

potencial para a utilização da bicicleta são Valongo do 

Vouga, Fermentelos e a UF de Trofa, Segadães e Lamas 
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do Vouga. De referir ainda que apenas 2% das pessoas 

residentes na UF de Préstimo e Macieira de Alcoba, 

possuidoras de bicicleta, diz estar disponível para a 

utilização da bicicleta nas deslocações quotidianas. 

Figura 49 – Percentagem de pessoas que gostaria 

de utilizar a bicicleta nas deslocações quotidianas 

 

Nota: Os resultados para a UF de Agadão, Belazaima do Chão e 
Castanheira do Vouga e para a UF de Préstimo e Macieira de Alcoba não 
são estatisticamente representativos.  

Fonte: Inquérito à Mobilidade 2011/2012 

A probabilidade de utilização da bicicleta nas deslocações 

quotidianas é diferente consoante o estrato etário que se 

considera. 

Tal como se pode constatar na Tabela 31, no conjunto do 

concelho, é a faixa etária entre os 25-44 anos a que 

apresenta maior propensão para a utilização futura da 

bicicleta. Em 5 das 11 freguesias é o escalão etário mais 

novo o que manifesta maior propensão para a utilização da 

bicicleta. Já na UF de Travassô e Óis da Ribeira e em 

Aguada de Cima são os indivíduos entre os 45-64 anos os 

que revelam maior propensão para a utilização da 

bicicleta. 

Tabela 31 - Percentagem de pessoas que gostariam 

de utilizar bicicleta no escalão etário por freguesia 

Freguesia 
14-24 

anos 

25-44 

anos 

45-64 

anos 

65 ou 

+ 

anos 

UF de Águeda e Borralha 15% 30% 16% 10% 

UF de Trofa, Segadães e 

Lamas do Vouga 
61% 52% 42% 20% 

UF de Belazaima do Chão, 
Castanheira do Vouga e 

Agadão 
14% 0% 8% 0% 

UF de Barrô e Aguada de 

Baixo 
23% 14% 19% 0% 

UF de Travassô e Óis da 

Ribeira 
16% 51% 58% 0% 

UF de Recardães e Espinhel 27% 52% 32% 24% 

UF de Préstimo e Macieira 

de Alcoba 
26% 0% 0% 0% 

Aguada de Cima 8% 35% 58% 17% 

Fermentelos 63% 50% 45% 47% 

Macinhata do Vouga 38% 53% 20% 12% 

Valongo do Vouga 48% 66% 63% 40% 

Concelho - Águeda 29% 41% 32% 17% 

Fonte: Inquérito à Mobilidade 2011/2012 

Como já referido, este bloco do inquérito à mobilidade 

incluía uma pergunta relativa às duas principais condições 

para uma maior utilização da bicicleta nas deslocações 

quotidianas. 

Como a taxa de não resposta a estas questões foi muito 

elevada (sobretudo na segunda condição), optou-se por 

calcular um indicador único, no qual a primeira condição 

vale o dobro da segunda e se anulou o efeito das não 

respostas. A Figura 50 apresenta os resultados obtidos. 
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Figura 50 – Condições necessárias para uma maior utilização da bicicleta nas deslocações quotidianas 

 
Nota: Os resultados para a UF de Belazaima do Chão, Castanheira do Vouga e Agadão, Aguada de Cima e UF de Préstimo e Macieira de Alcoba não são 
estatisticamente representativos 

Fonte: Inquérito à Mobilidade 2011/2012.

É notório o desejo por uma melhoria/expansão da rede 

ciclável, sendo esta a condição apontada por cerca de 51% 

dos inquiridos que responderam a esta questão. As 

questões relacionadas com o desenho e o tráfego 

rodoviário, nomeadamente o alargamento do perfil 

transversal das vias e o aumento da segurança rodoviária, 

são também razões que levariam a uma maior utilização 

para este modo. 

Apesar de nalgumas freguesias a categoria “outros” ter 

alguma expressão, individualmente os aspetos não têm 

peso significativo. Ainda assim, destaca-se nesta categoria 

a questão “saúde” como a mais recorrente, para além de 

motivos como a redução do tráfego rodoviário, maior 

civismo de condutores/ciclistas ou aluguer/empréstimo de 

bicicletas. 

Procura atual 

No que se refere à procura atual do modo bicicleta, é 

importante ter presente que o inquérito à mobilidade 

decorreu no período de inverno, facto que pode levar ao 

subdimensionamento dos valores observados. 

Na Figura 51 e na Tabela 32 apresentam-se as viagens em 

bicicleta terminadas em cada freguesia e o peso destas 

viagens face ao total de viagens terminadas no concelho 

de Águeda. 

Ainda que no contexto nacional a região onde se insere o 

concelho de Águeda seja conhecida pela maior utilização 

da bicicleta, verifica-se ainda assim que a quota modal é 

reduzida, sobretudo quando comparada com os 9% de 

viagens em bicicleta que caracterizam a Europa dos 27. 
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Figura 51 – Viagens em bicicleta terminadas nas 

freguesias do concelho de Águeda e % face ao total 

 
Fonte: Inquérito à Mobilidade 2011/2012 

Tabela 32 – Viagens em bicicleta terminadas nas 

freguesias do concelho de Águeda e % face ao total 

Freguesia 

Viagens 

de 

bicicleta 

Total de 

Viagens 

Quota das 

Viagens 

em 

bicicleta 

UF de Águeda e 

Borralha 
369 38.756 1% 

UF de Trofa, Segadães e 

Lamas do Vouga 
426 7.718 6% 

UF de Belazaima do 

Chão, Castanheira do 

Vouga e Agadão 

0 1.997 0% 

UF de Barrô e Aguada 

de Baixo 
64 5.153 1% 

UF de Travassô e Óis da 

Ribeira 
0 2.469 0% 

UF de Recardães e 

Espinhel 
0 8.607 0% 

UF de Préstimo e 

Macieira de Alcoba 
0 481 0% 

Aguada de Cima 0 5.557 0% 

Fermentelos 434 5.340 8% 

Macinhata do Vouga 179 4.025 4% 

Valongo do Vouga 176 7.654 2% 

Concelho - Águeda 1.648 87.757 2% 

Nota: Os resultados para a UF de Agadão, Belazaima do Chão e 
Castanheira do Vouga, UF de Óis da Ribeira e Travassô, UF de Recardães 
e Espinhel, Aguada de Cima e UF de Préstimo e Macieira de Alcoba não 
são estatisticamente representativos 

Fonte: Inquérito à Mobilidade 2011/2012 

 

A quota modal da bicicleta apresenta valores mais 

elevados nas freguesias de Fermentelos (com 8%), UF de 

Trofa, Segadães e Lamas do Vouga (com 6%) e Macinhata 

do Vouga (com 4%). Nas restantes freguesias a quota das 

viagens em bicicleta tem fraca expressão, sendo a média 

do concelho de 2%. 

Na Figura 52 apresenta-se o número médio de viagens em 

bicicleta realizado num dia útil pelos residentes em cada 

freguesia, verificando-se que este é muito reduzido. 

Conforme se pode observar, a freguesia de Fermentelos 

destaca-se com o valor mais elevado. 

Figura 52 – Número médio de viagens em bicicleta 

realizadas num dia útil médio pelos residentes  

 

Fonte: Inquérito à Mobilidade 2011/2012 

A Figura 53 representa a duração média das viagens 

realizadas em bicicleta e terminadas em cada uma das 

freguesias do concelho. Da sua análise constata-se que 

cerca de 72% destas viagens é de curta duração (até 10 

minutos), mas o universo em análise é bastante reduzido 

para se chegar a conclusões relevantes do ponto de vista 

estatístico. 
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Figura 53 – Duração média das viagens em bicicleta 

terminadas em cada freguesia 

 

Fonte: Inquérito à Mobilidade 2011/2012 

Na Figura 54 apresenta-se os motivos das viagens 

realizadas em bicicleta (excluindo as viagens de regresso 

a casa). Da sua análise verifica-se que as viagens por 

motivo “trabalho” têm apenas expressão na UF de Águeda 

e Borralha, contribuindo para o valor concelhio de 10% 

das viagens. Por outro lado, o carácter de lazer das viagens 

de bicicleta apenas foi registado na UF de Trofa, Segadães 

e Lamas do Vouga. 

Refira-se que não foram registadas viagens em bicicleta 

por motivo “para a escola” em nenhuma das freguesias, 

facto que poderá ser explicado porque, ao entrevistar 

apenas a população com 14 ou mais anos, se exclui o 

segmento da população estudantil que mais facilmente 

utiliza a bicicleta nas suas deslocações, já que as escolas 

dos anos de ensino mais avançados são, regra geral, mais 

afastadas da residência. 

Os “assuntos pessoais” e as “compras” são os motivos que 

levam mais residentes a utilizar a bicicleta, com 38% e 

27%, respetivamente, ao nível do concelho. 

Figura 54 – Motivo das viagens em bicicleta 

terminadas por freguesia 

 
Fonte: Inquérito à Mobilidade 2011/2012 

Na Figura 55 e Figura 56 procura-se avaliar se a opção 

“andar de bicicleta” é considerada de igual modo pelos 

dois sexos e pelos diferentes estratos etários da população. 

Figura 55 – Viagens em bicicleta terminadas em 

cada freguesia por sexo 

 
Fonte: Inquérito à Mobilidade 2011/2012 

Ao contrário das viagens a pé, é no segmento masculino 

que se regista uma maior utilização da bicicleta (cerca de 

75%). 
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Figura 56 – Viagens em bicicleta terminadas em 

cada concelho, em função do estrato etário 

 
Fonte: Inquérito à Mobilidade 2011/2012 

 

 

 

Não sendo fácil explicar os motivos, seria importante 

refletir sobre as motivações de um e outro sexo, já que ao 

nível do processo de sensibilização para uma maior 

utilização deste modo poderão ter de ser melhorados 

aspetos diferenciados. 

A análise dos estratos etários da população que utiliza a 

bicicleta permite confirmar que um dos segmentos que 

mais utiliza a bicicleta é a população mais idosa (isto é, 

com 65 ou mais anos) que guarda a memória (e o hábito 

de utilização) de períodos anteriores. 

Apesar de a amostra ser bastante reduzida, o facto do 

segmento com menor peso (5%) nas viagens de bicicleta 

ser o escalão etário mais jovem (14-24 anos) constitui um 

ponto fraco para a implementação de uma estratégia de 

mobilidade sustentável, devendo ser alvo de uma atenção 

especial numa fase posterior do projeto. 
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E. Transporte Público 

 

E.1. Breve enquadramento 

A existência de um serviço de transporte público de 

qualidade é um fator determinante para a qualidade de vida 

das pessoas, pelo que deve assumir um papel de destaque 

no desenvolvimento da Estratégia de Mobilidade 2020. 

O diagnóstico relativo ao funcionamento do sistema de 

transporte público incide sobre as várias redes de 

transporte coletivo (urbano e não urbano, rodoviário e 

ferroviário) que servem o concelho de Águeda, bem como 

sobre os táxis e o transporte escolar, considerando quer a 

oferta que é proporcionada, quer a procura registada. 

O detalhe deste diagnóstico, elaborado a partir de um 

estudo de âmbito intermunicipal, é necessariamente 

agregado, de modo a permitir caracterizar as principais 

tendências e atributos do sistema. 

A estrutura deste capítulo separa, em primeiro lugar, as 

redes TC e de Táxis, a que junta uma análise mais 

pormenorizada das interfaces de transporte e dos 

transportes escolares. 

Começa-se por analisar a organização atual da rede TC, 

seguida de uma análise quantitativa da oferta, cobrindo 

aspetos como a amplitude horária dos serviços, a sua 

frequência ou a cobertura territorial assegurada, bem como 

o tarifário em vigor. 

No que respeita à procura, e com base nos inquéritos 

realizados para o efeito, é apresentada uma breve 

caracterização dos utilizadores da rede TC, bem como dos 

aspetos mais relevantes dessa utilização (motivo, hora e 

frequência de viagem, título de transporte utilizado, etc.). 

E.2. Rede de Transporte Coletivo 

E.2.1. Oferta 

Para efeitos de análise quantitativa da oferta, foram 

considerados os indicadores que têm como objetivo ajudar 

a enquadrar os principais padrões de oferta, entre estes 

destacam-se: 

 Oferta por período do ano; 

 Ligações em TC rodoviário; 

 Ligações em TC ferroviário. 

Oferta por período do ano 

Em função dos elementos fornecidos e da informação 

coligida no decorrer do corrente estudo, há 3 operadores 

com serviço em Águeda: Transdev, Rede Expressos e CP. 

Este conjunto de operadores assegura um total de 23 

carreiras: 22 em autocarro 1 em comboio. 

Em face do grande peso da oferta rodoviária, um aspeto 

marcante da atual estrutura de oferta de transporte coletivo 
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(TC) é a influência do transporte escolar6. 

Analisando as diferenças de oferta nos dois períodos 

considerados (período escolar e período não escolar), 

constata-se que há uma grande diferença de oferta 

rodoviária, destacando-se: 

 No seu conjunto, as 22 carreiras rodoviárias 

disponibilizam cerca de 100 circulações diárias 

durante os dias úteis no período escolar; A oferta em 

dia útil fora do período escolar reduz-se 60%, i.e. para 

aproximadamente 40 circulações diárias, que são 

asseguradas por 13 carreiras; 

 Fora dos dias úteis a oferta é meramente residual – 

apenas 6 circulações ao sábado, efetuadas por 2 

carreiras; e 2 circulações ao domingo efetuadas por 

uma única carreira. 

O comboio apenas reduz a sua oferta em cerca de 27% aos 

sábados e 32% aos domingos, como se observa na Figura 

57, o que o torna num modo muito mais atrativo do que o 

rodoviário ao fim de semana. 

Esta figura permite ainda perceber que a variabilidade nos 

dias úteis é nula, isto é, a oferta é regular de 2ª a 6ª feira. 

 

                                                 

6 Note-se que esta análise não contempla serviços exclusivos de 

transporte escolar disponibilizados pelos municípios, já que este será 

objeto de análise própria na versão final do estudo. 

Figura 57 – Oferta por dia da semana em período 

escolar e fora do período escolar (circulações diárias) 

 
Fonte: Modelo de transportes coletivos (TIS) com base nos horários 

dos operadores de transporte 

Por outro lado, a oferta existente carateriza-se por um 

baixo nível de frequência, existindo várias carreiras com 

um reduzido número de circulações diárias (vide Figura 58 

e Figura 59). 

Figura 58 – N.º de circulações diárias (soma dos 2 

sentidos) – período escolar 

 
Fonte: Modelo de transportes coletivos (TIS) com base nos horários 

dos operadores de transporte 
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Figura 59 – N.º de circulações diárias (soma dos 2 

sentidos) – fora do período escolar 

 
Fonte: Modelo de transportes coletivos (TIS) com base nos horários 

dos operadores de transporte 

Da observação da Figura 58 e da Figura 59 é possível 

destacar: 

 Em dia útil do período escolar, 82% das carreiras 

apenas oferece até 8 circulações/dia nos dois sentidos, 

sendo que mais de 50% apenas oferece até 2 

circulações/dia; 

 Fora do período escolar, em virtude da menor oferta, 

70% das carreiras apenas disponibiliza 1 a 2 

circulações diárias; 

 Aos fins-de-semana a oferta é completamente 

incipiente. 

Nas figuras que se seguem estão representadas as 

circulações diárias em dia útil em período escolar e em 

período não escolar. 

Figura 60 – Circulações TC diárias por eixo em dia útil (período escolar) 

 
Fonte: Modelo de transportes coletivos (TIS) com base nos horários dos operadores de transporte 
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Da observação da Figura 60 é possível verificar que o nível 

de oferta é genericamente baixo em todo o concelho, sendo 

que há algumas zonas que se destacam: 

 Constata-se uma concentração de oferta na área 

poente do concelho; 

 Na área nascente do concelho, para além da menor 

oferta genérica, não existem ligações norte-sul (o que 

se deve à “atração“ exercida pela sede de concelho na 

organização da rede atual); 

 O eixo do caminho-de-ferro destaca-se com uma 

oferta superior a 15 circulações diárias entre Águeda 

e Macinhata do Vouga; 

 Destaque ainda para o IC2/N1, nas ligações com 

Albergaria-a-Velha e a ligação de Águeda com 

Aguada de Cima, onde também se registam ofertas 

superiores a 15 circulações diárias. 

 

Figura 61 – Circulações TC diárias por eixo em dia útil (fora do período escolar) 

 
Fonte: Modelo de transportes coletivos (TIS) com base nos horários dos operadores de transporte 

A mesma análise referente ao período não escolar (Figura 

61) mostra sensivelmente a mesma realidade, embora com 

menor intensidade nos eixos viários antes mencionados 

por via da redução generalizada da oferta disponibilizada. 

Para analisar especificamente a relação entre a oferta no 

período escolar e fora dele, a mesma foi cartografada na 

figura que se segue. 
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Figura 62 – Relação entre circulações TC diárias por eixo em dia útil – período não escolar/período escolar 

 
Fonte: Modelo de transportes coletivos (TIS) com base nos horários dos operadores de transporte

Da sua observação é possível perceber que há algumas 

vias sem serviço TC fora do período escolar (classe 

representada a castanho na figura). 

As zonas em que tal se verifica são: 

 Na metade nascente da UF de Préstimo e Macieira de 

Alcoba; 

 Na zona nordeste da UF de Águeda e Borralha e ainda 

na ligação a Candam; 

 Na UF de Recardães e Espinhel, nas ligações a Castro 

e Ferreiros; 

 Nas ligações entre Aguada de Cima e a UF de Barrô 

e Aguada de Baixo. 

Complementarmente há ainda várias vias que registam 

reduções superiores a 50% no número de circulações (a 

vermelho na figura) e reduções até 25% (a cor de laranja 

na figura). 

Ou seja, porque o transporte escolar é a razão que justifica 

a oferta de transporte regular, nos períodos em que não há 

aulas a oferta reduz-se para patamares que dificilmente são 

atrativos para pessoas que não sejam cativas deste modo 

de transporte. 



Estratégia Mobilidade Sustentável 2020 para Águeda 

FASE 1: Caracterização e Diagnóstico Multimodal 

   

 

81 
 

 

E.2.1.1. Ligações em TC rodoviário 

Como foi referido, as ligações de TC rodoviário no 

concelho de Águeda são asseguradas pela Transdev e pela 

Rede de Expressos, através de 22 carreiras que se 

apresentam na Figura 63. 

Metade destas carreiras (11) é interna ao concelho de 

Águeda, isto é, desenvolve-se dentro do concelho, tendo 

como objetivo a ligação das diversas povoações do 

concelho à cidade de Águeda. 

As carreiras da rede de expressos asseguram 

essencialmente ligações de âmbito inter-regional/nacional, 

ligando as sedes de concelho às principais cidades do país. 

Águeda é servida por uma única carreira que estabelece a 

ligação entre o Porto e Coimbra, carreira esta, que 

apresenta 2 circulações diárias: uma de manhã (8:25 em 

Águeda) no sentido Porto – Coimbra e outra à tarde (19:15 

em Águeda) no sentido oposto. Esta carreira assegura 

ligações para outros pontos do país, designadamente 

Lisboa, através de transbordo. 

As restantes carreiras foram consideradas com uma 

abrangência supraconcelhia, já que possuem paragens 

noutros concelhos que não Águeda, independentemente, 

de se tratar ou não da sede de concelho. 

Na Tabela 33 resumem-se as ligações existentes em TC 

rodoviário de Águeda para os restantes concelhos da 

Região de Aveiro, tanto nos dias úteis do período escolar 

e como nas férias escolares. Da sua análise constata-se que 

existem conexões de Águeda para 5 dos 11 concelhos que 

compõem a CIRA, designadamente, Albergaria, Anadia, 

Aveiro, Oliveira do Bairro e Sever do Vouga. 

Todo o restante eixo litoral, desde Vagos a Ovar, não é 

acessível diretamente a partir de Águeda mas, na 

realidade, o peso das deslocações relativamente à zona 

litoral é relativamente moderado. 

Oliveira do Bairro é o concelho que apresenta maior 

número de carreiras para Águeda: 5 carreiras (18 

circulações/dia no período escolar e 5 nas férias escolares). 

Todavia é de referir que 2 destas carreiras (Águeda-

Palhaça e Águeda-Fermentelos) não estabelecem a ligação 

entre sedes de concelho. 

Albergaria destaca-se por ser o concelho que apresenta um 

melhor nível de oferta, com 27 circulações/dia em período 

escolar e 17 circulações/dia nas férias escolares, sendo que 

esta oferta é assegurada por somente duas carreiras: a 

RBL2160-Coimbra-Albergaria, que no seu percurso 

permite as ligações entre Águeda e Anadia; e a RBL2292-

Albergaria-Aveiro que também assegura as deslocações 

em TC rodoviário entre Águeda e Aveiro. 

Tabela 33 – Ligações existentes de TC Rodoviário 

entre Águeda e os outrros concelhos da Região  

Ligações TC 

Rodoviário 

entre Águeda 

e:  

Período Escolar Período Não Escolar 

Carr. 
Circ. 

/DU 

Média 

Circ./ 

Carr 

Carr. 
Circ./ 

DU 

Média 

Circ./ 

Carr 

Águeda 11 36 3,3 5 13 1,2 

Albergaria 2 27 13,5 2 17 8,5 

Anadia 3 20 6,7 2 14 4,7 

Aveiro 1 13 13,0 1 5 5,0 

Oliveira do 

Bairro 5 18 3,6 3 5 1,0 

Sever do Vouga 2 12 6,0 1 2 1,0 

TOTAL 22 101 4,6 13 40 1,8 

Carr. – Nº De carreiras; Circ./DU – Nº circulações em dia útil, 
considerando a soma de ambos os sentidos 

Fonte: Modelo de transportes coletivos (TIS) com base nos horários 
dos operadores de transporte 

Sever do Vouga é o concelho que apresenta a oferta mais 

reduzida, especialmente no período não escolar, na medida 

em que uma das carreiras que estabelece a ligação entre 
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estes dois concelhos (a carreira Águeda-Carrazedo) deixa 

de circular e a outra (a carreira Águeda-Sever Vouga) vê a 

sua oferta reduzida de 10 para 2 circulações/dia nas férias 

escolares.  

De referir ainda que a oferta existente permite ainda 

ligações para fora da Região de Aveiro, designadamente, 

para Coimbra, Viseu e Caramulo. 

Figura 63 – Carreiras de TC rodoviário que servem o concelho de Águeda 

 
Fonte: Modelo de transportes coletivos (TIS) com base nos horários dos operadores de transporte 

As ligações internas ao concelho de Águeda são 

asseguradas, tanto pelas carreiras de âmbito concelhio, 

como pelas carreiras da Transdev que asseguram as 

ligações regionais. 

De notar que as reduções de oferta no período não escolar 

afetam sobretudo as carreiras de âmbito concelhio, 

verificando-se em Águeda que 6 das 11 (55%) carreiras 

internas ao concelho só apresentam oferta de circulações 

no período escolar. Ao nível das carreiras supraconcelhias 

a redução de oferta é inferior (8 para 11 carreiras, ou seja, 

21%) já que estas estão menos dependentes das procuras 

geradas pelas escolas. 

Na tabela seguinte apresenta-se as ligações estabelecidas 

entre as freguesias do concelho pelas carreiras internas e 

supraconcelhias, considerando a oferta existente no 

período escolar e no período não escolar (neste último caso 

só se apresentam os valores totais de carreiras e 

circulações que ligam as freguesias à sede de concelho).  

Genericamente, verifica-se que, com exceção da freguesia 



Estratégia Mobilidade Sustentável 2020 para Águeda 

FASE 1: Caracterização e Diagnóstico Multimodal 

   

 

83 
 

 

da sede de concelho (UF Águeda e Borralha) que 

apresenta duas carreiras internas à freguesia, a oferta nas 

restantes freguesias é assegurada por ligações que se 

dirigem ou passam na sede de concelho. Nestes termos, as 

conexões entre freguesias que não a sede, resumem-se a 

ligações sobre os corredores de transporte de acesso à 

cidade de Águeda e no eixo IC2/N1 de passagem das 

carreiras Albergaria-Águeda-Anadia. 

Isto é, não há ligações entre freguesias que pertençam a 

corredores distintos de acesso à cidade, como é o caso, por 

exemplo, de UF Préstimo e Macieira de Alcoba e de UF 

Belazaima do Chão, Castanheira do Vouga e Agadão ou 

de Fermentelos e de UF Travassô e Óis da Ribeira. 

 

Tabela 34 – Ligações em TC rodoviário entre freguesias do concelho de Águeda 

Período Escolar  
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Fermentelos         1         2 2 2 10 5,0 1 1 0,5 

UF Préstimo e Macieira de Alcoba               3     4 4 15 3,8 1 2 0,5 

UF Belazaima do Chão, 

Castanheira do Vouga e Agadão       3           2 4 4 22 5,5 3 7 1,8 

Aguada de Cima         2   1   1 3 7 7 41 5,9 3 18 2,6 

UF Barrô e Aguada de Baixo             1   1 2 3 3 27 9,0 2 13 4,3 

UF Travassô e Óis da Ribeira             1 1 1 1 1 1 13 13,0 1 5 5,0 

Macinhata do Vouga               1 2 2 2 2 27 13,5 2 17 8,5 

Valongo do Vouga                 1 1 4 4 27 6,8 3 7 1,8 

UF Trofa, Segadães e Lamas do 
Vouga                   2 4 4 31 7,8 4 21 5,3 

UF Recardães e Espinhel                     7 7 47 6,7 6 24 3,4 

UF Águeda e Borralha                     2 20 97 4,9 11 36 1,8 

Nota: A análise não integra a oferta da Rede de Expresso, nem da carreira Oliveira de Bairro – Viseu, já que estas só têm paragem na sede do concelho. O 
nº de circulações refere-se ao total em dia útil, ambos os sentidos 

Fonte: Modelo de transportes coletivos (TIS) com base nos horários dos operadores de transporte 

Para além da freguesia da sede de concelho que é servida 

por duas carreiras internas à freguesia e por todas as outras 

carreiras que servem as restantes freguesias (um total de 

20 carreiras e 97 circulações no período escolar), 

destacam-se as freguesias de UF Recardães e Espinhel e 

de Aguada de Cima que, no período escolar, são 

atravessadas por 7 carreiras que asseguram, 

respetivamente, 47 e 41 circulações por dia. 

A UF Travassô e Óis da Ribeira é a que apresenta um 

menor número de carreiras de ligação à sede de concelho, 

a qual todavia assegura 13 circulações diárias no período 

escolar e 5 circulações/dia no período não escolar. 

Fermentelos, UF Travassô e Óis da Ribeira e UF Préstimo 
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e Macieira de Alcoba destacam-se por serem as freguesias 

com menor oferta em termos de número de circulações, 

um máximo de 15 em período escolar e de 5 nas férias 

escolares. 

Valongo do Vouga e UF Belazaima do Chão, Castanheira 

do Vouga e Agadão apresentam ofertas que no período 

escolar superam as 20 circulações por dia, mas no período 

de férias vêm a sua oferta reduzida para 7 circulações/dia, 

o que se é penalizador numa lógica de captação de procura 

para o modo de transporte coletivo rodoviário. 

E.2.1.2. Ligações em TC ferroviário 

O transporte ferroviário no concelho de Águeda é 

assegurado pela Linha do Vouga, a qual se integra nos 

serviços regionais assegurados pela CP. (vide Figura 64). 

Tomando como referencial os horários disponíveis na 

página Internet da CP em Abril de 2012, a oferta atual na 

Linha do Vouga estrutura-se de acordo com a tabela 

seguinte. 

 

Figura 64 – Oferta de TC ferroviário em Águeda 

 
Fonte: Modelo de transportes coletivos (TIS) com base nos horários da CP 
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Tabela 35 – Oferta de TC ferroviário no concelho de Águeda considerada no modelo 

Serviço Origem Destino 

Ligações aos 

concelhos de: 

Oferta diária total 

(por sentido) 

Á
g

u
ed

a
 

A
lb

er
g

a
ri

a
-a

-V
el

h
a
 

A
v

ei
ro

 

Linha do Vouga 

Aveiro Águeda    1 

Aveiro Macinhata    4 

Aveiro Sernada    6 

Sernada Espinho    2 1 

Fonte: Modelo de transportes coletivos (TIS) com base nos horários da CP 
1 – Há 6 serviços diários entre Oliveira de Azeméis e Espinho que não servem nenhum concelho da Região de Aveiro 

 

Como se pode observar, para além de assegurar ligações 

internas ao concelho de Águeda, a Linha do Vouga 

permite ligar o concelho a Albergaria-a-Velha e Aveiro, 

sendo que, neste caso, constitui mesmo a principal oferta 

existente em transporte coletivo. 

Dentro do concelho de Águeda a oferta de TC ferroviário 

permite assegurar a ligação entre as freguesias de 

Macinhata do Vouga, Valongo do Vouga, UF Trofa, 

Segadães e Lamas do Vouga, UF Águeda e Borralha, UF 

Recardães e Espinhel e UF Travassô e Óis da Ribeira, 

sendo ainda de referir que os comboios só param 

obrigatoriamente nas estações (Eirol, Águeda, Macinhata 

e Sernada). Nos apeadeiros os comboios só efetuam 

paragem quando há passageiros para embarcar ou 

desembarcar, devendo neste caso os passageiros prevenir 

antecipadamente o revisor. 

                                                 

7 Existe um grupo de trabalho no IMT a estudar o desenvolvimento de 

soluções alternativas ao modo ferroviário, mas não é conhecida a data 

de conclusão deste estudo. 

A última versão do Plano Estratégico de Transportes 

(PET, Outubro de 2011) estabelece como objetivo o 

encerramento da Linha do Vouga, o que é justificado 

pelos elevados custos de produção de transporte (cerca de 

0,75 Euro por passageiro.km). Esta decisão ainda não foi 

efetivada (estava prevista para final de 2011) porque é 

reconhecida a necessidade de estabelecer uma alternativa 

ao serviço que se pretende desafetar em transporte coletivo 

rodoviário7. 

No âmbito do desenvolvimento da estratégia de 

intervenção do PIMT-RA é defendida Manutenção do 

funcionamento desta linha entre Aveiro e Águeda 

(eventualmente Sernada do Vouga), mas com introdução 

de soluções que promovam uma maior adesão da procura, 

considerando a minimização dos investimentos na 

infraestrutura ferroviária. 
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A decisão de manter em funcionamento o troço Águeda - 

Sernada do Vouga deve ser tomada à luz do que venham a 

ser as conclusões do estudo que está a ser desenvolvido 

pela REFER/CP, já que o custo estimado para a construção 

de um novo Parque de Material e Oficinas (PMO) é muito 

inferior ao investimento necessário para reabilitar a linha 

ferroviária entre Águeda e Sernada do Vouga. 

De notar ainda que em Dezembro de 2010, em resultado 

das propostas do grupo de trabalho criado entre os 

municípios de Aveiro e Águeda e a Refer e CP, foi 

implementado um novo modelo de exploração na Linha do 

Vouga, que permitiu aumentar a oferta no troço Aveiro-

Águeda de 10 para 11 comboios/sentido e de 3 para 10 

comboios/sentido no troço Águeda-Macinhata. 

O aumento de oferta foi implementado com uma redução 

de custos de exploração (cerca de -4%), já que foi possível 

reduzir o número diário de tripulações [maquinista e ORV] 

através do melhor entrosamento das escalas de serviço do 

Vouga com as da Linha do Norte. 

Este acréscimo de oferta, a par do compromisso assumido 

pela CM de Águeda em comparticipar as deslocações 

efetuadas por comboio no âmbito do transporte escolar, 

traduziu-se, no primeiro trimestre de exploração, num 

aumento médio mensal de 3.505 passageiros (+13%) face 

ao período homólogo do ano anterior e num aumento de 

13% (para um valor de cerca de 3.179 euros/mês) da 

receita média mensal, com um acréscimo muito 

significativo de clientes fidelizados (+23% de clientes de 

assinaturas). 

                                                 

8 Leão Mendes, Revista CP, Linha do Vouga: Sucesso na cooperação 

com as Autarquias 

O sucesso desta solução é reconhecido pelos responsáveis 

da CP como um exemplo a seguir e como uma prova de 

que “o comboio pode ser de facto uma solução de 

transporte, quando a oferta for adequada às necessidades 

de mobilidade, mas não deixa de ser igualmente 

importante o envolvimento das autarquias, pelos 

contributos que poderão dar, quer pela proximidade às 

populações e pelo conhecimento das suas necessidades, 

quer ainda pelo potencial dinamizador do transporte 

ferroviário, junto da população escolar e sénior, para 

além da relação privilegiada com o sector empresarial em 

cada uma das regiões”8. 

Apesar do sucesso desta solução é importante referir que, 

do ponto de vista de sustentabilidade económica, a taxa de 

cobertura dos custos pelas receitas na Linha do Vouga é 

inferior a 30%, o que exige o desenvolvimento de ações 

complementares com vista ao aumento da procura e 

diminuição dos custos. 

E.2.1.3. Amplitude da oferta 

As Figura 65 e Figura 66 apresentam a amplitude da oferta 

ao longo do dia, tendo em consideração a oferta 

proporcionada por cada um dos operadores em período 

escolar e fora do período escolar. 

No período escolar, a totalidade da oferta está concentrada 

entre as 6:00 e as 21:00, existindo vários períodos horários 

em que a redução é muito significativa (apenas 1 a 4 

circulações horárias nos 2 sentidos) – das 09:00 às 13:00 e 

depois das 19:00. Entre as 21:00 e as 06:00 não existe 

nenhuma oferta disponível (depois das 20:00 apenas 
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circula um comboio). 

Registam-se dois períodos de maior concentração da 

oferta - o período entre as 7:00 e as 9:00 e entre as 17:00 e 

as 19:00. Às 13:00 é possível identificar um pequeno pico 

de oferta, certamente associado à mudança de turno nas 

escolas. 

 

 

 

 

Figura 65 – Amplitude da oferta de transporte coletivo no concelho de Águeda (dia útil do período escolar) 

 
Fonte: Modelo de transportes coletivos (TIS) com base nos horários dos operadores de transporte 

Figura 66 – Amplitude da oferta de transporte coletivo no concelho de Águeda (dia útil fora do período escolar) 

 
Fonte: Modelo de transportes coletivos (TIS) com base nos horários dos operadores de transporte 

Fora do período escolar, para além da redução geral de 

oferta (já anteriormente mencionada), as características da 

oferta mantêm-se, sendo de destacar apenas a menor 

importância relativa dos picos da manhã e da tarde, na 

medida em que é nestes períodos que se iniciam e 

terminam a maior parte das aulas. 

De notar ainda que entre as 15:00 e as 16:00 não existe 

nenhuma oferta. 
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E.2.1.4. Frequência de serviço 

A frequência de serviço, entendida como o número de 

circulações por hora e sentido em dia útil, é um 

importante indicador para a avaliação do serviço de 

transporte coletivo. Por essa razão foram definidos 

períodos do dia para avaliar a oferta ao longo do dia9, que 

se apresentam na tabela seguinte. 

Tabela 36 – Períodos horários considerados para 

calcular as frequências de serviço ao longo do dia 

Período horário Hora de início Hora de fim 

Madrugada 0:00 6:59 

PPM 7:00 8:59 

Manhã 09:00 11:59 

Almoço 12:00 13:59 

Tarde 14:00 16:59 

PPT 17:00 18:59 

Fim de Tarde 19:00 20:59 

Noite 21:00 23:59 

Fonte: Modelo de transportes coletivos (TIS) com base nos horários 
dos operadores de transporte 

Na Figura 67 representa-se, para cada período do dia e para 

o período escolar, a repartição das carreiras (incluindo o 

serviço ferroviário) que servem o concelho de Águeda, em 

função da frequência de serviço que proporcionam. 

                                                 

9 Os períodos de ponta da manhã e da tarde foram estabelecidos em 

função dos períodos em que a oferta é mais elevada (e não os períodos 

de máxima procura), de modo a avaliar de que forma os operadores 

conseguem responder aos picos de procura. 

Figura 67 – Frequência horária de serviço da oferta 

que serve o concelho de Águeda, por períodos 

horários (período escolar) 

 
Fonte: Modelo de transportes coletivos (TIS) com base nos horários 

dos operadores de transporte 

Como se pode observar, independentemente do período do 

dia, a grande maioria das carreiras de TC modeladas 

apresenta frequências até uma circulação por hora. Apenas 

nos períodos entre o PPM e o PPT, inclusive, é que existem 

carreiras com frequências de serviço superiores a uma por 

hora: 

 Considerando apenas as carreiras que têm circulações 

em cada período, o peso das que apresentam 

frequência horária superior a 1 varia entre 0% de 

madrugada [0:00-7:00[ e ao fim da tarde [19:00-

21:00[ e 33% no período da manhã [9:00-12:00[; 

 Apenas no período de ponta da manhã [7:00-9:00 

existe uma carreira com frequência superior a 2 
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circulações por hora. 

Figura 68 – Frequência de serviço da oferta que 

serve o concelho de Águeda, por períodos horários 

(% – período escolar) 

 
Fonte: Modelo de transportes coletivos (TIS) com base nos horários 

dos operadores de transporte 

A mesma análise da oferta fora do período escolar (Figura 

69 e Figura 70) conduz basicamente às mesmas 

conclusões. 

Figura 69 – Frequência de serviço da oferta que 

serve o concelho de Águeda, por períodos horários 

(fora do período escolar) 

 
Fonte: Modelo de transportes coletivos (TIS) com base nos horários 

dos operadores de transporte 

Figura 70 – Frequência de serviço da oferta que 

serve o concelho de Águeda, por períodos horários 

(peso – fora do período escolar) 

 
Fonte: Modelo de transportes coletivos (TIS) com base nos horários 

dos operadores de transporte 

 

E.2.1.5. Cobertura territorial da rede TC 

A análise da cobertura territorial da rede de transporte 

coletivo possibilita a compreensão das opções modais 

tomadas pelos residentes e visitantes do concelho. 

Embora se trate de um exercício que, por norma, deve ser 

baseado na delimitação da área de influência das paragens, 

já que é nas paragens que as pessoas podem aceder ao 

transporte coletivo, na medida em que não há a certeza 

quanto à localização de algumas paragens do transporte 

rodoviário optou-se, neste capítulo, por delimitar uma área 

de influência (ou captação) de cada eixo servido por TC. 

Desta forma, este exercício deve ser encarado como um 

majorante da população efetivamente servida pela rede TC 

atual. 

Para o efeito, considerou-se um corredor com 250 metros 

de largura para cada lado dos eixos de TC, o que 
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corresponde a cerca de 4 minutos de distância a pé10. 

Verifica-se, deste modo, que no concelho de Águeda 

34.315 habitantes do concelho, ou seja, aproximadamente 

72% da população total reside a menos de 250 metros de 

um eixo servido por TC (Tabela 37). 

Tabela 37 – Cobertura territorial da rede de 

paragens modeladas no concelho de Águeda 

Freguesia 
População 

(2011) 

População a menos 

de 250 metros de um 

eixo TC 

População % 

UF de Águeda e Borralha 13.576 11.719 86% 

UF de Trofa, Segadães e 

Lamas do Vouga 
4.630 3.656 79% 

UF de Belazaima do Chão, 

Castanheira do Vouga e 

Agadão 

1.611 897 56% 

UF de Barrô e Aguada de 

Baixo 
3.209 2.596 81% 

UF de Travassô e Óis da 

Ribeira 
2.305 1.197 52% 

UF de Recardães e 

Espinhel 
6.036 4.840 80% 

UF de Préstimo e Macieira 

de Alcoba 
808 479 59% 

Aguada de Cima 4.013 2.339 58% 

Fermentelos 3.258 1.263 39% 

Macinhata do Vouga 3.406 2.330 68% 

Valongo do Vouga 4.877 2.999 61% 

Concelho - Águeda 47.729 34.315 72% 

 

Na Figura 71 é possível observar os eixos TC classificados 

em função da população residente a menos de 250 metros. 

Esta análise evidencia simultaneamente a dimensão 

populacional de cada freguesia e a taxa de cobertura do 

TC, verificando-se que: 

 Sobressaem três freguesias com mais de 3.000 

                                                 

10 Considera-se que ao andar a pé um indivíduo pratica uma velocidade 

média de 4 km/h, em terreno plano. 

habitantes na proximidade dos eixos TC, 

respetivamente, a UF de Recardães e Espinhel, a UF 

de Águeda e Borralha e a UF de Trofa, Segadães e 

Lamas do Vouga. Estas freguesias são das mais 

povoadas do concelho e a taxa de cobertura da rede 

ronda os 80%; 

 Na classe imediatamente a seguir (2.000 a 3.000 hab.) 

surgem as freguesias a norte e sul das anteriores – 

Valongo do Vouga e Macinhata do Vouga, a norte, 

Aguada de Cima e UF de Barrô e Aguada de Baixo. 

As taxas de cobertura da rede variam entre os 81% em 

UF de Barrô e Aguada de Baixo e os 58% em Aguada 

de Cima; 

 As freguesias a poente do concelho, Fermentelos e UF 

de Travassô e Óis da Ribeira, surgem em seguida, 

com entre 1.000 e 2.000 habitantes nos corredores de 

TC. Nestas freguesias registam-se as taxas de 

cobertura da rede de TC mais baixas, respetivamente, 

39% em Fermentelos e 52% na UF de Travassô e Óis 

da Ribeira; 

 As freguesias com menos habitantes na proximidade 

de eixos servidos por TC são as freguesias a nascente 

do concelho – UF de Préstimo e Macieira de Alcoba 

e UF de Belazaima do Chão, Castanheira do Vouga e 

Agadão. Estas freguesias são as menos populosas do 

concelho e, simultaneamente, apresentam taxas 

relativamente modestas de cobertura da rede (59% e 

56%, respetivamente). 
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Figura 71 – Cobertura territorial da rede TC no concelho de Águeda 

 
Fonte: Modelo de transportes coletivos (TIS) com base nos horários dos operadores de transporte e tratamento SIG 

 

E.2.2. Procura 

Com base no inquérito à mobilidade efetuado no âmbito 

do PIMT-RA, analisa-se, em seguida, alguns aspetos mais 

relevantes da utilização do TC e seus utilizadores em 

Águeda. 

Note-se que, na medida em que o inquérito original foi 

concebido como representativo da população residente nos 

vários concelhos que integram a CIRA, as análises 

efetuadas para níveis de desagregação inferiores (como o 

caso do presente estudo), embora possíveis, devem ser 

realizadas com algum cuidado, nomeadamente no que se 

prende com a sua representatividade. Esta advertência é 

tanto mais relevante na medida em que os utilizadores de 

TC residentes no concelho de Águeda são caraterizados 

pela resposta de cerca de 50 indivíduos. 

E.2.2.1. Repartição Modal do TC 

O primeiro aspeto de caracterização do TC passa pela sua 

quantificação. No conjunto do concelho de Águeda são 
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realizadas diariamente cerca de 2.300 viagens em TC, o 

que, em face das cerca de 87.600 viagens diárias, 

representa uma repartição modal para o TC de 

aproximadamente 2,6%. 

Refira-se que esta procura corresponde a um subconjunto 

da procura do TC rodoviário uma vez que não está a ser 

contabilizado o universo dos alunos com menos de 14 

anos. 

Na Figura 72 está representada a quota das viagens TC por 

freguesia. Da sua observação é possível verificar que se 

registam algumas diferenças no comportamento das várias 

freguesias: 

Figura 72 – Total de viagens e quota das viagens TC 

no concelho de Águeda 

 
Fonte: Inquérito à Mobilidade 2011/2012 

 Em primeiro lugar é necessário destacar o facto do 

Inquérito à Mobilidade não ter apanhado nenhuma 

viagem em TC realizada por residentes na freguesia 

de Macinhata do Vouga, o que acaba por afetar os 

valores médios, já de si particularmente baixos; 

 A quota do TC varia entre os 0% registados em 

Macinhata do Vouga e os 6,6% registados na UF de 

Travassô e Óis da Ribeira; 

 As viagens em TC realizadas pelos residentes na UF 

de Águeda e Borralha representam mais de metade 

das viagens em TC do concelho (51%), o que 

corresponde a 7 pontos percentuais a mais que o peso 

dos residentes nesta freguesia face ao concelho de 

Águeda (44%). 

Face à oferta em transporte coletivo a quota modal do TC 

não é de surpreender, uma vez que reflete o peso dos 

cativos do modo (e Águeda tem uma forte utilização do 

automóvel). 

Na Figura 73 representa-se o número médio de viagens em 

TC efetuado pelos residentes no concelho de Águeda. 

Figura 73 – N.º médio de viagens em TC no 

concelho de Águeda 

 
Fonte: Inquérito à Mobilidade 2011/2012 

Como se percebe da observação da figura, o valor médio 

de viagens em TC do total do concelho cifra-se em 0,06 

viagens por habitante, variando entre as 0,00 viagens por 

habitante registadas na freguesia de Macinhata do Vouga 

e as 0,10 viagens por habitante verificadas nas freguesias 

de Fermentelos e UF de Águeda e Borralha. 
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E.2.2.2. Motivo da viagem 

A Tabela 38 apresenta a repartição das viagens em TC 

terminadas no concelho em função do motivo de viagem 

declarado. A Figura 74 representa essa informação 

graficamente, tendo-se excluído o “regresso a casa” para 

melhor perceção dos motivos, considerando-se que a 

opção modal é idêntica na ida e na volta. 

Considerando os resultados sem as viagens por motivo 

“regresso a casa” é possível concluir que: 

 Há um claro predomínio de viagens por motivos 

obrigatórios, os quais representam 77% das viagens 

face aos 23% dos motivos não obrigatórios; 

 Entre as viagens obrigatórias (ou pendulares) a 

resposta “escola” corresponde a 65% dos casos, sendo 

o principal motivo, enquanto a resposta “trabalho” 

representa 12%; 

 Mais uma vez, a importância do segmento estudantes 

fica demonstrada – mesmo nas viagens obrigatórias, 

o peso dos estudantes é cerca de 5 vezes superior ao 

dos trabalhadores; 

 As viagens por motivos de “lazer” representam o 

terceiro motivo com mais viagens em TC, com 10%, 

seguidas dos “motivos profissionais” com 7%. 

 

 

Tabela 38 – Motivo de viagem declarado pelos 

utilizadores do transporte coletivo 

Motivo 

Viagens TC 

terminadas em 

Águeda 

Abs. % 

Para o trabalho 136 12,4% 

Para a escola 709 64,9% 

Regresso a casa 1.206  

Compras 0 0,0% 

Atividade de Lazer 109 10,0% 

Buscar/Levar familiares ou amigos 59 5,4% 

Refeição 0 0,0% 

Assuntos de saúde/ir ao médico 0 0,0% 

Assuntos pessoais 0 0,0% 

Motivos profissionais 79 7,3% 

Outros 0 0,0% 

Não sabe / Não responde 0 0,0% 

Total 2.299  

Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 

Figura 74 – Motivo de viagem declarado pelos 

utilizadores de transporte coletivo (sem regresso a 

casa) 

 
Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 

Esta análise corrobora a afirmação de que é o segmento 

dos estudantes que alimenta a procura do transporte 

coletivo; a inversão desta tendência implica uma profunda 

revisão da oferta de TC no concelho e a mudança de 
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mentalidades. 

E.2.2.3. Idade dos utilizadores 

A Figura 75 e a Figura 76 apresentam a repartição dos 

utilizadores em função do sexo e do escalão etário dos 

utilizadores. 

Embora se tenha optado pela apresentação destes resultados por 

freguesia, o conjunto de inquiridos não tem representatividade 

estatística. 

No global do concelho de Águeda verifica-se uma 

utilização do transporte coletivo ligeiramente superior por 

parte dos homens que, no conjunto dos inquiridos, 

correspondem a cerca de 52% dos passageiros. 

Entre freguesias registam-se diferenças muito 

significativas: 

 Na UF de Águeda e Borralha, UF de Belazaima do 

Chão, Castanheira do Vouga e Agadão, UF de 

Travassô e Óis da Ribeira e UF de Recardães e 

Espinhel, o peso das mulheres é muito superior, 

variando dos 73% aos 100% (o inverso do concelho); 

 Também em Valongo do Vouga a relação é 

exatamente inversa à média do concelho; 

 Na UF de Trofa, Segadães e Lamas do Vouga na UF 

de Préstimo e Macieira de Alcoba apenas há 

utilizadores do sexo masculino; 

 O escalão etário dos 14 aos 24 anos é o mais 

representado entre os utilizadores do TC em Águeda, 

correspondendo a 74% do total da procura. Os 

restantes escalões etários têm pesos menores, entre 

6% (25-44 anos) e 12% (45-64 anos); 

Figura 75 – Repartição dos utilizadores do TC por 

sexo 

 
Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 

Figura 76 – Repartição dos utilizadores do TC por 

escalão etário 

 
Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 

 Em 5 das 11 freguesias a totalidade dos utilizadores 

do TC pertence ao escalão mais jovem; 

 A freguesia de Fermentelos é a única em que foram 

inquiridos utilizadores de TC no escalão dos 25-44 
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anos; 

 Utilizadores do TC dos escalões 45-64 anos e 65 e + 

anos apenas foram inquiridos em 2 das 11 freguesias 

do concelho; 

 Na freguesia de Macinhata do Vouga não foi 

inquirido nenhum utilizador de TC. 

E.2.2.4. Distribuição horária das viagens 

Na Figura 77 apresenta-se a repartição das viagens em TC 

ao longo do dia. O período de ponta da manhã (PPM) 

ocorre entre as 7:00 e as 8:00, concentrando 38% do total 

diário de viagens. 

Já o período de ponta da tarde (PPT) ocorre entre as 16:00 

e as 19:00, concentrando 36% das viagens diárias. Na hora 

de almoço (entre 13:00 e as 14:00) regista-se um pico de 

procura, concentrando 11% das viagens diárias. 

Esta distribuição de viagens ao longo do dia é, uma vez 

mais, particularmente reveladora da importância que o 

transporte escolar assume no transporte coletivo existente 

no concelho. 

Figura 77 – Distribuição das viagens dos 

utilizadores do TC ao longo do dia 

 
Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 

E.2.2.5. Frequência da viagem 

Na Figura 78 é apresentada a repartição das viagens em 

TC em função da sua frequência de realização. 

Em Águeda, 74% dos inquiridos declaram realizar as 

viagens todos os dias da semana e 3% afirma que o faz 2 a 

3 vezes por semana. Um pouco menos de ¼ dos inquiridos 

(23%) declara usar o TC raramente. 

Figura 78 – Viagens em função da sua frequência 

de realização 

 
Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 

E.2.2.6. Duração das viagens 

Analisando a duração média das viagens no conjunto do 

concelho (vide Figura 79) é possível referir que: 

 46% das viagens em TC realizadas no concelho 

demoram entre 15 e 30 minutos; 

 34% das viagens em TC demoram entre 30 e 60 

minutos. 

Figura 79 – Viagens TC em função da duração 

 
Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 
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Da análise deste indicador para as freguesias (Figura 80), 

destaca-se: 

 Apenas na UF de Águeda e Borralha é referida a 

existência de viagens em TC com duração entre 5 e 

10 minutos; 

 As viagens com duração superior a 1 hora têm um 

peso reduzido - apenas são mencionadas na UF de 

Águeda e Borralha (7%), na UF de Belazaima do 

Chão, Castanheira do Vouga e Agadão (23%) e 

Fermentelos (15%); 

 Na UF de Barrô e Aguada de Baixo e na UF de 

Travassô e Óis da Ribeira a classe predominante é a 

dos 5-10 minutos. 

Figura 80 – Viagens TC em função da duração, por 

freguesia 

 
Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 

E.2.2.7. Título de transporte 

Analisando agora os títulos de transporte utilizados 

(Figura 81) é possível verificar que, no conjunto do 

concelho, o passe é o título mais utilizado (57%), quase o 

dobro das viagens de TC realizadas com título de bordo 

(29%). O facto de cerca de 2/3 dos utilizadores do TC 

recorrem ao passe e ao título pré-comprado, indicia uma 

utilização algo regular deste modo de transporte. 

De notar que a percentagem de desconto apresentada pelos 

passes face ao preço dos bilhetes de bordo é bastante 

significativa (cerca de 44%, tanto no comboio como nas 

carreiras interurbanas), sendo que para quem realiza mais 

de 25 viagens/mês é compensador adquirir um passe. De 

notar ainda que os estudantes têm acesso a passes com 

tarifas bonificadas que permitem reduções de 25% ou 50% 

face ao preço do passe normal, pelo que tendem a optar 

por títulos mensais. 

Os bilhetes pré-comprados só estão disponíveis para os 

serviços rodoviários (ou para os serviços urbanos da CP 

que não abrangem diretamente o concelho de Águeda), o 

que pode justificar o seu menor peso nas escolhas dos 

clientes. Estes títulos conferem descontos face ao preço do 

bilhete simples na ordem do 10% no caso das carreiras não 

automatizadas e de 50% no caso das carreiras 

automatizadas. 

Figura 81 – Viagens em função do título utilizado no 

transporte coletivo por freguesia 

 
Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 

Analisando por freguesia detetam-se algumas diferenças: 

 Apenas na UF de Águeda e Borralha é referida a 
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combinação de pré-comprado com bilhete de bordo, o 

que é indicativo da existência de cadeias de viagem; 

 Na UF de Recardães e Espinhel 2/3 dos utilizadores 

do TC recorrem aos bilhetes pré-comprados; 

 Em algumas freguesias o título mais utilizado é o 

bilhete de bordo – Valongo do Vouga (100%), UF de 

Belazaima do Chão, Castanheira do Vouga e Agadão 

(77%) e UF de Travassô e Óis da Ribeira (73%). 

E.3. Interfaces 

As interfaces de transporte consistem, por definição, em 

nós do sistema de transporte coletivo que permitem 

conexões entre vários modos e/ou serviços, com uma 

infraestrutura especialmente desenhada de modo a facilitar 

os transbordos entre os diversos modos. 

No âmbito do PIMT-RA foi desenvolvida uma 

caracterização da rede de interfaces da região, na medida 

em que, à escala da região, as interfaces assumem um 

papel importante na estruturação das deslocações da 

população. 

Neste enquadramento, apresentamos em seguida os 

aspetos mais relevantes referentes às interfaces existentes 

no concelho de Águeda. 

E.3.1. Oferta 

A qualidade de uma interface é medida pela minimização 

do tempo despendido e do tempo percebido pelos 

passageiros em transbordo, assim como pelo conjunto de 

valências dos serviços complementares oferecidos aos 

seus utilizadores. 

A minimização do tempo despendido é conseguida através 

da boa ligação entre diferentes modos de transporte, 

garantindo percursos curtos, compatibilização de horários, 

compatibilização do sistema tarifário, entre outros; a 

otimização do tempo percebido é conseguida através da 

atratividade da interface, devendo esta possuir informação 

adequada, condições de espera e serviços de apoio 

atrativos. 

As interfaces da Região de Aveiro foram hierarquizadas, e 

posteriormente classificadas, em função de alguns aspetos 

(Tabela 39), como: a inserção urbana; a diversidade e 

intensidade da oferta de TC; a oferta de estacionamento de 

longa duração; as condições de espera e de informação aos 

passageiros. 

O potencial de procura (movimentos de passageiros) foi 

outro dos aspetos considerados. 

Tabela 39 – Critérios considerados para classificar as interfaces de transporte 

Interface Designação Inserção urbana 

Disponibilidade 

de serviço 

ferroviário 

Oferta em TC rodoviário Procura 

(movimentos 

de pax) 
N.º de 

carreiras 

N.º de circulações 

(2 sentidos) 

1.º Nível Principal 

Inserida num centro urbano com forte 

concentração de emprego, comércio e 

serviços, mas também com uma forte 

componente residencial 

Sim ≥ 20 ≥ 250 ≥ 9.000 

2.º Nível Secundário 
Localizada em centros urbanos 

secundários 
Desejável ≥ 10 ≥ 100 ≥ 1.500 

3.º Nível Local 
Localizada em áreas urbanas 

cumprindo apenas 2 dos critérios  
Opcional ≥ 5 ≥ 50 ≥ 500 
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A Tabela 40 apresenta a avaliação das paragens e estações 

de transporte coletivo localizadas no concelho de Águeda 

de acordo com os critérios definidos anteriormente. 

Esta avaliação foi desenvolvida individualmente para cada 

estação/paragem e em conjunto no caso das estações 

servidas por mais que um modo. 

 

Tabela 40 – Avaliação das paragens e estações de transporte coletivo 

 

 

Analisando a tabela é possível perceber que a central de 

camionagem de Águeda, sobretudo por via do elevado 

número de carreiras oferecidas, e a estação de Águeda, 

com um bom nível de procura, se assumem, ao nível 

regional, como interfaces de importância local. A estação 

de Águeda é um pouco excêntrica em relação ao centro da 

cidade, devendo ser realizado um esforço para melhorar a 

acessibilidade pedonal e a ligação aos principais 

equipamentos e polos geradores. 

Na figura seguinte encontram-se representada a 

localização das principais interfaces de transporte do 

concelho de Águeda, face à distribuição da população e 

dos principais polos de geração de tráfego, sendo de 

destacar que entre a estação da CP de Águeda e o 

apeadeiro de Mouriscas existe um importante conjunto de 

atividades económicas que poderiam ser melhor servidas 

pela CP se aí existisse uma paragem. 

De notar que do ponto de vista operacional, os comboios 

da Linha do Vouga só param nos apeadeiros se houver 

procura, pelo que a introdução de paragens adicionais, 

com a mesma lógica de serviço, tem impactos modestos na 

exploração da linha. 

Importa ainda referir que muitos aglomerados foram 

crescendo para zonas afastadas dos seus apeadeiros o que 

recomenda uma análise mais detalhada de soluções de 

acesso às estação que permitam alargar o seu hinterland. 

 

 

 

 

 

 

Central de Camionagem  Muito Boa 20 97  213

Paragem junto à Estação Ferroviária  Muito Boa 4 9 

Estação de Águeda Muito Boa 1 21  581

Estação de Macinhata Razoável 1 16  66

Estação de Sernada do Vouga Muito Boa 2 8  18

Multimodais Águeda Águeda 5 30  581

Número de 

carreiras que 

servem a 

paragem / 

estação

Número de 

serviços que 

servem a 

paragem 

/estação

Procura 

(Passageiros 

diários)

Serviço CP

Águeda

Terminal 

Rodoviário / 

Central de 

Camionagem

Inserção 

urbana
Principais paragens / estaçõesConcelho

Modo de 

transporte

-Ferroviário Águeda

Rodoviário
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Figura 82 – Localização das Interfaces face aos polos de geração de viagens e zonas de maior densidade 

populacional 

 

 

E.4. Transporte Escolar 

E.4.1. Breve enquadramento 

De acordo com a legislação em vigor é da competência dos 

municípios a organização, financiamento e controlo de 

funcionamento dos transportes escolares, sendo que a 

utilização dos transportes escolares é gratuita para os 

estudantes que frequentem a escolaridade obrigatória e 

comparticipada para os alunos do Secundário. Nestes 

termos é habitualmente elaborado para cada ano letivo um 

Plano de Transportes Escolares, com base nas estimativas 

de alunos a transportar para as unidades de ensino do 

concelho. 

Seguidamente, procurar-se-á refletir sobre a forma como a 

autarquia organiza a oferta do transporte escolar. 

Complementarmente, com base nos resultados dos 

inquéritos à mobilidade procurar-se-á avaliar as 

repartições modais da população com idades entre os 10 

anos e os 14 anos e em que medida esta população é ou 

não independente dos adultos nas suas deslocações casa-
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escola. 

E.4.2. Oferta 

Para suprir as necessidades de transporte escolar é 

frequente o recurso a diferentes modalidades de transporte 

/ tipo de circuito; como sejam as carreiras públicas 

exploradas por operadores privados, veículos de aluguer 

(táxi) ou veículos próprios do município e/ou das juntas de 

freguesia ou de IPSS. 

Na tabela seguinte sintetiza-se a informação constante dos 

planos de transporte escolar dos últimos anos (incluindo a 

estimativas para 2013/2014), sendo de referir que o 

transporte escolar no concelho de Águeda está organizado 

tendo em consideração as seguintes modalidades de 

transporte: 

 Carreiras Públicas que abrangem a oferta que é 

assegurada pelos operadores de transporte público de 

passageiros, designadamente Transdev e CP e cujos 

custos decorrem do pagamento dos passes de 

estudante. As carreiras públicas são responsáveis pelo 

transporte da grande maioria dos alunos (64% do 

total, em 2013/2014), destacando-se a Transdev que 

transporta quase 60% do total de alunos. Em termos 

de custos, o transporte em carreiras públicas 

representa cerca de 53% dos custos globais, o que 

evidencia a maior “economia” desta modalidade 

relativamente às restantes; 

 Circuitos de Aluguer que correspondem a serviços 

efetuados por táxis ou por outras entidades, mediante 

concurso público, os quais efetuam o transporte de 

crianças com necessidades educativas especiais ou em 

trajetos não abrangidos pelos outros operadores 

públicos ou privados. Em termos de alunos 

transportados, o peso dos circuitos de aluguer é 

reduzido (3% do total em 2013/2014), verificando-se 

todavia uma tendência para o aumento. Em termos de 

representatividade nos custos de transporte, os 

veículos de aluguer têm um peso significativo (9% do 

total), o que pode ser justificado pelo facto de servir 

uma procura com necessidades de transporte 

específicas; 

 Veículos Privados que abrangem o transporte 

assegurado por veículos pertencentes às Juntas de 

Freguesia e a IPSS com as quais a Câmara Municipal 

tem protocolado serviços de transporte escolar. No 

total, esta modalidade é responsável pelo transporte 

de cerca de 33% do total de alunos e por cerca de 38% 

dos custos globais do transporte escolar, destacando-

se pelo volume de alunos transportados, os serviços 

prestados pelo Instituto Duarte Lemos (IDL) que em 

2013/2014 transportarão o correspondente a 20% do 

total de alunos. 
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Tabela 41 – Águeda: alunos transportados e custos com o transporte escolar nos anos letivos de 2008/2009 e 

2009/2010 

  2007/ 

2008 

2008/ 

2009 

2009/ 

2010 

2010/ 

2011 

2011/ 

2012 

2013/ 

2014 

Variação face a 

  2007/2008 2011/2012 

Estabelecimentos 

abrangidos 

Carreiras Públicas 14 15 13 12 7 8 -43% 14% 

Circuitos de aluguer 8 8 9 9 6 7 -13% 17% 

Veículos Privativos 18 17 15 21 10 11 -39% 10% 

Total 40 40 37 42 23 26 -35% 13% 

          

Alunos 

Transportados 

Carreiras Públicas 1863 1624 1596 1508 998 790 -58% -21% 

Circuitos de aluguer 30 33 32 25 33 34 13% 3% 

Veículos Privativos 698 697 737 663 418 408 -42% -2% 

Total 2.591 2.354 2.365 2.196 1.449 1.232 -52% -15% 

          

N.º de circuitos 

Carreiras Públicas 26 25 22 22 18 18 -31% 0% 

Circuitos de aluguer 12 12 15 20 17 14 17% -18% 

Veículos Privativos 27 27 33 45 13 12 -56% -8% 

Total 65 64 70 87 48 44 -32% -8% 

          

N.º Alunos / 

Circuitos 

Carreiras Públicas 72 65 73 69 55 44 -39% -21% 

Circuitos de aluguer 3 3 2 1 2 2 -3% 25% 

Veículos Privativos 26 26 22 15 32 34 32% 6% 

Total 40 37 34 25 30 28 -30% -7% 

          

Custo anual 
previsto * 

Carreiras Públicas 534.812 €  514.623,50 € 651.840 €  469.002 €  378.964 €  309.638 €  -42% -18% 

Circuitos de aluguer 51.381 €  56.406,00 € 63.410 €  31.310 €  62.003 €  50.343 €  -2% -19% 

Veículos Privativos 200.405 €  221.374,00 € 261.100 €  278.125 €  198.624 €  220.350 €  10% 11% 

Total 786.598 €  792.404 €  976.350 €  778.437 €  639.591 €  580.331 €  -26% -9% 

          

Custo Total 
Aluno/Ano 

Carreiras Públicas 287 €  317 €  408 €  311 €  380 €  392 €  37% 3% 

Circuitos de aluguer 1.713 €  1.709 €  1.982 €  1.252 €  1.877 €  1.481 €  -14% -21% 

Veículos Privativos 287 €  318 €  354 €  419 €  475 €  540 €  88% 14% 

Total 304 € 337 € 413 € 354 € 441 € 471 € 55% 7% 

*No custo associado às carreiras públicas está a ser considerado o preço total dos passes. Na realidade há uma parcela que é comparticipada pelos alunos 
e que ronda 20% dos custos totais. 

Fonte: Câmara Municipal de Águeda 

Em termos evolutivos, verifica-se que o número de alunos 

transportados tem vido a diminuir, provavelmente fruto 

dos processos de envelhecimento populacional, sendo que 

neste processo se verifica uma perda de importância do 

papel das carreiras públicas. Efetivamente, em 2013/2014 

estima-se que o total de alunos a transportar seja cerca de 

metade do que era transportado em 2007/2008 sendo que 

as quebras de alunos transportados através de carreiras 

públicas rondam os 60%. 

Em termos de custos, também se têm registado 

decréscimos, sendo que estes decréscimos são todavia 

proporcionalmente inferiores à redução de alunos 

transportados porque, por um lado, refletem o aumento dos 

custos de produção e, por outro lado, porque se tem 

assistido ao aumento de peso das modalidades de 

transporte escolar mais caras. 

Com efeito, os custos globais do transporte escolar em 

2013/2014 são inferiores em cerca de 26% aos de 

2007/2008, sendo que no mesmo período os custos 

associados à modalidade carreiras públicas decrescem 

42%, os dos veículos de aluguer baixaram 2% e os custos 

com veículos privados aumentaram 10%. 

Em termos de custos por aluno transportado, verifica-se 

uma tendência crescente, independentemente de se 

considerar as carreiras públicas ou as soluções de 

transporte dedicado (vide Figura 83) que em parte decorre 
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do aumento do preço do transporte. 

Figura 83 – Evolução dos custos de transporte 

escolar por aluno 

 
 

De notar que as carreiras públicas asseguram 

essencialmente o transporte dos alunos mais velhos (EB23 

e Secundário), cabendo aos veículos privados e táxis o 

transporte dos alunos do 1º ciclo do ensino básico. Com o 

processo de reorganização do parque escolar - que incide, 

essencialmente, no encerramento das escolas primárias 

que apresentam reduzido número de alunos - perspetiva-

se a necessidade de aumentar a oferta de transportes 

escolares, sendo de ponderar se se deve manter a lógica de 

recurso de veículos privados e táxi para os alunos mais 

novos. 

Na figura representam-se os circuitos de transporte 

escolares perspetivados para 2013/2014, os quais são na 

sua maioria similares aos de 2011/2012, sendo de realçar 

o facto dos serviços de transportes escolares cobrirem 

praticamente todo o concelho, assegurando 

inclusivamente deslocações para fora do concelho 

(designadamente, para Ílhavo) no caso de situações 

particulares de alunos com necessidades especiais de 

ensino. 

De referir ainda que cerca de 53% dos alunos abrangidos 

pelo transporte escolar destinam-se a 3 escolas do 

concelho: a ES/3 Adolfo Portela; ES. Marques Castilho e 

o IDL-Instituto Duarte Lemos. Em termos gerais verifica-

se que os alunos transportados para as EB23 e ES do 

concelho representam 88% do total, sendo que este valor 

era de 92% no ano letivo de 2011/2012. Paralelamente o 

peso dos alunos abrangidos pelo transporte escolar para as 

EB1 passou de 7% em 2011/2012 para 12% em 

2013/2014. 
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Figura 84 – Circuitos de transporte escolar previstos para o ano lectivo 20113/2014 

 
Fonte: Câmara Municipal de Águeda, Plano de Transportes Escolares 2013/2014 

 

E.4.3. Procura 

Uma das alterações mais comummente referidas quando 

se fala da fluidez do tráfego rodoviário, diz respeito à 

diferença sentida entre os períodos escolar e os períodos 

de férias. De facto, no período das férias escolares, os 

focos de congestionamento reduzem-se ou desaparecem, o 

que está associado à cada vez maior dependência das 

crianças relativamente aos adultos (ou ao automóvel) nas 

suas deslocações de casa para a escola. 

Para avaliar esta realidade no concelho de Águeda, e uma 

vez que o Inquérito à Mobilidade apenas abrange as 

crianças com mais de 14 anos, optou-se por incluir um 

bloco de caracterização da mobilidade das crianças entre 

os 10 e os 14 anos presentes no agregado dos inquiridos. 

A opção de se considerar apenas as crianças com mais de 

10 anos tem prende-se com o facto de se admitir que, a 

partir desta idade, as crianças têm já maior autonomia para 

se deslocar sem a companhia de um adulto nas deslocações 

casa-escola. 

Para tal, o inquérito incluía duas questões: i) A(s) 
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criança(s) desloca(m)-se sozinha(s) ou acompanhada(s)?; 

ii) Qual o modo de transporte utilizado nas deslocações 

casa-escola? 

No caso da resposta à questão do modo de transporte, a 

classificação “outros” inclui as várias combinações de 

modos mencionadas pelos inquiridos, muitas das quais 

conjugando os modos identificados individualmente. 

As respostas a estas duas questões são representadas na 

Figura 85 e Figura 86. Da sua análise é possível destacar 

as seguintes conclusões: 

 No total do concelho, apenas 25% das crianças entre 

os 10 e os 14 anos viajam sem a companhia de um 

adulto: 5% deslocam-se sozinhas e 20% na 

companhia de outras crianças; 

 Em todas as freguesias dominam as crianças que se 

deslocam para a escola acompanhadas por um adulto, 

sendo que na média do concelho 67% das crianças vão 

para a escola acompanhadas por um adulto; 

 Nas freguesias de Aguada de Cima, UF de Préstimo e 

Macieira de Alcoba, UF Espinhel e Recardães e UF 

de Águeda e Borralha os inquéritos realizados 

apontam para que de 75% das crianças vai para a 

escola acompanhada por um adulto; 

 A UF de Barrô e Aguada de Baixo e a UF de Trofa, 

Segadães e Lamas do Vouga destacam-se por 

apresentarem valores mais elevados de crianças que 

se deslocam para a escola de forma autónoma, com 

respetivamente 41% e 45% das crianças a 

deslocarem-se para a escola acompanhadas por outras 

crianças; 

 Valongo do Vouga é freguesia onde mais crianças vão 

sozinhas para a escola (14%); 

 

Figura 85 – Autonomia de deslocação das crianças 

com idade entre os 10 e os 14 anos nas 

deslocações casa-escola 

 
Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 

Figura 86 – Modo de transporte utilizado pelas 

crianças com 10-14 anos nas deslocações casa-

escola 

 
Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 
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 No total do concelho, a maior parte das deslocações 

casa-escola são realizadas em transporte individual 

(55%); o modo pedonal apenas é considerado por 

12%, enquanto 12% recorrem ao TC e 11% a 

carrinhas escolares; 

 Nos inquéritos realizados a bicicleta não constitui 

opção para as deslocações casa-escola; 

 Na opção “Outros”, que inclui a combinação de vários 

modos, mais de 2/3 das respostas indicam a opção, em 

alternância, pelo carro ou a pé; 

 Na UF de Préstimo e Macieira de Alcoba a totalidade 

dos inquiridos vai a pé para a escola. Esta opção 

modal tem ainda peso considerável na UF de Travassô 

e Óis da Ribeira (31%); 

 Esta última freguesia é também a que apresenta maior 

peso da opção modal “Carrinha escolar” – 69%, mais 

do dobro do peso registado na UF de Belazaima do 

Chão, Castanheira do Vouga e Agadão (28%); 

 Por último, em UF de Barrô e Aguada de Baixo, 

Macinhata do Vouga e UF de Belazaima do Chão, 

Castanheira do Vouga e Agadão, o peso da opção 

modal “TC” é dos mais elevados, variando entre 40% 

e 33%. 

 

E.5. Táxis 

E.5.1. Oferta 

Os táxis são também um modo de transporte público que 

                                                 

11 Apenas é considerada a população dos concelhos para os quais foi 

disponibilizada informação. 

desempenha um importante papel na acessibilidade para 

alguns segmentos da população (e.g., população mais 

idosa), para alguns territórios (zonas menos densamente 

povoadas nas quais a oferta de transporte coletivo é 

reduzida ou até inexistente) ou em determinados períodos 

do dia. 

Na tabela seguinte apresenta-se o contingente de táxis 

licenciados e a capitação por 1.000 habitantes no concelho 

de Águeda. 

Tabela 42 – Contingente de Táxis em Águeda e na 

Região de Aveiro 

Concelho 
Nº de 

táxis 

População 

residente 

(2011) 

Capitação 

(táxi / 1.000 

hab.) 

Águeda 40 47.729 0,84 

Região de Aveiro 236 304.38211 0,78 

Fonte: Câmaras Municipais da Região de Aveiro, tratamento TIS e 
Censos Populacionais 2011 – Resultados Provisórios 

Como de pode verificar, a oferta média per capita em 

Águeda é superior à que se regista na Região de Aveiro – 

0,84 táxis por 1.000 habitantes vs. 0,78 na região, mas 

ambos os valores são inferiores aos 0,91 táxis por cada 

1.000 habitantes recomendados pela bibliografia 

internacional. 

Na Figura seguinte apresenta-se a distribuição territorial 

do contingente de táxis do concelho, verificando-se as 

menores capitações ocorrem nas freguesias da zona poente 

do concelho, destacando-se a UF de Trofa, Segadães e 

Lamas do Vouga, a UF de Travassô e Óis da Ribeira e a 

UF de Recardães e Espinhel com valores abaixo dos 0,5 

por 1.000 habitante. 
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Nas freguesias a nascente as capitações são mais elevadas 

por via dos menores efetivos populacionais, sendo que na 

freguesia da sede (UF Águeda e Borralha) existe uma 

elevada concentração de táxis (38% do contingente do 

concelho e uma proporção de 1,10 táxis/1.000 habitantes) 

o que, à partida, permitirá compensar o défice de outras 

zonas do concelho, já que grande parte das viagens 

concelhias tem como extremo esta freguesia. 

Figura 87 – Distribuição do contingente de taxis no concelho de Águeda 

 
Nota: O contingente de táxis e capitação por 1.000 habitantes encontra-se mapificado considerando zonas correspondentes às antigas freguesias 

Fonte: Câmaras Municipais da Região de Aveiro, tratamento TIS e Censos Populacionais 2011 – Resultados Provisórios 

 

E.5.2. Procura 

Globalmente, tendo em consideração os resultados do 

Inquérito à Mobilidade foram realizadas cerca de 270 

viagens em táxi, o que representa apenas 0,31% das 

viagens dos residentes. 

Analisando cada freguesia individualmente (Figura 88) 

verifica-se que apenas na UF de Águeda e Borralha e na 

UF de Belazaima do Chão, Castanheira do Vouga e 
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Agadão houve residentes a efetuar viagens de táxi. Esta 

situação não permite que se retirem grandes ilações quanto 

à utilização deste modo de transporte, para lá do facto de 

se tratar de um modo pouco utilizado e, por isso, não são 

consideradas análises complementares para esta opção 

modal. 

Figura 88 – Viagens de táxi terminadas por concelho 

e respetiva quota modal 

 
Fonte: Inquérito à Mobilidade 2011/2012 
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F. Transporte Individual 

 

F.1. Breve enquadramento 

No presente capítulo pretende-se apresentar uma 

caracterização da acessibilidade ao nível do transporte 

individual para o concelho de Águeda. Neste sentido é 

avaliada a oferta existente no que diz respeito à rede viária, 

bem como a procura de tráfego, a partir dos trabalhos de 

campo efetuados. Por fim, é realizada uma análise crítica 

preliminar relativa ao funcionamento deste sistema. 

As análises tiveram por base os resultados obtidos no 

modelo de tráfego elaborado no Plano Intermunicipal de 

Mobilidade e Transportes da Região de Aveiro (designado 

por PIMT-RA). 

F.2. Rede Rodoviária Existente 

(Oferta) 

F.2.1. Hierarquia da rede rodoviária 

A hierarquia da rede rodoviária do concelho de Águeda foi 

definida em função das características físicas (capacidade, 

geometria, características da respetiva envolvente) bem 

como das características funcionais, isto é, o papel das vias 

no modelo de deslocações do concelho e da região e a 

importância das ligações entre aglomerados e internas aos 

aglomerados. Foi igualmente tido em consideração o 

disposto no Plano Diretor Municipal, no capítulo de 

infraestruturas e transportes. 

Tendo em conta que o objetivo último da correta definição 

da hierarquia rodoviária é o de servir pessoas e as 

atividades económicas existentes, e não apenas uma 

questão de engenharia de tráfego, naturalmente que para 

esta classificação foi também considerada a dimensão e 

importância urbana do aglomerado, as atividades 

económicas presentes, o interesse turístico da zona e o 

estabelecimento de ligações com o exterior. 

Neste entendimento, foram considerados os seguintes 

níveis na hierarquia viária (já utilizados no PIMT-RA): 

 Nível I – Rede Supra Concelhia – Assegura os 

principais acessos à região (ligações nacionais e supra 

regionais) e aos concelhos que a constituem, 

garantindo as ligações entre esses concelhos (ligações 

inter-regionais); 

 Nível II – Rede Estruturante e de Distribuição 

Principal – Assegura a distribuição dos maiores 

fluxos de tráfego da região, bem como os percursos 

longos e médios inter e intraconcelhios, bem como o 

acesso à rede de nível I; 

 Nível III – Rede de Distribuição Secundária – 

Composta por vias internas ao concelho ou vias de 

ligação a outros concelhos, pode assegurar a 

distribuição próxima, bem como o encaminhamento 

dos fluxos de tráfego para as vias de nível superior; 
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 Nível IV – Rede de Distribuição Local (rede de 

proximidade) – Composta por vias estruturantes no 

concelho, com alguma capacidade de escoamento, 

onde o peão é já um “ator” importante (no caso das 

zonas urbanas); 

 Nível V – Rede de Acesso Local – Garante o acesso 

rodoviário ao edificado, reunindo condições 

privilegiadas para a circulação de peões e bicicletas 

(no caso das zonas urbanas). 

Dadas as suas características funcionais e geométricas, as 

redes de nível IV e V não são tratadas no âmbito do 

presente estudo, ainda que do ponto de vista do modelo 

algumas das vias de nível IV ainda tenham sido 

consideradas. 

A classificação dos vários níveis foi desenvolvida de 

acordo com os parâmetros apresentados na Tabela 43. 

 

Tabela 43 – Principais parâmetros de avaliação dos níveis hierárquicos da rede rodoviária 

Critérios Descrição 

Objetivos 
Onde se definem os objetivos e funções que se pretendem que cada nível desempenhe por ordem de 

importância 

Exigências Particulares 
Define as condições que deverão ser verificadas em cada nível para que os objetivos definidos possam 

ser atingidos 

Características físicas Define os perfis transversais tipo de referência para cada nível 

Acessos Define o tipo e as condições de acesso às vias pertencentes aos vários níveis 

Atributos operacionais 

Nestes parâmetros são definidas as velocidades em vazio (velocidade padrão) para cada nível. São 

também definidos os intervalos de capacidade para cada nível, sendo que no caso das vias dos níveis mais 

locais se deve definir o limite máximo do tráfego que deverá circular neste tipo de vias 

Estacionamento Estabelece as condições em que o estacionamento se pode processar nas vias de cada nível 

Cargas e descargas Define em que condições se podem processar estas atividades nas vias pertencentes a cada nível 

Transportes coletivos 
Define as características a que deverão obedecer as paragens e os espaços canais para os modos coletivos 

que utilizem a rede viária 

Circulação de peões e 

velocípedes 
Define as condições de circulação dos peões e dos velocípedes em cada nível 

 

As funções, objetivos, características físicas e 

operacionais dos vários níveis hierárquicos são definidos 

no quadro seguinte (vide Tabela 44). 
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Tabela 44 – Características físicas e funcionais da hierarquia rodoviária 

Nível Nível I Nível II Nível III Nível IV 

 

Designação da Rede Viária 
Rede Supra 

Concelhia 

Rede Estruturante e 
de Distribuição 

Principal 

Rede de Distribuição 

Secundária 

Rede de Distribuição 

Local 

 

Objetivos: 

Principais acessos à 

região e suporte aos 
percursos de longa 

distância 

interconcelhios 

Distribuição dos 
principais fluxos de 

tráfego dos 

concelhos, suporte 
aos percursos 

médios inter e 

intraconcelhios e 

acesso à rede de 

nível I 

Distribuição de 
proximidade e 

encaminhamento dos 

fluxos de tráfego 
para as vias de nível 

superior 

Distribuição no 

aglomerado 

 

Funções

: 

Rede Nacional Fundamental 
e Complementar 

Sim - - - 

Ligações à Rede Nacional, 

interconcelhias e de 
atravessamento dos 

concelhos 

Sim Sim - - 

Ligações à rede estruturante 

dos concelhos 
Sim Sim Sim - 

Coleta e distribuição do 

tráfego dos sectores urbanos 
- Sim Sim - 

Coleta e distribuição do 

tráfego dos aglomerados 
- - - Sim 

Acesso Local - - - Sim 

 

Exigências Particulares 
Separação completa 

da envolvente 

Proteção da 

envolvente 
- 

Introdução de 

medidas de acalmia 
de tráfego 

 

Características Físicas 

Número Mínimo Desejável de Vias [n] 2 + 2 1 + 1 1 + 1 1 + 1 

Separação física dos sentidos de 

circulação 
Obrigatória Desejável Facultativa A evitar 

Largura das vias (1 sentido/2 sentidos) 

[m] * 

Não se aplica / 3,25 

(mínimo) 

Não se aplica / 3,25 

(mínimo) 
3,50 / 3,25 3,50 / 3,25 

Largura de referência dos passeios [m] 

** 
Não se aplica 2,50 2,50 2,25 

Número de Sentidos 2 2 1 ou 2 1 ou 2 

Acessos 

Intersecções desniveladas 

permitindo ligações a vias do 
mesmo nível ou adjacente 

Sim Sim - - 

Intersecções de nível com 

regulação semafórica ou 
ordenada 

- Sim Sim Sim 

Livre - - - Sim 
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Nível Nível I Nível II Nível III Nível IV 

Atributos Operacionais 

Velocidade regulamentada [km/h] 70 – 120 40 – 80 30 – 50 20 – 50 

Gama de capacidades desejáveis por 

sentido de circulação [veíc./h] 
2.400 – 6.000 1.300 – 2.000 750 – 1.500  n.a. 

Estacionamento Interdito 

Autorizado com 
regulamentação 

própria, sujeito a 

restrições 
operacionais da via 

Autorizado com 
regulamentação 

própria, sujeito a 

restrições 
operacionais da via 

Autorizado com 

regulamentação 

própria 

Cargas e Descargas Interditas Interditas Reguladas Reguladas 

 

Transportes Coletivos 

Corredores BUS Não permitido Permitido Permitido Permitido 

Paragens Proibidas Sitio Próprio 
Desejavelmente em 

Sítio Próprio 

Sitio Próprio ou 

banal 

 

Circulação Pedonal e de Velocípedes Interdita Segregada Segregada Segregada ou Livre 

* em vias a implementar de raiz 

** dependente da hierarquia da rede pedonal e a aplicar em novos empreendimentos 

 

Na Figura 89 apresenta-se a hierarquia rodoviária da rede 

modelada para o concelho de Águeda. De referir que foi 

adotada a classificação e nomenclatura das vias constantes 

do Plano Rodoviário Nacional (PRN). 
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Figura 89 – Classificação da rede rodoviária por nível hierárquico 

 

Fonte: TIS, Modelo de tráfego 

A rede de Nível I que serve o concelho de Águeda é 

definida pelas seguintes vias: 

 IP1/A1 (Autoestrada do Norte) – Integra a Rede 

Nacional Fundamental. Com um desenvolvimento 

Sul–Norte, promove a ligação entre Lisboa e Porto. 

Inicia-se na confluência do IC17/A36/CRIL com o 

IP1/A12 e termina no final do tabuleiro da Ponte da 

Arrábida. Atravessa longitudinalmente toda a Região 

de Aveiro. Ao longo do seu traçado apresenta 

maioritariamente um perfil transversal de 2x2 vias, 

alargando para 2x3 vias nas zonas de maior declive 

(via de lentos). Trata-se de uma via portajada (exceto 

nos troços junto a Lisboa e ao Porto) e é 

concessionada pela Brisa. Serve sobretudo a zona 

poente do concelho de Águeda; 

 IP5/A25 (Autoestrada das Beiras Litoral e Alta) – 

Integrante da Rede Nacional Fundamental apresenta 

um desenvolvimento Poente–Nascente. Promove a 

ligação entre Ílhavo, Aveiro e Vilar Formoso, onde 

termina ao intersetar a EN332. Tem um perfil 

transversal de 2x2 vias, alargando para 2x3 nalgumas 

interseções. É desde Dezembro de 2011 uma 

autoestrada com portagem eletrónica (de Albergaria 

até Vilar Formoso) e é concessionada pela Ascendi, 

estando integrada nas Concessões Rodoviárias da 

Costa de Prata (de Aveiro até Albergaria) e das Beiras 
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Litoral e Alta (de Albergaria até Vilar Formoso). 

Serve sobretudo a zona norte do concelho de Águeda; 

 IC2 – Integra a Rede Nacional Complementar, 

promovendo a ligação entre Lisboa e Porto. Inicia-se 

no Nó com o IP1/A12 e termina no Nó com o 

IC1/A44. Ao longo do seu traçado apresenta 

maioritariamente um perfil transversal tipo de 1x1 via, 

alargando para um perfil transversal de 2x2 vias nas 

proximidades de Coimbra e nas áreas metropolitanas 

de Lisboa e Porto, do Carregado até Lisboa e de 

Oliveira de Azeméis até ao Porto (A32), 

respetivamente. 

 

A rede de Nível II inclui as vias pertencentes à rede 

rodoviária nacional complementar (neste caso, Estradas 

Nacionais) e à rede rodoviária regional com características 

físicas e funcionais que permitem as ligações 

interconcelhias e de atravessamento dos concelhos. 

Consideram-se as seguintes vias como pertencentes à rede 

de Nível II: 

 

Designação Descrição 

Perfil 

Transversal 

Tipo 

Freguesias Servidas no Concelho 

de Águeda 

EN16 

Apenas o troço São Pedro do Sul – Vouzela integra a Rede 

Nacional Complementar. No distrito de Aveiro, desenvolve-se 

entre os concelhos de Sever do Vouga e Albergaria-a-Velha, onde 

termina na interseção com a EN109. 

1x1 via 

(interseções 

de nível) 

Macinhata do Vouga 

EN230 
Inicia-se na interseção com a EN109 no concelho de Aveiro e 

termina no concelho de Carregal do Sal, distrito de Viseu. 

1x1 via 

(interseções 

de nível) 

UF de Belazaima do Chão, 

Castanheira do Vouga e Agadão 

UF de Águeda e Borralha 

UF de Travassô e Óis da Ribeira 

UF de Recardães e Espinhel 

EN333 

Na sua maioria integra a Rede Nacional Complementar. Inicia-se 

no concelho de Vagos, na interseção com a EN109 e termina em 

Vouzela (distrito de Viseu), junto ao IP5/A25. Os troços que 

integram o PRN são Oiã (interseção com a EN235) – Águeda 

(interseção com o IC2/EN1) e Vouzela – Nó de Vouzela 

(IP5/A25). 

1x1 via 

UF de Recardães e Espinhel 

UF de Águeda e Borralha 

UF do Préstimo e Macieira de 

Alcoba 

Valongo do Vouga 

EN336 

Com uma orientação aproximadamente Norte–Sul, promove a 

ligação entre os distritos de Aveiro e Coimbra. Inicia-se no 

concelho de Águeda, na interseção com a EN230, e termina no 

concelho de Coimbra, na interseção com o IC2/EN1. 

1x1 via 

UF de Águeda e Borralha 

UF de Belazaima do Chão, 

Castanheira do Vouga e Agadão 

Aguada de Cima 

EM596 

Com um desenvolvimento, aproximadamente, Nascente – Poente, 

promove a ligação entre os concelhos de Águeda e Vagos. Inicia-

se no nó com o IC2/EN1 e termina na interseção com a EM585. 

Classificou-se como de Nível II o troço entre o IC2/EN1 e a 

EN235. 

1x1 via 

(intersecções 

de nível) 

UF de Barrô e Aguada de Baixo 

 

Relativamente à rede de Nível III consideraram-se as 

seguintes vias: 
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Designação Freguesias Servidas no concelho de Águeda 

EM574 

UF do Préstimo e Macieira de Alcoba 

Valongo do Vouga 

UF de Trofa, Segadães e Lamas do Vouga 

EM575 

UF de Trofa, Segadães e Lamas do Vouga 

Macinhata do Vouga 

Valongo do Vouga 

EM577 
UF de Trofa, Segadães e Lamas do Vouga 

UF de Travassô e Óis da Ribeira 

EM605-1 

UF de Águeda e Borralha 

Aguada de Cima 

UF de Belazaima do Chão, Castanheira do Vouga e Agadão 

EM1637 
UF de Barrô e Aguada de Baixo 

UF de Recardães e Espinhel 

Eixo rodoviário constituído pelas ruas Principal, das 

Azenhas e da Boucilha 
Macinhata do Vouga 

 

A rede de Nível IV também aparece representada na 

Figura 89 mas, por ser mais densa, não são descritas as 

vias que a constituem. A rede de Nível V, de serviço local 

aos edifícios (no caso das áreas urbanas) ou aos 

aglomerados (no caso das áreas rurais), não é representada 

de forma exaustiva, quer porque a sua identificação e 

caracterização não cabem no âmbito da presente análise, 

quer porque é a rede que mais facilmente se desatualiza. 

Na figura seguinte apresenta-se, de acordo com a 

classificação atribuída, a extensão da rede correspondente 

a cada nível hierárquico (níveis I a IV), tendo-se agrupado 

em dois grandes grupos: a rede fundamental e a rede local. 

Figura 90 – Extensão da rede rodoviária do 

concelho de Águeda 

 
Fonte: TIS – Modelo de tráfego 

A rede fundamental representa cerca de 37% da rede rodoviária 

do concelho de Águeda com aproximadamente 97 km.. A rede 

local constitui os restantes 63% da rede rodoviária. 

Na Figura 91 apresenta-se a composição hierárquica da 

rede rodoviária segundo o peso relativo de cada um dos 

níveis, sendo possível verificar que: 

 O nível IV, correspondente à Rede de Distribuição 

Local (rede de proximidade) representa quase metade 

do total da rede rodoviária, se contabilizarmos apenas 

os níveis I a IV; 

 Os restantes níveis estão equilibrados, com uma 

ligeira predominância do Nível II, isto é, a Rede 

Estruturante e de Distribuição Principal. 

Rede Rodoviária 
(níveis I a IV)

Extensão: 258 km

Rede supra-concelhia 
e estruturante (níveis 

I e II)

Extensão: 97 km (37%)

Rede de distribuição e 
acesso local (níveis III 

e IV)

Extensão: 161 km (63%)
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Figura 91 – Peso de cada nível hierarquico (I a IV) 

da rede rodoviária, no concelho de Águeda 

 
Fonte: TIS – Modelo de tráfego 

Observando a distribuição da rede viária por freguesia, 

com distinção por nível hierárquico (vide Figura 92), 

verifica-se que: 

 A rede viária de Nível I serve diretamente as 

freguesias de Macinhata do Vouga, Valongo do 

Vouga, UF de Barrô e Aguada de Baixo, UF de 

Recardães e Espinhel, UF de Travassô e Óis da 

Ribeira e UF de Trofa, Segadães e Lamas do Vouga; 

 A freguesia de Fermentelos é apenas atravessada por 

vias do Nível IV, sendo todavia de referir que esta se 

encontrar na proximidade do nó de Aveiro Sul do 

IP1/A1; 

 A UF de Préstimo e Macieira de Alcoba não é 

percorrida por quaisquer vias do Nível I e Nível III. 

 A UF de Águeda e Borralha apresenta uma extensão 

considerável de vias do Nível II (31% do total das vias 

que percorrem a freguesia); 

 O Nível III tem pouca ou nenhuma expressão nas 

freguesias de Fermentelos, UF de Travassô e Óis da 

Ribeira e UF de Préstimo e Macieira de Alcoba. Isto 

significa que em termos hierárquicos não existem vias 

com função de distribuição de proximidade e 

encaminhamento dos fluxos de tráfego para as vias de 

nível superior. 

Figura 92 – Peso de cada nível hierarquico (I a IV) 

da rede rodoviária por Freguesia 

 
Fonte: TIS – Modelo de tráfego 

 

F.3. Procura Atual em TI 

Nos pontos seguintes são analisadas e caracterizadas as 

componentes mais relevantes da procura em TI e dos seus 

utilizadores, por forma a contribuir para a definição de 

uma estratégia de intervenção. 

F.3.1. Procura nas principais vias do 

concelho 

No sentido de caracterizar a pressão atual sobre o sistema 

rodoviário foram utilizados os trabalhos de campo 

efetuados no âmbito do PIMT-RA compostos por um 
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conjunto de contagens de tráfego classificadas em veículos 

ligeiros e pesados. 

Estes trabalhos foram realizados nas secções das 

principais vias da Região de Aveiro e abrangeram os dois 

principais períodos de ponta, ou seja, o período de ponta 

da manhã, compreendido entre as 07:00 e as 10:00, e o 

período de ponta da tarde, compreendido entre as 16:00 e 

as 19:00. Os trabalhos foram realizados em diferentes dias 

úteis entre o dia 2 de Novembro e o dia 2 de Dezembro de 

2011. De referir que os trabalhos de campo foram 

realizados em dias anteriores à introdução de portagens 

eletrónicas no IP5/A25 e, por isso, é natural que divirjam 

da situação atual esperando-se um acréscimo dos fluxos na 

EN109. 

Com base no modelo de tráfego elaborado, apresenta-se na 

Figura 93 um excerto do modelo para o concelho de 

Águeda com a procura de tráfego nas principais vias, para 

os períodos de ponta da manhã e da tarde. 

 

Figura 93 – Procura em TI nos principais pontos rodoviários do concelho de Águeda (HPM e HPT) 

 
Fonte: Contagens do TI nos principais pontos do concelho de Águeda, TIS / RDT, 2011 

Tendo em conta que as cargas ilustradas representam o 

somatório dos dois sentidos de circulação nos diversos 

pontos identificados, é possível verificar que: 

 

 

 Tanto na HPM (08:15-09:15) como na HPT (17:15-

18:15) a procura nas vias do concelho não 
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ultrapassam os 1500 uvle/h12; 

 As vias com maior procura correspondem à EM578 

(junto ao nó com o IC2/EN1) e na Rua Cabedo e 

Lencastre (EN1); 

 As vias com menor procura, na ordem dos 700 

veículos/hora, são a Avenida 25 de Abril e a R. do 

Emigrante (junto à rotunda com a Rua do Afurado). 

F.3.2. Volumes de tráfego 

Por forma a identificar as cargas de tráfego mais 

significativas na rede rodoviária do concelho de Águeda, 

apresentam-se de seguida as afetações de tráfego efetuadas 

para os períodos de ponta da manhã e da tarde com base 

no modelo desenvolvido no PIMT-RA. 

Foi utilizada uma escala cromática da procura de tráfego 

quantificada em unidades de veículos ligeiros equivalente 

(uvle). 

A Figura 94 e a Figura 95 ilustram os fluxos de tráfego nos 

dois períodos de ponta (HPM e HPT13), sendo possível 

verificar que os principais fluxos ocorrem nas vias de nível 

hierárquico superior, sustentando a hierarquia da rede 

rodoviária previamente definida e adotada. 

Ao nível das cargas de tráfego existentes na rede 

                                                 

12 uvle – unidade de veículos ligeiros equivalentes. Unidades utilizadas 

nas análises de oferta, procura e capacidade de diferentes elementos 

infraestruturais e que envolve a conversão dos diferentes tipos de 

veículos em volumes de veículos ligeiros que, em função das 

características locais, tenham um impacte equivalente sobre o seu 

desempenho. Exemplo: um veículo pesado equivale a dois veículos 

ligeiros. 

rodoviária durante as horas de ponta, é possível constatar 

que: 

 Em qualquer um dos períodos analisados, o IP1-A1 

apresenta um volume de tráfego superior ao registado 

na maioria da rede rodoviária do concelho, o que está 

diretamente associado às suas funções de eixo de 

estruturação nacional que permite, não só a realização 

de ligações de acesso e estruturantes entre concelhos 

da Região de Aveiro, mas principalmente as 

principais deslocações rodoviárias Norte - Sul do país. 

Os volumes registados nas horas de ponta da manhã e 

da tarde são superiores a 2.400 veículos/hora (nos dois 

sentidos); 

 Também o IP5-A25, nas duas horas de ponta 

analisadas, regista em boa parte da sua extensão a 

poente do IP1-A1 volumes de tráfego superiores a 

2.000 veículos/hora nos dois sentidos. Trata-se de 

uma via com uma procura elevada durante as horas de 

ponta, ao que não é alheio o facto de permitir uma 

acessibilidade direta à cidade de Aveiro, respetivas 

zonas industriais e zona portuária; 

 O IC2 e a EN1, que servem as deslocações Norte - Sul 

no concelho de Águeda apresentam valores de tráfego 

próximos dos 800 veículos nos dois sentidos, 

atingindo nalguns troços valores próximos dos 1.600 

veículos; 

13HPM: entre as 8h00 e as 9h00 e HPT: entre as 17h00 e as 18h00. 
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 A EN230, nos troços junto ao IC2 apresenta também 

cargas de tráfego consideráveis; 

 De um modo geral, as vias onde se registam os fluxos 

mais elevados são sensivelmente as mesmas nos dois 

períodos de ponta considerados. 

 

 

 

Figura 94 – Volume de tráfego na rede rodoviária – HPM (uvle/hora/sentido) 

 
Fonte: TIS – Modelo de tráfego 
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Figura 95 – Volume de tráfego na rede rodoviária – HPT (uvle/hora/sentido) 

 
Fonte: TIS – Modelo de tráfego 

F.3.3. Avaliação das condições de 

funcionamento do sistema rodoviário 

Na avaliação das condições de funcionamento do sistema 

rodoviário pretende-se, por um lado, identificar as 

carências da rede e o seu comportamento global e, por 

outro, proceder à avaliação de desempenho face à procura 

de tráfego. 

Neste sentido as análises realizadas no que respeita às 

carências e comportamento global da rede incidiram 

nos seguintes indicadores: 

 Hierarquia da rede rodoviária (já apresentado 

anteriormente); 

 Volumes de tráfego (baseado no modelo de tráfego 

desenvolvido e também já apresentado 

anteriormente); 

 Níveis de saturação (baseado no modelo de tráfego 

desenvolvido). 

No que concerne à avaliação de desempenho da rede 

concelhia, analisaram-se os indicadores relativos à 

velocidade de circulação e ao rácio Velocidade 

Corrente/Velocidade Teórica. 
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F.3.3.1. Níveis de saturação 

A configuração e o desempenho da rede rodoviária foram 

avaliados através do grau de saturação das suas artérias. 

A saturação da rede ocorre quando a mesma está a 

receber mais tráfego do que aquele que consegue 

encaminhar, originando a ocorrência de fenómenos de 

congestionamento. 

 

Trata-se de um fenómeno que ocorre quando o número de 

veículos recebidos se aproxima do máximo que a rede ou 

a via pode encaminhar (capacidade), por exemplo, mais de 

80%-90% da sua capacidade. Rácios veículos/capacidade 

superiores a 90-100% correspondem a uma circulação 

condicionada e altamente instável, o que se traduz na 

formação de filas de espera e ondas de para – arranca. 

Nas Figura 96 e Figura 97 apresenta-se o grau de saturação 

da rede nas duas horas de ponta consideradas. 

Figura 96 – Níveis de saturação (% / sentido) na rede rodoviária – HPM 

 
Fonte: TIS – Modelo de tráfego 
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Figura 97 – Níveis de saturação (% / sentido) na rede rodoviária – HPT 

 
Fonte: TIS – Modelo de tráfego 

Da análise das figuras anteriormente apresentadas são 

percetíveis os eixos rodoviários da rede com maior pressão 

(com maiores taxas de saturação) nas horas de ponta 

analisadas, sendo possível constatar que: 

 Das vias que servem o concelho de Águeda, nenhuma 

apresenta níveis de saturação acima dos 100%; 

 A EN230, que permite a ligação entre Aveiro e 

Águeda, apresenta cargas de tráfego elevadas o que 

faz com que, durante as horas de ponta, alguns dos 

seus troços (nomeadamente junto ao IC2) se 

aproximem do seu regime de capacidade; 

 O IC2, que permite o atravessamento longitudinal 

“não pago” da Região de Aveiro, apresenta alguns 

troços com cargas de tráfego elevadas, principalmente 

durante a HPT (que corresponde a um período com 

alguma concentração de viagens trabalho-casa). De 

facto, a coexistência nesta via de elevados fluxos de 

tráfego (de veículos ligeiros e pesados) e de 

capacidades rodoviárias mais baixas (perfil 

transversal tipo irregular, ocupação marginal, número 

elevado de intersecções, etc.) resultam em 

perturbações que podem traduzir-se na formação de 

filas de espera; 

 De um modo geral, as vias que na HPM registam uma 

pressão elevada, registam-na também na HPT. Para 

além destas vias, na HPT existem outras que registam 

uma pressão elevada, concluindo-se que é o período 
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ligeiramente mais carregado. 

F.3.3.2. Rácio velocidade de circulação / 

velocidade teórica 

Este rácio permite obter uma perceção geral sobre o 

rendimento (eficiência) da rede. Na realidade, a rapidez de 

deslocação (garantia de boa velocidade) é um dos 

objetivos básicos dos utilizadores das infraestruturas 

rodoviárias. 

O rácio velocidade de circulação / velocidade teórica 

considera a velocidade “em vazio” teórica e a velocidade 

praticada considerando os volumes de tráfego existentes, 

isto é, a velocidade a que os veículos circulam na realidade 

(velocidade corrente). 

O indicador em análise é dado pela seguinte relação: 

100
(km/h)  Velocidade

(km/h)  Velocidade
(%) Rácio

Teórica

Corrente

V

V

Teórica

Corrente















 

As Figura 98 e Figura 99 identificam, de acordo com a 

escala cromática apresentada, o comportamento e 

eficiência da rede rodoviária do concelho de Águeda nas 

horas de ponta da manhã e da tarde. Quanto mais elevado 

é este valor, menor é a degradação da velocidade praticada 

no período em análise. 

Figura 98 – Degradação da velocidade de circulação – HPM 

 
Fonte: TIS – Modelo de tráfego 
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Figura 99 – Degradação da velocidade de circulação – HPT 

 
Fonte: TIS – Modelo de tráfego  

Com base nas figuras anteriores, observa-se que, no geral, 

não se registam degradações muito significativas de 

velocidade de circulação, tanto na HPM como na HPT. 

Regista-se apenas na HPT reduções de velocidade mais 

significativas na EN230 no troço a Oeste da intersecção 

com o IC2, que resultam dos elevados fluxos de tráfego 

registados, face à capacidade instalada da via. 

 

 

 

F.3.4. Custos de transporte e evolução do 

tráfego após a introdução de 

portagens nas SCUTS 

Como referido anteriormente, a análise da procura nas 

principais vias de comunicação foi sustentada em 

contagens de tráfego realizadas em Dezembro de 2011, 

sendo que entretanto houve um processo de introdução de 

portagens eletrónicas no troço Albergaria/Vilar Formoso 
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do IP5/A2514 e noutras vias rápidas da região - IC1/A17 e 

IC1/A29. 

Com a introdução de portagens nestas vias verificou-se 

que parte das ligações rodoviárias de Águeda com os 

concelhos da Região de Aveiro (e com o exterior) passou 

a implicar o pagamento de portagens que, nalguns casos, 

se traduzem numa forte oneração do custo das viagens, 

como se pode verificar na tabela seguinte. 

Tabela 45 – Custo em portagens nas deslocações 

de Águeda para os restantes concelhos da CIRA 

Concelho 
Antes (Sem 

Portagens 

Depois (Com 

Portagens) 

Ligeiros  

(classe 1) 

Pesados 

(classe 4) 

Albergaria-a-Velha 0 0 0 

Anadia 0 0 0 

Aveiro 0 1,95 4,75 

Estarreja 0 0,8 2,05 

Ílhavo 0 0 0 

Murtosa 0 0,8 2,05 

Oliveira do Bairro 0 0 0 

Ovar 0 2,45 6,15 

Sever do Vouga 0 1,6 4,05 

Vagos 0 0 0 

 

Com efeito, a introdução de portagens onera 

substancialmente os custos das ligações rodoviárias e 

potencia a transferência dos movimentos pendulares (que 

têm um peso muito significativos nas relações 

intrarregionais) para a rede de nível hierárquico inferior15. 

No caso dos veículos pesados, o valor das portagens é 

bastante elevado (em valor absoluto), verificando-se que 

                                                 

14 O troço para Poente já possui cobrança de portagem desde 2010. 

este contribui de modo significativo para a: 

 Diminuição da competitividade económica do tecido 

empresarial da região de Aveiro; 

 Transferência dos movimentos de pesados para a rede 

não portajada, traduzindo-se no atravessamento de 

diversos aglomerados urbanos, com importantes 

implicações em matéria da segurança rodoviária e 

impactes ambientais negativos. 

Na Figura 100 ilustram-se as diferenças de Tráfego Médio 

Diurno nos lanços do IP5/A5, antes e depois da introdução 

das portagens, sendo notória a existência de quebras de 

procura mais acentuadas nos troços mais recentemente 

portajados (destacados com uma moldura amarela). Com 

efeito, as diferenças de volume calculadas ficam a dever-

se, por um lado às condições socioeconómicas que o país 

atravessa e ao aumento do preço dos combustíveis (que 

têm vindo a levar os volumes de tráfego a diminuir em 

praticamente toda a rede rodoviária nacional) e, por outro 

(este mais notório), à transferência do tráfego 

(principalmente de atravessamento) para vias “paralelas” 

não pagas. 

Na Figura 101 espacializam-se as transferências do 

tráfego das ex-SCUT para a rede não portajada, 

estimadas com base em simulações realizadas no modelo 

de tráfego e em contagens de tráfego realizadas em Abril 

de 2013, desenvolvidas no âmbito do PIMT-RA. 

Genericamente, houve uma transferência das viagens de 

atravessamento longitudinal, provenientes do eixo 

IC1/A17 - IC1/A29, e de atravessamento transversal 

15 A título de exemplo: se se considerar a realização de 22 viagens por 

mês (ida e volta), a ligação em veículo ligeiro da classe 1 Aveiro – 

Águeda custa cerca de 85,8 Euro/mês. 
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(proveniente do IP5/A25), para as vias envolventes com 

traçados, em parte, alternativos, designadamente EN109, 

EN235 e EN333. 

Verifica-se ainda que a rede nacional teve capacidade para 

acomodar esta transferência do tráfego proveniente da 

rede estruturante devido à forte retração do tráfego 

associado à crise económica e ao aumento muito 

significativo dos custos dos combustíveis. Todavia, a 

médio/longo prazo é de admitir o crescimento dos volumes 

de tráfego (nomeadamente de pesados, como efeito de 

uma maior dinâmica da economia de exportação), pelo que 

haverá que acautelar estratégias que incentivem a 

utilização mais eficiente da rede viária, com uma correta 

segregação do tráfego pesado e de atravessamento para as 

vias estruturantes de maior capacidade. 

Estas estratégias tanto podem passar pela redução dos 

valores das portagens, como pela introdução de medidas 

mais restritivas à circulação de veículos pesados nas zonas 

urbanas.  

 

Figura 100 – Tráfego Médio Diário no IP5/A25 antes e depois da introdução de portagens 

 
Fonte: Estimativas TIS 
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Figura 101 – Variação da distribuição do tráfego rodoviário decorrente da introdução de portagens nas ex-SCUT 

e os centros urbanos mais penalizados 

 
Fonte: TIS – Sobre o modelo de tráfego da Região de Aveiro 
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G. Estacionamento 

 

G.1. Breve enquadramento 

O estacionamento pode ser um importante instrumento de 

gestão e contenção da opção pelo transporte individual e a 

sua presença pode limitar a qualidade do espaço urbano e 

a facilidade e agradabilidade com que a opção pelos 

modos suaves pode ser desempenhada. 

No concelho de Águeda verifica-se existir um 

planeamento cuidado da dotação e gestão do 

estacionamento, sobretudo nas zonas mais urbanas. 

Apesar disso, verificam-se alguns constrangimentos na 

resposta à procura de estacionamento, sobretudo na zona 

mais central da cidade, em virtude da maior afluência de 

tráfego automóvel associada à concentração dos polos de 

emprego e comércio. Por essa razão, apenas foi analisado 

o comportamento da oferta e procura de estacionamento 

na cidade de Águeda. 

Os dados utilizados na análise consideram os resultados 

dos levantamentos de campo realizados para o PIMT-RA, 

que decorreram durante os meses de Dezembro de 2011 e 

Janeiro de 2012, e aos resultados do Inquérito à 

Mobilidade, também realizado para o mesmo Plano. 

Figura 102 – Área da cidade de Águeda abrangida 

pelos levantamentos de campo 

 
Fonte: TIS 

A análise encontra-se organizada segundo as componentes 

de oferta e procura de estacionamento e, dentro destas, de 

acordo com as caraterísticas específicas ao estacionamento 

público e privado. 
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G.2. Oferta de estacionamento 

A oferta de estacionamento contabiliza o total de lugares 

de estacionamento assinalados na via pública, em parques 

ou em propriedades privadas, através de sinalização 

horizontal ou vertical, ou ainda através de diferenciação do 

pavimento. 

Em Águeda, o estacionamento público oferece soluções na 

via pública em bolsas e parques de estacionamento, 

nalguns casos com recurso a tarifação como forma de 

aumentar a rotação dos veículos (maior capacidade de 

oferta; veículos por lugar). 

Já no caso do estacionamento privado, este é 

dimensionado de acordo com o disposto em 

regulamentação municipal, designadamente no PDM. 

G.2.1. Dotação de estacionamento de 

acesso privado e público 

Para o município de Águeda, os parâmetros de 

dimensionamento da oferta de estacionamento 

de acesso público e privado encontram-se 

enunciados no Plano Diretor Municipal (PDM) 

de Águeda. Estes são discriminados para todas 

as principais funções de habitação, comércio, 

serviços, indústria e equipamentos – vide 

Tabela 46, que enuncia os parâmetros definidos em 

Espaços Urbanizáveis. 

Os parâmetros definidos para a oferta de estacionamento 

estabelecem apenas limites mínimos, o que permite 

aumentar a oferta de estacionamento privado para padrões 

que promovem a sobre motorização dos agregados. Ao 

contrário de muitos outros concelhos, o PDM prevê a 

existência de parâmetros de estacionamento quer de 

acesso privado como de acesso público. 

Para a função habitacional, o PDM de Águeda diferencia 

as dotações de estacionamento em função do tipo e 

tipologia do fogo, metodologia que se considera ser 

adequada, uma vez que a dimensão dos fogos é 

normalmente proporcional à dimensão da família, e 

consequentemente, ao número de veículos presentes no 

agregado. Para o estacionamento privado de habitações 

plurifamiliares estabelecem-se mínimos de 1 lugar de 

estacionamento por fogo para tipologias entre T0 e T2, 2 

lug/fogo para tipologias entre T3 e T4, e 3 lug/fogo para 

tipologias iguais ou superiores a T5; enquanto para 

habitações unifamiliares (moradias) existe apenas um 

limite mínimo de 2 lugares de estacionamento por fogo, 

independentemente da tipologia, possivelmente partindo 

do pressuposto que, normalmente, as habitações 

unifamiliares possuem pelo menos dois quartos. 

Os parâmetros estabelecidos para a componente 

habitacional são mais generosos que os constantes da 

Portaria 216-B/2008 de 3 de Março, que estabelece o 

enquadramento nacional das dotações mínimas em 

concelhos que se declarem omissos regulamentarmente. 

Eventualmente, será de considerar a definição de 

parâmetros de dimensionamento de estacionamento 

menos elevados na cidade de Águeda (ou a consideração 

de patamares máximos) de modo a contribuir para o 

abrandamento da dotação de estacionamento privado. 
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Tabela 46 – Principais parâmetros de dimensionamento do estacionamento constantes em PDM  

USOS DO SOLO VEÍCULO. (*) PRIVADO PUBLICO (**) 

Habitação 

plurifamiliar 

T0, T1 e T2 L 1 lugar/fogo   

20% 

T3 e T4 L 2 lugar/fogo   

> T4 L 3 lugar/fogo   

Habitação unifamiliar L 2 lugar/fogo   

Comércio 
atc <=1.000m2 L 1 lugar/50m2 atc + CD 

atc >1.000m2 L 1 lugar/25m2 atc + CD 

Serviços 
atc <=1.000m2 L 1 lugar/50m2 atc + CD 

atc >1.000m2 L 1 lugar/25m2 atc + CD 

Indústria 
  L 1 lugar/200m2 atc + CD 

10% 
  P 1 lugar/1.000m2 atc + CD 

Hotéis 
  L 1 lugar/5 quartos   

20% 

  P 2 lugar/50 quartos Min 1 lugar 

Equipamentos 
L 1 lugar/75m2 atc   

P 1 lugar/500m2 atc   

Oficinas automóveis L 1 lugar/50m2 atc   

(*) L - Ligeiro; P – Pesado 

(**) Percentagem aplicada ao valor da oferta privada 

Fonte: PDM de Águeda 

Em contrapartida, para as funções de comércio e serviços 

o PDM de Águeda estabelece dotações mais restritivas que 

a Portaria 216B/2008. Para estas funções, estabelece 1 

lugar de estacionamento privado por cada 50m2 de área de 

construção para áreas de dimensão inferior a mil metros 

quadrados, e o dobro da dotação para estabelecimentos 

com dimensões superiores. Não obriga à existência de uma 

oferta para veículos pesados, mas indica a necessidade de 

reservar lugares para cargas e descargas. 

No caso das áreas industriais, o PDM estabelece 1 lugar de 

estacionamento privado por cada 200m2 de área de 

construção, e para equipamentos as dotações 

correspondem a 1 lugar de estacionamento privado por 

cada 75m2, valores estes que se consideram adequados. 

Para todas as funções, com exceção da indústria, o PDM 

de Águeda estabelece a necessidade de acrescentar uma 

reserva de estacionamento de acesso público 

correspondente a 20% da oferta a estabelecer em âmbito 

privado. Para os estabelecimentos industriais a parcela a 

acrescentar é inferior, de 10%. 

G.2.2. Estacionamento público 

A caracterização da oferta de estacionamento público 

inclui estacionamento na via pública e em parques ou 

bolsas de estacionamento que, independentemente de 

serem de exploração pública ou privada, possibilitam o 

acesso público. 
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Na cidade de Águeda foi contabilizada uma oferta de 

aproximadamente 2,8 mil lugares de estacionamento de 

acesso público. Destes, cerca de metade encontra-se na via 

pública (1,4 mil lugares) e outra metade em bolsas ou 

parques de estacionamento (1,4 mil lugares). 

G.2.2.1. Via pública 

Considera-se como oferta de estacionamento na via 

pública todos os lugares de estacionamento que se 

encontram demarcados nos arruamentos, quer seja 

verticalmente ou horizontalmente, através de sinalização, 

pintura ou diferenciação de pavimento. 

Qualquer outro lugar que não se encontre demarcado 

(como sejam as situações de estacionamento em passeios, 

segundas filas, vias não asfaltadas ou áreas laterais à rede 

viária não identificadas como estacionamento) não está 

incluído na oferta. 

 
Exemplo de estacionamento que não é considerado como oferta 

No núcleo central de Águeda o estacionamento na via 

pública é tarifado, contribuindo para uma maior rotação do 

estacionamento nos arruamentos abrangidos. Neste 

sentido, coexistem três tipos de oferta de estacionamento 

na cidade: uma oferta gratuita, que corresponde a 70% do 

total; uma oferta tarifada de 23% dos lugares na via e 

ainda, uma oferta de estacionamento reservada a 

determinados utilizadores e/ou entidades específicas de 

7%. 

Figura 103 – Oferta de estacionamento na via 

pública 

 
Oferta de Estacionamento Lugares % 

Oferta Gratuita 965 70% 

Oferta Tarifada 315 23% 

Oferta Reservada 100 7% 

TOTAL 1.380 100% 

Fonte: Levantamentos de Campo PIMT-RA, 2011/12 

A oferta de estacionamento na via pública concentra-se 

sobretudo a Norte da Praça Fernando Caldeira, uma vez 

que no centro histórico existem muitas vias 

exclusivamente pedonais, que apenas permitem situações 

pontuais de circulação rodoviária; em alguns casos é 

permitida a imobilização do veículo nestas vias para o 

abastecimento dos estabelecimentos comerciais, contudo 

este tipo de estacionamento apenas é permitido por 

períodos de tempo limitados. 

Estacionamento reservado 

São aproximadamente 100 os lugares de estacionamento 

que se encontram reservados a utilizadores específicos, e 

não podem ser utilizados pelo público em geral; salvo 

alguns lugares que indicam um período horário de reserva 

(e.g. lugares para cargas e descargas, durante o dia). 

Do total de lugares reservados na cidade de Águeda, a 

maioria destina-se a residentes (14%) e táxis (14%). No 

entanto, a reserva para operações de carga e descarga, 

70%

7%

23%

Gratuita

Reservada

Tarifada
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deficientes e entidades também é representativa. 

Figura 104 – Oferta de estacionamento reservado 

na via pública 

 
Fonte: Levantamentos de Campo PIMT-RA, 2011/12 

Estacionamento tarifado 

O estacionamento tarifado na via pública na cidade de 

Águeda encontra-se presente na Rua 5 de Outubro, na Rua 

Eng.º José Bastos Xavier, na Rua José Gustavo Pimenta, 

na Rua Dr. Manuel Alegre, na Rua Dr. Eugénio Ribeiro, 

na Rua António da Silva Brinco e na Rua José de Sucena. 

No total existem cerca de 315 lugares de estacionamento 

tarifados. 

O estacionamento tarifado é um instrumento de gestão 

em áreas com elevada procura de estacionamento de curta 

e média permanência, incentivando a rotatividade dos 

veículos e evitando o estacionamento de longa duração. 

Esta oferta de estacionamento é explorada pela empresa 

Resopre, que atualmente tem direitos de gestão e autuação 

sobre a oferta tarifada; muito poucas empresas/entidades 

possuem direitos de autuação, sendo esta uma mais-valia 

importante que contribui para promover um maior 

cumprimento do pagamento e assim atingir de forma mais 

eficaz o objetivo de maior rotatividade da oferta. 

A tarifação do estacionamento na via pública apenas é 

exercida nos dias úteis, entre as 9:00 e as 19:00, sendo a 

duração máxima de estacionamento permitida de 2 horas. 

A tarifa média horária é de 0,60€ e os veículos que se 

encontram em incumprimento podem ter que pagar uma 

multa equivalente à tarifa diária; o valor horário do 

estacionamento é relativamente inferior aos valores 

praticados em Aveiro (0,70€/hora) e Ílhavo (0,80€/hora). 

O regime de tarifação tem a preocupação de favorecer os 

estabelecimentos de comércio tradicional, já que os 

clientes que realizem compras superiores a 25€ obtêm um 

desconto no valor da tarifa, quantia que é suportada pelo 

município. 

Estacionamento na rede de hierarquia superior 

A identificação da oferta de estacionamento na rede viária 

de hierarquia superior é um dos aspetos que importa 

considerar, uma vez que a existência de estacionamento 

nestas vias pode introduzir importantes constrangimentos 

à circulação. 

Na cidade de Águeda, a situação mais comprometedora 

refere-se à oferta existente na via N230 (próxima ao eixo 

da N1), sendo de avaliar a possibilidade de eliminação 

desta oferta de estacionamento. 

G.2.2.2. Bolsas e parques de estacionamento 

Na cidade de Águeda existem várias bolsas de 

estacionamento que apresentam níveis diferenciados de 

formalização e de utilização, podendo ser: espaços 

especialmente dedicados ao estacionamento; espaços que, 

por não se encontrarem urbanizados, são utilizados para 

5%

11% 11% 11%

4% 4%

14%

3%

14%

20%

0

5

10

15

20

25

B
U

S

C
ar

ga
s 

e
 D

e
sc

ar
ga

s

D
e

fi
ci

e
n

te
 e

 G
rá

vi
d

as

En
ti

d
ad

e

M
o

ta
s

M
u

n
ic

ip
io

 e
 E

q
u

ip
am

e
n

to
s

R
e

si
d

e
n

te
s

SO
S

Tá
xi

s

O
u

tr
o

s



Estratégia Mobilidade Sustentável 2020 para Águeda 

FASE 1: Caracterização e Diagnóstico Multimodal 

   

 

132 
 

 

 

estacionamento informal/ilegal; espaços que se encontram 

destinados a uma utilização específica para determinada 

atividade (e.g. supermercados, centros desportivos) ou 

espaços que são destinados ao público em geral (bolsas 

universais). 

Entende-se por bolsa ou parque de estacionamento, 

determinada área, fora da via pública, onde seja possível o 

estacionamento de veículos. Por definição trata-se de uma 

oferta de estacionamento concentrada. 

Em termos de estacionamento universal (isto é, que podem 

ser utilizados por todos os que estão enquadrados no 

contexto urbano), identificam-se 12 bolsas de 

estacionamento, sendo que a maioria encontra-se 

estruturada como oferta (legal) pública. Estas bolsas 

possibilitam uma oferta de aproximadamente 1.400 

lugares de estacionamento, estando distribuídos no 

território, de acordo com a Figura 105. 

Figura 105 – Bolsas de estacionamento 

 
Fonte: TIS 

Dois dos parques de estacionamento são tarifados, um dos 

quais subterrâneo e somente de funcionamento diurno. Os 

outros parques são bolsas gratuitas à superfície e com 

acesso a qualquer hora do dia; dando-se especial atenção 

aos parques de estacionamento do Mercado (580 lugares), 

dos Bombeiros (190 lugares) e da GICA (210 lugares) que 

apresentam ofertas de estacionamento relativamente 

elevadas. 

A oferta de estacionamento tarifado representa 9% do total 

da oferta em bolsas, predominando a oferta de 

estacionamento gratuito, com um peso de 89% - vide 

Figura 106. 
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Figura 106 – Oferta de estacionamento em bolsas 

 
Oferta de Estacionamento Lugares % 

Oferta Gratuita 1.235 89% 

Oferta Reservada 30 2% 

Oferta Tarifada 125 9% 

TOTAL 1.390 100% 

Fonte: Levantamentos de Campo PIMT-RA, 2011/12 

 

 

Oferta de estacionamento tarifado 

A oferta de estacionamento tarifado em bolsas concentra-

se nos parques de estacionamento dos Pioneiros e 

Castilho, respetivamente com capacidades de 50 e 75 

lugares de estacionamento. 

No parque de estacionamento dos Pioneiros a tarifa média 

praticada é de 0,40€/hora e no parque de estacionamento 

Castilho é ligeiramente superior, de 0,50€/hora. No 

entanto, ambas as tarifas são inferiores às praticadas na via 

pública, pelo que, em Águeda estão a ser consideradas as 

boas práticas na formação de preços de estacionamento e 

de encaminhamento preferencial dos veículos para os 

parques de estacionamento, não sobrecarregando a via 

pública. 

Tabela 47 – Parques de estacionamento em regime tarifado 

Nome 
Oferta 

(lugares) 
Tipo 

Período de 

Funcionamento 
Concessionária 

Tarifa 

 (1ª hora) 

Os Pioneiros 75 Superfície Todo o Dia Os Pioneiros 0,40 € 

Parque do Castilho 50 Subterrâneo Diurno (privada) 0,50 € 

Fonte: Levantamentos de Campo PIMT-RA, 2011/12 

 

G.2.2.3. Oferta total 

No seu total, a cidade de Águeda oferece cerca de 2.800 

lugares de estacionamento e com repartição muito 

equilibrada (50/50) entre a oferta de estacionamento em 

bolsas e a oferta de estacionamento na via pública, que 

normalmente não se encontra presente em outras cidades 

do país. 

A oferta de estacionamento tarifado representa 16% da 

oferta total, contudo existe uma oferta muito significativa 

de parques de estacionamento gratuitos na envolvente à 

cidade, que possibilitam acomodar procura de longa 

duração sem prejudicar o correto funcionamento da 

cidade. 

A oferta total de estacionamento na cidade apresenta uma 

relação de 1,23 lugares de estacionamento por cada 

alojamento, o que significa estarmos em presença de uma 

oferta relativamente elevada para a população residente. 
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Tabela 48 – Oferta total de estacionamento público 

Oferta 

Total 

(lug.) 
  

Oferta Via 

Pública 

(lug.) 

Oferta 

Bolsas 

(lug.) 

  
Oferta 

Gratuita 

(lug.) 

Oferta 

Reservada 

(lug.) 

Oferta 

Tarifada 

(lug.) 

  
Densidade de 

Oferta 

(lug./alojam.) 

2.770   1.380 1.390   2.200 130 440   1,23 

   50% 50%   79% 5% 16%    

Fonte: Levantamentos de Campo PIMT-RA, 2011/12 

 

G.2.3. Estacionamento privado 

A oferta do estacionamento privado é de difícil 

quantificação, uma vez que se trata de informação que não 

se encontra disponível em bases de informação 

(municipais ou institucionais) e que dificilmente pode ser 

recolhida através de levantamentos de campo, uma vez 

que não é possível estabelecer de forma fidedigna quantos 

lugares existem no interior do lote. 

Por essa razão, para estimar a oferta de estacionamento 

privado da população residente recorreu-se à informação 

do Inquérito à Mobilidade realizado no âmbito do PIMT-

RA, a qual permite estabelecer uma proxi à dimensão da 

oferta privada para utilização residencial. 

No caso da oferta de estacionamento destinada a 

trabalhadores, não existe uma forma simples de avaliação, 

podendo-se apenas indicar que as maiores concentrações 

localizam-se fora da cidade, em áreas empresariais ou 

industriais, que permitem uma maior disponibilidade de 

terreno para estacionamento. 

Estacionamento dos residentes (em garagem) 

Nem todos os edifícios habitacionais possuem 

estacionamento privado; este encontra-se em grande parte 

das urbanizações em condomínio, moradias e nos edifícios 

construídos mais recentemente, traduzindo o cumprimento 

do disposto no PDM de Águeda. 

De acordo com as estimativas produzidas pelo Inquérito à 

Mobilidade realizado no âmbito do PIMT-RA, 81% dos 

alojamentos possuem estacionamento privado, e a oferta 

de estacionamento privado na cidade de Águeda é de cerca 

de 1,9 mil lugares de estacionamento, o que representa 

aproximadamente 10% do total da oferta no concelho 

(19,7 mil lugares). 

Tabela 49 – Oferta de estacionamento privado para 

residentes 

Área 
Oferta de 

Estacion. 
(lug.) 

Alojamentos com 

Estacionamento 
(alojam ; % face ao total) 

Rácio da 

Oferta 
(lug./alojam.) 

Cidade 1.865 1.590 81% 1,17 

Concelho 19.725 14.200 81% 1,13 

Fonte: Inquérito à mobilidade do PIMT-RA, 2011/12 

No concelho, existem aproximadamente 1,1 lugares de 

estacionamento por alojamento, rácio que é inferior ao 

encontrado na cidade (1,2 lug./alojam.), ainda que a maior 

parte da oferta privada se concentre nos alojamentos do 

tipo moradia. 

O rácio da oferta indica o número médio de lugares de 

estacionamento existentes por alojamento (total de 

alojamentos). 
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G.3. Procura de estacionamento 

Tal como para a oferta, a análise da procura de 

estacionamento na cidade de Águeda teve em 

consideração as componentes de estacionamento público 

e privado. No entanto, neste caso, a análise é realizada 

conjuntamente para os dois tipos de oferta, na via pública 

e em bolsas de estacionamento. 

Entende-se por procura de estacionamento, todos os 

veículos que se encontrem estacionados, podendo estes 

encontrar-se em situação legal (quando ocupam lugares 

delimitados para o efeito) ou em situação ilegal (quando 

noutros locais). 

Previamente apresentam-se as estimativas do parque 

automóvel e respetiva taxa de motorização da população, 

aspetos que têm reflexo na maior utilização do transporte 

individual e na procura de estacionamento na cidade. 

G.3.1. Taxa de motorização e parque 

automóvel 

Tendo por base os resultados do Inquérito à Mobilidade 

realizado no âmbito do PIMT-RA, estima-se que o parque 

automóvel presente na cidade de Águeda (pertencente aos 

residentes) seja de 2,1 mil veículos, o que representa uma 

taxa de motorização de 545 veículos por cada mil 

habitantes. 

A taxa de motorização estimada é relativamente elevada, 

uma vez que indica que existe mais de um veículo por cada 

dois habitantes na cidade; ou seja, existe uma grande 

propensão para a utilização do automóvel nas deslocações 

da população residente. Para o concelho, a taxa de 

motorização é ligeiramente inferior, mas mesmo assim 

elevada (506 veic./1000 hab.). 

Tabela 50 – Taxa de motorização e parque 

automóvel 

Área 
Taxa de 

Motorização 
(veic./1000 hab) 

Parque 

Automóvel 
(veíc.) 

Cobertura do 

Parque pelo 

Estac. Privado 
(%) 

Cidade 545 2.120 88% 

Concelho 506 24.170 82% 

Região de 

Aveiro 
520 192.542 85% 

Fonte: Inquérito à Mobilidade do PIMT-RA, 2011/12 

O parque automóvel corresponde ao total de veículos 

pertencentes à população residente, e a taxa de 

motorização é dada pela relação entre este valor e a 

população residente (x1.000hab.), ou seja, o número de 

veículos per capita. 

O contingente do parque automóvel leva a que seja 

importante avaliar se a oferta privada permite acomodar a 

procura residencial. Neste sentido, procedeu-se à análise 

do indicador de cobertura do parque automóvel, que se 

refere à percentagem de automóveis dos residentes que 

podem ser estacionados em lugares de estacionamento 

privado (reservado aos residentes). De acordo com este 

indicador, a oferta privada acomoda cerca de 88% dos 

veículos dos residentes na cidade de Águeda, valor este 

que permite afirmar que, a menos de situações pontuais, 

não existem problemas significativos ao nível do 

estacionamento dos residentes. 

Note-se contudo que, na realidade, esta cobertura é 

ligeiramente sobrestimada, uma vez que a oferta não se 

encontra disponível de modo uniforme a todos os 

residentes, e que em muitos casos não existe uma 

ocupação plena das garagens. 

Por último, importa ainda referir que a taxa de motorização 
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calculada com base no Inquérito à Mobilidade do PIMT-

RA é superior à apurada quando se consideram os 

resultados dos veículos segurados pelo Instituto de 

Seguros de Portugal, o qual aponta para uma taxa de 

motorização de 511 veic./1.000 hab para o concelho de 

Águeda. Esta diferença pode ser justificada pelo registo do 

seguro ser realizado noutro concelho, que não o concelho 

de residência, e por no concelho o peso dos veículos 

comerciais ou todo o terreno ser um pouco superior ao 

normal. 

G.3.2. Estacionamento público 

A procura de estacionamento público para a cidade de 

Águeda foi analisada para dois períodos do dia: o período 

diurno (no qual foram contabilizados os veículos que se 

encontravam estacionados entre as 10:00 e as 16:00), e o 

período noturno (no qual foram contabilizados os veículos 

estacionados entre as 23:00 e as 05:00 do dia seguinte), 

com base nos levantamentos de campo realizados para o 

PIMT-RA. 

Estes dois períodos permitem caracterizar a procura de 

estacionamento de acordo com as diferentes atividades 

associadas a cada um deles: o período diurno permite 

caracterizar o comportamento da procura dos 

trabalhadores e visitantes e o período noturno permite 

caracterizar a procura dos residentes. 

Na cidade de Águeda contabilizou-se uma procura de 

estacionamento diurna de 2,6 mil veículos, muito 

superior à procura de estacionamento noturna, de 1,2 

mil veículos. 

Refira-se que a caracterização da procura de 

estacionamento público foi ainda segmentada tendo em 

consideração as formas de procura: procura legal, procura 

ilegal e procura total. 

A procura legal considera a análise dos veículos 

estacionados que ocupam a oferta de estacionamento. 

A procura ilegal considera a análise dos veículos 

estacionados que ocupam lugares não regulamentados. 

E, a procura total de estacionamento consiste na análise 

dos veículos estacionados na área de estudo, 

independentemente de se tratar de lugares legais ou 

ilegais. 

Ainda no contexto da procura foi analisada a duração da 

procura de estacionamento, tomando como base os 

resultados do Inquérito à Mobilidade realizado no âmbito 

do PIMT-RA. 

G.3.2.1. Procura legal 

A procura de estacionamento na cidade de Águeda 

corresponde a aproximadamente 1.630 veículos no 

período diurno e a aproximadamente 720 veículos no 

período noturno, o que representa, respetivamente, 62% 

e 63% da procura total. Esta diferença entre o período 

diurno e noturno, superior ao dobro dos veículos, está 

diretamente relacionada com o facto da análise se centrar 

apenas na cidade de Águeda, local onde se concentram os 

principais polos geradores de atividades diurnas (e.g. 

emprego, comércio e serviços), enquanto a função 

residencial (geradora de pressões de estacionamento 

noturno) se encontra mais dispersa pelo território 

concelhio. 
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Tabela 51 – Procura de estacionamento público 

legal 

  
Período 

Diurno 

Período 

Noturno 

Procura Legal 
(veíc.) 

1.630 720 

Taxa de Ocupação 
(%) 

59% 27% 

Fonte: Levantamentos de Campo PIMT-RA, 2011/12 

Figura 107 – Tipo de procura de estacionamento 

público legal 

 
Fonte: Levantamentos de Campo PIMT-RA, 2011/12 

Do total de veículos estacionados legalmente no período 

diurno, 68% ocupavam a via pública e 32% encontravam-

se em parques de estacionamento; sendo a percentagem de 

ocupação dos lugares gratuitos muito superior à ocupação 

dos lugares tarifados (19% face a 7%). Já no período 

noturno, a ocupação da via pública é superior, apenas 13% 

dos veículos se encontravam estacionados em bolsas de 

estacionamento; e somente 3% da procura estaciona em 

locais que são tarifados durante o dia. 

Apesar da procura diurna ser bastante superior à procura 

noturna, a respetiva taxa de ocupação não é homogénea na 

área considerada, isto é, apenas 59% dos lugares de 

estacionamento disponíveis se encontram ocupados, mas 

tal não significa que seja uma ocupação baixa, já que se 

verificam taxas de ocupação mais elevadas na área mais 

central da cidade e taxas mais baixas nas zonas periféricas. 

A taxa de ocupação traduz a relação entre a procura de 

lugares legais e a oferta de estacionamento, ou seja, 

consiste na percentagem de lugares (legais) ocupados. 

No que se refere às taxas de ocupação da oferta de 

estacionamento tarifado, estas são significativamente mais 

elevadas na via pública do que em parque (65% na via 

púbica contra 30% nas bolsas – vide Tabela 52). 

Efetivamente, apesar das tarifas de estacionamento mais 

baixas praticadas nos parques, verifica-se que a reduzida 

diferença das tarifas na via pública não são de molde a 

“empurrar” o estacionamento para os parques já que as 

pessoas selecionam a oferta em função da proximidade ao 

destino final (até porque na via pública existe a 

possibilidade de não pagar integralmente o 

estacionamento). Em parques de estacionamento a fuga ao 

estacionamento não é possível, uma vez que normalmente 

estes são controlados por sistemas de controlo de 

acesso/egresso. 

Tabela 52 – Procura de estacionamento público 

tarifado (período diurno) 

  
Via 

Pública 

Parques de 

Estacionamento 

Procura Legal 

(veículos) 
205 40 

Taxa de Ocupação (%) 65% 30% 

Fonte: Levantamentos de Campo PIMT-RA, 2011/12 

Ainda relativamente às taxas de ocupação nas bolsas de 

estacionamento, note-se que a taxa de ocupação do Parque 

Castilho é relativamente elevada, de 50%, o que, em 
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conjunto com as taxas na via pública tarifada, confirma a 

tendência preferencial de ocupação das áreas mais 

centrais. 

G.3.2.2. Procura ilegal 

Considera-se como estacionamento ilegal, todos os 

veículos que se encontrem estacionados em lugares que 

não se encontram demarcados, quer na via pública, quer 

em bolsas ou parques de estacionamento. 

Todavia, importa distinguir a gravidade da ilegalidade do 

estacionamento, tendo sido distinguidos os veículos em 

estacionamento ilegal do tipo 1 e estacionamento ilegal do 

tipo 2. 

Estacionamento ilegal do tipo 1 – O estacionamento não 

prejudica a circulação de outros veículos nem de pessoas; 

 

 

Estacionamento ilegal do tipo 2 – O estacionamento 

compromete a fluidez e/ou a segurança de peões ou outros 

veículos. 

 

De acordo com os levantamentos de campo realizados no 

âmbito do PIMT-RA, e em ambos os períodos do dia, 

aproximadamente 80% dos veículos encontravam-se 

estacionados em situação ilegal do tipo 2 e cerca de 20% 

em situação ilegal do tipo 1, ou seja, a maior parte dos 

veículos estacionados de forma ilegal perturba a 

circulação urbana de pessoas e/ou outros veículos. 

Figura 108 – Tipo de ilegalidade na procura de 

estacionamento público ilegal 

 
Fonte: Levantamentos de Campo PIMT-RA, 2011/12 

A procura de estacionamento ilegal na cidade de Águeda 

representa 38% da procura total diurna e 37% da procura 

total noturna. Ainda que as taxas de ilegalidade sejam 

semelhantes, as procuras são distintas: no período diurno 

encontram-se em situação ilegal cerca de mil veículos e no 

período noturno menos de metade dos veículos – vide 

Tabela 53. 
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Tabela 53 – Procura ilegal de estacionamento 

público 

  
Período 

Diurno 

Período 

Noturno 

Procura Ilegal 
(veíc.) 

1.010 430 

Procura Ilegal 1 
(veíc.) 

190 90 

Procura Ilegal 2 
(veíc.) 

820 340 

Taxa de Ilegalidade 
(%) 

38% 37% 

Taxa de Ilegalidade 

na Rede Urbana 
(%) 

27% 17% 

Fonte: Levantamentos de Campo PIMT-RA, 2011/12 

Complementarmente foi analisada a taxa de ilegalidade na 

rede urbana, que pretende aferir se a prática de ilegalidade 

se deve à falta de uma oferta formalizada ou se a causa é 

simplesmente cívica. 

A taxa de ilegalidade representa o peso da procura de 

estacionamento ilegal relativamente a toda a procura de 

estacionamento do concelho (legal e ilegal). A taxa de 

ilegalidade na rede urbana considera apenas a taxa de 

ilegalidade em vias que possuem oferta de estacionamento 

(demarcada). 

Quando estimada a taxa de ilegalidade na rede urbana 

verifica-se que, em ambos os períodos do dia, esta é 

sensivelmente inferior em 10 p.p., o que significa que as 

maiores pressões ocorrem em vias onde a oferta não é 

demarcada. 

G.3.2.3. Procura total 

A procura total de estacionamento na cidade de Águeda é 

significativamente superior no período diurno face ao 

período ao noturno. Durante o dia encontram-se cerca de 

2,6 mil veículos estacionados no espaço público da cidade, 

enquanto durante a noite, a procura reduz-se para cerca de 

1,2 mil veículos. 

Significam estes valores que durante o dia, o total da 

procura de estacionamento poderia praticamente cobrir 

toda a oferta de estacionamento disponível (taxa de 

saturação de 95%), apesar de não o fazer, como se 

constatou anteriormente. Já durante a noite, a oferta de 

estacionamento existente é francamente superior às 

necessidades registadas, estimando-se uma oferta 

disponível superior a 1,5 mil lugares de estacionamento – 

vide Tabela 54. Esta situação evidencia a existência de 

processos de terciarização na cidade de Águeda que 

provocam pressões de estacionamento muito fortes 

durante o dia e reservas de oferta durante a noite. 

A taxa de saturação estabelece a relação entre a procura 

global (veículos em situação legal e ilegal) e a oferta de 

estacionamento existente, permitindo aferir, de uma forma 

geral, se a oferta se adequa à procura. Quando a taxa de 

saturação é inferior a 100% significa que, se não 

existissem restrições na localização, a oferta seria 

suficiente; quando a taxa de saturação é superior significa 

que, a oferta não é suficiente para acomodar toda a 

procura. 

O balanço de estacionamento estabelece a diferença 

entre a oferta e a procura de estacionamento. Quando o 

valor é positivo existe superavit, quando é negativo existe 

défice de estacionamento. 
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Tabela 54 – Procura total de estacionamento 

público 

  
Período 

Diurno 

Período 

Noturno 

Procura Total 
(veíc.) 

2.630 1.160 

Taxa de Saturação 
(%) 

95% 42% 

Balanço 
(lug. dispon.) 

140 1.570 

Fonte: Levantamentos de Campo PIMT-RA, 2011/12 

Não obstante a taxa de ilegalidade ser significativa, a 

maior parte dos veículos procura estacionar em lugares 

gratuitos: 51% no período diurno e 61% no período 

noturno, sendo que neste último período considera-se a 

soma da procura que ocupa a oferta gratuita e a oferta 

tarifada dado que a tarifação da oferta apenas é aplicável 

durante o dia. 

Figura 109 – Tipo de procura de estacionamento 

público 

 
Fonte: Levantamentos de Campo PIMT-RA, 2011/12 

Estes resultados permitem afirmar que o centro de Águeda 

garante a oferta de estacionamento necessária face à 

procura e, portanto, não é de aconselhar o reforço da oferta 

total de estacionamento. 

G.3.2.4. Duração da procura 

Também com base nos resultados do Inquérito à 

Mobilidade realizado no âmbito do PIMT-RA foi 

calculado o tempo médio de estacionamento (das viagens 

em TI) nos espaços de acesso público, não considerando 

as viagens cujo motivo é o regresso a casa. Nas viagens de 

“regresso a casa”, sobretudo ao final do dia, encontrar-se-

iam muitos estacionamentos de longa duração, mas que na 

prática ocorrem a horas que não são críticas em matéria de 

gestão de estacionamento. 

A análise das viagens em função do seu tempo de 

permanência é apresentada na Figura 110 e a análise do 

consumo de espaço público associada ao estacionamento 

é apresentada na Figura 111. Da análise destas figuras 

conclui-se que, apesar de uma grande percentagem de 

estacionamento ser de curta ou média duração (35% dos 

carros estacionam por períodos inferiores a 2 horas), a 

oferta de estacionamento está maioritariamente ocupada 

com veículos que estacionam por longos períodos de 

tempo, o que justifica a necessidade de controlar as 

durações do estacionamento de veículos em zonas com 

maior pressão da procura. 

Efetivamente, na cidade de Águeda, cerca de metade do 

consumo de espaço/hora de estacionamento é realizado 

por veículos que estacionam por períodos muito longos 

(superiores a 8 horas), o que indica que uma grande 

percentagem da oferta na via pública ou em parques de 

estacionamento é ocupada pelos trabalhadores. 

Adicionalmente constata-se que mais de 80% do espaço 

disponível é ocupado por estacionamentos com duração 
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superior a 4 horas. 

Figura 110 – Tempo médio de permanência de 

estacionamento no espaço público 

 
Fonte: Inquérito à mobilidade PIMT-RA, 2011/12 

Figura 111 – Consumo de espaço de 

estacionamento no espaço público (veículos x hora) 

 
Fonte: Inquérito à mobilidade PIMT-RA, 2011/12 

G.3.3. Estacionamento privado 

A caracterização da procura de estacionamento privado é 

analisada na perspetiva dos residentes e dos trabalhadores, 

considerando-se que a maioria dos visitantes procura 

lugares no espaço público. 

Estacionamento para residentes 

De uma forma geral, verifica-se que a procura de 

estacionamento privado por parte dos residentes em 

Águeda é relativamente elevada, uma vez que 86% dos 

inquiridos no Inquérito à Mobilidade refere utilizar os seus 

lugares de garagem. Na cidade a taxa de utilização é 

ligeiramente inferior mas, mesmo assim elevada, 81%. 

A taxa de utilização consiste no rácio entre o número de 

lugares utilizados sobre o número de lugares disponíveis 

(neste caso, em garagem). 

Tabela 55 – Procura de estacionamento privado 

para residentes 

Área 
Procura de 

Estacionamento 
(veic.) 

Taxa de 

Utilização 
(%) 

Cidade 1.510 81% 

Concelho 16.940 86% 

Fonte: Inquérito à mobilidade PIMT-RA, 2011/12 

Estas taxas de utilização elevadas significam que cerca de 

quatro em cada cinco lugares são utilizados 

frequentemente para estacionamento privado. Estes 

podem estar relativamente sobredimensionados, sendo de 

admitir que a resposta dada pelos inquiridos à questão de 

utilização do estacionamento privado traduz a utilização 

quotidiana mas também ocasional das garagens. 

Estacionamento dos trabalhadores 

A avaliação do comportamento da procura de 

estacionamento dos trabalhadores também se baseia na 

análise dos resultados do Inquérito à Mobilidade realizado 

no âmbito do PIMT-RA. 

De acordo com o inquérito, cerca de 31% dos 

trabalhadores em Águeda possui um lugar para 

estacionamento do seu veículo no local de trabalho, 

proporção que é muito elevada e que contribui 

significativamente para a maior utilização do automóvel 

nas deslocações casa-trabalho. 
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No entanto, na cidade de Águeda o peso dos trabalhadores 

com estacionamento privado disponível é inferior (16%), 

uma vez que a oferta deste tipo de estacionamento está 

muitas vezes associada ao sector secundário, sendo que, na 

maior parte dos casos, as unidades industriais encontram-

se localizadas fora da cidade e disponibilizam terreno para 

este efeito. 
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H. Transporte de Mercadorias e Logística 

 

H.1. Breve enquadramento 

Os movimentos de transporte de mercadorias podem 

ter impactes significativos na circulação e 

estacionamento dos principais aglomerados urbanos, 

mas também nas principais vias de acesso a estes, podendo 

condicionar a atratividade e qualidade de vida devido aos 

seus impactes ambientais e económicos, como sejam o 

congestionamento, as emissões atmosféricas, o ruído, a 

segurança ou a própria degradação da qualidade do espaço 

público. 

O concelho de Águeda destaca-se pela sua vertente 

industrial, tendo localizados junto aos principais eixos 

viários do concelho vários parques empresariais e zonas 

industriais. Por esta razão, o tráfego de mercadorias 

merece ser objeto de análise, de forma a encontrar as 

melhores soluções que visem melhorar a circulação dos 

veículos de mercadorias e reduzir os seus impactes sobre 

a população. 

H.2. A circulação de mercadorias 

associada aos principais polos 

empresariais e industriais 

A Região de Aveiro caracteriza-se pela importância da 

atividade industrial, existindo diversos polos que geram 

movimentos de transporte de mercadorias, nomeadamente 

as zonas industriais, as grandes superfícies comerciais, o 

Porto de Aveiro, e várias outras empresas industriais 

dispersas pelo território. Enquadrado na dinâmica da 

Região, o concelho de Águeda também se destaca pela sua 

vertente industrial, tendo praticamente metade da sua 

população empregada a trabalhar neste sector (vide secção 

B.3).  

A figura seguinte evidencia as zonas industriais existentes 

no concelho e as previstas no PDM do concelho, as quais 

totalizam nove zonas industriais, sete já existentes e duas 

previstas. 

Figura 112 – Zonas industriais e Centros 

Empresariais 

 

 

Das sete zonas existentes identificadas, destacam-se pela 

sua dimensão, as seguintes zonas industriais: 

 O Espaço Industrial EN 1-Norte (ZI Norte de 

Águeda), localizado na convergência de 4 das antigas 

freguesias do concelho de Águeda (Segadães, Trofa, 

Águeda e Travassô), junto à linha ferroviária e ao nó 
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do IC2 com a EM578; 

 O Espaço Industrial EN 1-Sul (ZI de Barrô - Vale do 

Grou – Brejo) localizado nas antigas freguesias de 

Barrô, Aguada de Cima e Borralha, entre o IC2 e a 

N1, próximo do nó destas vias com a EN596; 

 ZI de Giesteira e Assequins, localizada na UF de 

Águeda e Borralha, junto à EN233. 

Para evidenciar a pressões de tráfego pesado no concelho 

e região de Aveiro, apresentam-se nas Figura 113 e Figura 

114 os fluxos de veículos pesados identificados com base 

nas contagens disponíveis no PIMT-RA, respetivamente 

para os períodos de ponta da manhã (PPM) e tarde (PPT). 

Como se pode verificar da análise destas figuras, as 

pressões de fluxos de mercadorias atingem valores 

máximos junto aos nós do IC2/N1 com a EN230 e EN333, 

valores estes, que atingem os 60 veic./hora no PPT. 

Refira-se que, de um modo geral, o período entre as 7:45-

8:45 é a hora com maior circulação de veículos pesados no 

período da manhã, e da parte da tarde a hora mais 

carregada é entre as 16:00-17:00. 

Figura 113 – Fluxo de veículos pesados no PPM nos 

postos de contagem do transporte rodoviário 

 
Fonte: PIMT-RA Contagens do TI, 2011 
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Figura 114 – Fluxo de veículos pesados no PPT nos 

postos de contagem do transporte rodoviário 

 
Fonte: PIMT-RA Contagens do TI, 2011 

De uma forma geral as grandes zonas industriais existentes 

no concelho de Águeda – designadamente a ZI Norte e a 

ZI Barrô-Vale do Grou-Brejo, a qual gera um intenso 

volume de tráfego pesado, associado à indústria de 

motociclos, metalomecânica e cerâmica – apresentam uma 

localização próxima à rede estruturante, designadamente à 

EN1/IC2, o que permite escoar do tráfego pesado, sem 

atravessamento de nenhum centro urbano significativo. 

O IC2 é aliás, o principal eixo da rede estruturante do 

concelho em termos rodoviários, recaindo também sobre 

este o volume de pesados proveniente da ZI de Barrô-Vale 

do Grou-Brejo como da ZI do Norte de Águeda, bem como 

                                                 

16 Cerca de 90% da área bruta de construção é destinada a indústria e 

armazenagem. 

de outras unidades industrias e grandes superfícies 

comerciais que se encontram disseminadas ao longo do 

corredor EN1/IC2. As autoestradas mais próximas são 

acessíveis a partir deste eixo, respetivamente em 

Albergaria-a-Velha para Norte e Mealhada para Sul 

(também sendo possível aceder em Mamodeiro através da 

EN333 e EN235). 

Relativamente aos espaços industriais previstos para o 

concelho, destacam-se os Parques Empresariais de Génese 

Municipal de Giesteira Norte e do Casarão. O Parque 

Empresarial do Casarão é particularmente relevante dada 

a sua dimensão, prevendo-se que se constituirá com um 

importante polo de geração de tráfego de pesados16. Este 

parque confina com o aeródromo de Águeda, também ele 

com expansão prevista. 

A acessibilidade das ZI’s do Casarão e da Giesteira à rede 

rodoviária estruturante não é tão direta como nas zonas 

industriais anteriormente referidas, implicando a 

utilização da EN 230 e EN333. A acessibilidade a estas 

zonas industriais, bem como a das zonas industriais 

existentes, poderá vir a ser melhorado com a concretização 

de um conjunto de projetos rodoviários previstos. 

Na figura seguinte apresentam-se as principais propostas, 

compiladas no PIMT-RA, ao nível das infraestruturas 

rodoviárias do concelho de Águeda, destacando-se pela 

sua importância ao nível da circulação de pesados: 

 a conclusão do projeto de duplicação do IC2, que 

permitirá melhorar o papel desta via como eixo 

principal de escoamento do tráfego de pesados no 
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concelho; 

 a construção de uma ligação rápida entre Águeda e 

Aveiro, mais precisamente entre o cruzamento do IC2 

junto à ZI Norte de Águeda e a cidade de Aveiro, a 

qual garantirá uma ligação mais rápida ao cruzamento 

com a A17; 

 a inserção de um novo nó na A1 entre a Amoreira da 

Gândara e Vila Verde (nos concelhos de Anadia e de 

Oliveira do Bairro, respetivamente), a qual também 

irá beneficiar as acessibilidades rodoviárias das ZI’s 

de Águeda; 

 A construção da Via de Cintura Externa a Águeda 

(VCE), a qual assegurará uma ligação fundamental 

do ponto de vista de circulação interna no concelho, 

uma vez que assegura a ligação entre os três 

principais espaços industriais do Concelho (Espaço 

Industrial da Giesteira e Espaços Industriais EN1-Sul 

e EN1-Norte), com ligações à EN333, à EN1 ao IC2 

e ainda à futura via de ligação Aveiro-Águeda. 

Figura 115 – Rede futura prevista no PIMT-RA para 

o concelho de Águeda 

 
Fonte:PIMT-RA, 2011-2012 

Por último, é de salientar que, a par da melhoria das 

acessibilidades rodoviárias, é necessário atuar ao nível da 

sinalização de trânsito com vista a assegurar o correto 

encaminhamento dos veículos pesados para as vias de 

maior capacidade, minimizando os impactos sobre as 

zonas urbanas mais densamente ocupadas. 

É ainda de explorar a proposta constante do PDM de 

Águeda de criação de um “Centro Logístico e Modal” que 

funcione numa lógica muito associada ao concelho e ao 

tecido empresarial e que tire partido da melhoria das 

acessibilidades previstas e da localização estratégica de 

Águeda junto a importantes eixos de ligação nacional. Um 

“Centro Logístico” como o proposto no PDM poderá 

permitir a redução dos fluxos e custos do transporte de 

mercadorias, com vantagens ao nível ambiental. 
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H.3. Logística Urbana 

No concelho de Águeda não existe regulamentação 

específica que defina a forma como são realizadas as 

operações da logística urbana, nomeadamente, o 

estacionamento para as operações de cargas e descargas e 

a circulação de veículos pesados. 

No entanto, o centro urbano de Águeda comtempla cerca 

de 10 lugares reservados para operações de carga e 

descarga nos locais onde existe maior densidade de 

espaços comerciais, nomeadamente no Largo dos 

Bombeiros, na Av. Dr. Eugénio Ribeiro e na Rua José de 

Sucena. 

Na ausência de regulamento próprio e fiscalização eficaz, 

verifica-se que a circulação é consentida a todos os 

veículos e o tempo de abastecimento não é controlado. 

Observa-se também que os veículos rodoviários circulam 

nas vias pedonais, em parte para efetuar o abastecimento 

aos estabelecimentos comerciais. 

 
Rua Dr. Adolfo Portela em Águeda 

 
Largo São Sebastião e Rua Dr. Adolfo Portela em Águeda 

Ainda ao nível da logística urbana e tirando partido das 

sinergias com outros projetos em curso no concelho, 

designadamente com o projeto das bicicletas elétricas do 

BeAgueda, é de avaliar a possibilidade de desenvolver 

projetos-piloto ao nível da logística urbana que assentem 

na utilização de bicicletas (ou veículos elétricos) para a 

distribuição de mercadorias nas zonas de tráfego 

condicionado da cidade. 
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I. Transporte Aéreo / Infraestruturas Aeroportuárias 

 

I.1. Aeródromo do Casarão 

Na freguesia de Aguada de Cima, a 7km da cidade de 

Águeda, localiza-se a única infraestrutura aeronáutica do 

concelho, denominada Aeródromo do Casarão. Este 

aeródromo é gerido pelo Aeroclube de Águeda que 

desenvolve um leque de atividades de carácter desportivo, 

cultural, recreativo e de interesse público. Este aeródromo 

tem como função principal servir de apoio à realização de 

missões de vigilância aérea florestal e de combate a 

incêndios. 

Figura 116 – Aeródromo do Casarão 

 

Fonte: http://www.aeroclubedeagueda.com 

O Aeródromo do Casarão possui uma pista com cerca de 

800 metros de comprimento e uma largura de pavimento 

de 20 metros, estando dotado de algumas infraestruturas 

de apoio para a prática da aviação de recreio e albergando 

o Centro de Meios Aéreos de combate a incêndios, que 

possui, desde 2007, helicópteros de combate a incêndios, 

complementada com uma equipa de GIPS (Grupo de 

Intervenção de Proteção e Socorro - Guarda Nacional 

Republicana). 

De acordo com o PDM de Águeda, a pista encontra-se 

apenas certificada para ultraleves e para helicópteros pelo 

INAC (aprovada para ULM), encontrando-se em estudo o 

seu alargamento de forma a estar preparado para receber 

aeronaves de dimensões médias, jatos particulares e aviões 

de grande porte de combate a incêndios (futuro 

Aeródromo Municipal de Águeda). 

As acessibilidades por terra ao aeródromo beneficiarão da 

construção da via de cintura externa de Águeda, bem como 

da concretização dos projetos existentes para o parque 

industrial do Casarão e do crossódromo internacional do 

Casarão. 

Em síntese, a ampliação e certificação do aeródromo de 

Águeda é um projeto estruturante que, para além do apoio 

ao combate a incêndios, poderá apoiar a estratégia de 

desenvolvimento turístico e desportivo concelhio. 

 

 

 

 

 

http://www.aeroclubedeagueda.com/
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J. Segurança Rodoviária 

 

J.1. Breve enquadramento 

Portugal tem apresentado uma melhoria significativa nas 

estatísticas referentes à sinistralidade rodoviária. No 

entanto, o número de acidentes rodoviários é ainda 

elevado, nomeadamente dentro das localidades. 

A Estratégia Nacional de Segurança Rodoviária, que data 

de 2008, fixou o objetivo de garantir que Portugal passe a 

ser até 2015 um dos 10 países da UE com índices de 

sinistralidade mais baixos, o que implicará a diminuição 

do número de mortos por milhão de habitantes em 31,9% 

até final de 2015 (base 2006). 

No presente capítulo é analisada a evolução recente das 

estatísticas de segurança rodoviária no concelho de 

Águeda comparando-as, nalguns casos, com as dos 

restantes concelhos da Região de Aveiro. 

J.2. Sinistralidade rodoviária no 

concelho de Águeda 

A Figura 117 apresenta a evolução das estatísticas de 

acidentes com vítimas no concelho de Águeda, entre 

2006 e 2011. 

Figura 117 – Total de acidentes com vítimas no 

concelho de Águeda – 2006 a 2011 

 
Fonte: www.ansr.pt – Dados de sinistralidade 

Os dados apresentados revelam diversas oscilações de 

crescimento e decréscimo entre 2006 e 2011. De facto, 

inicialmente registou-se um aumento do n.º de acidentes 

com vítimas até 2008, com 256 acidentes para 

posteriormente, até 2010, se registar um decréscimo deste 

número até 193 acidentes. No entanto, no último ano 

(2011), assistiu-se a um novo crescimento de 10%, 

relativamente ao ano anterior. 

Comparando o total de acidentes do concelho de Águeda 

com os restantes concelhos da Região de Aveiro (Figura 

118), verifica-se que Águeda concentra cerca de 12% do 

total de acidentes (com vítimas). Obviamente que este 

resultado tem que ser enquadrado à luz da dimensão 

populacional (e consequentemente dos veículos.km 

realizados) em cada um dos concelhos. 
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Figura 118 – Total de acidentes com vítimas nos 

concelhos da Região de Aveiro – 2006 a 2011 

 
Fonte: www.ansr.pt – Dados de sinistralidade 

O cálculo do rácio entre o número de acidentes com 

vítimas e a população residente em cada concelho17 revela 

que o concelho de Águeda se encontra em linha com a 

maioria dos concelhos da Região de Aveiro, com cerca de 

0,5 acidentes com vítimas por 100 habitantes. 

Figura 119 – N.º de acidentes com vítimas por 100 

habitantes nos concelhos da Região de Aveiro  

 
Fonte: www.ansr.pt – Dados de sinistralidade, INE 

                                                 

17 No cálculo da população residente no período analisado considerou-

se um crescimento linear da população entre 2001 e 2011. 

No que diz respeito à variação do número de acidentes 

com vítimas no período entre 2006 e 2011 (Figura 120), 

verifica-se que Águeda apresenta um decréscimo do 

número de acidentes abaixo da média dos concelhos da 

Região, tal como Aveiro (que inclusivamente registou um 

aumento do número de acidentes), Ovar, Ílhavo, Sever do 

Vouga e Vagos. 

Ainda assim é de notar que, com exceção do concelho de 

Aveiro, o rácio do total de acidentes com vítimas 

decresceu em todos os concelhos da região. 

Figura 120 – Variação do número total de 

acidentes com vítimas nos concelhos da Região de 

Aveiro – 2006 a 2011 

 

Fonte: www.ansr.pt – Dados de sinistralidade 

Para além da análise da evolução dos acidentes ao longo 

do tempo, importa avaliar também as suas consequências 

(isto é, o total de vítimas tendo em consideração o número 

de mortos, feridos graves e leves), o que é traduzido pelo 

Indicador de Gravidade. Este corresponde a um 
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indicador composto que é calculado através da aplicação 

da seguinte fórmula: 

IG = (100xM) + (10xFG) + (3xFL), 

em que M corresponde ao número de mortos, FG ao de 

feridos graves e FL ao de feridos ligeiros. 

No que respeita ao índice de gravidade, verifica-se que 

Águeda regista valores bastante elevados 

comparativamente com os restantes concelhos da região, 

sendo o único concelho em que o indicador não baixou em 

2011, relativamente ao ano de 2006. 

Figura 121 – Evolução do Indicador de gravidade na 

Região de Aveiro – 2006 a 2011 

 
Fonte: www.ansr.pt – Dados de sinistralidade 

Detalhando o indicador atrás apresentado pela tipologia de 

vítimas dos acidentes ocorridos no concelho de Águeda, 

constata-se que o aumento do indicador de gravidade entre 

2006 e 2011 se deve ao aumento do número de feridos 

graves (57%) e ao aumento do nº de vítimas mortais 

(60%). 

 

Figura 122 – Evolução do Indicador de gravidade 

por 100 hab.– 2006 a 2011 

 
Fonte: www.ansr.pt – Dados de sinistralidade 

O nº de feridos ligeiros manteve-se relativamente igual, 

apenas com um pico no ano de 2008. 

Figura 123 – Tipologia das vítimas dos acidentes no 

concelho de Águeda – 2006 a 2011 

 
Fonte: www.ansr.pt – Dados de sinistralidade 

J.3. Sinistralidade rodoviária nas 

principais vias do concelho 

No sentido de se perceber melhor os problemas de 

sinistralidade do concelho, procurou-se fazer uma 

identificação das vias do concelho com maior número de 

ocorrência de acidentes e quais as principais causas que 

motivam esses mesmos acidentes. 
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Uma vez mais foram utilizados os dados disponibilizados 

pela Autoridade Nacional de Segurança Rodoviária 

(ANSR), nos quais são identificadas para cada acidente 

(com vítimas mortais e graves) a via em que ocorre, a 

tipologia das vítimas e a natureza dos acidentes. 

De modo a ter acesso a uma base estatística alargada foram 

novamente considerados os acidentes rodoviários mais 

graves (aqueles que implicaram feridos graves e/ou 

mortos) ocorridos entre 2006 e 2011, os quais foram 

classificados consoante o tipo de arruamento em que 

ocorreram: arruamentos urbanos, estradas municipais, 

estradas nacionais e autoestrada18. 

Constata-se assim que, no que concerne à localização dos 

acidentes graves, 44% ocorrem em arruamentos urbanos e 

38% em estradas nacionais, tal como se apresenta na 

Figura 124. Se atendermos ao número de vítimas, verifica-

se que as estradas nacionais são responsáveis por cerca de 

43% dos mortos e feridos graves e os arruamentos urbanos 

por cerca de 37%, na medida em que os acidentes em 

arruamentos urbanos tendem a gerar menos vítimas. 

                                                 

18 Foi ainda considerada uma categoria denominada ‘outra via’ que não 

foi considerada na análise, respeitante a 5 acidentes que foram 

identificados mas cuja localização não foi possível determinar  

Figura 124 – Número de acidentes e número de 

vitimas (feridos graves e/ou mortos) no concelho de 

Águeda, por tipo de via – 2006 a 2011 

 

Fonte: www.ansr.pt – Dados de sinistralidade 

De facto, constata-se que Águeda é o concelho da Região 

de Aveiro com maior número de acidentes em Estradas 

Nacionais (vide Figura 125) e o segundo com maior 

número de acidentes em arruamentos urbanos (67 

acidentes), apenas superado pelo concelho de Aveiro, o 

que em parte pode ser justificado pelo facto de apresentar 

importantes estradas nacionais que atravessam zonas 

urbanas consolidadas, designadamente a cidade de 

Águeda. 
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Figura 125 – Número de acidentes com feridos 

graves e/ou vítimas mortais nos concelhos 

pertencentes à Região de Aveiro, por tipo de via – 

2006 a 2011 

 
Fonte: www.ansr.pt – Dados de sinistralidade 

Relativamente às vítimas resultantes desses acidentes 

(Figura 126), e especificamente para o concelho de 

Águeda, verifica-se que 61% (27) dos mortos foram 

consequência de acidentes ocorridos em estradas 

nacionais, havendo ainda um valor significativo de mortes 

(23%, correspondentes a 10 vitimas mortais) ocorridas em 

arruamentos urbanos. A EN1 é a estrada onde ocorrem o 

maior número de acidentes (27 acidentes, 9 mortos e 27 

feridos graves), logo seguida da EN333 com 14 acidentes, 

que originaram 8 mortes e 13 feridos graves. 

No caso dos feridos graves essa percentagem é de 35% (51 

vítimas) nas estradas nacionais e de 40% (58 vítimas) nos 

arruamentos urbanos. 

Figura 126 – Número de feridos graves e/ou vítimas 

mortais no concelho de Águeda, por tipo de via – 

2006 a 2011 

 
Fonte: www.ansr.pt – Dados de sinistralidade 

No que concerne à natureza do acidente (Figura 127), 

verifica-se que o tipo de acidente mais frequente com 

feridos graves e/ou vítimas mortais, entre 2006 e 2011, 

foram as colisões (54% do total de acidentes). A grande 

maioria destas colisões ocorreram em estradas nacionais 

(20 na EN1 e 12 na EN333) mas destaca-se ainda a Rua 

Principal com 5 colisões. 

O atropelamento é o tipo de acidente com menor 

expressão, representando 14% do total, isto é, 22 

atropelamentos. De referir que do total de atropelamentos, 

12 foram registados em vias urbanas distintas, pelo que 

não se identifica especificamente nenhum ponto negro ao 

nível urbano relativamente a este tipo de acidente. 
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Figura 127 – Acidentes com feridos graves e/ou 

vítimas mortais no concelho de Águeda, por 

natureza do acidente – 2006 a 2011 

 
Fonte: www.ansr.pt – Dados de sinistralidade 

Conforme se pode verificar na Figura 128, é nos 

arruamentos urbanos que ocorre a maioria dos 

atropelamentos (50%) e dos despistes (47%). As colisões 

ocorrem na sua maioria nas estradas nacionais (48%) e nos 

arruamentos urbanos (38). 

Nas autoestradas (A25) a maioria dos acidentes com 

vítimas graves ou mortais são despistes, sendo que as 

estradas nacionais não apresentam uma grande incidência 

deste tipo de acidentes. Ao nível dos arruamentos urbanos 

destacam-se três arruamentos urbanos onde ocorreram um 

total 7 despistes: 3 na Rua Nossa Senhora de Fátima, 3 na 

Rua Principal e 2 na Rua do Emigrante. 

                                                 

19 Tipicamente a informação disponível só refere o nome do 

arruamento, sendo que existem dentro do concelho vários arruamentos 

com o mesmo nome (eg. Rua das Escolas) 

Figura 128 – Acidentes com feridos graves e/ou 

vítimas mortais no concelho de Águeda, por tipo de 

via e natureza do acidente – 2006 a 2011 

 
Fonte: www.ansr.pt – Dados de sinistralidade 

Por último, é de referir que a informação trabalhada não 

permite a correta georreferenciação dos pontos negros do 

concelho, especialmente ao nível dos aglomerados 

urbanos19, apresentando-se nas tabelas X Y a informação 

disponível por arruamento, respetivamente, para o período 

2006 e 2011 e para o ano de 2011. 

De salientar que era importante desenvolver ao nível do 

município rotinas de levantamento e sistematização da 

informação estatística relativa à sinistralidade rodoviária 

(e respetivas causas), na medida em que esta poderá vir a 

agravar-se com a transferência de parte da procura 

rodoviária das ex-Scut para as redes nacionais.  
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Tabela 56 – Nº de acidentes e de vitimas por eixo rodoviário entre 2006 e 2011 

Tipo de via Nome Via 

Nº de Vítimas por tipologia 

de acidente 
Total vítimas Nº de acidentes 

Atrop. Colisão Despiste Total Mortos 
Feridos 

Graves 

Atropela 

mento 
Colisão Despiste Total 

Auto-

estrada A25 1 2 8 11 2 9 1 2 6 9 

Estrada 
Municipal 

Não especificado 2 9 11 22 5 17 2 8 6 16 

N575   2 2 0 2   2 2 

N573  2  2 0 2  1  1 

Estrada 

Nacional 

N1 7 25 4 36 9 27 5 20 2 27 

N333 1 19 1 21 8 13 1 12 1 14 

N230 1 4 2 7 4 3 1 4 2 7 

IC2  7 3 10 3 7  4 2 6 

N336 1 1 1 3 2 1 1 1 1 3 

N596   1 1 1 0   1 1 

Outra via Não especificado  1 4 5 0 5  1 4 5 

Arruamento 

urbano 

Rua Principal 1 5 3 9 0 9 1 5 3 9 

Rua João Baptista 1 2 1 4 0 4 1 2 1 4 

Não Especificado 1 1 2 4 1 3 1 1 2 4 

Rua Do Emigrante  1 2 3 1 2  1 2 3 

Rua Nossa Senhora de Fátima   3 3 1 2   3 3 

Rua Cabedo e Lencastre  1 1 2 0 2  1 1 2 

Rua das Figuras Populares 1 1  2 0 2 1 1  2 

Rua Do Fidalgo  2  2 1 1  2  2 

Rua Do Lugar  2  2 0 2  2  2 

Rua Do Vieira  2  2 2 0  2  2 

Avenida 25 De Abril  1  1 1 0  1  1 

Avenida Calouste Gulbenkian 1   1 0 1 1   1 

Largo Do Cruzeiro  1  1 0 1  1  1 

Ponte Do Rio Marnel  1  1 0 1  1  1 

Rua Caminho De Ferro  1  1 0 1  1  1 

Rua Chão De Pedra 1   1 1 0 1   1 

Rua Com. Aug. Martins Ferreira  1  1 0 1  1  1 

Rua D. Duarte Lemos   2 2 0 2   1 1 

Rua Da Barroca 1   1 0 1 1   1 

Rua Da Igreja   1 1 0 1   1 1 

Rua Da Independência   1 1 0 1   1 1 

Rua Da Liberdade  1  1 0 1  1  1 

Rua Da Miragaia 1   1 0 1 1   1 

Rua Da Ponte   1 1 0 1   1 1 

Rua Das Corgas  1  1 0 1  1  1 

Rua Das Eiras  1  1 0 1  1  1 

Rua Das Escolas  1  1 0 1  1  1 

Rua Das Lapas  1  1 0 1  1  1 

Rua De Cima 1   1 0 1 1   1 

Rua De Santo André  1  1 0 1  1  1 

Rua De Santo António  1  1 0 1  1  1 

Rua Do Apeadeiro   1 1 0 1   1 1 

Rua Do Bacelinho  1  1 0 1  1  1 

Rua Do Calvário   1 1 0 1   1 1 

Rua Do Covão   1 1 0 1   1 1 

Rua Do Garrido 1   1 0 1 1   1 

Rua Do Passal   1 1 0 1   1 1 

Rua Dr. Francisco Ferraz de 

Macedo   1 1 1 0   1 1 

Rua Eduardo Silva Bastos   1 1 0 1   1 1 

Rua João Lebre Seabra   1 1 0 1   1 1 

Rua Joaquim Valente de Almeida  1  1 0 1  1  1 

Rua Prof. João Vidal  1  1 0 1  1  1 

Rua Vale Da Eira 1   1 0 1 1   1 

Rua Vale Pipes   1 1 1 0   1 1 

Total 24 102 62 188 44 144 22 85 51 158 
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Tabela 57 – Nº de acidentes e de vitimas por eixo rodoviário em 2011 

Tipo de via Nome Via 

Nº de Vítimas por tipologia de 

acidente 
Total vítimas Nº de Acidentes 

Atropela 

mento 
Colisão Despiste Total Mortos 

Feridos 

Graves 

Atropela 

mento 
Colisão Despiste Total 

Auto-

estrada A25     1 1 1 0     1 1 

Estrada 

Nacional 

N1 1 4 3 8 3 5 1 3 1 5 

N333  3 1 4 2 2  1 1 2 

N596     1 1 1 0     1 1 

Outra via Não especificado   1 1 2 0 2   1 1 2 

Arruamento 

urbano 

 

Rua Do Lugar   2   2 0 2   2   2 

Rua João Baptista  1  1 0 1  1  1 

Rua Principal  1  1 0 1  1  1 

Largo Do Cruzeiro  1  1 0 1  1  1 

Rua Com. Aug. Martins 

Ferreira  1  1 0 1  1  1 

Rua Do Bacelinho  1  1 0 1  1  1 

Rua Joaquim Valente De 

Almeida  1  1 0 1  1  1 

Rua Prof. João Vidal  1  1 0 1  1  1 

Não Especificado   1 1 0 1   1 1 

Rua Do Emigrante   1 1 0 1   1 1 

Rua Da Independência   1 1 0 1   1 1 

Rua Do Apeadeiro   1 1 0 1   1 1 

Rua Dr. Francisco Ferraz 
Macedo     1 1 1 0     1 1 

Total 1 17 12 30 8 22 1 14 10 25 
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Diagnóstico Multimodal Prospectivo 
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K. Análise SWOT 

 

K.1. Enquadramento 

Nesta secção apresenta-se uma síntese da caracterização e 

diagnóstico da mobilidade no concelho de Águeda, 

evidenciando os pontos fortes e pontos fracos, as 

oportunidades e ameaças (análise SWOT) que se colocam 

ao nível das diferentes temáticas abordadas neste estudo. 

 

K.1.1. Ocupação do Território e 

Demografia 

As principais notas do diagnóstico da ocupação urbana e 

demografia do concelho de Águeda são: 

 Águeda apresenta uma dimensão populacional e de 

emprego, bem como um conjunto de equipamentos 

e serviços com importância em termos regionais, que 

permite configurar-se como um polo de referência 

dentro da Região de Aveiro. A sua dimensão 

populacional e de emprego conferem ainda ao 

concelho massa crítica para a aposta em soluções de 

transporte coletivo, tanto nas ligações inter-

concelhias como nas intra-concelhias que permitam 

reduzir a dependência do automóvel; 

 Na última década censitária o concelho evidenciou 

perdas de população superiores à média da Região 

de Aveiro, acentuando o processo de envelhecimento 

populacional e aumentando o contraste entre a zona 

poente e nascente do concelho; 

 Há um forte contraste entre a zona Nascente e 

Poente do Concelho, que se reflete em diversas 

dimensões – Orografia; Povoamento, Demografia; 

Emprego; Polos de Atração e Geração de viagens, etc. 

As distintas características territoriais exigem 

abordagens diferenciadas e adaptadas às suas 

especificidades; 

 A zona Nascente é marcada por uma orografia 

acidentada (Serra do Caramulo), baixas densidades 

populacionais (corresponde a cerca de 40% do 

território do concelho, mas somente 5% da população 

residente), um povoamento concentrado em pequenos 

ou muito pequenos aglomerados distantes entre si; 

dinâmicas de perda de população acentuadas e 

população muito envelhecida; um emprego ainda 

muito assente no setor primário e nível de dotação de 

equipamentos e serviços de âmbito local e sujeitos a 

processos de racionalização que forçam a necessidade 

de deslocações para outros centros urbanos mais 

dinâmicos; 

 A zona Poente apresenta um relevo mais suave; 

densidades populacionais mais elevadas 

(especialmente em torno da sede de concelho, onde 

reside cerca de 28% da população do concelho), um 

povoamento marcado pela dispersão ao longo das 

principais vias de comunicação (em quase continuum 

urbano); uma maior capacidade de retenção da 

população residente e de aumento dos efetivos 
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populacionais; uma população mais jovem e uma 

forte concentração de emprego (com predomínio do 

secundário) e de equipamentos, serviços e superfícies 

comerciais que polarizam todo o concelho e alguns 

dos concelhos vizinhos; 

 No global do concelho verifica-se que população se 

encontra bastante dispersa (somente ¼ da 

população reside em lugares com mais de 1.000 

habitantes), o que acarreta dificuldades ao nível da 

promoção da acessibilidade através de transportes 

coletivos, os quais requerem limiares de procura 

elevados para se tornarem rentáveis; 

 De notar ainda que o processo de envelhecimento 

populacional é extensível a todo o concelho, sendo 

que, no total do concelho, 20% da população tem mais 

de 65 anos. Este grupo etário, juntamente com os mais 

jovens, que representam 14% da população do 

concelho (idade inferior a 14 anos), são tipicamente 

segmentos populacionais que têm a sua mobilidade 

condicionada, pelo que são mais vulneráveis a 

situações de exclusão social quando as soluções de 

mobilidade estão demasiado centradas no TI. 

 

Tabela 58 – Território: Análise SWOT 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

 A população residente empregada no concelho de 

Águeda ronda os 21 mil habitantes, o que corresponde 

a cerca de 66% da população em idade ativa do 

concelho 

 Forte tradição industrial do concelho, com praticamente 

metade da população empregada no setor secundário 

 Boa capacidade de retenção do emprego, com 81% dos 

residentes empregados a trabalhar no próprio concelho 

 Superavit de postos de trabalho nas freguesias mais 

industrializadas o que indicia efeitos polarizadores de 

emprego, designadamente de outros concelhos vizinhos 

 Cobertura razoável da rede escolar, especialmente do 

EB1 e EB23 

 Existência de uma unidade de Ensino Superior 

 Existência de um Hospital distrital que serve o 

concelho de Águeda e Sever do Vouga 

 Boa cobertura da rede de cuidados primários de saúde. 

Todas as atuais freguesias dispõem de extensão de 

saúde 

 Existência de um conjunto significativo de superfícies 

comerciais de pequena e média dimensão que se 

concentram nas imediações da cidade de Águeda, ao 

longo da N1 

 Dinâmica de crescimento populacional concelhia 

inferior à média da Região, especialmente, na última 

década censitária (2001-2011) onde se registou a 

população decresceu 3% 

 As freguesias mais orientais do concelho apresentam 

graves problemas de retenção de populações e de 

envelhecimento populacional 

 Densidade populacional genericamente inferior à média 

regional (142 hab/km2 vs 219 hab./km2), com as 

freguesias mais orientais a apresentar densidades 

inferiores a 20 hab/km2 

 Estrutura de povoamento dispersa em lugares de 

pequena e muito pequena dimensão. Somente ¼ da 

população do concelho reside em lugares com mais de 

1.000 habitantes 

 Problemas de retenção do emprego no concelho ao 

nível das freguesias de Fermentelos e Macinhata do 

Vouga 

 O segmento do turismo apresenta uma importância 

reduzida no concelho 
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Oportunidades Ameaças 

 Concentração do emprego nas zonas industriais e no 

centro da cidade, facilitando a melhoria e viabilização 

de serviços de TC 

 Manutenção da capacidade de retenção do emprego 

 Existe potencial de desenvolvimento turístico, dado o 

elevado número de pontos de interesse. O setor do 

turismo pode beneficiar o desenvolvimento do 

concelho e reequilibrar as dinâmicas de povoamento 

entre a zona nascente e poente do concelho 

 Reforço do envelhecimento populacional e dos 

fenómenos de despovoamento da zona interior do 

concelho 

 Aumento das distâncias a percorrer induzidas pelo 

afastamento das relações casa-trabalho e por processos 

de racionalização dos equipamentos escolares e de 

saúde, podem induzir um maior uso do TI 

 

K.1.2. Mobilidade 

A mobilidade no concelho de Águeda é claramente 

marcada pela forte propensão à utilização do automóvel 

– apenas 13% dos agregados inquiridos não possuem 

automóvel, havendo 44% de agregados com 2 ou mais 

automóveis disponíveis. 

No conjunto do concelho são 17% os residentes que 

possuem veículo com despesas pagas, fator que os torna 

mais facilmente cativos deste modo. 

Ao nível das dinâmicas de mobilidade, cerca de 25% da 

população do concelho é imóvel, pelo que a taxa de 

mobilidade geral da população do concelho se cifra em 

aproximadamente 3 viagens diárias por pessoa móvel. Na 

zona nascente do concelho há uma maior incidência de 

pessoas imóveis. 

Os motivos obrigatórios justificam pouco mais de 

metade das deslocações (54%), sendo os motivos não 

obrigatórios mais frequentes “buscar/levar familiares ou 

amigos” (12%), “compras” (10%) e “atividades de lazer” 

(10%). 

A repartição modal é fortemente favorável ao 

transporte individual (81%) com as viagens pedonais em 

segundo lugar com 13%. O TC surge assim como uma 

opção residual – apenas 3%. Esta repartição modal não 

apresenta grande variação com a alteração dos motivos de 

viagem, sendo que apenas a ida para a escola apresenta 

algum peso de viagens em TC (18%). 

A distância média percorrida em viagem pelos 

residentes de Águeda está ligeiramente acima dos 5 km, 

sendo de destacar o facto de 52% das viagens em TI terem 

uma extensão inferior a 4 km, com 18% a serem mesmo 

inferiores a 1 km. 

Estas distâncias são compatíveis com a tipologia das 

viagens do concelho: 45% das viagens são intra-

freguesia; 85% das viagens são internas ao concelho; entre 

as que saem do concelho a grande maioria (13% do total) 

destina-se a concelhos da CIRA. 

Dentro do concelho 28% do total de viagens são internas 

à freguesia da sede do concelho, sobressaindo os 

movimentos das restantes freguesias para a sede de 

concelho. 
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Tabela 59 – Padrões de Mobilidade: Análise SWOT 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Elevado número de viagens internas ao concelho 

realizadas pelos residentes, o que permite inferir que 

este é autossuficiente para um conjunto muito 

significativo de atividades 

 Elevada taxa de motorização e grande dependência do 

automóvel 

 17% dos residentes têm pelo menos um tipo de 

despesas com o veículo paga pela empresa, o que 

dificulta a transferência deste segmento para outros 

modos de transporte 

 A quota do modo “andar a pé” é relativamente baixa e 

está condicionada pelas características orográficas 

 Importância quase residual do transporte coletivo nas 

deslocações quotidianas, bem como da bicicleta 

Oportunidades Ameaças 

 Grande parte das viagens têm extensões curtas, 

compatíveis com a adoção de modos suaves de 

deslocação 

 Aposta no desenvolvimento de uma rede pedonal e 

ciclável, contribuindo para a transferência efetiva de 

viagens em TI para os modos suaves 

 Existência de algum potencial de melhoria e adequação 

da rede de TC às necessidades dos residentes 

 O concelho apresenta uma orografia e barreiras físicas 

que podem ser adversas à implementação de redes 

pedonais e cicláveis 

 

K.1.3. Modos suaves 

As principais conclusões ao nível da oferta e da procura 

dos modos suaves são: 

 Existe um forte dinamismo de qualificação e 

consolidação das redes pedonais e cicláveis 

integradas, tanto num contexto urbano, como de lazer; 

 No contexto urbano – mobilidade quotidiana- estão 

em curso planos de Promoção das Acessibilidades e 

Projetos de Regeneração Urbana que visam a 

melhoria das condições de deslocação pedonal e a 

qualificação do espaço público. Existe também uma 

proposta para a rede ciclável, a qual engloba a cidade 

e a sua envolvente, da qual já se encontra construída 

a 1ª fase e está implementado um serviço de 

empréstimo de bicicletas elétricas, integrado no 

projeto BeÁgueda; 

 No contexto Lazer – Turismo, o concelho tem vindo 

a desenvolver desde 2008 a Rede N’Trilhos que já 

conta com 8 percursos; está estabelecido um percurso 

turístico urbano dentro da cidade e o concelho integra 

a rede de Caminhos de Santiago e de Fátima, sendo 

atravessado pelos peregrinos nas deslocações para 

estes dois locais. Para além da rede de trilhos que 

integram percursos cicláveis, está ainda prevista uma 

rede de percursos BTT que abrange várias freguesias 

do concelho; 

 A rede de parqueamento de bicicleta na cidade não 

está totalmente estruturada, mas existem espaços de 

parqueamento de bicicletas junto aos principais 
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equipamentos coletivos (e.g., escolas) e junto à 

estação ferroviária; 

 A ocupação indevida das ciclovias por 

estacionamento ilegal e a falta de controlo do 

acesso às ruas de circulação condicionada diminui a 

segurança e o conforto das deslocações; 

 Apesar dos investimentos realizados e em curso a 

quota de mercado dos modos suaves é reduzida 

(15% - 13% a pé e 2% bicicleta), sendo que 52% das 

viagens realizadas em bicicleta são efetuadas por 

pessoas com mais de 65 anos, provavelmente porque 

ainda guardam na memória uma utilização mais 

quotidiana deste modo de transporte; 

 A taxa de posse de bicicleta no concelho é superior 

à média da Região de Aveiro, com 592 bicicletas por 

1.000 habitantes, pelo que a falta de disponibilidade 

de bicicleta não constitui, à partida, um entrave à 

utilização deste modo; 

 A grande maioria das crianças entre os 10 e 14 anos, 

um grupo alvo da mobilidade suave, não tem 

autonomia nas suas decolações para a escola e vai 

de TI; 

 Existe um elevado potencial de transferência de 

viagens do TI para os modos suaves, já que 18% das 

viagens em TI têm menos de 1 km e 52% têm menos 

de 4 km. 

 

Tabela 60 – Modos Suaves: Análise SWOT 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

 Estão em curso o Plano Municipal de Promoção das 

Acessibilidades e o Plano Local de Promoção das 

Acessibilidades, bem como outros projetos de 

reabilitação urbana que incidem na melhoria das 

condições do espaço público 

 Existe uma oferta forte e estruturada de rede pedonal e 

ciclável de âmbito turístico e de lazer 

 Águeda é um dos concelhos em que o ciclismo tem 

maior expressão e dinamismo ainda que não num 

contexto de mobilidade quotidiana 

 Serviço de empréstimo de bicicletas elétricas 

proporcionado pelo projeto-piloto de uso partilhado de 

bicicletas “BeÁgueda”; rede ciclável e elevados níveis 

de posse de bicicletas 

 Apesar dos investimentos já realizados, a utilização 

dos modos suaves para a realização das viagens 

quotidianas é baixa, especialmente no caso da bicicleta 

 Registam-se problemas de ocupação indevida das 

pistas cicláveis e zonas pedonais que põem em causa o 

conforto e segurança das deslocações, contribuindo 

também para a deterioração do espaço público 

 Em determinadas zonas a orografia pode ser dissuasora 

da utilização dos modos suaves e existem problemas 

associados aos fluxos e perfil da rede viária, 

especialmente nos aglomerados atravessados por 

estradas nacionais 

Oportunidades Ameaças 

 Há um forte potencial de transferibilidade de viagens do 

TI para os modos suaves uma vez que grande parte das 

viagens é de curta extensão 

 Aproveitamento dos fundos do QREN para a 

qualificação do espaço público pedonal e para a 

execução dos projetos de expansão da rede ciclável 

 Abrandamento do processo de qualificação do espaço 

público devido à dificuldade de endividamento das 

autarquias e à necessidade de atender a casos com mais 

urgência social 

Incapacidade de mobilizar a população mais jovem 

para o recurso aos modos suaves nas suas deslocações 
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 Há um ambiente favorável à promoção da utilização 

dos modos suaves, seja por via da maior 

consciencialização da população para os problemas 

ambientais, seja por via do preço dos combustíveis e 

das tarifas do TC 

 Há uma estratégia concertada a nível regional de 

promoção dos modos suaves 

para a escola, associada à concentração das escolas em 

polos de maior dimensão 

 

K.1.4. Rede de Transporte Público 

A análise do transporte público envolveu a caraterização 

do transporte coletivo de passageiros em carreiras 

públicas, do transporte escolar que é comparticipado pelo 

município e os Táxis. 

Ao nível do Transporte Coletivo, destaca-se: 

 Embora a Linha do Vouga constitua um ativo 

importante no que se refere à oferta de TC no 

concelho de Águeda, a sua contenção territorial aporta 

ao transporte rodoviário uma importância acrescida 

ao nível da cobertura geográfica do território 

concelhio; 

 Ao nível da cobertura temporal, a oferta de TC 

rodoviário é fortemente marcada pela sua 

dependência relativamente ao transporte escolar, 

a qual se traduz em reduções de 60% fora do período 

escolar, bem como na quase ausência de oferta aos 

fins-de-semana; 

 Nas férias escolares há zonas do concelho que 

deixam de ser servidas e outras onde a oferta é muito 

reduzida; 

 Esta influência do transporte escolar na organização 

da oferta de TC rodoviário traduz-se ainda numa 

oferta muito rarefeita ao longo do dia – em dia útil, 

55% das carreiras apenas oferece 2 circulações diárias 

(ida para a escola e regresso a casa), valor que sobe 

para os 70% fora do período escolar; 

 Esta realidade do lado da oferta acaba por se traduzir 

num nível de utilização do TC muito reduzido – a 

repartição modal a nível concelhio é de apenas 2,6%, 

com as freguesias de maior quota TC a apresentarem 

sensivelmente o dobro; 

 Quase 2/3 da procura do TC corresponde a alunos 

que se deslocam de casa para a escola (e regressam), 

o que reforça a importância deste segmento de 

procura. 

No que se refere especificamente ao transporte escolar 

que é comparticipado pelo município, salienta-se que: 

 A CMA assegura este transporte através de carreiras 

públicas (CP+Transdev) e de circuitos dedicados 

realizados por veículos de aluguer (táxi) e veículos 

privados pertencentes às juntas de freguesia e IPSS; 

 Em 2013/2014 os custos com o transporte escolar 

deverão ascender a cerca de 580 mil euros/ano (cerca 

de 471€/aluno ano); 

 As carreiras públicas são responsáveis pelo transporte 

da grande maioria dos alunos, mas tem-se vindo a 

verificar uma perda de importância do seu papel em 
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detrimento das soluções assentes em veículos 

privados de associações e de juntas de freguesias; 

 Esta tendência está em parte associada ao aumento 

relativo das necessidades de transporte de alunos mais 

novos; 

 O custo médio por aluno transportado é inferior nas 

carreiras públicas ao dos circuitos dedicados, pelo que 

o processo de restruturação do parque escolar cria 

novas pressões sobre o transporte escolar; A escassez 

de recursos financeiros obriga a repensar e readaptar 

as estratégias. 

No que se refere aos Táxis, verifica-se que a oferta per 

capita em Águeda é superior à da CIRA – 0,84/ 1.000 hab. 

vs. 0,78 na CIRA, mas inferior à recomendada (0,91 táxis/ 

1.000 hab). 

Tabela 61 – Rede TC: Análise SWOT 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

 Cobertura razoável do território por parte da rede de TC 

rodoviário em período escolar 

 Coexistência de modo rodoviário e ferroviário 

 Parte importante das carreiras de TC rodoviário é 

operada pelo mesmo operador, o que pode facilitar o 

processo de negociação da reestruturação das carreiras 

e uma mais fácil aceitação da introdução de medidas 

inovadoras de TC 

 Frequência de serviço do TC baixa ou muito baixa 

 Inexistência de perspetiva de rede intraconcelhia: a rede 

de TC rodoviário não apresenta qualquer 

hierarquização da sua oferta 

 Fraca (ou inexistente) integração tarifária 

 Forte dependência da procura associada ao segmento 

“estudantes”, assistindo-se a uma redução significativa 

da oferta de transporte coletivo rodoviário nos períodos 

não escolares 

 Ausência de uma imagem “comum” aos vários serviços 

de transporte (mesmo quando operados pela Transdev) 

e inexistência de informação ao público nas paragens 
 Contingente de táxis pode não responder 

adequadamente às necessidades dos residentes (e da 

população flutuante) 

Oportunidades Ameaças 

 Preço elevado dos combustíveis e a conjuntura de crise 

económica pode favorecer uma maior transferência 

para o TC, caso sejam criadas as condições para tal 

 Alteração do quadro legal de regulação do transporte de 

passageiros, impondo a necessidade de contratualização 

dos serviços de transporte público e conferindo mais 

poder aos municípios na organização e gestão do 

sistema de transporte 

 Abertura legal para o surgimento de lógicas de serviços 

de transporte flexíveis que melhorem a acessibilidade 

nas zonas de menor densidade de procura 

 Retração da procura de TC associada ao aumento do 

desemprego e dos tarifários dos TC, o que pode 

condicionar ainda mais a viabilidade do transporte 

coletivo 

 Continuação da utilização do transporte coletivo apenas 

pelos estudantes e cativos deste modo 

 A Linha do Vouga está na lista das linhas a fechar no 

Plano Estratégico de Transportes (PET), e como tal, 

senão tiver capacidade de recuperação de parte da 

procura é de admitir que tal venha a acontecer 
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K.1.5. Rede de Transporte Individual 

Com base na analise desenvolvida é possível concluir que: 

 Ao nível rodoviário, o concelho de Águeda apresenta 

uma estrutura baseada no IC2 (para as ligações 

longitudinais), no IP5/A25 (para as ligações 

transversais a Norte) e na EN333 (para as ligações 

transversais); 

 As ligações da rede viária do concelho de Águeda 

à rede nacional fundamental, nomeadamente ao 

IP1/A1 e ao próprio IP5/A5 são pouco diretas. Neste 

sentido, será importante a estruturação e 

hierarquização da rede rodoviária existente de modo a 

serem encontradas ligações que suprimam esta 

carência; 

 A rede viária do concelho apresenta condições de 

funcionamento satisfatórias, ainda que se registem 

constrangimentos nas ligações a Aveiro (EN320) e 

junto aos nós do IC2 /EN1; 

 Em contexto urbano, há perturbações pontuais na 

proximidade das escolas e de outros equipamentos 

urbanos; 

 Perfis transversais reduzidos (passeios estreitos) nos 

aglomerados urbanos que são atravessados pelas 

estradas nacionais; 

 A introdução de portagens nas SCUTS provocou 

um desvio do tráfego para as estradas nacionais 

(designadamente EN333). 

Em síntese, há necessidade de proceder ao fecho de malhas 

e melhorar as ligações aos polos de emprego, mas a aposta 

deve centrar-se na gestão e qualificação do espaço 

rodoviário, com vista a melhorar a qualidade de vida e a 

segurança. 

 

Tabela 62 – Rede TI: Análise SWOT 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

 Concelho servido por vários eixos 

pertencentes à rede fundamental e 

complementar nacional (IP1/A1, o IP5/A25 e 

o IC2) 

 Sensibilização do concelho de Águeda para a 

necessidade de redistribuir o espaço canal a 

favor de outros modos que não o transporte 

individual 

 Das vias que servem o concelho de Águeda, 

nenhuma apresenta níveis de saturação acima 

dos 100% 

 Existência de fluxos de tráfego de atravessamento em algumas 

vias (de onde se destaca a EN333), situação que se tem vindo a 

intensificar com a introdução de portagens eletrónicas nos 

IC1/A17 e IC1/A29 

 O IC2, que permite o atravessamento longitudinal “não pago” da 

Região de Aveiro, apresenta alguns troços com cargas de tráfego 

elevadas, principalmente durante a HPT, o que resulta em 

perturbações que podem traduzir-se na formação de filas de 

espera 

 A EN230, que estabelece a ligação entre Aveiro e Águeda, 

apresenta cargas de tráfego elevadas o que faz com que, durante 

as horas de ponta, alguns dos seus troços (nomeadamente junto 

ao IC2) se aproximem do seu regime de capacidade 

 Perfis transversais reduzidos e com passeios estreitos nos 

aglomerados urbanos que são atravessados pelas principais vias 

nacionais, destacando-se os atravessados pela EN333 
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 As ligações da rede viária do concelho à rede nacional 

fundamental, nomeadamente ao IP1/A1 e ao próprio IP5/A5 são 

pouco diretas 

Oportunidades Ameaças 

 Novas vias de ligação de regional e concelhia 

previstas no âmbito do PDM e do PIMT-RA, 

fomentarão uma distribuição mais eficiente 

dos fluxos e permitirão reduzir as pressões e 

conflitos no atravessamento dos aglomerados 

urbanos 

 Manutenção da excessiva dependência do automóvel nas 

viagens dos residentes do concelho 

 Aumento dos volumes de tráfego de atravessamento na EN333 

por via da introdução de portagens na IP5/A25, o IC1/A17, o 

IC1/A29 

 Aumento da sinistralidade rodoviária por via da transferência 

dos fluxos de atravessamento das ex-SCUT para as estradas 

nacionais e vias municipais 

 

K.1.6. Estacionamento 

O estacionamento é um fator que contribui para 

influenciar as opções modais. Se, por um lado, for 

proporcionada uma oferta muito elevada existe a tendência 

de aumentar a procura mas, se por outro lado, se restringir 

demasiado a oferta haverá tendência a ampliar a procura 

de estacionamento ilegal. 

Neste sentido deve-se procurar que exista uma situação de 

equilíbrio entre a oferta e a procura de estacionamento, de 

acordo com as caraterísticas do território em que se insere 

e do que se pretende alcançar em matéria de estratégia de 

mobilidade para Águeda. 

No caso da cidade de Águeda deve-se procurar 

desenvolver uma estratégia de maior restrição à utilização 

do automóvel de modo a promover uma maior 

qualificação do espaço urbano, e sobretudo como 

instrumento de auxílio ao processo de transferência modal 

do transporte individual para o transporte coletivo ou para 

os modos suaves. 

Seguidamente sumarizam-se as principais caraterísticas do 

estacionamento na cidade de Águeda, as quais são 

importantes na definição da estratégia de intervenção para 

a gestão do estacionamento: 

 A oferta de estacionamento na cidade é 2,8 mil 

lugares, existindo uma repartição equilibrada entre 

oferta na via pública e em bolsas de estacionamento; 

 Existem já zonas de estacionamento tarifado, tanto 

na via pública como em parques de estacionamento. 

As tarifas praticadas nos parques de estacionamento 

são inferiores às tarifas praticadas na via pública, o 

que corresponde à adoção das recomendações gerais 

sobre esta matéria; 

 A taxa de ilegalidade na cidade é de 38% no período 

diurno (27% no caso da taxa de ilegalidade na rede 

urbana), sendo que a maior parte dos veículos 

estacionados em situação ilegal perturba a circulação 

rodoviária e/ou pedonal; 

 A recente capacidade de autuação por parte da 

empresa que explora o estacionamento na via 

pública poderá contribuir para reduzir esta taxa de 
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ilegalidade; 

 De um modo geral, não existe deficit de 

estacionamento, mas a taxa de saturação é próximo 

de 1 no período diurno o que leva a recomendar que 

sejam adotadas medidas de gestão do estacionamento 

na área mais central da cidade; 

 Cerca de 1/2 do consumo de espaço/hora de 

estacionamento é realizado por veículos que 

estacionam por períodos muito longos; 

 O PDM de Águeda estabelece dotações de 

estacionamento para novas urbanizações mais 

elevadas que a portaria 126B/2008, para a 

componente habitacional, facto que favorece a 

motorização dos agregados. 

 

 

Tabela 63 – Estacionamento: Análise SWOT 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

 81% dos alojamentos dispõem de estacionamento 

privado e este é utilizado pelos residentes 

 O estacionamento é tarifado em Águeda, o que 

contribui para reduzir as durações médias de 

estacionamento e para promover a rotação 

 O balanço entre a oferta e a procura de estacionamento 

é positivo (ou pouco negativo) nos períodos diurno e 

noturno 

 Elevada procura de estacionamento ilegal: taxa de 

ilegalidade média de 38% no período diurno e de 27% 

no período noturno 

 Predominância de estacionamento ilegal do tipo 2 

(compromete a circulação de peões e veículos) 

 Elevada proporção de trabalhadores com 

estacionamento disponível no seu local de trabalho 

(aprox. 31%), o que reduz a capacidade de 

transferência das viagens em TI para outros modos de 

transporte mais sustentáveis 
Oportunidades Ameaças 

 A exploração e autuação do estacionamento tarifado na 

via pública são realizadas pela mesma entidade, o que 

favorece a existência de menores taxas de 

incumprimento 

 A gestão estacionamento é uma das medidas mais 

eficazes para o controlo do uso do TI, havendo margem 

para ampliar a zonas tarifadas na zona centro da cidade 

 A deslocalização dos principais polos de emprego e 

espaços comerciais para zonas exteriores ao centro 

urbano é indutora de mais deslocações motorizadas, 

sobretudo porque normalmente disponibilizam oferta 

de estacionamento em quantidade 

 

K.1.7. Transporte de Mercadorias e 

Logística 

Relativamente à componente urbana da logística, é de 

referir que: 

 A cidade de Águeda oferece estacionamento 

reservado para as cargas e descargas, porém verifica-

se que esta oferta não é totalmente abrangente, 

sendo necessário alargar os lugares exclusivos para 

operações logísticas a outras zonas da cidade; 

 Há problemas ao nível da regulamentação e da 
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fiscalização, já que a circulação nas zonas pedonais é 

consentida a todos os veículos e o tempo de 

abastecimento não é controlado. 

Quanto à circulação de mercadorias dos principais polos 

empresariais e industriais, é de destacar que: 

  Existe um elevado fluxo de veículos pesados (com 

maior intensidade na parte da tarde) no eixo N1/IC2, 

bem como na EN 230/EN 233; 

 A via de cintura externa prevista é fundamental para 

melhorar a acessibilidade à ZI da Giesteira e ao PE 

do Casarão; 

 É necessário atuar ao nível da sinalização de 

trânsito com vista a assegurar o correto 

encaminhamento dos veículos pesados para as vias de 

maior capacidade. 

 

 

Tabela 64 – Transporte de mercadorias e logística: Análise SWOT 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

 As infraestruturas rodoviárias existentes (IC2 e EN230), 

e proximidade às autoestradas A1 e a25 

 Ao nível da logística urbana, a oferta de lugares para 

carga e descarga não é suficiente, verificando-se a 

circulação e estacionamento de veículos nas zonas 

pedonais sem que haja fiscalização eficaz 

Oportunidades Ameaças 

 A construção da Via de Cintura Externa a Águeda 

permitirá melhorar substancialmente a acessibilidade 

rodoviária da ZI da Giesteira e do Parque Empresarial 

do Casarão à rede rodoviária estruturante, sobretudo nas 

ligações a norte 

 A expansão prevista do aeródromo poderá tornar os 

espaços industriais do concelho mais atrativos a nível 

inter-regional 

 A proximidade do porto de Aveiro é também uma 

vantagem competitiva do concelho para implementação 

de novos negócios 

 Dada a conjuntura económica atual, há o risco de haver 

um subaproveitamento das zonas logísticas e parques 

empresariais, mantendo a dispersão destas atividades 

no território 

 Dificuldade de promover o direcionamento do tráfego 

pesado para as vias de maior capacidade, fruto dos 

custos associados a portagens e do congestionamento 

das vias não portajadas 

 

K.1.8. Transporte Aéreo / Infraestruturas 

Aeroportuárias 

Atualmente o aeródromo assume um papel relevante no 

concelho e na região, encontrando-se numa localização 

geoestratégica importante do ponto de vista de proteção 

civil e combate a incêndios, uma vez que se situa entre o 

litoral e as áreas florestais. Por outro lado, os serviços que 

oferece ao nível da aviação de recreio também 

representam uma mais-valia económica para o concelho.  

Na revisão do PDM de Águeda prevê-se a ampliação e 

certificação do aeródromo de forma a poder receber 

aeronaves de média dimensão e jatos particulares, 

procurando assim que o aeródromo municipal venha a 

desempenhar um papel estratégico ao nível da circulação 
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aérea na região de passageiros e mercadorias. 

 

Tabela 65 – Transporte Aéreo: Análise SWOT 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

 Localização geoestratégica relevante no combate a 

incêndios 

 Serviços ao nível da aviação de recreio, (através do 

Aeroclube de Águeda) 

  

Oportunidades Ameaças 

 Ampliação do aeródromo prevista no PDM poderá vir a 

desempenhar um papel relevante em termos 

económicos, não só devido à prestação de serviços de 

recreio e lazer, mas também servir de modo alternativo 

para o transporte de passageiros e mercadorias 

 Falta de investimento privado, que pode fazer com que 

o aeródromo não tenha o rendimento esperado ao nível 

da prestação de serviços 

 

K.1.9. Segurança rodoviária 

As principais notas decorrentes da análise dos dados 

disponíveis sobres segurança rodoviária, evidenciam que:  

 Em termos absolutos, Águeda regista um elevado 

número de acidentes com vítimas, sendo que a 

evolução não tem sido muito favorável; 

 Em termos do rácio de acidentes com vítimas per 

capita, observa-se que o concelho de Águeda se 

encontra em linha com a maioria dos concelhos da 

Região de Aveiro, com cerca de 0,45 acidentes com 

vítimas por 1.000 habitantes; 

 No que respeita ao índice de gravidade, verifica-se 

que Águeda regista valores bastante elevados que 

decorrem do aumento do número de feridos graves e 

de vítimas mortais; 

 44% dos acidentes graves ocorre em arruamentos 

urbanos e 38% em estradas nacionais, todavia em nº 

de vitimas as estradas nacionais têm maior peso (a 

média de vitimas por acidente nas estradas nacionais 

é de cerca de 1,37 enquanto nos arruamentos urbanos 

este valor é de 1,01); 

 Entre 2006 e 2011, o tipo de acidente grave mais 

frequente foram as colisões (54%) e os despistes 

(32%). Os atropelamentos têm um peso mais reduzido 

no concelho; 

 As colisões concentram-se nas estradas nacionais 

(em especial EN1 e EN333), mas há um elevado valor 

nos arruamentos urbanos; 

 Há um elevado nº de despistes nos arruamentos 

urbanos: Rua Nossa Senhora de Fátima, Rua 

Principal e Rua do Emigrante são as vias com mais 

ocorrências; 

 Com a informação disponível não é possível fazer 

uma georreferenciação dos pontos negros do 
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concelho, sendo que importa desenvolver rotinas de 

levantamento e sistematização da informação 

relativa à sinistralidade rodoviária (e respetivas 

causas) de modo melhorar a atuação. 

 

 

Tabela 66 – Segurança Rodoviária: Análise SWOT 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

 Estão em curso diversos projetos de intervenção ao 

nível das acessibilidades e circulação, arruamentos 

urbanos e regeneração urbana, que terão impactes 

positivos na segurança rodoviária 

 Em termos de acidentes per capita, os valores de 

sinistralidade do concelho de Águeda estão em linha 

com os dos demais concelhos da região 

 Águeda apresenta um elevado n.º de acidentes com 

vítimas 

 No último ano com dados disponíveis (2011), assistiu-

se a um crescimento de 10% no número de acidentes, 

relativamente ao ano anterior 

 Águeda é o único concelho da Região onde o índice de 

gravidade não baixou em 2011, face a 2006, sendo um 

dos mais elevados da Região 

Oportunidades Ameaças 

 Há alguma concentração dos acidentes nas estradas 

nacionais, pelo que o estabelecimento de rotinas que 

permitam a identificação dos pontos negros poderá 

contribuir para a redução da sinistralidade 

 Introdução de medidas de moderação da velocidade de 

circulação e maior sensibilização por parte de 

condutores e peões pode contribuir positivamente para a 

redução de acidentes 

 Transferência de parte do tráfego para as estradas 

nacionais pode agravar a ocorrência de acidentes, 

nomeadamente aqueles que envolvem peões e ciclistas 

  
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Construção de Cenários  
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L. Construção de Cenários 

 

L.1. Breve enquadramento 

A construção de cenários constitui uma oportunidade para 

refletir sobre as diversas possibilidades de evolução, no 

que respeita às principais variáveis que influenciam a 

mobilidade e os comportamentos dos cidadãos, 

assumindo-se que os cenários refletem apenas hipóteses de 

comportamento futuro, devendo ser assim encarados. 

No âmbito do PIMT-RA foi já realizado um vasto trabalho 

de identificação das principais forças que poderão 

influenciar a mobilidade a prazo, tendo sido desenvolvidos 

cenários de evolução futura da mobilidade para a Região 

de Aveiro para os anos de 2018 e 2023. 

Ao nível da Estratégia de Mobilidade Sustentável 2020 de 

Águeda, assume-se a metodologia de construção dos 

cenários adotada no PIMT-RA, considerando todavia uma 

maior pormenorização da análise a nível concelhio e 

interpolando os resultados de modo a responder aos anos 

horizonte definidos para este documento e que são: 

 Médio prazo: 2016, que traduz o referencial de 

meio-termo; 

 Longo Prazo: 2020, ano para o qual se admite que 

estejam já implementadas todas as medidas. 

Para a Situação Atual assume-se como referência o ano 

de 2012 que corresponde ao ano base admitido no PIMT-

RA e para o qual foram realizados os trabalhos de campo 

de caraterização da Mobilidade. 

No presente capítulo descrevem-se os cenários de futuro 

que foram considerados no âmbito da Estratégia de 

Mobilidade Sustentável de 2020 para Águeda, 

apresentando-se os seus pressupostos base e as matrizes de 

viagens estimadas para os anos horizonte definidos. 

Procede-se, ainda que de forma mais pormenorizada, à 

avaliação do potencial de crescimento dos veículos 

elétricos de duas rodas no concelho, um projeto lançado 

recentemente pelo município na cidade de Águeda, e o 

qual se pretende expandir para outras áreas do concelho. 

 

L.2. Descrição dos cenários 

Existam diversas forças que influenciam a evolução dos 

padrões de mobilidade (tanto em intensidade de viagens 

como de repartição modal), como se ilustra na Tabela 67, 

verificando-se, todavia, que apenas algumas destas forças 

têm reflexos quando se consideram cenários a longo prazo 

(20 ou 30 anos), não sendo relevantes no contexto da 

Estratégia de Mobilidade para Águeda. Há ainda outras 

forças que não são influenciáveis pelo município de 

Águeda (e.g., alterações dos preços dos combustíveis ou 

evoluções tecnológicas) e, como tal, a sua incorporação no 

modelo de transportes poderia constituir-se como “ruído” 

no processo de construção dos cenários de futuro. 
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Tabela 67 - Principais forças que influenciam o 

desenvolvimento do sector dos transportes 

 
Fonte: Adaptado de TRANSVisions 

 

Assim, à semelhança da metodologia adotada no PMIT – 

RA, assumiram-se como variáveis estruturantes para a 

construção dos cenários futuros: 

 A Evolução da população de Águeda e da restante 

Região de Aveiro e sua distribuição no território; e 

 A Evolução do emprego de Águeda e da restante 

Região de Aveiro na área de intervenção e sua 

localização no território. 

Nos pontos seguintes descrevem-se as perspetivas e 

pressupostos associados à evolução destas variáveis. 

L.2.1. Evolução da população 

A evolução das dinâmicas demográficas influencia os 

potenciais de mobilidade, já que “mais pessoas” se 

traduzem em “mais viagens” (ou o inverso) e, como tal, a 

população é uma variável fundamental para a construção 

dos cenários de futuro. 

Para estimar qual poderá ser a evolução da população no 

concelho de Águeda foram consideradas as projeções 

estabelecidas no âmbito do PIMT-RA e do PDM de 

Águeda. 

As projeções estabelecidas no âmbito do PIMT-RA 

tiveram por base as “Projeções da população residente, 

2000-2050” desenvolvidas pelo INE, em 2004, as quais 

consideram três cenários de evolução possível que 

dependem da variação da taxa de fecundidade (3 

hipóteses), das migrações (2 hipóteses) e de uma hipótese 

relativa à evolução da mortalidade. Na tabela seguinte 

sintetiza-se os pressupostos inerentes às projeções do INE 

que são apresentadas por NUTII. 
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Tabela 68 – Projeções populacionais produzidas pelo INE: hipóteses de evolução consideradas 

Cenário Descrição 

Fecundidade 
(Índice Sintético 

de fecundidade) 

Mortalidade  

(Esperança média 

de vida à nascença) 

Saldo 

Migratório 

2001 2050 2001 2050 2001 2050 

Baixo 

Conjuga as hipóteses de um aumento da esperança 

média de vida à nascença (79,0 anos para os homens e 

84,7 anos para as mulheres em 2050), com a redução da 

fecundidade em Portugal para 1,3 crianças por mulher e 

com saldos migratórios externos nulos durante todo o 
período. 

1,4 

1,3 

73,2  

(homens) e  

79,8  

(mulheres) 

79,0  

(homens) e  

84,7  

(mulheres) 

0 0 

Base 

Mantendo valores idênticos para a evolução da 

esperança média de vida à nascença, considera o 

aumento gradual da fecundidade para 1,7 crianças por 

mulher até 2050, em associação com saldos migratórios 

externos positivos moderados (redução dos 65 mil 

indivíduos por ano registados em 2001 até aos 10 mil 
por ano em 2010, mantendo-se este valor até 2050). 

1,7 

65 mil 10 mil 

Elevado 

Mantendo valores idênticos para a evolução da 

esperança média de vida à nascença, associa a hipótese 

da fecundidade aumentar para valores próximos das 2 

crianças por mulher, com saldos migratórios 

semelhantes aos do cenário base. 

2,0 

Fonte: Adaptado de “Projeções de população residente – Portugal e NUTII – 2000-2050”, INE, 2004 

 

As projeções populacionais do INE apontam para a 

inversão das dinâmicas populacionais em Portugal a partir 

de 2010, as quais conduzem a uma redução da população 

que é mais acentuada nos cenários Baixo e Base e 

corresponde praticamente à estabilização da população no 

cenário Elevado. 

De referir ainda que as projeções do cenário base do INE 

são muito próximas dos valores registados no Censo de 

2011 (a população registada nos censos é cerca de 0,22%, 

inferior à das projeções do cenário base), o que revela uma 

boa adesão da metodologia à realidade. 

Figura 129 – Projeção demográfica da população 

no Baixo Vouga 

 
Fonte: Adaptado de “Projeções de população residente – Portugal e 

NUTII – 2000-2050”, INE, 2004 

Assim sendo, o PIMT-RA assumiu as dinâmicas de 

evolução demográfica projetadas pelo INE, procedendo à 

sua correção em função dos resultados entretanto 

conhecidos para os Censos de 2011 e à sua transposição 
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para a escala concelhia. 

Na tabela seguinte apresentam-se as projeções de 

população realizadas no âmbito do PIMT-RA para o total 

do concelho de Águeda e para a CIRA, sendo que a 

extrapolação dos valores do concelho para os anos 

horizonte da Estratégia de Mobilidade de Águeda aponta 

para que, em 2020, a população do concelho seja na ordem 

dos 45 mil habitantes nos Cenário Base e Elevado. 

No Cenário Baixo a população do concelho será inferior, 

na ordem dos 44 mil habitantes, sendo que a diferença 

entre os vários cenários é pouco significativa (o cenário 

Baixo aponta para cerca de menos 1.200 habitantes, 3% da 

população do concelho, do que o Cenário Elevado). 

 

 

Tabela 69 – Projeções populacionais para a Região do Baixo Vouga e extrapolação para o concelho de Águeda 

Concelho de Águeda  
Censos 

2012 2018 2022 
 

2016 2020 
2001 2011 

Cenário Baixo 

49.041 47.729  47.593  

45.248 43.026  46.030 44.369 

Cenário Base 45.881 44.229  46.451 45.220 

Cenário Elevado 46.151 44.731  46.602 45.583 
         

CIRA 
Censos 

2012 2018 2022 
   

2001 2011    

Cenário Baixo 

364.973 370.344 370.885 

362.072 352.222    

Cenário Base 367.135 362.075    

Cenário Elevado 369.300 366.182    

Fonte: PIMT-RA 

 

De notar que, no âmbito da revisão do PDM de Águeda, 

foram também realizadas projeções demográficas para o 

concelho, baseadas no método de “cortes componentes”, 

as quais apontam para uma população de 45.377 

habitantes em 2020, ou seja, muito próxima da estimada 

para o Cenário Base desenvolvido no âmbito do PIMT-

RA. 

Neste contexto, assume-se como cenário de referência 

para a construção das matrizes de viagens futuras o 

Cenário Base de evolução da população do PIMT-RA, 

apresentando-se na Tabela 70 as estimativas 

populacionais para 2012, 2016 e 2020 obtidas para as 

diversas freguesias do concelho. 

No essencial, é esperado que até 2020 exista uma 

diminuição da população residente no concelho, que 

afetará todas as freguesias do concelho. Apesar dos 

decréscimos de população serem transversais a todas as 

freguesias do concelho, é expectável as freguesias mais 

dinâmicas - Aguada de Cima, Fermentelos e UF de 

Águeda e Borralha – apresentem perdas inferiores, 

acentuando-se, deste modo, os contrates entre a zona 

nascente e poente do concelho. 
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Tabela 70 – Estimativas populacionais da população para 2012, 2016 e 2020 - Cenário Base 

Freguesias 

Censos  Estimativas  TMC Anual 

2001 2011 
 

2012 2016 2020 
 2011/ 

2001 

2020/ 

2012 

UF de Águeda e Borralha 13.578 13.576  13.570 13.365 13.124  0,0% -0,4% 

UF de Trofa, Segadães e Lamas do Vouga 4.645 4.630  4.627 4.552 4.466  0,0% -0,4% 

UF de Belazaima do Chão, Castanheira do 

Vouga e Agadão 1.792 1.611 

 

1.594 1.513 1.433 

 

-1,0% -1,3% 

UF de Barrô e Aguada de Baixo 3.739 3.209  3.160 2.934 2.714  -1,4% -1,8% 

UF de Travassô e Óis da Ribeira 2.449 2.305  2.290 2.203 2.113  -0,6% -1,0% 

UF de Recardães e Espinhel 6.120 6.036  6.002 5.886 5.761  -0,1% -0,5% 

UF de Préstimo e Macieira de Alcoba 1.031 808  788 707 629  -2,2% -2,5% 

Aguada de Cima 3.952 4.013  4.018 3.981 3.934  0,2% -0,3% 

Fermentelos 3.148 3.258  3.268 3.263 3.249  0,3% -0,1% 

Macinhata do Vouga 3.581 3.406  3.388 3.271 3.149  -0,5% -0,9% 

Valongo do Vouga 5.006 4.877  4.889 4.775 4.649  -0,3% -0,6% 

Total Concelho de Águeda 49.041 47.729  47.593 46.451 45.220  -0,3% -0,6% 

TMC – Taxa Média de Crescimento Anual 
Fonte: Calculado a partir das projeções do PIMT-RA 

Ainda no âmbito de evolução demográfica, importa 

analisar a evolução da população em termos de estrutura 

etária e de género, já que existem variações 

significativas nos padrões de mobilidade em função 

destes fatores, como se observa da análise da Figura 130. 

Figura 130 – Repartição modal das viagens dos 

residentes no concelho de Águeda por idade e 

sexo  

 
Fonte: Inquérito à mobilidade 2011/2012 

A este nível, é de referir que as projeções do INE para a 

NUT II Baixo Vouga aponta para um envelhecimento da 

população residente, com a grupo etário de 65 anos ou 

mais a representar 21% da população em 2020 e o índice 

envelhecimento a apontar para uma proporção de 162 

idosos por cada 100 jovens. 

Tabela 71 – Estrutura etária da população do 

Baixo Vouga (Projeções INE) 

 
Censos Projeções INE 

2011 2015 2020 

0-14 15% 14% 13% 

15-24 11% 11% 11% 

25-64 56% 56% 55% 

65+ 19% 19% 21% 

Ie 128 136 162 

Ie – Índice de Envelhecimento (Pop. 65+/Pop. 0-14*100) 
Fonte: Projeções de população residente – Portugal e NUTII – 2000-

2050”, INE, 2004  
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âmbito do PMD é esperado um envelhecimento da 

população do concelho em 2020, sendo que, como 

Águeda parte de uma base de população mais 

envelhecida que a NUT II Baixo Vouga, o peso de 

população idosa do concelho e o seu índice de 

envelhecimento serão mais desfavoráveis que os da 

NUTII. 

Tabela 72 – Comparação das alterações na 

estrutura etária da população do Baixo Vouga e 

do concelho de Águeda  

 

INE Baixo Vouga PDM Águeda 

Estrutura Variação Estrutura Variação 

2011 2020 
2011/ 

2020 
2011 2020 

2011/ 

2020 

0-14 15% 13% -16% 14% 9% -35% 

15-24 11% 11% -4% 11% 10% -11% 

25-64 56% 55% -3% 56% 57% -6% 

65+ 19% 21% 18% 20% 23% 17% 

Ie 128 162  141 239  

Fonte: Projeções INE, PMD de Águeda e Censos 2011  

Na tabela seguinte reproduzem-se as estimativas da 

distribuição etária e de género da população do concelho 

em 2016 e 2020, as quais foram calculadas tendo por 

base as estimativas do PIMT-RA e do PDM de Águeda, 

considerando o cenário Base. 

No essencial a recomposição da estrutura etária da 

população do concelho acarretará desafios para a 

mobilidade do concelho, a diferentes níveis: 

 A redução da população mais jovem poderá 

acelerar os processos de racionalização dos 

equipamentos escolares, com a concentração dos 

alunos num menor número de unidades escolares, o 

que poderá obrigar ao reforço do investimento no 

transporte escolar. Paralelamente, a redução do 

número de crianças mais velhas, também se poderá 

traduzir na redução da procura dos transportes 

coletivos, dificultando ainda mais a sua viabilidade; 

 O aumento da população mais idosa (65 anos ou 

mais), a manterem-se os padrões atuais, tenderá a 

provocar uma redução do número de viagens e 

criará necessidades de deslocação alternativas ao 

TI, já que este segmento tende a realizar menos 

viagens (nos inquéritos realizados, registou-se uma 

média 1,24 viagens dia no segmento de residentes 

em Águeda com 65 ou mais anos, contra 2,24 para 

o total de população) e tem menor propensão à 

utilização do TI (como se verifica da analise da 

Figura 130); 

 O segmento de população em idade ativa (25-64 

anos) representará cerca de 57% do total de 

população (hoje representa cerca de 56%), pelo que 

se deve manter a dominância das deslocações casa 

- trabalho e as pressões de recurso ao TI. 

Tabela 73 – Estimativa de composição etária da população do concelho de Águeda em 2012, 2016 e 2020 

 
2012  2016  2020  Variação 2020/2012 

HM H M  HM H M  HM H M  HM H M 

0-14 6.394 3.174 3.220  5.258 2.655 2.602  4.293 2.205 2.088  -33% -31% -35% 

15-24 4.987 2.564 2.423  4.858 2.462 2.396  4.698 2.347 2.351  -6% -8% -3% 

25-44 12.851 6.280 6.571  12.575 6.195 6.380  12.217 6.067 6.150  -5% -3% -6% 

45-64 13.904 6.643 7.261  13.881 6.734 7.148  13.760 6.775 6.985  -1% 2% -4% 

65+ 9.457 4.149 5.308  9.879 4.205 5.675  10.252 4.229 6.023  8% 2% 13% 

Total 47.593 22.810 24.782  46.451 22.251 24.201  45.220 21.624 23.596  -5% -5% -5% 

Fonte: Calculado a partir das projeções do PIMT-RA e do PDM de Águeda 
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L.2.1. Evolução do emprego 

A localização e o número de postos de trabalho 

presentes no concelho de Águeda e nos restantes 

concelhos da Região de Aveiro é um fator que influencia 

significativamente a mobilidade, uma vez que quase 

metade das viagens realizadas diariamente são 

deslocações casa-trabalho. 

Todavia, o desenvolvimento dos cenários de evolução 

do emprego é uma tarefa bastante difícil de concretizar 

uma vez que depende, em grande medida, da conjuntura 

económica, das iniciativas desenvolvidas pelas 

autarquias ao nível da disponibilização de parques 

empresariais ou zonas industriais, das iniciativas do 

governo e dos principais grupos empresariais que, em 

conjunto ou isoladamente, decidem a localização ou 

relocalização de unidades existentes num ou noutro 

concelho. 

No âmbito do PIMT-RA optou-se por considerar que o 

emprego é uma variável dependente da população 

residente em cada concelho, já que existe uma forte 

correlação entre estas duas variáveis que é facilmente 

compreensível se se considerar que uma parte 

significativa da mobilidade dos residentes é interna à 

freguesia e concelho de residência, traduzindo a procura 

de emprego na proximidade da zona de residência ou a 

opção de residência próxima do local de emprego. 

Com efeito, como se pode verificar na Figura 131, a 

relação entre emprego e população apresenta uma 

correlação que é de 0,9585 para uma equação 

polinomial de grau 2. 

 

Figura 131 – Relação entre emprego e população 

 

Fonte: Dados dos quadros de pessoal do Ministério do Emprego e da 
Solidariedade Social (2009) e Resultados Provisórios dos Censos de 

2011 

Na tabela seguinte apresenta-se a evolução recente do 

emprego privado quantificado nos quadros de pessoal 

elaborados pelo Ministério do Emprego e da 

Solidariedade Social, sendo de notar que este tem vindo 

a diminuir desde de 2007, o que, em parte, reforça a 

correlação existente entre estas duas variáveis. 

Tabela 74 – Evolução do emprego no setor 

privado no concelho de Águeda 

 2007 2008 2009 

Postos de Trabalho no 

Concelho de Águeda 
19.471 19.099 17.904 

Fonte: Quadros de pessoal do Ministério do Emprego e da 
Solidariedade Social (2007 a 2009) 

Ao nível da Estratégia de Mobilidade Sustentável 2020 

para Águeda recorreu-se à metodologia desenvolvida no 

âmbito do PIMT-RA, procedendo-se à projeção do 

emprego nos cenários de futuro de 2016 e 2020, com 

base na relação população / emprego, a qual foi 

corrigida de modo a comtemplar os projetos municipais 

y = 0,0003x2 + 0,0187x + 0,148
R² = 0,9585
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previstos de criação de novos polos empresariais. 

No PDM de Águeda estão previstos um conjunto de 

espaços reservados ao reforço das atividades industriais, 

destacando-se entre estes o Parque Empresarial do 

Casarão, quer pela sua dimensão (estima-se que possa 

vir a gerar cerca de 800 postos de trabalho quando 

estiver concluído20) quer porque já em fase de 

infraestruturação pelo que é expectável que, seja 

ocupado, pelo menos parcialmente, durante o horizonte 

da Estratégia de Mobilidade Sustentável 2020 Águeda. 

Na tabela seguinte reproduzem-se as estimativas de 

evolução do emprego no concelho de Águeda, sendo 

que: 

 Os valores de 2016 e 2020 foram obtidos por 

extrapolação dos valores estimados no PIMT-RA, 

tendo-se considerado somente o cenário base de 

projeção da população para a correlação com o 

emprego, 

 Assumiu-se um faseamento dos postos de trabalho 

no Parque Empresarial do Casarão que contempla a 

sua ocupação a 20% em 2018 e a 75% em 2020; 

 Assumiu-se ainda, com base na configuração do 

plano de pormenor deste parque, que 2/3 do 

emprego se concentrará na freguesia de Aguada de 

Cima e o restante na UF de Belazaima do Chão, 

Castanheira do Vouga e Agadão. 

Tabela 75 – Estimativa de Evolução do Emprego no concelho de Águeda 

Freguesia 

2012 

Estimativas PIMT-RA  Emprego 

Var 

2020/ 

2012 

2018 2023  

2016 2020 Base 

Pop. 

Novos 

Polos 
Total 

Base 

Pop. 

Novos 

polos 
Total 

 

UF de Águeda e Borralha 5.473 5.350 0 5.350 5.211 0 5.211  5.391 5.294 -3% 

UF de Trofa, Segadães e Lamas do Vouga 1.507 1.462 0 1.462 1.416 0 1.416  1.477 1.444 -4% 

UF de Belazaima Chão, Castanheira do Vouga e Agadão 234 269 53 323 202 147 349  257 301 29% 

UF de Barrô e Aguada de Baixo 2.192 1.978 0 1.978 1.804 0 1.804  2.050 1.908 -13% 

UF de Travassô e Óis da Ribeira 1.599 1.490 0 1.490 1.394 0 1.394  1.526 1.452 -9% 

UF de Recardães e Espinhel 1.723 1.645 0 1.645 1.575 0 1.575  1.671 1.617 -6% 

UF de Préstimo e Macieira de Alcoba 87 73 0 73 63 0 63  78 69 -20% 

Aguada de Cima 3.238 3.300 107 3.407 3.135 293 3.428  3.279 3.351 4% 

Fermentelos 396 395 0 395 392 0 392  396 394 -1% 

Macinhata do Vouga 414 392 0 392 373 0 373  400 385 -7% 

Valongo do Vouga 983 948 0 948 914 0 914  960 934 -5% 

Total Concelho 17.844 17.304 160 17.464 16.478 440 16.918  17.484 17.150 -4% 

Fonte: Com Base nas estimativas do PIMT-RA 

                                                 

20 Esta estimativa tem em conta a área de construção prevista e as 

capitações de estacionamento da Portaria n.º 216B/2008, assumindo 

que cada lugar de estacionamento corresponde a um posto de 

trabalho. 
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No essencial, prevê-se que o número de postos de trabalho 

no concelho registe um decréscimo até 2020, 

acompanhando a tendência regressiva da população 

residente, sendo que, fruto dos novos empreendimentos 

(Parque empresarial do Casarão), somente as freguesias de 

Aguada de Cima e a UF de Belazaima do Chão, 

Castanheira do Vouga e Agadão registam aumento do 

número de postos de trabalho face a 2012. 

Por último, é de referir que o emprego, além de justificar 

as deslocações pendulares casa trabalho, as quais são 

dominantes face ao total de viagens, é também um bom 

indicador para representar as viagens originadas por outros 

motivos (e.g. compras), já que tipicamente as atividades 

que as promovem também geram emprego. 

Neste sentido, pode-se assumir que as tendências 

decorrentes das dinâmicas populacionais e do emprego são 

representativas do comportamento futuro das viagens 

totais (todos os motivos e todos os modos) que incidem 

sobre o concelho, evitando-se a desagregação deste 

universo de viagem de modo a assegurar uma melhor 

representatividade estatística. 

Estas variáveis são todavia pouco representativas dos 

padrões de mobilidade dos turistas, mas a este nível é 

escassa a informação existente para proceder quer à 

construção de uma matriz de viagens atuais quer futuras. 

Em todo o caso, face à análise apresentada em Error! 

Reference source not found. é possível identificar os 

principais polos de interesse turístico do concelho, sendo 

que, em virtude da aposta numa lógica de turismo 

sustentável, não são de esperar fluxos significativos (ou 

seja, muito concentrados no espaço e no tempo) 

decorrentes do turismo. A estratégia de mobilidade para o 

turismo deve assentar, essencialmente, na continuidade da 

estruturação de percursos pedonais e cicláveis que 

fomentem as visitas ao concelho. 

L.3. Construção das matrizes 

futuras 

Nos capítulos anteriores apresentou-se a descrição dos 

cenários de evolução dos quantitativos populacionais e do 

emprego. Esta informação permitiu estimar as matrizes de 

viagens futuras através da aplicação do modelo Furness e 

da utilização dos fatores de crescimento da população e 

emprego calculados a partir das estimativas anteriormente 

apresentadas. 

O Furness é um método clássico usado na modelação de 

transportes para a expansão de matrizes de viagens para 

anos futuros que assenta no pressuposto de que a 

distribuição das viagens futuras, a partir de uma zona, é 

proporcional à distribuição de viagens atuais, alterada 

pelos fatores de crescimento das zonas consideradas. 

Seguidamente apresentam-se os principais resultados 

decorrentes da construção das matrizes de viagem futuras, 

as quais apoiarão o desenvolvimento das próximas fases 

de trabalho. 

L.3.1. Matrizes de viagens futuras  

A construção das matrizes origem-destino futuras teve em 

consideração os fatores de crescimento estimados para 

2016 e 2020, tendo-se considerado como referência o 

Cenário Base de evolução da população residente. 

Na Tabela 76 apresenta-se uma comparação do volume de 

viagens diárias estimado para 2016 e 2020, face a 2012, 

diferenciando as viagens internas ao concelho das que são 

originadas ou atraídas por outros concelhos da CIRA ou 
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de outras regiões. Nas Tabela 77, Tabela 78 e Tabela 79 

reproduzem-se as matrizes origem destino, com uma 

dessegregação à freguesia, das viagens totais em 2012, 

2016 e 2020. 

Tabela 76 – Total de Viagens diárias estimadas com 

incidência no concelho de Águeda 

 
Viagens Totais 

Internas CIRA Outros Total 

2012 74.678 23.233 2.788 100.699 

2016 72.884 23.314 2.795 98.993 

2020 70.914 23.639 2.819 97.372 

Cresc. 

2020/2012 
-5,0% 1,7% 1,1% -3,3% 

 

A leitura das estimativas das viagens para os anos 

horizonte da Estratégia de Mobilidade Sustentável Águeda 

2020, permite evidenciar: 

 Não se perspetivam grandes alterações na quantidade 

de viagens que incidem no concelho, sendo que, fruto 

das estimativas de regressão populacional, o número 

de viagem deverá diminuir cerca de 3%; no seu todo; 

 As viagens internas ao concelho registaram uma 

quebra superior ao total de viagens (-5%), na medida 

em que, dentro da CIRA, há concelhos que 

evidenciam dinâmicas positivas de crescimento 

populacional e de emprego, aumentando, deste modo, 

as deslocações intrarregionais; 

 O concelho de Aveiro destaca-se por ser aquele que 

tenderá a reforçar as ligações com Águeda, sendo o 

principal responsável pelo aumento das deslocações 

intrarregionais; 

 Pelo mesmo motivo, existência de dinâmicas de 

população e emprego mais favoráveis, regista-se 

também um ligeiro aumento (+1%) das deslocações a 

partir do exterior da região para o concelho de 

Águeda, sendo que este aumento provém 

essencialmente das relações com municípios do Baixo 

Mondego. 

Analisando mais detalhadamente as alterações de 

mobilidade dentro do concelho (vide Tabela 80 e Tabela 

81 que representam a variação das viagens em 2020 face a 

2012, receptivamente em valor absoluto e percentual), 

destaca-se: 

 O reforço das deslocações entre Fermentelos e outros 

concelhos da CIRA, bem como das freguesias de UF 

de Belazaima do Chão, Castanheira do Vouga e 

Agadão e UF de Travassô e Óis da Ribeira, ainda que 

nestes casos o número de viagens envolvidas seja 

inferior; 

 Uma redução de cerca de 1.200 viagem por dia e por 

sentido com extremo na freguesia da sede de 

concelho, valor que, sendo significativo em termos 

absolutos, é inferior à perda média percentual 

registada no concelho; 

 Uma forte retração da “quantidade” de mobilidade 

nas freguesias UF de Préstimo e Macieira de Alcoba, 

UF de Barrô e Aguada de Baixo e UF de Travassô e 

Óis da Ribeira que decorre não só das suas tendências 

de decréscimo populacional, mas também da 

predominância atual de viagens entre espaços em 

perda. 

Por último, salienta-se mais uma vez que as alterações de 

mobilidade estimadas não são muito significativas em 

termos de quantidade de viagens e distribuição territorial, 

pelo que, na estratégia a desenvolver, importará sobretudo 

incidir nas alterações de comportamento modal da 
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população do concelho. 

Tabela 77 – Matriz O/D – Total de viagens diárias (2012)  
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UF de Águeda e Borralha 20.548 2.090 728 1.704 1.196 3.237 138 1.909 420 954 1.443 34.365 4.019 372 38.756 

UF de Trofa, Segadães e Lamas do Vouga 2.204 3.582 148 0 40 108 58 0 73 113 446 6.771 860 87 7.718 

UF de Belazaima do Chão, Castanheira do 

Vouga e Agadão 641 234 719 0 0 0 38 92 0 0 0 1.724 273 0 1.997 

UF de Barrô e Aguada de Baixo 1.803 0 0 1.754 0 255 0 307 73 67 0 4.258 895 0 5.153 

UF de Travassô e Óis da Ribeira 1.238 40 34 0 441 280 0 0 0 131 0 2.163 287 19 2.469 

UF de Recardães e Espinhel 3.249 108 0 291 280 2.348 0 197 137 0 139 6.749 1.602 255 8.607 

UF de Préstimo e Macieira de Alcoba 138 58 38 0 0 0 195 0 0 0 54 481 0 0 481 

Aguada de Cima 1.985 0 92 366 0 197 0 1.527 0 0 0 4.167 1.004 387 5.557 

Fermentelos 485 73 0 73 0 71 0 0 3.859 0 0 4.561 779 0 5.340 

Macinhata do Vouga 975 157 0 67 131 0 0 0 0 1.550 245 3.127 756 143 4.025 

Valongo do Vouga 1.495 482 0 0 0 139 54 42 0 333 3.767 6.312 1.195 147 7.654 

Total Concelho Águeda 34.760 6.824 1.758 4.255 2.088 6.635 481 4.073 4.561 3.149 6.094 74.678 11.669 1.409 87.757 

CIRA 3.811 836 239 867 362 1.400 0 1.209 823 822 1.195 11.564     11.564 

Outros 327 41 0 0 19 243 0 387 0 76 285 1.379     1.379 

Total 38.898 7.701 1.997 5.122 2.469 8.278 481 5.669 5.383 4.047 7.575 87.620 11.669 1.409 100.699 

 

Tabela 78 – Matriz O/D – Total de viagens diárias (2016)  

2016 
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UF de Águeda e Borralha 20.304 2.067 709 1.615 1.145 3.198 127 1.891 414 919 1.411 33.799 3.993 372 38.164 

UF de Trofa, Segadães e Lamas do Vouga 2.175 3.543 144 0 38 104 53 0 71 110 435 6.673 848 88 7.608 

UF de Belazaima do Chão, Castanheira do 
Vouga e Agadão 

623 228 695 0 0 0 34 91 0 0 0 1.671 279 0 1.951 

UF de Barrô e Aguada de Baixo 1.714 0 0 1.575 0 245 0 289 69 61 0 3.954 837 0 4.791 

UF de Travassô e Óis da Ribeira 1.188 38 31 0 408 264 0 0 0 122 0 2.051 295 19 2.366 

UF de Recardães e Espinhel 3.204 104 0 279 264 2.264 0 198 134 0 134 6.582 1.594 252 8.429 

UF de Préstimo e Macieira de Alcoba 127 53 34 0 0 0 169 0 0 0 49 431 0 0 431 

Aguada de Cima 1.968 0 91 343 0 200 0 1.520 0 0 0 4.121 1.049 395 5.565 

Fermentelos 479 71 0 69 0 72 0 0 3.810 0 0 4.501 836 0 5.337 

Macinhata do Vouga 943 153 0 60 123 0 0 0 0 1.464 234 2.978 770 139 3.887 

Valongo do Vouga 1.462 472 0 0 0 134 49 41 0 318 3.646 6.123 1.206 147 7.476 

Total Concelho Águeda 34.189 6.730 1.703 3.941 1.977 6.482 431 4.030 4.498 2.994 5.909 72.884 11.708 1.412 86.004 

CIRA 3.785 818 247 822 369 1.390 0 1.251 882 838 1.205 11.606     11.606 

Outros 327 42 0 0 19 240 0 395 0 75 283 1.382     1.382 

Total 38.301 7.590 1.950 4.763 2.366 8.112 431 5.676 5.379 3.907 7.397 85.872 11.708 1.412 98.993 
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Tabela 79 – Matriz O/D – Total de viagens diárias (2020)  

2020 
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UF de Águeda e Borralha 19.998 2.039 699 1.521 1.087 3.149 117 1.877 405 880 1.374 33.146 3.952 373 37.471 

UF de Trofa, Segadães e Lamas do Vouga 2.142 3.494 143 0 36 100 48 0 69 107 422 6.559 831 87 7.478 

UF de Belazaima do Chão, Castanheira do 
Vouga e Agadão 614 227 697 0 0 0 30 92 0 0 0 1.660 304 0 1.964 

UF de Barrô e Aguada de Baixo 1.627 0 0 1.402 0 236 0 273 66 55 0 3.659 776 0 4.435 

UF de Travassô e Óis da Ribeira 1.132 36 29 0 373 246 0 0 0 111 0 1.927 313 20 2.260 

UF de Recardães e Espinhel 3.144 100 0 266 245 2.173 0 199 131 0 129 6.387 1.600 250 8.237 

UF de Préstimo e Macieira de Alcoba 116 48 30 0 0 0 145 0 0 0 45 384 0 0 384 

Aguada de Cima 1.955 0 92 320 0 202 0 1.527 0 0 0 4.096 1.093 408 5.597 

Fermentelos 469 69 0 65 0 72 0 0 3.711 0 0 4.386 930 0 5.316 

Macinhata do Vouga 907 149 0 53 114 0 0 0 0 1.368 220 2.810 795 136 3.741 

Valongo do Vouga 1.423 459 0 0 0 130 45 39 0 299 3.504 5.899 1.233 148 7.279 

Total Concelho Águeda 33.527 6.620 1.690 3.628 1.855 6.309 384 4.007 4.380 2.820 5.693 70.914 11.829 1.421 84.164 

CIRA 3.731 793 292 787 393 1.389 0 1.292 1.014 879 1.241 11.810     11.810 

Outros 328 42 0 0 19 239 0 413 0 74 283 1.398     1.398 

Total 37.587 7.455 1.982 4.415 2.268 7.936 384 5.712 5.395 3.772 7.216 84.122 11.829 1.421 97.372 

Tabela 80 – Matriz O/D – Variação do número de viagens diárias entre 2020 e 2012 (2020-2012)  
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UF de Águeda e Borralha -549 -51 -28 -183 -109 -88 -21 -31 -15 -74 -70 -1.219 -67 1 -1.284 

UF de Trofa, Segadães e Lamas do Vouga -62 -89 -5 0 -4 -8 -10 0 -4 -6 -24 -212 -28 0 -241 

UF de Belazaima do Chão, Castanheira do  

Vouga e Agadão -27 -7 -23 0 0 0 -8 1 0 0 0 -64 31 0 -33 

UF de Barrô e Aguada de Baixo -176 0 0 -352 0 -18 0 -34 -7 -12 0 -599 -119 0 -717 

UF de Travassô e Óis da Ribeira -106 -4 -5 0 -67 -34 0 0 0 -21 0 -236 27 1 -209 

UF de Recardães e Espinhel -105 -8 0 -25 -35 -175 0 1 -6 0 -10 -362 -2 -5 -370 

UF de Préstimo e Macieira de Alcoba -21 -10 -7 0 0 0 -51 0 0 0 -8 -97 0 0 -97 

Aguada de Cima -30 0 0 -46 0 5 0 1 0 0 0 -70 90 21 40 

Fermentelos -16 -4 0 -7 0 1 0 0 -149 0 0 -175 151 0 -24 

Macinhata do Vouga -69 -9 0 -14 -17 0 0 0 0 -182 -26 -316 39 -7 -284 

Valongo do Vouga -71 -23 0 0 0 -9 -8 -3 0 -34 -263 -413 38 1 -375 

Total Concelho Águeda -1.233 -204 -68 -627 -232 -326 -97 -66 -180 -329 -401 -3.764 160 12 -3.593 

CIRA -79 -43 53 -81 31 -11 0 83 192 57 45 246 0 0 246 

Outros 1 1 0 0 0 -4 0 26 0 -2 -3 20 0 0 20 

Total -1.311 -246 -15 -708 -201 -342 -97 43 11 -274 -358 -3.498 160 12 -3.327 
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Tabela 81 – Matriz O/D – Variação percentual das viagens diárias entre 2020 e 2012 (2020/2012-1)  
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UF de Águeda e Borralha -3% -2% -4% -11% -9% -3% -15% -2% -3% -8% -5% -4% -2% 0% -3% 

UF de Trofa, Segadães e Lamas do Vouga -3% -2% -3%   -10% -7% -17%   -5% -6% -5% -3% -3% 0% -3% 

UF de Belazaima do Chão, Castanheira do  

Vouga e Agadão -4% -3% -3%       -20% 1%       -4% 12%   -2% 

UF de Barrô e Aguada de Baixo -10%     -20%   -7%   -11% -10% -17%   -14% -13%   -14% 

UF de Travassô e Óis da Ribeira -9% -9% -15%   -15% -12%       -16%   -11% 9% 5% -8% 

UF de Recardães e Espinhel -3% -7%   -9% -12% -7%   1% -4%   -7% -5% 0% -2% -4% 

UF de Préstimo e Macieira de Alcoba -15% -17% -20%       -26%       -15% -20%     -20% 

Aguada de Cima -2%   0% -13%   2%   0%       -2% 9% 5% 1% 

Fermentelos -3% -6%   -10%   2%     -4%     -4% 19%   0% 

Macinhata do Vouga -7% -5%   -20% -13%         -12% -10% -10% 5% -5% -7% 

Valongo do Vouga -5% -5%       -7% -16% -8%   -10% -7% -7% 3% 0% -5% 

Total Concelho Águeda -4% -3% -4% -15% -11% -5% -20% -2% -4% -10% -7% -5% 1% 1% -4% 

CIRA -2% -5% 22% -9% 9% -1%   7% 23% 7% 4% 2%     2% 

Outros 0% 3%     1% -2%   7%   -3% -1% 1%     1% 

Total -3,4% -3,2% -0,7% -13,8% -8,1% -4,1% -20,2% 0,8% 0,2% -6,8% -4,7% -4,0% 1,4% 0,8% -3,3% 

 

L.4. Avaliação do potencial de 

crescimento dos veículos 

elétricos de duas rodas 

Tal como referido, o projeto BeÁgueda foi iniciado há 

relativamente pouco tempo (Junho de 2011) mas tem 

produzido resultados significativos entre a população e os 

visitantes do centro da cidade de Águeda. 

É por isso intenção da Câmara Municipal de Águeda 

expandir a oferta de bicicletas a outros locais da cidade e 

do concelho e, assim, proporcionar condições alternativas 

de transporte a um conjunto mais alargado de utilizadores. 

Esta intenção deve contudo ser ponderada uma vez que o 

investimento de aquisição e manutenção de bicicletas 

elétricas é relativamente elevado. Cabe ao município 

decidir, com base numa análise cuidada de outras 

experiências e outros sistemas alternativos de partilha de 

bicicletas, qual a estratégia a desenvolver em Águeda. 

Lembre-se que a opção de expandir a oferta de bicicletas 

elétricas é uma decisão politica que deverá tomar em 

consideração um balanço entre o investimento neste 

projeto e as restantes prioridades do concelho. 

Para apoiar a decisão do município foi selecionado um 

conjunto de exemplos de sistemas de partilha de bicicletas 

(bike sharing) implementados noutras cidades europeias, 

que permitem aferir a procura, as condições de oferta e o 

investimento realizado em cada um deles. 

L.4.1. Sistemas de partilha de bicicletas 

na Europa 

Para a análise da evolução do potencial de crescimento do 

sistema BeÁgueda foram selecionados 7 exemplos de 

sistemas de partilha pública de bicicletas em cidades 



Estratégia Mobilidade Sustentável 2020 para Águeda 

FASE 1: Caracterização e Diagnóstico Multimodal 

   

 

185 
 

 

 

europeias, sobretudo do Sul da Europa já que apresentam 

condições de vida e de utilização mais similares com as 

cidades portuguesas. 

Mas, porque as possibilidades de evolução não se devem 

prender unicamente a veículos elétricos, dados os custos 

inerentes de investimento e manutenção, apresentam-se 

vários tipos de sistemas: exclusivos a bicicletas elétricas, 

exclusivos a bicicletas normais ou mistos: 

 Sistema dBizi em San Sebastian (Espanha) é um 

projeto de partilha de bicicletas normais iniciado em 

2009 e com bons resultados até 2012. Em 2013 serão 

incluídas bicicletas elétricas no sistema para reduzir 

barreiras orográficas e de distância. Note-se que San 

Sebastian se carateriza por ser um enclave, com uma 

orografia plana junto à costa mas com pendentes 

elevadas a uma curta distância; 

 
San Sebastian, Espanha 

 Sistema Vélivert em Saint-Étienne (França) é um 

projeto de partilha de bicicletas misto com bicicletas 

normais e elétricas, numa cidade com orografia muito 

acidentada. A modalidade de seleção do tipo de 

bicicleta varia com o tempo de utilização; 

 
Saint-Étienne, França 

 Sistema GuayBici em Guadalajara (Espanha) 

começou como um projeto de partilha de bicicletas 

normais e avançou para um sistema misto com 

bicicletas elétricas. Este projeto tem uma utilização 

muito reduzida e tem sido muito criticado pela 

oposição local; 

 
Guadalajara, Espanha 

 Sistema Vélocea em Vannes (França) é um exemplo 

de um sistema de partilha de bicicletas normais numa 

cidade de pequena dimensão populacional. Ao 

contrário de Águeda apresenta condições orográficas 

muito pouco acidentadas; 

 
Vannes, França 

http://www.google.com/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&docid=zvzM-DwHUQluCM&tbnid=hrUo2C6C9Nt1NM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.listofimages.com/nature-coast-cityscapes-spain-san-sebastian.html&ei=pIdAUbD1B4bYOfaggYgP&bvm=bv.43287494,d.ZGU&psig=AFQjCNFR8fzBP19lG36NHCehONpbwPTEdw&ust=1363269724491204
http://www.google.com/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&docid=1wdEMTq1GeaxZM&tbnid=7SZPZ85UiSXkMM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.impots-economie.com/impots-locaux-saint-etienne-2011/&ei=b4lAUfLsN8qLOZesgLgO&bvm=bv.43287494,d.ZGU&psig=AFQjCNHHYA3dMTU-3WmYQ-A1LqiwiG-YFg&ust=1363270331359926
http://www.google.com/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&docid=Z-5rMY-W0NdSnM&tbnid=elc7U2Uk187y7M:&ved=0CAUQjRw&url=http://commons.wikimedia.org/wiki/File:Pastrana_Guadalajara_Spain_Panorama.jpg&ei=qIxAUYuSGoHMOdCIgZAP&bvm=bv.43287494,d.ZGU&psig=AFQjCNFCmLX8YgWTobU9FbGkEQMEyMZMRA&ust=1363271200908646
http://www.google.com/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&docid=NcagZjvt51ZIGM&tbnid=G1JWM6B5d3ObaM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.3dcadbrowser.com/download.aspx?3dmodel=31580&ei=dI5AUdymMoSHParWgYAH&bvm=bv.43287494,d.ZGU&psig=AFQjCNG8LJOlDOHnVBNF7BSQ1-eI6g2sVg&ust=1363271343218366
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 Sistema BiciBolzano em Bolzano (Itália) é também 

um projeto de um sistema de partilha de bicicletas 

numa cidade de pequena dimensão. Tal como em 

Águeda, trata-se de um sistema onde só existe um 

posto de aluguer de veículos; 

 
Bolzano, Itália 

 Sistema Wedelecs em Wedel (Alemanha) é um 

projeto de reduzida dimensão face aos anteriores, mas 

mais adaptado ao contexto de Águeda. Todas as 

bicicletas do sistema, num total de 36, são elétricas. 

Note-se que apesar da população alemã ter maior 

propensão à utilização da bicicleta, o sistema tem a 

condicionante de serem muitos os habitantes que 

possuem o seu próprio veículo; 

 Também o sistema Velopass em Bulle (Suiça) é 

muito similar ao atual contexto de Águeda, apesar de 

não se ter obtido muita informação sobre o projeto. 

Este serviço tem a particularidade de estar 

implementado em muitas cidades da Suíça, podendo 

existir custos dissipados de investimento e 

manutenção. 

 
Bulle, Suiça 

Em seguida são apresentadas as características de 

implementação e exploração de cada um dos sistemas. 

Note-se que não foi possível encontrar toda a informação 

paralela para cada um deles. 

http://www.google.com/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&docid=KSRaLNc0pGUBWM&tbnid=ELGVkH3YRMm9MM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.myswitzerland.com/en/bulle.html&ei=hJBAUe6BBIvVPI3pgMgJ&psig=AFQjCNECFGXzZXJ7qPaMSVLtNwOVab-8eg&ust=1363272194890893
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Tabela 82 – Características do sistema “dBizi” (Donestia-San Sebastián, País Basco, Espanha) 

Território 

Cidade / País Donestia-San Sebastian (País Basco / Espanha) 

 

População ~ 186.000 habitantes 

Densidade ~ 3.000 hab./km² 

Altitude média ~ 6 m 

Serviço 

Nome dBizi 

Ano de lançamento 2009 

Equipamentos 

disponíveis 

 Em 2009: 5 postos de aluguer, 125 locais de estacionamento e 100 bicicletas 

 Em 2012: 9 postos de aluguer, 191 locais de estacionamento e 150 bicicletas 

Utilizadores 
 Em 2010: 200 

 Em 2012: 5.900 

Tipo de utilizadores Residentes e não-residentes 

Objetivo 

Dar a possibilidade de utilização do modo ciclável entre aqueles que não possuem bicicleta. 

Por outro lado, promover a utilização da bicicleta entre os não-ciclistas em viagens de lazer ou 

no acesso a outros modos de transporte, aumentando o número de viagens em bicicleta na 
cidade. 

Tarifário 

 Registo: 

o Residentes: €20/ano 

o Não-residentes: €8/dia, €15/3 dias, €25/semana 

 Utilização: 

o 1ª hora: gratuito 

o 2ª hora: €1 

o 3ª e 4ª horas: €3/hora 

Tipo de bicicletas Normais 

Tempo máximo de 

utilização 
4 horas 

Horário 7:30 – 21:00 

Estatísticas de 
utilização 

Aumento do número de viagens realizadas em +50% entre 2009 e 2010 e +64% entre 2010 e 

2011. 

Cada bicicleta era usada, em média, 1,84 vezes por dia em 2009, valor que passou para 4,59 

utilizações em 2011. Utilização do sistema maioritariamente nos dias úteis e em viagens até 15 
minutos, o que comprova a predominância de viagens de mobilidade quotidiana dos residentes. 

Projetos de expansão 

O serviço foi suspenso temporariamente no final de 2012.  

Prevê-se que o “novo dBizi” esteja disponível em abril de 2013, com um horário mais alargado 

(entre as 6:30 e as 24:00 nos meses de verão, e entre as 6:30 e as 23:00 nos restantes meses), 25 

postos de aluguer, 400 locais de estacionamento e 250 bicicletas, com extensão a diferentes 
zonas da cidade.  

Neste sistema estarão incluídas bicicletas com assistência elétrica, para reduzir barreiras 

orográficas e distância. Embora seja uma cidade muito plana junto à costa, a uma certa distância 
existem pendentes elevadas. 

Custos de 

investimento 
n.d. 

Custos de 

manutenção 
€3.000-€4.000/bicicleta/ano (~ €580.000/ano) 

Fontes 

http://civitas-initiative.org/index.php?id=79&sel_menu=22&measure_id=726 

http://www.observatoriodelabicicleta.org/ 

http://www.donostiamovilidad.com/bicicletas/dbizi/ 

http://www.diariovasco.com/v/20111112/san-sebastian/como-ampliamos-dbizi-20111112.html 

http://civitas-initiative.org/index.php?id=79&sel_menu=22&measure_id=726
http://www.observatoriodelabicicleta.org/
http://www.donostiamovilidad.com/bicicletas/dbizi/
http://www.diariovasco.com/v/20111112/san-sebastian/como-ampliamos-dbizi-20111112.html
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Tabela 83 – Características do sistema “Vélivert” (Saint-Étienne, França) 

Território 

Cidade / País Saint-Étienne (França) 

 

População ~ 172.000 habitantes 

Densidade ~ 2.200 hab./km² 

Altitude média 420-1.100 m (média de ~ 520 m) 

Serviço 

Nome Vélivert 

Ano de lançamento 2010 

Equipamentos 

disponíveis 
38 postos de aluguer e 700 bicicletas (130 das quais elétricas) 

Utilizadores n.d. 

Tipo de utilizadores Residentes 

Objetivo n.d. 

Tarifário 

 Registo: 

o Curta duração: €1/dia, €3/semana, €15/ano 

o Longa duração: gratuito 

 Utilização: 

o Curta duração: €0/1ª meia-hora, €1 por cada meia-hora adicional 

o Longa duração: €10/semana, €20/mês, €60/ano (bicicleta normal) ou €15/semana, 
€30/mês (bicicleta elétrica) 

Tipo de bicicletas Normais (aluguer de curta e longa duração) e elétricas (aluguer de longa duração) 

Tempo máximo de 

utilização 
n.d. (consoante a modalidade) 

Horário 24 horas por dia / 7 dias da semana 

Estatísticas de 

utilização 
Rotulado como um “tremendo sucesso” entre os utilizadores. 

Projetos de expansão Estão encomendados 8 novos postos de aluguer e 64 bicicletas adicionais. 

Custos de 

investimento 
n.d. 

Custos de 

manutenção 
€ 1.500.000 / ano 

Fontes 

http://sd-2.archive-host.com/membres/up/108906441214701350/Depliant-VeliVert1.pdf 

http://www.velivert.fr/ 

http://fr.wikipedia.org/wiki/V%C3%A9livert 

http://www.lagazettedescommunes.com/39967/saint-etienne-metropole-s%E2%80%99apprete-a-lancer-velivert-son-
syteme-de-location-de-velos-en-libre-service/ 

 

http://sd-2.archive-host.com/membres/up/108906441214701350/Depliant-VeliVert1.pdf
http://www.velivert.fr/
http://fr.wikipedia.org/wiki/V%C3%A9livert
http://www.lagazettedescommunes.com/39967/saint-etienne-metropole-s%E2%80%99apprete-a-lancer-velivert-son-syteme-de-location-de-velos-en-libre-service/
http://www.lagazettedescommunes.com/39967/saint-etienne-metropole-s%E2%80%99apprete-a-lancer-velivert-son-syteme-de-location-de-velos-en-libre-service/
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Tabela 84 – Características do sistema “GuayBici” (Guadalajara, Castilla-La Mancha, Espanha) 

Território 

Cidade / País Guadalajara (Castilla-La Mancha / Espanha) 

 

População ~ 85.000 habitantes 

Densidade ~ 360 hab./km² 

Altitude média ~ 700-900 m 

Serviço 

Nome GuayBici 

Ano de lançamento 2010 

Equipamentos 

disponíveis 

 Em 2010: 5 postos de aluguer e 50 bicicletas 

 Em 2011: 12 postos de aluguer, 50 bicicletas e 60 bicicletas elétricas 

Utilizadores 
 Em 2010: 70 

 Em 2011: 250 

Tipo de utilizadores Residentes e não-residentes 

Objetivo 
Promover a utilização do modo ciclável, melhorando a mobilidade na cidade e reduzindo os 

impactos ambientais negativos decorrentes da utilização do veículo privado. 

Tarifário 

 Passe anual: €25 

 Passe semanal: €7 

 Passe mensal: variável (e.g. Junho: €18) 

 Gratuito para comerciantes e associações de comerciantes 

Tipo de bicicletas Normais e elétricas 

Tempo máximo de 

utilização 
Espaços de 1h30m (com intervalos de 30 minutos entre eles) 

Horário 

7:30 – 18:00 (dias úteis) ou 10:30 – 18:00 (fins-de-semana e feriados) em dezembro a janeiro  

7:00 – 18:00 (dias úteis) ou 10:00 – 18:00 (fins-de-semana e feriados) em fevereiro, março, 
outubro e novembro 

7:00 – 21:00 (dias úteis) ou 10:00 – 21:00 (fins-de-semana e feriados) em abril a setembro 

Estatísticas de 

utilização 

Tem uma utilização muito reduzida e tem sido criticada pela oposição local em particular pelo 

método de utilização (exige o envio de um sms com o código da bicicleta) 

Projetos de expansão Serviço suspenso desde 14 de fevereiro de 2013. Aguarda novo concurso de concessão. 

Custos de 

investimento 
~ €35.000 por cada posto de aluguer (outros custos não disponíveis)  

Custos de 

manutenção 
n.d. 

Fontes 

http://www.enbicipormadrid.es/2010/03/guaybici-el-servicio-de-alquiler-de.html 

http://www.guadanews.es/noticia/2026/GUADALAJARA/Guaybici-favorece-la-movilidad-en-bicicleta.html 

http://www.scribd.com/doc/113584484/Guadalajara-Spain-in-english 

http://www.guadalajara.es/recursos/contratos/tecnicos/41975_3133132010114734.pdf 

 

http://www.enbicipormadrid.es/2010/03/guaybici-el-servicio-de-alquiler-de.html
http://www.guadanews.es/noticia/2026/GUADALAJARA/Guaybici-favorece-la-movilidad-en-bicicleta.html
http://www.scribd.com/doc/113584484/Guadalajara-Spain-in-english
http://www.guadalajara.es/recursos/contratos/tecnicos/41975_3133132010114734.pdf
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Tabela 85 – Características do sistema “Vélocéa” (Vannes, França) 

Território 

Cidade / País Vannes (França) 

 

População ~ 52.000 habitantes 

Densidade ~ 1.600 hab./km² 

Altitude média 0-56 m (média de ~ 22 m) 

Serviço 

Nome Vélocéa 

Ano de lançamento 2009 

Equipamentos 

disponíveis 
25 postos de aluguer  e 174 bicicletas  

Utilizadores ~ 1.600 utilizadores 

Tipo de utilizadores Residentes e não-residentes 

Objetivo n.d. 

Tarifário 
 Registo: €1/dia, €5/semana, €28/ano (€20/ano para utilizadores com passe de TP) 

 Utilização: 0-4 horas gratuitas, €1 por cada hora suplementar 

Tipo de bicicletas Normais 

Tempo máximo de 

utilização 
24 horas 

Horário 24 horas por dia / 7 dias da semana 

Estatísticas de 

utilização 

Ao fim de 6 meses tinham sido atingidas 405 subscrições anuais, 104 subscrições semanais e 603 

subscrições diárias, numa média diária de 71 viagens. 

Projetos de expansão n.d. 

Custos de 

investimento 
n.d. 

Custos de 

manutenção 
€313.000/ano 

Fontes 

http://www.velocea.fr/ 

http://www.ouest-france.fr/ofdernmin_-Velocea-le-velo-en-libre-service-de-Vannes_-817678--BKN_actu.Htm 

http://www.letelegramme.com/local/morbihan/vannes-auray/vannes/velocea-405-abonnes-au-bout-de-six-mois-30-12-

2009-720409.php?utm_source=rss_telegramme&utm_medium=rss&utm_campaign=rss&xtor=RSS-52 

 

http://www.velocea.fr/
http://www.ouest-france.fr/ofdernmin_-Velocea-le-velo-en-libre-service-de-Vannes_-817678--BKN_actu.Htm
http://www.letelegramme.com/local/morbihan/vannes-auray/vannes/velocea-405-abonnes-au-bout-de-six-mois-30-12-2009-720409.php?utm_source=rss_telegramme&utm_medium=rss&utm_campaign=rss&xtor=RSS-52
http://www.letelegramme.com/local/morbihan/vannes-auray/vannes/velocea-405-abonnes-au-bout-de-six-mois-30-12-2009-720409.php?utm_source=rss_telegramme&utm_medium=rss&utm_campaign=rss&xtor=RSS-52
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Tabela 86 – Características do sistema “BiciBolzano” (Bolzano, Itália) 

Território 

Cidade / País Bolzano, Itália 

 

População ~ 104.000 habitantes 

Densidade ~ 2.000 hab./km² 

Altitude média ~ 262 m 

Serviço 

Nome BiciBolzano 

Ano de lançamento 2003 

Equipamentos 

disponíveis 
1 posto de aluguer (quiosque) e 130 bicicletas 

Utilizadores n.d. 

Tipo de utilizadores Residentes e não-residentes 

Objetivo n.d. 

Tarifário 
 Registo: gratuito 

 Utilização: €1/hora nas primeiras 6 horas, €2/hora nas restantes 6 horas ou €5/dia 

Tipo de bicicletas Normais 

Tempo máximo de 

utilização 
~ 12 horas 

Horário 7:30 – 20:00 (abril a setembro) e 7:30 – 19:00 (outubro). 

Estatísticas de 

utilização 
n.d. 

Projetos de expansão n.d. 

Custos de 

investimento 
n.d. 

Custos de 

manutenção 
n.d. 

Fontes 
http://www.comune.bolzano.it/mobilita_context02.jsp?ID_LINK=3836&area=122 

http://www.obisproject.com 

 

 

 

 

 

 

http://www.comune.bolzano.it/mobilita_context02.jsp?ID_LINK=3836&area=122
http://www.obisproject.com/palio/html.run?_Instance=obis&_PageID=200&_LngID=21&_CatID=13&pic=0&_CheckSum=-2099506551
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Tabela 87 – Características do sistema “Wedelecs” (Wedel, Alemanha) 

Território 

Cidade / País Wedel (Alemanha) 

 

População ~ 32.500 habitantes 

Densidade 957 hab./km² 

Altitude média ~ 8 m 

Serviço 

Nome Wedelecs 

Ano de lançamento 2012 

Equipamentos 

disponíveis 
4 postos de aluguer (2 automáticos e 2 manuais) e 36 bicicletas elétricas 

Utilizadores n.d. 

Tipo de utilizadores Residentes e não-residentes 

Objetivo n.d. 

Tarifário 

 €2,50/hora 

 €8/4 horas 

 €18/dia 

 €55/semana 

Tipo de bicicletas Elétricas 

Tempo máximo de 

utilização 
n.d. 

Horário 
24 horas / 7 dias da semana (estações automáticas) ou 6:30 – 20:00 (dias úteis) e 10:00 – 20:00 

(fins-de-semana). Não funciona nos meses de inverno. 

Estatísticas de 

utilização 

Entre Agosto e Outubro de 2012 (três primeiros meses de serviço) registaram-se 350 utilizações 

com uma duração média de 4 horas. 

Projetos de expansão n.d. 

Custos de 

investimento 
€213.000 

Custos de 

manutenção 
n.d. 

Fontes 
http://www.wedelecs.de/ 

http://www.elmos-project.eu/news/german-project-activities.html 

 

http://www.wedelecs.de/
http://www.elmos-project.eu/news/german-project-activities.html
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Tabela 88 – Características do sistema “Velopass” (Bulle, Suíça) 

Território 

Cidade / País Bulle (Suiça) 

 

População ~ 20.000 habitantes 

Densidade ~ 820 hab./km² 

Altitude média ~ 770 m 

Serviço 

Nome Velopass 

Ano de lançamento 2011 

Equipamentos 

disponíveis 
2 postos de aluguer e 8 bicicletas elétricas 

Utilizadores n.d. 

Tipo de utilizadores Residentes e não-residentes 

Objetivo n.d. 

Tarifário 
 Registo: ~ €12/ano 

 Utilização: 1ª meia-hora gratuita, restante tempo ~ €0,80/hora 

Tipo de bicicletas Elétricas 

Tempo máximo de 

utilização 
24 horas 

Horário 24 horas por dia / 7 dias da semana 

Estatísticas de 

utilização 
n.d. 

Projetos de expansão n.d. 

Custos de 

investimento 
n.d. 

Custos de 

manutenção 
n.d. 

Fontes 
http://velopass.ch/ 

http://www.la-gruyere.ch/en/lp-velopass.html 

 

Como se pode verificar pelas caraterísticas dos vários 

sistemas, a utilização é muito variável de cidade para 

cidade. Regra geral, o número de utilizadores é superior 

nos sistemas que possuem uma maior oferta de veículos, 

mas a proporção não é direta. 

O número de postos de aluguer também é um fator 

importante na dimensão da procura. A existência de 

poucos postos de aluguer obriga a maiores durações do 

tempo de aluguer do veículo já que existe uma maior 

probabilidade de não existir um ponto de entrega próximo 

ao local de destino da viagem. Dos exemplos 

apresentados, apenas os sistemas dBizi e GuayBici 

indicam existir tempos máximos de utilização, de 4 e 1,5 

horas respetivamente (note-se contudo que o sistema 

GuayBici tem uma utilização muito reduzida, sendo o seu 

modus operandi muito criticado pela população). 

O período de funcionamento da maior parte dos sistemas 

é de 24 horas por dia em todos os dias da semana quando 

as estações são automáticas; novamente apenas a dBizi e 

a GuayBici (e parcialmente a Wedelecs) impõem 

restrições de horário. 

Na maioria dos casos existem diferentes tarifários em 

função do tipo de utilização/adesão. Se a utilização for 

frequente (à semana, mês ou ano) a tarifa é inferior 

http://velopass.ch/
http://www.la-gruyere.ch/en/lp-velopass.html
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relativamente à utilização esporádica (diária ou horária). 

Não contabilizando o registo, a média de preços praticados 

é de 2€/hora ou entre 20 e 25€/ano (os preços do sistema 

alemão, Wedelecs, são consideravelmente mais elevados). 

Note-se que o sistema Velopass, mais similar em termos 

operacionais com o sistema de Águeda, pratica preços de 

0,80€/hora. 

Os preços praticados são relativamente baixos para a 

sustentabilidade financeira do sistema. Os contratos de 

publicidade nas bicicletas e as receitas dos pagamentos 

dos utilizadores apenas cobrem uma pequena parte dos 

custos de investimento e manutenção, estando provado 

que a maior parte do financiamento destes sistemas 

provém de investimento público local. 

Todavia, não se deve esquecer, na implementação e 

avaliação destes sistemas, os custos económicos poupados 

pela população e pelo município em termos de utilização 

de modos mais sustentáveis, que se traduzem em menores 

níveis de poluição e melhores níveis de qualidade de vida. 

Por último, deve-se referir que são poucas as cidades com 

a dimensão e geografia de Águeda que aderem a sistemas 

de empréstimo de bicicletas. Em Espanha, muitas cidades 

de pequena dimensão possuem sistemas que apenas estão 

em funcionamento no período de Primavera/Verão uma 

vez que a procura em período de Inverno é quase 

inexistente, além de que, muitos estudos internacionais 

indicam que, nos países do Sul da Europa, este tipo de 

iniciativas não singram se não forem tomadas medidas de 

incentivo à utilização (bikeability) uma vez que, 

genericamente, não é um hábito cultural destas populações 

andar de bicicleta. 

L.4.2. Estimativa de Procura 

Para cenarizar o impacte potencial da evolução 

tecnológica e o potencial de transferência modal associado 

ao projeto BeAgueda procedeu-se à identificação e análise 

das tipologias das viagens atualmente realizadas em TI, 

que apresentam maior propensão para passarem a ser 

realizadas de bicicleta. 

Como ponto de partida foi assumido que a procura 

potencial deste modo reside nas viagens que são realizadas 

em TI e cuja distância envolvida se centra no escalão entre 

1 e 4 km. De notar que a distância média das viagens em 

bicicleta apanhadas no inquérito à mobilidade da CIRA é 

cerca 1,8 km, o que é compatível com o escalão de 

distância fixado. 

No total, existem cerca de 24 mil viagens internas ao 

concelho de Águeda que respeitam esta condição, sendo 

este valor muito superior ao universo de viagens hoje 

realizadas de bicicleta dentro do concelho que não chega 

a 1.600 viagens dia. 

Na Tabela 89 apresenta-se a matriz OD das viagens hoje 

efetuadas de bicicleta, sendo de referir que cerca de 70% 

destas viagens correspondem a deslocações internas às 

freguesias de Fermentelos, UF de Trofa, Segadães e 

Lamas do Vouga e UF de Águeda e Borralha. 

Na Tabela 90 apresenta-se a matriz OD das viagens em TI 

que envolvem percursos com distâncias entre 1 e 4 km, 

sendo de salientar a concentração destas viagens na 

freguesia UF de Águeda e Borralha. Para além das viagens 

internas a esta freguesia que representam 27% do total, 

merecem ainda referência as viagens internas às freguesias 

de Valongo do Vouga e as viagens entre a UF de Águeda 

e Borralha e a UF de Recardães e Espinhel cujo volume 
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supera as 2.000 viagens dia por sentido. 

Tabela 89 – Matriz OD das viagens atuais relalizadas em bicicleta 
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 d
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UF de Águeda e Borralha 325 44 0 0 0 0 0 0 0 0 0 369 0 0 369 

UF de Trofa, Segadães e Lamas do Vouga 88 338 0 0 0 0 0 0 0 0 0 426 0 0 426 

UF de Belazaima do Chão, Castanheira do 

Vouga e Agadão 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

UF de Barrô e Aguada de Baixo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 64 0 64 

UF de Travassô e Óis da Ribeira 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

UF de Recardães e Espinhel 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

UF de Préstimo e Macieira de Alcoba 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Aguada de Cima 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Fermentelos 0 0 0 0 0 0 0 0 434 0 0 434 0 0 434 

Macinhata do Vouga 0 0 0 0 0 0 0 0 0 179 0 179 0 0 179 

Valongo do Vouga 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 176 176 0 0 176 

Total Concelho Águeda 414 382 0 0 0 0 0 0 434 179 176 1.584 64 0 1.648 

CIRA 0 0 0 64 0 0 0 0 0 0 0 64     64 

Outros 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0     0 

Total 414 382 0 64 0 0 0 0 434 179 176 1.648 64 0 1.713 

Fonte: Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 

Tabela 90 – Matriz OD das viagens em TI no escalão de distância de 1 a 4 km 

Potenciais (TI 1 a 4km) 
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UF de Águeda e Borralha 6.520 846 0 49 88 2.403 58 143 0 0 416 10.523 0 0 10.523 

UF de Trofa, Segadães e Lamas do 

Vouga 879 1.137 0 0 0 62 0 0 0 0 347 2.425 74 0 2.499 

UF de Belazaima do Chão, 

Castanheira do Vouga e Agadão 0 0 0 0 0 0 0 92 0 0 0 92 0 0 92 

UF de Barrô e Aguada de Baixo 49 0 0 249 0 212 0 184 0 0 0 694 149 0 843 

UF de Travassô e Óis da Ribeira 88 0 0 0 0 64 0 0 0 0 0 152 0 0 152 

UF de Recardães e Espinhel 2.533 62 0 212 64 1.218 0 0 66 0 0 4.154 0 0 4.154 

UF de Préstimo e Macieira de Alcoba 58 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 58 0 0 58 

Aguada de Cima 230 0 92 243 0 0 0 820 0 0 0 1.384 210 0 1.594 

Fermentelos 0 0 0 0 0 0 0 0 843 0 0 843 139 0 982 

Macinhata do Vouga 0 0 0 0 0 0 0 0 0 398 126 524 110 0 634 

Valongo do Vouga 331 383 0 0 0 0 0 0 0 126 2.168 3.008 0 0 3.008 

Total Concelho Águeda 10.689 2.428 92 753 152 3.957 58 1.238 909 524 3.057 23.856 682 0 24.538 

CIRA 0 74 0 149 0 0 0 210 73 177 0 683     683 

Outros 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0     0 

Total 10.689 2.502 92 902 152 3.957 58 1.448 981 701 3.057 24.538 682 0 25.221 

Fonte: Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 



Estratégia Mobilidade Sustentável 2020 para Águeda 

FASE 1: Caracterização e Diagnóstico Multimodal 

   

 

196 
 

 

 

 

No sentido de afinar melhor a procura potencial do projeto 

BeAgueda, procedeu-se à introdução de novos 

pressupostos sobre a condição base de transferência de 

viagens curta em TI para as bicicletas de aluguer. 

Na Tabela 91 sintetizam-se os resultados globais desta 

afinação do potencial de crescimento do projeto 

BeAgueda, descrevendo-se, em seguida, os pressupostos 

considerados na análise. 

Tabela 91 – Pormenorização das estimativas de 

transferibilidade de viagens em TI para as 

bicicletas de aluguer  

 
Internas 

Totais 

Viagens Atuais 1.584 1.713 

Potenciais (TI 1 a 4km) 23.856 25.221 

+ Viaja Sozinho 15.023 15.480 

+ Viaja entre as 10:00 e as 17:00 5.397 5.607 

+ Motivo de viajem adequado  2.741 2.800 

+ Motivo de viagem adequado e Viaja 

entre as 10:00 e as 17:00 
1.618 1.618 

 

Viagens em TI entre 1 e 4 km + Viaja Sozinho – a 

primeira condição adicional considerada, para além do 

facto de se tratar de viagens em TI com distância entre 1 e 

4 km, foi limitar a procura potencial às pessoas que 

declaram ter efetuado as suas viagens sozinho. Com efeito, 

assume-se que as pessoas que viajam acompanhadas têm 

menor propensão a transferir-se para a bicicleta, sendo que 

a introdução desta condição reduz o universo de viagens 

potencialmente captáveis pela bicicleta de cerca de 24 mil 

para 15 mil; 

Viagens em TI entre 1 e 4 km + Viaja Sozinho + Viaja 

entre as 10:00 e as 17:00 - Apesar de se considerar que as 

viagens curtas que são realizadas isoladamente em TI têm 

um grande potencial de transferibilidade para a bicicleta, 

admite-se que o potencial de procura do projeto de 

bicicletas de aluguer em Águeda reside, sobretudo, nas 

viagens que são realizadas no corpo do dia, já que, perante 

a elevada taxa de posse de bicicletas existente no 

concelho, as viagens do tipo pendular que ocorrem, 

essencialmente, ao inicio da manhã e ao final da tarde 

podem ser efetuadas com o recurso a bicicletas próprias 

com maior comodidade porque não envolvem a 

necessidade de deslocação até um posto público de 

dispensa de veículos. 

Neste sentido considerou-se uma nova condição para a 

estimativa da procura que consistiu em limitar o universo 

de viagens cativeis pelo projeto BeAgueda (ou outro 

similar de dispensa de bicicletas públicas) às viagens que 

foram realizadas entre as 10:00 e as 17:00. Esta condição 

reduz a procura potencial de 15mil para cerca de 5mil 

viagens dia, na medida em que a mobilidade da população 

está muito concentrada nas viagens obrigatórias do tipo 

pendular. 

Viagens em TI entre 1 e 4 km + Viaja Sozinho + Motivo 

de viagem adequado – no sentido de testar se a 

condicionante das viagens se realizarem no corpo do dia é 

suficientemente limitada, considerou-se, em alternativa, a 

possibilidade de se assumir somente o conjunto de viagens 

cujo motivo se adequa melhor à transferência do TI para 

um sistema de bicicletas de aluguer. 

Na tabela seguinte apresenta-se a classificação dos 

motivos de viagem em função da facilidade de adequação 

à transferência para as bicicletas de aluguer, sendo que 

esta condição é mais restrita que a anterior na medida em 

que faz diminuir as estimativas de procura potencial para 

um patamar na ordem das 3.000 viagens dia. 
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De notar que, no essencial, os motivos considerados como 

mais adequadas para uma alteração do comportamento 

modal favorável às bicicletas de aluguer correspondem a 

motivos de viagem mais esporádicos (e.g. atividade de 

lazer, compras, …) o que pode ser redutor de uma procura 

real. 

Isto é, acredita-se que o projeto de bicicletas públicas de 

Águeda possa na realidade vir a captar algumas viagens 

pendulares do tipo casa - trabalho ou casa - escola, mas 

esse potencial de captação será sempre mais marginal face 

ao volume total de viagens por estes motivos e à elevada 

taxa de posse de bicicletas. 

Motivo  Adequação  

Para o trabalho Não 

Para a escola Não 

Regresso a casa Não 

Compras Sim 

Atividade de Lazer Sim 

Buscar/Levar familiares ou amigos Não 

Refeição Sim 

Assuntos de saúde/ir ao médico Não 

Assuntos pessoais Sim 

Motivos profissionais Sim 

Outros Sim 

 

Neste contexto considera-se preferível a opção por um 

cenário mais conservador no sentido de se poder 

direcionar melhor a oferta para a procura alvo. 

Viagens em TI entre 1 e 4 km + Viaja Sozinho + Motivo 

de viagem adequado + Viaja entre as 10:00 e as 17:00 

– no sentido de se identificar de forma incisiva a procura 

potencial alvo do projeto BeAgueda, assumiu-se como 

condições de eleição a conjugação de todos os 

pressupostos analisados, ou seja; tratarem-se de viagens 

curtas em TI, realizadas de forma individual, por motivos 

não pendulares ou condicionadores da mobilidade e 

realizadas no corpo do dia. 

O somatório destas condicionantes faz reduzir a procura 

potencial do projeto de bicicletas de aluguer para um valor 

na ordem das 1.600 viagens diárias, valor que, ainda 

assim, implica a duplicação da procura atual. 

Na Tabela 92 apresenta-se a matriz OD das viagens que 

cumprem o somatório de todas as condições consideradas 

e que se considera deve ser tida em conta como a procura 

mais facilmente captável no âmbito do desenvolvimento 

do projeto BeAgueda / bicicletas de utilização pública de 

Águeda. 

A sua análise evidencia que 25% da procura potencial total 

corresponde a viagens internas à freguesia da sede de 

concelho (UF de Águeda e Borralha), havendo ainda um 

potencial muito interessante no alargamento do projeto à 

freguesia de UF de Recardães e Espinhel que permitiria 

cobrir, juntamente com a sede de concelho, cerca de 60% 

da procura potencial total. 

Há ainda potencial para expansão do projeto para as 

freguesias de UF de Trofa, Segadães e Lamas do Vouga e 

de Valongo do Vouga, sendo que, neste último caso, a 

procura potencial reside em viagens internas à freguesia. 
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Tabela 92 – Matriz OD das viagens em TI captáveis para um sistema de bicicletas públicas 

Viagens em TI entre 1 e 4 km  

+ Viaja Sozinho  

+ Motivo de viagem adequado 

 + Viaja entre as 10:00 e as 17:00 

U
F

 d
e 

Á
g
u

ed
a 

e 
B

o
rr

al
h

a 

U
F

 d
e 

T
ro

fa
, 

S
eg

ad
ãe

s 
e 

L
am

as
 d

o
 

V
o

u
g

a 

U
F

 d
e 

B
el

az
ai

m
a 

C
h

ão
, 
C

as
ta

n
h

ei
ra

 

d
o
 V

o
u
g

a 
e 

A
g
ad

ão
 

U
F

 d
e 

B
ar

rô
 e

 A
g
u

ad
a 

d
e 

B
ai

x
o

 

U
F

 d
e 

T
ra

v
as

sô
 e

 Ó
is

 d
a 

R
ib

ei
ra

 

U
F

 d
e 

R
ec

ar
d

ãe
s 

e 
E

sp
in

h
el

 

U
F

 d
e 

P
ré

st
im

o
 e

 M
ac

ie
ir

a 
d

e 
A

lc
o

b
a 

A
g

u
ad

a 
d

e 
C

im
a 

F
er

m
en

te
lo

s 

M
ac

in
h
at

a 
d

o
 V

o
u

g
a 

V
al

o
n
g

o
 d

o
 V

o
u

g
a 

T
o

ta
l 

C
o

n
ce

lh
o

 Á
g

u
e
d

a
 

C
IR

A
 

O
u

tr
o

s 

T
o

ta
l 

UF de Águeda e Borralha 409 83 0 0 0 265 0 0 0 0 0 757 0 0 757 

UF de Trofa, Segadães e Lamas do Vouga 90 187 0 0 0 0 0 0 0 0 0 277 0 0 277 

UF de Belazaima do Chão, Castanheira do Vouga e Agadão 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

UF de Barrô e Aguada de Baixo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

UF de Travassô e Óis da Ribeira 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

UF de Recardães e Espinhel 88 0 0 0 0 218 0 0 0 0 0 306 0 0 306 

UF de Préstimo e Macieira de Alcoba 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Aguada de Cima 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Fermentelos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Macinhata do Vouga 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Valongo do Vouga 0 63 0 0 0 0 0 0 0 0 215 278 0 0 278 

Total Concelho Águeda 587 333 0 0 0 483 0 0 0 0 215 1.618 0 0 1.618 

CIRA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0     0 

Outros 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0     0 

Total 587 333 0 0 0 483 0 0 0 0 215 1.618 0 0 1.618 

Fonte: Fonte: Inquérito à Mobilidade, 2011/2012 

 

Em conclusão existe procura potencial para a 

disseminação e alargamento do projeto de bicicletas 

públicas de Águeda, sendo que o potencial de procura do 

modo bicicleta é bastante mais abrangente o que se poderá 

traduzir em procuras mais significativas que as estimadas. 

Importa pois, ao nível da próximas fases deste trabalho, 

definir a estratégia e linhas de ação que deverão ser 

desenvolvidas com vista à prossecução do objetivo global 

de promoção de uma mobilidade mais sustentável no 

concelho de Águeda e com vista ao correto 

desenvolvimento do projeto BeAgueda e à criação de 

hábito ma utilização dos modos suaves de deslocação. 

 

 

 

Este documento foi sujeito ao controlo da qualidade interno de acordo com o procedimento Controlo da Qualidade de Documentos (P2/05) 
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